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UMA INJUSTIÇA A REPARAR
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E' incompreensível a obstinação dos gover-
nos da Republica em negar à legitimidade de
funecionarios públicos aos exactores e escri-

vães federaes !
<C— ——~
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lista Carinlnha
Conciliatória
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Fiindàcíor: J E. DE MACEDO SOARES

Sr. Oswaldo Aranha, ministro
da Fazenda

Bntre as muitas e intoleráveis
Injustiças de que tém sido vi-
ctimas, por parte de todos os
governos, os servidores da Na-
ção, salienca-se a que diz res-
peito á systematica recusa de
ser reconhecida a legitimidade
de funecionarios públicos aos
exactores e escrivães federaes.

Já deste assumpto nos oecupa-
mos na edição de 21 de junho,
mas a insistência é uma neces-
sidade num paiz onde o direito
das classes uteis costuma ser
menosprezado cem uma espe-
cie de volúpia malfazeja per-
manente.

Ninguém contestará que é a
mais lógica e a mais justa a as-
piração des referidos servidores
nacionaes, de modo a não ser
licito compreender que os go-
vemos da União se hajam sem-
pre obstinado em impedir que
aquella aspiração se concretize
em merecida realidade.

Com effeito, desde que se im-
plantou no Brasil o resime re-
publicano, actualmente sob nova
phase. que, aliás, no capitulo da
justiça aos que servem áo paiz
na administração publica nâo se
tem revelado melhor do que a
phase anterior — a classe das
exactores e escrivães federaes só
fói "'lembrada pás-*-**' -um'--unico
'"beneficio": ser negada aos
seus componentes a legitima
condição de funecionarios pu-
blicos.

Arrecadadores das rendas da

Nação e, como taes, sentinellas
avançadas do Thesouro Nacio-
nal, os exactores e escrivães em
referencia tém sido odiesamen-
te excluídos do quadro do fun-
ccionallsmo publico em virtude
de. uma doutrina absurda e
archaica, que ainda hoje predo-
mina em nossa tumultuaria le-
glslaçâo fiscal.

São de exclusiva nomeação do
presidente da Republica: pagam
o sello de nomeação; contribuem
para o Instituto tle Previdência
dos Funecionarios Públicos da
União; desempenham cargo de
funeção permanente; têm attri-
bulções julgadoras nos feitos em
que ó interessada a Fazenda Na-
cional; estão sujeitos as obriga-
ções e deveres inherentes á qua-
lidade de funecionario publico: j
são, portanto, typicamente e
evldentissimamente funecionarios
da Nação.

Pois, não obstante, recusam-
lhes todas as vantagens e pre-
rogativas decorrentes dessa legi-
timidade — "só porque não
vencem ordenados fixos" !

De sorte que, dentro desse
scsqulpcdal critério, que tem
vingado incrivelmente através
de suecessivos governos da Repu-
blica, o exactor federal, após
longos anncs de exhaustivo la-
bor em prol da Fazenda Nacio-
nal, incanacitado por doença oui
por velhice, alcança apenas
como recompensa dos seus dedi-
cades esforços esta coisa inno-
rninavel: a aposentadoria do
olho da rua!

Cumpre observar qué tão cia-
morosa inlustiça não foi sanada
ainda a despeito de constantes
reformas no funccirnalismo fe-
deral. Os exactores e escrivães
parecem até habitantes de outro
planeta...

Suas porcentagens actuaes são
ainda reguladas por uma ta-
béllá anachronica, or«nr>ízada
no remoto anno de 1907 ! E' que
os tíoverna** nnrecem imbuídos da
convicção de nue, se nara os
demai-* servidores da Na^ão as
necoR*'idnd',s da vida trrnlicn-
ram.' tal nâo succedeu quanto
aos desventur**dos exactores, oue
continuam a ter a.** meFrnisMrnaí-
n-r.pcK.riado.5 dos bons temnes...

Entretanto, a sitm^fio rl-^s exa-¦•tores e^tadi-aes é bem diversa.
São. com effeito, considerado"
leeritimos ftinoeiwrio.-** nublicos•nn-n ttvlo1! ns -ffeltos latfàés.

Nós fazí-mo*-! um . v«<*mente
ni-mello ao-"4f*n*6; fie '• 'etmarifmi-
ri"-* de do chefe do Gnvpvm Pro-
vitorio, para oue qtiartto ant"."-ni-iarp a ininsHoa. ou. antes, a
inlnnidade emp è objecto dos
nossos commen tar ios.
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«ip[•rize, Antes je Tudo, Que a Ch^lnica Está Prestigiadissiiaa" - Diz o Sr. Abelardo Vergueiro
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César — Wllapáa Para Uma Solução Saíisíacíoria

CANTAREIRA PREPARA ÜM
NO!0 GOLPE CONTRA 0 POYO
O AUGMENTO DE PREÇOS DAS PASSA-
GENS DAS BARCAS E DOS BONDES DE

NICTHEROY
A Companhia Cantareira por

mais de uma vea tem procura-
do conseguir o augi-83nto do
preço de passagens, nos meios
de transporte que explora. Co: '
mo se sabe, aquella empresa e
concessionária do tran.porte em
barcas, de passageiros e cargas
entre Nictheroy e esta capita.
e do serviço de bondes aa
fronteira cidade.

A Cantareira, todas as vezes
que pretendeu assaltar as eco-
nomias üo povo com a sua ab-
surda pretensão, encontrou pe-
la frente a repulsa geral do pu-
blico. , ___

Antes da victorla da Revolu-
ção, aquella poderosa empresa
quiz forçar as port-S da admi-
Distração publica para conse-
guir seus intentos. Mas, ou
poraug os governantes tivessem
escrúpulos em attender a insa-
ciaveis golpes da Cantareira, ou
porque tivessem receio do cia-
mor que se avolumava, a cada
arranco da empresa, o facto é
cm ella não conseguiu, nunca,
o augmento pretendido. Sena
iniquo aue, para augmentar o=
seus lucro-:, lhe fosse permittido
arrancar mais nickeis do povo.
sem que se lhe exigissem me-
lhora nos serviços, mais confor-
to, maio asseio, mais tudo, em-

Depois das suas tentativas in-
frutíferas, a Cantareira reco-
lheu-se ao silencio. Conformou-
se. Essa attitude. porém, era
mais uma artimanha. No silen-
cio preparava novo gelpe. Quês-
tão, apenas, de opportunidade.

A' poderoa empresa pareceu
opportuno o momento actual.
Mas. o povo que já lhe conhe-
ce os hábitos manhosos, está
alerta. A C+ntareira ao que se
fala. já está com o salto pre-
parado para obter do governo
um augmento no preço das pas-\
s"gens dos seu? vehiculos. E.
a/deanta-se que. caso falhe mais
esse golpe, a empresa proporá a

Sr. Ary Parreiras

encampação dos .serviços pelo
governo do Estado do Rio.

O governo tem assim dois la-
dos a escolher: um, o povo que
contribue, outro, a companhia
que quer. apenas, ougmentar
seus lucros. E o caminho a se-
guir não e difficil escolher !

O sr. Abelardo Ver-
gueiro César, presidente da
Acção Nacional do P. R.
P. e candidato da Chapa
Única "Por S. Paulo Uni-
do", chegou hontem a esta
capital. Veiu pelo "Cru-

zeiro do Sul". Na gare"Pedro II", varias pessoas
a esperarem no. Entre es-
tas, o dr. Justo de Moraes.
Os repórteres investiram
para o procer paulista.
Mas elle amavelmente es-
quivou-se a mais largas de-
clarações.

A' noite, procuramol-o
no Annexo do Palace Ho-
tel, onde se encontra hos-
pedado. Moço ainda, mas
com os cabellos já grisa-
lhos, o sr. Abelardo Ver-
gueú-o César recebe-nos
amavelmente.

¦— A imprensa. .. fala.
• ¦. ¦ E'..*.:mostrRndo--n'CS:rfj«'gí?J!
vespertino que tirara um
instantâneo da sua chega-
da:

— Isso é horrível, Não
me posso conformar com
a publicidade. Nâo tenho
geito para essas coisas.

OS MOTIVOS DA
VIAGEM

O sr. Abelardo Ver-
gueiro César e, como dis-
semos, presidente d a
Acção Nacional do P. R.
?., a qual se bate pela re-
-ovação <~a velha agremia-
ào partidária, aaaptan-

..o-a á época anti-persona-
«ista que vivemos. As de-
clarações que elle nos fizes-
sc se revestiram assim de
dupla importância. Trata-
va-se não só de um candi-
dato eleito da Chapa Uni-
ca, como de um represen-
tante da moddade perre-
pista.

Depois de ouvfl-o sobre
os aborrecimentos que lhe
causa a publicidade, fala-
mos de sua viagem. A que
se prendia ella?

~— Para dizer-lhe a ver-
dade — declara:nos «t- eu
mesmo não sei. Daqui
recebi um telephouema
dc amigos de • São

Paulo, pecado-merque
eu viesse até aqui. Recebi
o telephonema e attendi
ao chamado. E' isso-apé-
nas o que lhe posso iinJFor-
mar. Para que mentir:?

— E o dr. Justo de Mo-

^^^^^^^

gueiro César é um apaixo-
nado da Acção.

— A Acção. Nacional —
diz-nos — congrega a mo-
cidade do P. R. P*. Ella
tem uma norma de vida

que assim se pode resumir:
idéas — princípios — im-
personalismo — organiza-
ção technica do Partido.
Guiamo-nos por isso. E*
uma entidade, portando,
que merece todo o acata-
mento, pairando, como se
vê; acima das questões
pessoaes, dos caprichos.
A CHAPA ÚNICA PRES

TIDIGIADISSIMA
Trazemos, em seguida á

conversa, o mal entendido
verificado no seio do Par-
tido Republicano Paulista.
O sr. Vergueiro Cesas to-
ma logo a pa'avra;

Permitta-me que eu
.. o0%é^m^^te:

talhes3oreò á

''^^^r^^^^ZSISm^SSSmm
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Sr. Francisco Morato

que lhe posso dizer é que a
Acção Nacional tudo está
fazendo para que volte 'a

hÈú-mòr^á^a" faimiilia perra-

Sr, Al tino Arantcs, que é
ansiosamente esperado para
& solução definitiva da crise

raes não o foi buscar na
estação?

—- Foi, sim. Mas quasi
não conversamos. O dr.
Justo prometteu procurar-
me depois.
AS NORMAS DE VIDA

DA A. N.
Falamos agora da situa-

ção dé S. Paulo. O sr.
Abelardo Vergueiro César
procura fugir á nossa curió-
sidade, allegando a falta
de credènciaes. Aqui veiu
em caracter inteiramente
particular,

—- Mas se trata de um
candidato eleito da Chapa
Única! — exclamamos.

—• Eleito, ainda não —
friza-nos elle. As eleições
de terça-feira, 11, poderão
trazer ainda modificações
na bancada da Chapa Uni-
ca. E eu sou um dos dez
que podem ceder logar,,

Alludimoc, então, á
Acção Nacional do P. R.
P. O sr. Abelardo Ver-

V oo Americano

meada uma commissão pa-
ra promover a recomposi-
ção das coisas, desfazendo
mal-entendidos para p bem
de S. Paulo e a grandeza
do próprio Partido.

Uma pausa e o sr. ¦ Ver-
gueiro César volta a falar:
i,'i— Quero dizer-lhe ain-
da uma coisa. A Acção
Nacional prestigia integral-
mente a Chapa Única. A
Chapa Única conta, aliás,
com os applausos de São
Paulo em peso. Recebe-
mos mais de 180.000 suf- •
fragios. Claro que os que
votaram em nós, votaram
depois de conhecer o nosso
programma mínimo. A
Chapa Única vae, nestas
condições, para a Constitu-
inte independente de com-
promisso. "partidários. De-
fenderemos apenas o nos*
so'.i'program'm^':-''.-Kliia%i«»';

.-,, (C^tifl1-»!. í}** *** pa-fflna).
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Í0 GOVERNO DE MOSCOU PRESTA AUXILIO AO AVIADOR
JAMES MATTERN, QUE SE-EM.CONTRA VA PRÓXIMO DO ES-

TREITO DE BERING

Desarmamento
LONDRES. 8, rija vas) — O

sr. Arthur Henderson partirá,
segunda-feira, parn Paris, afim
de conferenciar com as autori-
dades francesas sobre o estado
das negociações de Genebra em
torno do desarmamento. Caso
as conversicões da capital fran-
ceza sejam satisfatórias, o pre-
sidente da Conferência do Des-
armamento pretende ir á Ro-
ma.

I gi .Il ompantra
Fes oral de Seguros ds V.da
SliCCUHSAl MESTA CAPITAL AVENIDA RJO BRAN-

CO N.° 331 V ANDAR
Presidente: - DR. JOSÉ MARIA' WUITAí-ER

S CRÉDITOS CONGELADO
DECLARAÇÕES DO COMITÊ' QUE ELA-

BOROU O ACCORDO COM 0 BRASIL
NOVA YORK, 8 (Havas) — O comitê que ela-

borou o accordo com o Brasil sobre os créditos con-
gelados declarou á Agencia Havas:

"São inexatas as informações procedentes do Ri-
de Janeiro segundo as quaes seria recdllocada no
Brasil grande parte dos fundos immobilizados.

"O accordo prevê a conversão dos créditos con-
gelados em titulos bancários quando os créditos indi-,
viduaes não ultrapassarem de cincoenta mil dollares
cada um, e a conversão em saques para os montantes
inferiores. Todas as companhias norte-americanas
aceitaram o accordo e assumiram compromissos no
montante de quinze milhões de dollares em mil réis,
cobrindo já créditos superiores a cincoenta mil dolla-
res. Os pequenos credores fizeram, além disso, pedi-
dos de saques no montante de maÍ3 de um milhão de
dollares. O comitê julga o accordo favorável ao cre-
dito brasileiro c egualmente ás firmas norte-america-
nas, que podem assim movimentar os seus fundos."

1

James Matlern, o intrépido aviador norte americano qne realiza o vôo a volta do mando,
tripulando o apparclho' "Century of Progress", cujo motor pôde ser apreciado neste
instantâneo. Seu vôo inicial através do Atlântico do Norte não terminou. Mattern af-
ironia sozinho esta arriscada aventura c aproveitando-se de ter seu apparelho direcção c

estabilização automáticas, pódc dormir achando-se cm plena marcha
de reparo do apparelho,MOSCOU, 8 (Especial

para o DIÁRIO CARIO-
CA) :— Foi em'iado ao Io-
cal onde se encontra o
aviador americano James
Mattern um outro hydro-
plano, levando as peças
necessárias aos trabalhos

__ -_r  do ...,.,. ......s
afim de permittir que o jo-
ven piloto americano con-
tinue o seu vôo em volta
do mundo.

MOSCOU, 8 (Especial
para o DIÁRIO CARIO-
CA) —- Cinco aviadores
tripulando um hydroplano

dòs serviços da guarda da
costa siberiana consegui-
ram hoje salvar o piloto
americano James Mattern,
que se encontrava am Ana-
dirks, próximo do estreito
de Bering. Dirigia as ma-
nobra3 de salvamento o
piloto Levaríevsky,,
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sua casa própria
V. S. póde obtel-a pelo nosso Plano Novo de
Coii&ti-ucção. com as maiores garantias de Arte,

Solidez e Commodidade,
PORQUE:

rnrtwtcmos simples inquilinos em proprMnrlos;
Construímos directamerte com nossos operários;
Dispomos de peritos em construcçâo;

~ Consruimos com ARTE E SOLIDEZ;
A garantia do cliente é a garantia d» nosso «ípUal;
A nossa organização financeira permitte reduzir o custo

da construcçâo;
 Vendemos pelo prazo qne convier ao cliente;

As mensalidades eqüivalem a uin aluguel, dependendo do

prazo estabelecido;
 A nossa responsabilidade nâo termina com a entrega da

casa; subsiste por muitos annos;
Ajudamos a canceilar a divida antes do prazo estipulado.

*XAR BRASILEIRO" constrói em terrenos de propriedade
do comprador da coisa, desde que esteja si uado em logar dotado

de boas communicaçõcs e serviços públicos. O valor do tcueno c

computado na entrada Inicial de 20 %.

"LAR BRASILEIRO"
Associação de Credito Hypothecario

EUA DO OUVIDOR, 90-94
Rio de Janeiro

í rS .FATA L
D ESDE o começo, fomos, na impren-

>a dos que m^ls s<2 oppuzèram &
restauração da roleta.

Em troca de uma supposta
 prosperidade fiscal e da posslbili-

dtvde de liberalizar emprego a uma'coplosa
confraria de favoritos. íamos officii lizar o
vicio mais ruinoso com o Inevitável cortejo
de traquezw, e misérias que o jà deplorável
relaxamento dos nossos costumes viria íacl-
litar.

Nossa campanha, naturalmente, nfio vin-
gou. Não poderia vingar. Nós Interpretava-
mos a opiniáo publica, a sua repulsão pela
infelicíssima Idéa e a opinião publica, exa-
damente como hontem. nâo dLspõe hoje de
voz activa nos conselhos dos poderosos ocea-
sionaeà

Que estávamos wm a razSo, prevendo os
perigos que fazia temer a officlaHzncâo da
batota. ahi está a prova, mais cedo do que
poderirmos esperar.

Denunclou-se ha poucos dias na Impren-
sa a presença de Innumeros menores, de me-
nos de 18 annos, ainda collegiaes, jogando uo
Casino de Copacabana.

Dlr-se-á que o innomlnavel ^escanda^o
nao póde ser imputado á culpa d.s autorida-
des que pactuaram com os banqueiros e pha-
róes a volta da tavolngem. pois qne existe um
regulamento e essç não permitte que crean-
ças joguem.

Fresca de'culpa. O facto de creanças fre-
quentarem o p"nno verde esto mostrando que
não ha passível eíftcaela de regulamentos
quando se escancaram dentro de uma cidade
aa tentações do vicio entre todos seduetor.

A triste. verdade é essa. Nào ha regul».
mento. nâo ha fl callzação que evitem a se-
ducção di. juventude ainda tenra, narallel»-
mente á da maturidade e da velhice, nor esse
delirio de perdição moral e material que
nrmhum governo permitte nas condições pe-
rigo^a" cm que foi pprmittldo entre nós.

Tínhamos razão, infelizmente.

Temperada Thea-
trai de Turismo

O DU. JOUBERT DE CARVA-
UIO FALA AO "DIÁRIO CAr
RIOCA" SOBRE "MARIUZA"

A NOVA PEÇA DO "JOÃO
CAETANO

NO FORO
MILITAR

Os exercidos da Compa-
nliia-Escola do Corpo de

Fuzileiros Navaes

Brasil ¦ Portugal

MAIS DE 250 .. ..
PASSARAM NO EXAME DE

RECRUTAS

Causa Optima Impres-
são em Lisboa Uma

— __.„ OUE Entrevista do Sr. Fir-uc,u^3^ 
mo Dutra ao D1/UlI0

CARIOCA

RECLAMA
epois qm deixar a
in

tygiar
UMA AGENCIA DA CAIXA

ECONÔMICA PARA BOM-
SUCCESSO

"A economia é a bp.se da
¦prosperidade». Esse apliorismo
encerra o futuro dos previden-
tes, dos cuidadosos, isto é, dos

que sabem gastar com certa
parcimônia.

Porque snber gastar tambem
6 uma scieucia que escapa a
previdenc a do muita gente.
Tanto é assim que sempre gas-
tomos demais, sempre excede,
mos os limites de nossas posseB
o nuuca conseguimos sor iude-
¦pendentes, economicamente." 

Fazer propaganda da eco-
nomia é um dever de todos o
para que eila se faça, de fa-
cto, necessário se torna que es
facilitem os meios de se eco.
uomizar. Estes já estão ao a!-
cance de uma grande parte da
iiopulação. restando, porém, ou-
tra parte, que não tem a nda
essa facilidade. E' por isso que
nos lembramos de chamar a
attenção dos. competentes para
que volvam as suas vstas para
oa subúrbios servidos pela Leo-
poldina, onde existe Intensa po.
pulacão.

Em Bomsuccesso, por exem-
Tilo, a estação de maior movi-
mento desse subúrbio, bei» po-
deria ser installada uma agen.
cia da Caixa Econômica, como
?.liás existe em Madureira, no
Meyer, etc, subúrbios esses
tão adiantados como aquelle. í

Ahi fica a lembrança, na
certeza de que só se economisa
quando se tem "onde" guardar
o dinheiro com segurança.

Nos subúrbios da soca fior-
te, porém, essa coisa a nda não
ex:ste, pois a semana do "pó de
rceia" não foi até lá.

E' preciso, porém. qu« vá,
r.fim de que o espirito de eco-
nomia» ou de previdência, se
íaça sentir tambem naquella.
bôa gento, filha de Deus. como
aóa outros.

ANIMAES EM LIBERDADE
NAS RUAS DO REALENGO

Os moradores das ruas São
Pedr0 do Alcântara, Princezá
Leopoldina e outras, situadas
aa estação de Realengo, pedem-
nos que chamemos a attenção
das autoridades municipaes
para o abuso do proprietário de
um estabulo ahi existente, que
deixa á solta os seus aninwes,
como sojani vaccas e vitellas, o
qo representa um serio prigo
para a v.da dos que por aquel.
Ias rura transitam.

VAE SERVIR NO GABINETE
DO MINISTRO DA MARINHA

Por ter sido eleito deputado á
próxima Constituinte., pediu exo-
neração do cargo de official de
gabinete do ministro da Mari-
nha, o capitão-tenente Walde-
mar M&tta.

Ao que fomos informados, o
seu substituto, no dito gabinete
é o oíficial de egual patente
Bertino Dutra, logo que seja
exenerodo das funeções de in-
terventor do VV tudo do Rio
Grande do Norte.

Commandada oelq 1* tenente
Pontes Lins, a Companhla-Es-
cola do Corpo de Fuzileiros Na-
vaes realioai, na manhã de
hontem. bellos exercícios min-
tares para festejar o seu pri-
meiro anniversario.

Essa comnpnhia, cujos ele-
mentos em numero de 250 pas-
saram hontem a promptos, foi
incluida na 5" companhia do
Corpo.

A's 10 horas de hontem a
Companhia-Escda iniciou seus
exercícios militares tendo an-
tes formado no pateo o effecti-
vo do Corpo, em hnnra do al-
mirante Gitahy de Alencastro,
director geral ia Armada; do
representante do ministro da
Marinha, do capitão-tenente
William Candet e grande nu-
mero de autoridaues navaes que
ali compareceram <¦ que assisti-
ram ás mnnobras. Todos elles
tiveram as melhores impres-
soes.

O exame de recrutas termi-
n«u com a approvaçno de todos

LISBOA, 8 (Havas) — Cau-
sarara, a melhor impressão em
tr.dos os meios portuguezes as
declarações feitas sobre Portu-
gal ao DIÁRIO CARIOCA, do
Rio, pelo sr; Firmo Dutra e
para aqui transmitidas pela
Agencia Havas.

Os jornaes acompanham o te-
legramma de longos commcnca-
rios, em que registram, cem vi-
sivel satisfação, as declarações
do jornalista brasileiro e enal-
tecem, mais, uma vez, a amizade
tradicional, que une os dois po-
vos irm&cs-; .</

os candidatos, que se portaram ' paz e luta.

á altura de seus briosos compa
n^eiros do Corpo.

A' tarde, houve varias provas |
sportivas, coroadas do melhor
exito.

E assim os bravos ex-recru-
tas cederam seus logares á <>u-
tros que tambem se haverão
de transformar »m soldados ro-
bustos, ágeis e intelligentes. co-
mo o são seus companheiros de

Conferência Nacio-
nal de Protecção á

Infama
O sr. Jorge de L;m». que.

a'ém de ser um don nossos
maiores poetas, é tambem um
medifo de grande unhe*, vao
representar Alnçroaa nn Confe-
roncia Nacional de Protecção

A Tnfanr-in. .
Convidandn-o. o interventor

Affonso de Carvalho dirigiu-
lhe a segirnte carta :\

"MACEIÓ', 3 de julho de
1033 — Dr. Jorge de Lima —
Tenho a honra de convidaT v.
oxcia. para tomar parto, como
representante de Alagoas, na
Commssão Especial de Med .
cos, Juristas e Educadores, da
Conferência Nacional de Protc-
cçã0 á Infância, a reunir-se
nessa capital por inic'ativa do
exmo. sr. dr.- GétuÚo Vargas
conforme communicação feita
a esta interventor'a pe'o doutor
Olinto de Oliveira, presidente
da referida commissão.

Antecipando os melhores
agradecimentos, apresento a v.
excia. os meus protestos de ele-
vada estiivrn e eonsideraoio. (a)
AfTonso de Carvalho, interven.
tor federal."

t^7rarrf'r'^5g*g']l*M''*-i|-g",jai>ap"

J

Joubcrt Ae Carvalho

MARÍTIMA
AGRADECENDO O FAVOR

OBTIDO
Esteve hontem. no Gabinete

So ministro da Marinha, uma
commissão de antigos pilotos da
Marinha Mercante, que servi-
ram durante a grande guerra, a
qual foi agradecer ao almirante
Protogenes Guimarães a recente
medida por elle tomada no sen-
tido de serem os alludidos offi-
ci*es promovidos ao posto im-
mediat"mente superior.

Em nome da turma, falou o
sr. Francisco Lopes, que agra-
deceu o acto dacmelle titular.

Ao chefe do Governo, a com-
missão nassou tambem um te-
legramma nesse sentido,

NO LLOYD BRASILEIRO
Para sub'tituir o si' Pinheiro

Guim rãos na chefia da secção
de Fiscalização do Lloyd. foi
designado o commissario Roque
RiDoll. cuja escolha repercutiu
muito bem nos meios mariti-
mos. „ „_

A PRÓXIMA CHEGADA DO
"ARARAQUARA"

O paquete 
"Araraquara", da

frota penhorada do Lloyd Na-
cion?l, aportará á Guanabara,
na próxima terça-fdira, proce-
d^nte de Cabedello e escalas
conduzindo em seu bordo, gran-
de numero de passageiros.

- T«? v:,'.V;-A^ AV- '.^^^BKLWmmmXWF''^
'k$MÈÊrm ' li' - /&®S:** 4^ «Ü^ »"' n'' " - - yV^MÊK^mmmmaWÊÊk\ iHHraHNPi»? I ¦ ' /h7m .&*&¥'¦ "¦'.¦¦¦ m. ¦ ^SmmmWÊÊ^^S^ap^ \
Wft m '' '"f V*'"J"':-v ¦''.' ¦"'^Wmmm^am^mWmW^ I

¦ W^fc'->^; / \'-?v\m--m 
"¦¦¦ \m'¦^>myé^^m^Êr^^^^m

Ir. m- ,v :v x: W M >^:.* :'-^^BB0SHHP^s#
<<\\<J ^^^» \hL**$V' H ''y^Wf^4mWSS^'^^mfI •; an\V^ • f ^ M Vkm ^x^^^^mmW^^mfW

m-y.y J\ \ \Ss*-' .-it/T-l Or vy-vv-1/,^.. . v ...... v -' :. .f:>s&KMH^KiKHBa ffliKiKwW//K>r&. ^tI^w*'w- >^^^S^:^0x^^om^^^W'

\ 
"^\ 

\1> *tz»t> ,Rl,\ *vv 
/¦ < '- ''/f&'wt$! . M 

"'^a^^rmmmVT^SmW^Êr

f-.-PIRECÇAO \ 
^^^^^^^

m TECHNICA ^Sm- ¦
NunâMiirM \ ^^ISÕLIC ITEM MOS

•¦'w%!rWJ$r' ^TOF^sX Isf/ycowawsso \

SÃO PAULO
5ao bento 36-2*V4

fona 2- 5«/^

SANTOS
tt NOVEMBRO 3?

A temporada theatral de tou-
rismo, no "Joáo Caetmo" está
a terminar. Quarta-feira sera
levada á scena a opereta nacio-
nal "Mariuza". Letra de Clau-
dio de Souza e Olegario Maria-
no. Musica de Jouhert de Cir-
valho. O exito é certo. E po-
demos garantir que "Mariuza"
é uma das peças mais notáveis
do theatro brasileiro.

O DIÁRIO CARIOCA ouviu,
hontem, sobre \ essa moderna
opereta o compositor dr. Jou-
bert de Carvalho. Este nome é
conhecido, em todo o p"lz, atra-
vés das suas magnificas com-
posições.

Disse-nos o brilhante compo-
sitor:"Quando Cláudio de Souza
me convidou para fazer a p^r-
titura de sua peca "Mariuza".
fiquei eontentissimo. por sentir
o meu nome ligado á sua ima-
ginação. sempre fértil e encan-
tadora. E, com grande alegria.
vim a saber que Olegario Ma-
rianno. o poeta not"vel de 'Ci-

garras", daria à minha musica
ós seus versos, sempre admira-
vei'. Como vê. senti a respon-
sabilidade enorme que assumi,
musicando essa opereta, na
qual figuram duas pennas aca-
tadissimas, duis pennas aoade-
micas. de autores consagrados
pelo publico. Erf-rcei-me nara
compor a partitura integral
des«a peca interessantíssima,
na qual Cláudio de Souza po7
toda a comicidade de seus mais
alegres personagens e o dyna-
mismo do seu espirito creador.
Frpero, se a minha mu"ica nfio
alcançar o exito que desejava,
que a opereta. nem por Isso dei-
xe de agradT pois a Intriga e
verdadeiramente interessante e
ha typos como o de "Von Kar-
tcffel" que fariam rir até um
frfde dp pedra...

E, batendo ao nosso hombro.
disse o sr. Jouber* Crvalho:
"Tenho confiança absoluta no
suecesso de "Mariuza".

PROSEGUIMENTO DO SUM-
MARIO DE CULPA DO SAR,

GENTO HUGO CA«BONE

Está marcado para amanha,
as 13 horas, o prosegúimento
do summario de culpa do 3°
sargento Hugo Carbone, do r
r O D., denunciado como in-
curso no artigo 114 do Código
Penal Militar, por ser a cau-
sador do Incidente havido en-
tre aquelle regimento e a 1»
Companhia de Estabelecimento,
resultando do mesmo duas vi-
ctimas. as quaes serão ouvidas
nesse summario.

Funcclonou como advogado ao
accusado o dr Eugênio Carva-
lho Nascimento.

UVRÕSWOS
-ALMAS SEM ABRJOO- ~

MIGUEL OSÓRIO DB
ALMEIDA

Miguel Osório de Almeida, o
respeitado homem de sciencia
que tanto honra a no sa cultu-
ra no estrangeiro, acaba de es-
trear-se no dominio- da ficção
com um romance Dsyehologico,
ao qual deu o titulo de "Alnv.s

sem Abrigo". Contrariamente
ao aue muitos poderão pensar,
o romancp de Miguel Osório nao
vem corocar-se em plano infe-
rior aos seus outros livros de
c'cncia. como, por exemplo, a

"Vulgariseç&o do Saber". Não,
o livro que acaba de apparecer,
lançado em esplendida edição
por Ariel Editora Ltda.. é ro-
mance dos mais bem feitos,
ainda que se enquadre no mais
difíicil dos gêneros de romance,
qual o romance psychologico.
As personagens salt-m das pa-
gina= do livro, tão vivas se nos
afiguram, e os ambientes, tan-
to as visões retrospectivas, co-
mo as dos dias de hoje. surgem
magnificamente delineados. E',
como sabemos, esa dup'.a qua-
lidade de saber bem jogar com
çs criaturas em ambientes bem
bosquejados. que con^tit-p a
verdadeira característica do ro-
mancista. E o sr. Miguel Osório
de Almeida arsre enta essa ca-
racteristica bem saliente. .Assi-
milou bem a theoria geral do
romance, e o resultado é esse
magnífico "Almas sem Abrigo",
ficção em que n~da é falso, em
que nada é exagerem de imagi-
nação e onde tudo. ao contra-
rio é bem dosado, é bem medi-
do, na mais lidima compreensão
do que seja uma obra de arte
bem trabalhada. Com todas e--
sas qualidades, o 'ivro de Mi-
guel Osório de A'me1da eorá
dsstinado ao mais brilhante dos
suecessos dP livraria,
"APPROXIMArOES" — OD1-

LON NESTOR

un tnavi' »K %MU'«irKii<H'B
JÍ(>rnçBi»'«fxune» rto Homem

Ulngnonttro rnaunl e trata-
nirnla ds

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Rua ? *«¦ Setembro. 307. de I hn. 8

Empaslel"0 ímp
da Bahia

lamento
??

CONTINUA Õ INQUÉRITO,
NA-POLICIA— \QUELLE

JORNAL DEVERA' CIRCULAR
HOJE

O sr. Odilon Nestor. que ê
um do' mni"1 brilhantes profes-
sores da Faculdade de Direito do
Recife, acaba de enfeixar num
el^çanto volume cinco- ensaios
de esthetica, relvtivos á visão
di musica do direto, d^ li-
nhas da guerra e do rythmo.
Nesses ensaios, de envolvidos
todos com a perícia de um ho-
mem parn quem a lingua por-
tuRueza não offerece segredns,
resnira-se a cada nasso a brisa
fresc-, de so'ido aber humanis-
tico que possue o autor, e em
cerfs naerinas ha um fuls?or de
expressão qne Impressiona vi-
vãmente os leitores. Entre to-
dos, «sobreràem o- ensàiòp so-
bre a Guerra e o Direito, em
que os pontes originaes se sa-1 lientam a c°da momento, e on-
de os pontos já discutidos se
suecedem numa hannonia de
tons perfeitamente original. E*
esp o livro nue Odilon Nestor
?caba de offerecer á miblici-
dsde, por intermédio de Ariel
Editora Limifda a nossa io-
ven casa editora, que tanto
prestigio 1á vae alcpn^sndo ms
nossos meio* artísticos, litera-
rios e scientificos.

BAHIA, 8 (A. B.) —Restau-
rsdo os damncfc e depred çoe^
praticadas durante o assalto de
que foi victlma recentemente.
"O Imparcial", desta capital,
voltará a circulai amanha.

A policia prosegue. activa-
mente, ne diligencias para a
descoberta dos autores e man-
datarios do attentado, tendo já
ouvido varias pessoa capazes
de trazer esclarecimentos ao
caso. .

BAHIA. 8 (A. B.) — Prose-
guindo no inquérito .Instaura-
do para apurar as respqnsabi-
lidades no attentado de que íoi
victima "O. Imparcial", a poli-
cia ouviu, hoje. o sr. Laude-
miro de Menezes, director da-
quelle jornal, e o sr. A sis Our-
vello, redactor do mesmo. A
seguir, foi ouvido João Mar-
ciáno vigia do prédio em que
funeciona a redacção.

BAHIA. 8 (A. B > — A poli-
cia oahiattia tomará hoje os
depoimentos do dentista José
de Lima e dos srs. Osório Coi-
deiro e Henrique Góes. arrola-
dos como testemunhas do ca o
do assalto de que foi victima, ha
dias, "O Imparcial".

Serão tambem tomadas nova&
declarações dos redactores d'--
quelle iornar, srs. Ramayama
Chevalier e Oswaldo de Car-
valho.

BAHIA, 8 (A. B.) — A po-
ücia desta capital procedeu
hontem ao exame pericial da
sede de "O Imp^-rcíal". Até
agora, pc-rém. ainda não foram
dado ao conhecimensto do pu-
blico os resu^ados lesse exa-
me, que ha de trazer, certa-
mente importantes esclareci-
mentos ao caso.

FALLENCIAS S
CONCORDATA
José G. d*A!meif!a — Esta-

belocido á rua dos And^acles, 73,
este commerciante confessou-se'nsolvente perante o dr. iuiz
de direito da 3a Vara Civel. To-
mada por termo a confissão,
foi-lhe decretada a fallencia
coniossada, mareando o juiz o
prazo ae vinte dias nara ha-
Mutação d° T°difns. des^qrnàh-
do o dia 6 de setembro tiro-
ximo para assemblée de credo-
res e nomeando syridice o cr—
dor R ohard Eibersen S. A. O
passivo da frma é. Bpraihdo o
baiijnco, de 438-877?;6L'0.

J. Soares dc Moura — O dr.
juiz de direito da 2? Vara Cl-
vel autorizou a venda, em ou-
bllco leilão, dos bens dessa
massa fallida

A^Hia & irmão — Poi lnde-
ferido o pedido de extec^ao
dessa fallencia, ao sor.io Jose
Pereira.
ASSEMBLEAS DE CREDORES

José Ramos Teixeira & Cia.— O dr. juiz de direito ua 1»
Vara Cível designou o dia i0
do corrente para -assembléa ae
credores dessa faUençiá.

A. J. Mendes — o raiz de
direito da 2" Vara Cível desi-
gnou o dia 10 do corrente, as13 hora*, para rea'izar-a-j aaassembléa de credores' dessa
fallencia.

Serafim José dos Santos ~-
O dr. juiz de dire ;o da 4" VaraV.vel designou o dia 10 do cor-rente, às 13 horas, r>a>-a a as-sembléa de credores da faüèu-cia acmnv
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0 RECURSO BO PARTIDO
TA INTERPOSTO PERANTE 0 SUPE

RIOR TRIBUNAL ELEITORAL

r J, li _M  .¦¦ r.-. .SIS8

0 MEZ DA TUBERCULOSE
O ENCERRAMENTO DA CAMPANHA PRO
MOVIDA PELAS SENHORAS DO SANA

TORIO SANTA CLARA

UM COMMUNICADO DAQUELLA AGRE-
MIAÇÃO POLÍTICA SOBRE A ATTITUDE

DO PARTIDO AUTONOMISTA
cia do Partido Economista tem
sido de tal ordem, que, em si-
lanclo, vem assistindo a tudo
qup se tem feito de aberrante
aos seus interesses e aos seus
direitos, mesmo ante a= im-
pertinencias de um jornal que,
tendo a lingua completamente
solta, abusa dess* liberdade ao
extremo de tripudiar sobre o
direito daquelles que considera
vencidos. Mas, essa enganei-
náo vae ao ponto de, vendo sua
caca arrombada e roubada, che-
gar aos seus salteadores, de
chapéo na mão, e. em reveren-
cia. pedir-lhes desculpas de ha-
ver deixado as portas fecha-
das!

Esse Jornal, no mesmo nume-
ro em que julga impertlnencia
bater o Partido Economista á-
portas do Tribunal Superior,
acha muito digno e muito louva-
vel que o sr. capitão Gweyer de
Azevedo faça o mesmo na defe-
sa dos seus direitos. E' que o
capitão Gweyer é um official
brioso, tem armas poderosas e
pódc gritar gros<*> na defe-a dos
seus direitos. Aos economista*
só se lhes reconhece o direito
de pagar impostos e dar annun-
cios aos diários que se encarre-
gam ba^dadamente de leval-os ao
ridiculo, negs.ndo-lhe- até a fa-
cuMade de usar de direitos le-
gitimos, sao-rados e claramente
expressos no proprio Código.
Segundo o critério do órgão of-
ficial do Partido Autonomista,
a "A Nação", a* ebves, con-
servadoras não devem ser to-
mad-»s em consideração, pare-
cendo que lhP rspugna até o
contacto dellas. Essa repugnan-
cia devia chegar ho ponto de
não aceitar e muito menos pe-
dir os annuncios do commercio
e da industria, procurando de
preferencia os da Prefeitura;
ds Policia e do-- candidatos elei-
tos do seu grande Partido, cujas
idéas renovadoras conseguiram
abilar profundamente o "ser-
tão carioca", sempre tão Infen-
so a esses principios de regene-
ração.

Sr. Scraphlm Vallandro

A secretaria do Partido Eco-

nomista do Brasil, enviou-nos

o seguinte communicado:
"E' do conhecimento de to-

dos a, attitude discreta e ds
grande elegância moral que o
partido Economista do Erasu
vem mantendo, desde o serviço
d« qualificação eleitoral ate as
apurações fmaes do u.timo piei-
to Tal attitude de serenidade
patriotic» deu, naturalmente,
aos adversários, a impressão de
que o Partido se deixou ímmo-
lar, passivamente, e que, alem
disso, fugiria a tomar qualquer
deliberação quo a sua digmda-
de lhe indicasse. Estão redon-
damente enganados os que as-
sim pensam, porque nada mn?
nos estimula, nada mais nos
impele para a lueta do que um
revés! mesmo apparente, quando
em dclesa da regeneração po-
litica e repudio dos velhos e
carcomidos processos poliucos
que tantos males causaram ao
Brasil, provocando, até uma re-
volução no sentido de varrer,
para sempre, aquelles costiimes
indignos de uma nação civihsa-
da. A revolução íoi victoriosa,
mas aquelles processos resisti-
ram e ahi estão, intangivei3,
desafiando os brios do Brasil;
pois, pelo que se nos tem dado
observar até agora, nada adean-
tamos nessp sentido. Sonnan-
do com a no-sa resignação e que
a "A Nação ', orgáo official do
Partido Autonomista, se vem pre-
oecupando, nestes últimos dias.
com a "derrota" do Partido
EconsmisU e com o recur o que
o mesmo interpoz para o ln-
bunal Superior da decisão do
Tribunal Regional, que não
conferiu supplentes aos seus
candidatos eleitos e diplomados.

Quanto á "derrota" do Par-
tido Economista e "victoria"
do Partido Autonomista, oppor-
tunamente teremos que deixar
tudo perfeitamente ch.ro,- do-
cumentadamente demonstrado
em tcdos os seus detalhes pava
que o povo independente do
Districto Federal e do Bra il pos-
sa bem formular sua opinião
inappellavel. Nessa oceasião. o
órgão official será chamado a
prestar alguns esclarecimentos
importantes para elucidar o as-
sumpto. Entretanto, podemos
adiantar que nas eleições de
março de 1930, os amigos do
sr. Julio Prestes tambem can-
taram a sua victoria no Distri-
cto Federal e a "derrota" do sr.
Getulio Vargas. Apesar disso
ter sido cantado em prosa e
verso em sambas carnavales-
cos e cançonetas, glosados todos
pela imprensa official, até hoje,
pass-vdos mais de tres annos, o
carioca ainda não se conven-
ceu daquella "victoria" ! A fun-
dação e ligações do Partido Au-
tonomista serão um capitulo
importante do manifesto que o
Partido Economista pretende
dirigir, oppor tu namente, á con-
seieneia nacional. O orgáo of-
ficial desse Partido nada per-
dera por esperar. O que dese-
jamo= agora, d€ momento, é
focalizar vários aspectos das
criticas impertinentes P diárias
desse jornal que. com as illu-
sões que lhe dá o prestigio of-
fici-J. se convenceu de que esta
e-crevendo para beocios e julga
que o Partido Economista, pelo
facto de náo ser governamental
e nem dispor dos cofres das
graças não tem o direito nem •,
de reclamar aquillo que é de lei
e que não se nega a ninguém.
Entende esse jornal que, por
ser um Partido Economista, de- [
ve economisar o tempo dos srs;
juizes, não reclz-mando aquillo
que a lei lhe faculte. Entende-
mos nós que os illustres magis-
trados recebem honorários dos
cofres da nação para dirimir a:
que"toes. para julgar aquillo que
é controvertido. Nisso, i ada
mais f?zem do que cumprir o
seu,dever.

O órgão do Partido Autono-
misto náo pensa assim. Julga
que é impertinente, de?elegan-
tP um narticlo. desde que não
seja official, reclamar o direito
de milhares de brasileiros que
se con ideram pre judie? dos por
raia d-acisão discutível do Tri-
bunal Regional, tão discutível
que o proprio Tribunal, iiaven-
do a respeito decidido, por una-
nimidade. decide, 24 horas de-
pois, novamenfe. °, finda por
unanimidade, modificai.do
aquella sua primeira deci;àc
13* jusfmentp um ca-o °ra au
o mais alto tribunal eleitor,
precisa dizer a ultim- palavra.
São modos de ver. A éle__n

Por hoje, basta'

Â exportação do café con-_»

íiima aiigmentando
SANTOS, 8 (A.B.) — Con-

tvnüá-se a verificar 8m_ an"-
mação crescente no movimento
de exportação de café por este
porto. As cifras re1nt'vas ao
movimento durante o mez pns_
sndo, já de si bastante inter-
essr.ntes parece que serão su-
pcrndns tio muito pelas rio eor-
rente mez. Assim, deseje p dia
primeiro nté liontem- jó havinm
chegado a Santos, para serem
embarcadas, 2G0.f>73 srveas.

Hoje entraram as seguintes
quantidades: èaíé nauiVa,....
47.248 saccas; café mineiro
4.231 Sar-orvs.

Hoje mesmo foram embarca,
rias 5.434 saccas, já se aMian-
do despncliad.-t uma partida de
4.4Í52 síw-cas.

Conforme tivemos ensejo de noticiar, revestiu-se

de grande brilhantismo o encerramento do "Msz da

Tuberculose", promovido pelas senhoras da commis-

são directora da Associação Sanatórios Santa Clara,

çom a conferência proferida no Instituto de Educação

pelo illus-rc sanitarista patricio dr. Barros Barreto,

perante o professorado carioca, especialmente convo-

cado pelos drs. Anísio Teixeira, director da Instrucção

Municipal e Lourenço Filho, director daquelle estabe-

lecimento de ensino-.
A gravura acima mostra um grupo feito com as

senhoras da Associação Sanatórios Santa Clara e al-

gumas pessoas de destaque pressntes á cerimonia e em

baixo, um aspecto da assistência á conferência do dr.

Barros Barreto. . •
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Preparado scientifico de resultados garantidos
contra'a caspa e queda dos cabellos. Vende-se

 em toda aparte ——^-~

D. Maria Elisa Correia
da Silveira

Realiza-se, hoje, o enterro da
sra. Maria Elisa Orreia da Sil-
veira, cujo fallecimento tove
dolorosa repercussão nesta ca-
pitai.

Ò feretro sairá ás 10 1|2 ho-
ras, da rua Copacabana n. 1.020.
para o cemitério de São João
Baptista.

"Dr. 
Arma

[AL EN-
OS ESTADOS UNIDOS
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A EXCURSÃO DO TOURING CLUB E A PA-
LAVRA DO SR. MILTON CARVALHO

pouco tempo, ninguém pensa-
va em ir aos Estados Unidos.
en> pr\sseio ou a negocio, á vis-
ta de deafavorabilidade do cato.
bio. Áijórà, não. Al ás, o prin-
cípàj factor de attracçiío de tu-
ristas a um paiz é a 8'tua.ção
propicia da moeda. Na França,
por meio do tursmo. a situação
econômica refez-so rapidamen.
te, desde o momento que Poin-
caré resolveu fixar o franco em
taxa fraca. E* mais um effeito
da lei universal das compensa,
ções ou, como os próprios fran.
çézes dizem — "á quelque chose
malheur é bon..." Oom os Es-
tados Unidos, coisa análoga,
certamente, verificar-se-á. Para
o particular, essa, viagem
tem mil e um attractivos, pois.
com um orçamento b«m menor
poder_se-âo fruir os pravrès de

• percorrer demorada e mlnueii)-
s.,mente a grande na Ai amiga.
Para um commerciante anda
maia pois ha a vantagem de
eenl,e<er de perlj os or-iductos
do inesm0 paiz bem como as no.
vas ioéas dos seus ne^jíia.iíes.
e, pi.ncipalmente, oo v^ "- re-
fôçe aos me;os de proí igand.i.

Acha qu*!, com es.:: yi.itá' dei brasileiros aos america íos
do' corto, augmentará -> vlumc
dt.f rec proeas encoimn.M _a.i?~
inl.igamos por fim.

Não ho a, menor .uvica.
'lctiarou o sr. Milton ur Potíza
t.analho. E' fácil de sxplicsr.
Atí agora o nosso co.nai^rcio s6
pf.-nsava na Europa, d"'ai
como jú disse, á alta do dollar.
Depois dess.-; excursão, e em
conseqüência da baixa d- moe.
Ja, ceitani-tite muitos artigos
cjjop.us serão subst tuidos pe-los seus similares da Am.riea
d o Norte. Por sua lét os ne-
^ociantes brasileiros qu'; parti-erpPiíein da caravana spberãó
lançar e tornar conhecidos!
productos de seu paiz. A todo
o commerciante nacio ni, pois,«sííj excursão de prazer porlç-.;',reiiPitamente ser ^ojí deradà
cemo uma viagem do ncgo.íob.

Sr. Milton Carvalh©

Pres'dento do Syndicato dos
Lojistas, o sr. Milton de Souza
Carvalho ó uma das figuras de
maior re'evo no a.to commercio
do Rio de Janeiro. Num encon-
tro casual, hontem. tivemos en-
sejo de palestrar com o conheci-
dò commerciante, sobre a ex.
cursão íi America d0 Norte qne
o Touring Club está organV.an-
do para agosto próximo.

Logo ás pr meirns palavras, o
sr. Milton de Souza Carvalho
disse-nos:

A Mta do Touring Club é
opr-mp.. l-.s'ou enthusiasmado
por essa viagem. Só não toma-
rei parte nella se,'de todo. os
meus affazeres não me permii_
tiren».

f>e modo que acha inter-
sssaili.e a excursão? — indaga-
MIOS

Interessantíssima, respon-
\ ii-nos. Tanto como particular

nio n^gocinnte. O momento é
mais opportnno possível, dada

;t iJnSyalnriznção do dollar. Ató

Acaba de chegar da Europa,
pelo "Ruy Barbosa", do Lloyd
Brasileiro, depois de uma esta-
dia na França de cerca de 12
mezes. o medico patricio dr.
Armando Pinto Fernandes, que
durante quasi todo o tempo de
sua ausência do Brasil, esteve
em Bordeaux, especialisando-se
nos hospitaes dessa grande ci-
dade franceza, no tratamento
das moléstias de nariz, ouvidos
e garganta.'

Depois de longa demora nos
hospitaes de Bordeaux, bambem
esteve elle trabalhando em hos-
pitaes parisienses, sempre na
mesma especialidade a que se
vem dedicando desde a sua for-
matura.

Pretende o dr. Armando Fer-
nandes dedicar-se nesta capital,
exclusivamente, ao tratamento
das moléstias- acima referidas.

DiREeTORliôo :
RAUL FEQíWtDEvP
Dr FABSO <POP&E'
ALBERTO BOAVI^TA

*PEDE <POQ\&\~t
AV. QIO BRAtlCO.

1S.5
RIO DE JMEIRO

BÜO Pinte.;
Fernandes
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JFOI niSSOT.VÍDA A I. txA
. 'MONAIlCT_rC._ BÁVARA
BEPvtiTM, 8 íEsv>?_ial para o

DIARIO CARTOCA) — Os
membros da Lfga Moharchicn
Bávara, iio^e, aqui reunidos, ru-
solveram dissolver essa agre-
min^no nart/daria.

A PUTSAO O- TRINTA
ISR*KT.TTAS

BERLTM. 8 (H.) — Foram
presos, pela policia secreta, 30
médicos israelitas, aceusados ae
professar ldéas communistas e
anarchistas. P3sa ainda sobrt
os detidos a aceusaeão de lia-
verem particinado da campa-
nha tíe "atrocidades cont.ra a
Allemanha". A diligencia foi
effectuada em conseqüência de
denuncias apresentadas por al-
truns médicos das secçôes de
assalto, hitleristas, os quaes
acompanharam as autoridades
nas buscas.

A REORGANIZAÇÃO OOS
SERVIÇOS SANITÁRIOS
BERLIM, 8 (H.) — O sr.

Frick, ministro do Interior do
Reich, publicou uma circular,
na qual annuncia o reorgani-
zação completa dos serviços de
sande na Allemanna, em curn-
primento ao principio nazista
em matéria de hygient da raça
e hereditariedade.

Í_Ü SUÉCIA
UMA .POSSÍVEL C-tl-L

' MINISTERIAL
MADRID, 8 (Especial para 6

DIARIO CARIOCA) — Corriam
hoje, pela cidade, vários boa-
tos sobre uma visível crise
ministerial, com a salda pro-
vavel dos ministros socialistas,
iormanao-se o novo governo
com elementos da esquadra re-
publicana.

OS TERHOTtlSTAS EM
ACÇAO

BARCELONA, 8 (Especial
para o DIARIO CARIOCA» —
Um grupo de terroristas arma-
dos obrigou os passageiros de
um grande auto-omnibus aoan-
donar o- vehiculo e, em segui-
da, lançou-lhe fogo, destruiu-
do-o completamente. Os airaàt-
tadores, que se apresentavam
mascarados, conseguiram esca-
par sem se tornarem conne-
cldos.

ÜM PROCESSO CONTRA
DOIS JORNAES

STOCKHOLMO, 8 (H.) —
Annuncla-se que o ministro do
Interior, a pedido da embaixa-
da da Allemanha, ordenou quefosse instaurado processo con-
tra um órgão communista e um
Jornal syndicalista, nos quaes
foram insertos artigos conside-
rados injuriosos ao sr. Goerlng,
ministro do Ar, do Reich. e
presidente do Reichstag.

MINA

â CONCORDATA COM O
GOVERNO ALLEMAO

CIDADE DO VATICANO, 8
CH.) — Roi assignada, ás 13 no-
ras, a concordata entre a Santa
Sé e o Reich.

ÍTALIA
MUSSOLINI PASSA RE-

VISTA NA ESQUADRA
GAETA, 8 íEsDecial para o \

DIARIO CARIOCA) — Esta |manha, o primeiro ministro sr
Mussolini, acompanhado do Âl- ;
mlrantado e do ministro da
Marinha, sr. Sirianni, embarcou
a bordo do cruzador "Pola",
de onde passou em revista ft
primeira e, segunda esquadra*
navaes. que se encontravam a
v'nte e cinco kilomntros de
Gaeta. Recebidos com as sal-
vas protorollares, esteve o "du-
ce" em demorada palestra com
os vários membros do Almiran-
tado. Proseguindo a viagem
para Fiume. ahi desembarcou
sob grande acclamaçao do povo
que o esperava, reijressando, em
s""i'Hla. .rira Roma.

DOIS MINISTROS FORAM
ET.O-rJIAOOS

ROMA, 8 'Especial para o
DIARÍO CARIOCA) — Em bo-
letim de hole. foram elogiados
o general Emilio De Bono. ml-
nistro das Colon'as. e w gene-
ral Pietro Gazzera, ministro da
Guerra.

0 novo presidente áa Boi-
sa de Santos

SANTOS, 8 (A. B.) — Acaba
de ser nomeado presidente da
Bolsa Official de Santos, o sr.
Sebastião de Almeida Prado.

POLÔNIA
TRES DESASTRES NA

AVIAÇÃO
VARSOVIA 6 'Esnecial para

o DIARIO CARIOCA) — Ve-
riíicaram-se hontem tres desas-
tres trágicos na aviação mili-
tar. Durante os exerc'cio3 no-
cturnos cairam os tres anpare-
lhos. causando a morte de seis
aviadores.

:'Ê&ÊÈLWm

\\j \tn vInitj^o /j£_r _

E' MA' A SITUAÇÃO DE
FENG YU SIANG

PEKIM, 8 (H.) — A impren-
sa chineza declara que fracas-
saram as negociações entabo-
ladas entre o governo central
e o general Feng Yu Siang,
cuia expulsão de Kalgan é con-
siderada questão de poucos
dias, visto faltarem ás suas
tropas munições e dinheiro.

FRAN
PARA ORGANIZAR A EX-

POSTOflO T>E PAHTS
PARIS, 8 (H.) — A Câmara

dos Denutados approvou o nro-
iecto de lei oue abre o credito
de cento e cinçoen+a mil fran-
cos destinados a cobrir a<= de*-
pesas com o prenaro da Expo-
sição Internacional de Paris,
marcada para 1937.

O SR. NENRT PONSOT
EM MARSELHA

PARIS, 8 íH.) — Chegou a
Marselho o alto commissario d"
França na Syria, sr. Nenri
Ponsot, que acaba de receber
as insígnias da Ordem de Leo-
poldo. como testemunho do ih-
teresse tomado nelos soberanos
belgas quando da sua viagem á
Syria e ao Líbano.

A PRÓXIMA REUNIÃO DO
CONSELHO DE MINISTROS

PARIS, 8 (H.) — Está- mar-
cada para segunda-feira, ás 15
horas, a próxima reunião do
Conselho de Ministros.

CONTINUA PRESO O SR.
OYAHANARTE

BUENOS AIRES, 8 íEspecial
para o DIARIO CARIOCA) —
O antigo minfstro das Rela-
ções Exteriores, sr.. Oyahanar-
te, continua detido, por estar
implicado no processo instau-
rado para elucidar um desfal-
que de cento e trinta mil pe-
sos contra o Banco da Nação.

UM BANQUETE NA CASA
ROSADA

BUENOS AIRES. 8 íEspecial
nara o DIARIO CARIOCA) —
O presidsnte Justo offere.erá,
hoje, á noite, um banquete na
Casa Rosada, em honra ao
corpo diplomático.

Erros...
Suicidou-se o Vice-Pre-
sidente do Conselho de
Commissarios do Povo

MOSCOU. 8 íHavas> — Sui-
nidou-se o vice-nre*idente do
Concelho de Commisarios do
Povo. sr. Nieoian Skrvnnik. oue-
exerch i'niP.1m°nte ns funeções
de orcidente da comrniçcão do
plano econômico dn nurania e
membro tio Com'*» Central do
pprtjrio Communista.

O Comitê Centm declara oue
Skrvnnik tombou victima de
elementos bnronn^es n^-ionnlis-
tas oue har^m fa^tndo a sua.
confiança e usado de ore tigio
do seu nome nara fins anti-so-
vjeticos. O seu traeico ge«tofora motivado nela certeza; de
que eommsttera muitos erros
políticos.
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0 PRESIDENTE DA "ALA MOÇA" DO P.
R. P. FALA AO DIÁRIO CARIOCA SOBRE
A SITUAÇÃO POLÍTICA DE S. PAULO

(Continuação da 1").
vendo, pois, corn sympa-
?Iúa todos quantos se ba
tam pelas mesmas i-éas
Frize, antes de tudo, que a
Chapa Única está prestíg a
dissima.

Pedimos, por fim, ao
chefe da "ala" moça do
Partido Republicano Pau-
lista qual a sua impressão
sobre a crise verificada en-
tre os seus correligionários.
E elle, com firmeza:

— Posso lhe assegurar
que tudo caminha para
uma solução satisfatória.
Não podia deixar de ser
assrm. Tenhamos confian
ça no patriotismo dos pau-
listas.

Com o sr. Avelardo
Vergueiro César, chegou
também de S. Paulo o sr.
Decio Meirelles.
A ATTITUDE DISCRETA

DOS DEMOCRÁTICOS
S. PAULO, 8 (D. C.)

-— Os Jornaes democrati
cos se mostram bastante
discretos em relação ao in
c*dente no seio do P. R-
P. A maioria delles enca-
ra o rompimento do sr.
Ataliba Leonel com a
Commissão Directora de-

de economia interna do ve-
lho partido, que em nada
affectará a coesão dos ele
mentos que integraram a
Chapa Única, eleita por
mais de 180.000 suffra-
gios, num pleito memora-
vel, que consagrou a união,
acima dos partidos, de to-
dos os paulistas.

— S. Paulo — dizia -nos
ainda hoje um dos mai***
destacados chefes pedeis
tas —— não tolerará qual-
quer movimento contrario
á Chapa Única. Foi a ella,
e não a quaesquer partidos
e agremiações, que o povo
paulista elegeu para repre-
sental-o, compreendendo
que, na hora grave que o
Estado vae atravessando,
não ha logar para o exclu-
sivismo partidário e muito'
menos para o personalis-
mo. O incidente, por tudo
isso, não se reveste da im-
portancia que os interessa-
dos na desunião de São
Paulo querem lhe attribuir»

Os elementos democrati-
cos aguardam com viva
ansiedade o regresso do
•sr. Francisco Morato, pa-
ra tomar importantes deli-
berações em face da situa-

miss*onaria como um caso ção política do Estado.

MÀMÃRÂTY

araea
Esia sendo annunciado para

o próximo dia 30 de julho, o
apparecimento, nesta capital, de
¦um moderno pamphleto pohti-
co nos moldes do "A. B. C",
ee Madrla. O novo periódico
tomará o nome de "Nosso Tem-
¦£>" ts se assemelhará, em tudo,
quer em seu aspe w intelle-
ctüàí, quer em sua feitura ma-
íerial, ao conhecido dlarlo ma-
drileno. PubV-cação quinzenal,
com circulação nos dias 15 e 30
Ce cada mea, "Nosso Tempo"
passará logo após a hsbcloma-
dario, apparecendo, então, ao»
sabbados. Do seu corpo reda-
ccional fazem parte nomes co-
mic-cidos nas letras e no jorna-
lismo, estando a sua direcçâo
confiada ao jornalista Clodomi-
ru Doliveira, que é um pam-

cera, desse modo, oapsl de ve-
bemente actuação em todos os
factos da vida nacional. Ob
problemas politicos, como as
questões sociaes e econômico-
financeiras serão ventiladas em
suas paginas com absoluta in-
dependência, sem obedeoieneia
ás injucções part-darias. Mar-
cará, assim, o apparecimento de
"Nosso Tempo", um aconteci-
aient*> de nota nos cncu_os do
periodicmo carioca.

As Actividades Pa-
ragnayas no Sectos

leGondra'

Colheita do Algo-

WASHINGTON, 8 (Especial
para o DIÁRIO CARIOCA) —
O Departamento da Agricultu-
ra anniniciou, ho.ie, que a_co-

phletariò' de tempera e nome lheita do algodão era calculada
íelto no periodismo do Nordés- \ a primeiro de íulho em
to, tendo dirig'do, em Recife;
entre outros, o vespertino "A
Nqite". "Nosso Tempo" exer-

40^96.000 acres, comparado
com 36.540.000 a primeiro de
julho do anno passado.

LA PAZ, 8 (Especial para o
DIÁRIO CARIOCA) — Conti-
nuam em actividade as forças
paraguayas no sector de Gon-
dra. Os jornaes de hoje annun-
ciam muitos ataques inúteis
com perdas para o adversário.
As posições bolivianas mantive-
ram-se em sua íórma. Sup-
põem-se que depois de inúteis
esforços paraguiyos para re-
superar o terreno perdido, estes
llmitaram-se a fortificar as po-
slções.
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, Por Decreto de 6 de julho
euri-ente, foi pusto em dispuni-
b'1'dade, de accordo com a le-
tra "b" do ariigo 18 do De-
creto n. 19.592, de 15 de ja.
neiro de 1031, o auxliar dt
Cousulado Oscar Pires do R1***.

O sr. dr. Afranio de Mello
Franco, ministro daa Rei.^ões

| Exteriores, fez-se ropresf-MrU&r
no embarque do sr. A berto

I Gorstch, ministro da Suissa.
que pnrtiu para o seu paz. sm
goso de férias, pelo secre1 ario
Rubens Ferre;ra de Mello, in-
troduetor diplomático.

O sr. dr. Afranio íe MeTlo
Fnvnco, ministro das ReVações
Exteriores, fez-se represeníar
pelo consu] Teixeira Lopes. of.
fic'al de seu Gahinie. na ses-
são solenne. da entrega da car-
ta de syndica'iznção á Unif.r-
dos Trabalhadores da Induscr.a
Metallurgica.

A Embaixada do Brasil em
Tokio informou o Itamaraty de
que se abriu, hontem, á tarde.
a Exposição de Produetos Bra-
aileiros. -Os delegados bras lei.
ros têm recebido numerosas de-
m-onstrações de n preço quer do
governo.'quer de associações fi-
nance*ras. bancarias e commer-
ciaes e da sociedwle em gorai.

O sr. 6t. Thadée Grabowski,
ministro da Palonia, entregou
ao sr. Renato de Almeida, en. |
carregado do Serv ço de Im-
prensa do Gabinete do Ministe-
rio daa Kelrções RxterioreB. a
meda'ha da Ordem . do Mérito
da Polon'a, eom a qual o dis-
tinguiu o governo desse paiz.

Jornaes e Revistas
•"BRASIL ARMADO"

Circulou, hontem, o Io nume-
ro de "Brasil Armado", publi-
cação mensal que trata de as-
sumptos militares.

A direcçâo da revista está en-
fcregue ao major Francisco Pes-
sôa Cavalcanti e ao capitão João
Pessoa Cavalcanti e ao sr. Pau-
lo Pessoa Cavalcanti.

Apresentando attraente aspe-
cto material e Interessante par-
te editorial, o novo numerário
esta destinado a um triumpho
brilhante.
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A Luta no Chaco aooÍPí1SM£N>OH
Os Paraguay os Obtêm

Uma Victoria
ASSUMPÇÃO. 8 (União) —

O Ministério da Guerra reaffir-
ma uma grande victoria, no ul-
limo da 4, no.sector de Hana.
wa ondo os inimigos- tiveram
mil baixas e deixaram em po-
der das forças paraguayas tres
metralhadoras pesadas, tres 'e-
ves,. um lança-chnmas. grande
quaiitdade de fuzis e dois tan- 1
quês bl-ndados.
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0 suecesso de Pery Ma-
chado na Bahia

BAHIA, 8 (A.B.) — Al-
cançotr o mais completo exlto
o concerto de violino dado
hontem, nesta capital pelo ar-
tista patricio Pery Machado.

J/i conhecido da platéa bahia.
na, Pery Machado tevê ocea-
s;ão, durante o recital de hon-
tem de reaff rmar os seus me-
ritos, recebendo delirantes ap.
plausos dn numerosa assisten-
cin que se achava presente.

O recital teve lugar no salão
do Gabinete Portuguez de Lei-
tura, que se achava repleto do
que a Bahia tem de ma!s dis-1
tlncto na sua sociedade C cir.
culos art:st;cos.

Do Mexic® á Hes-
pank !¦

MÉXICO, 8 Especial para o
DIÁRIO CARIOCAl — "Çan-
cisco Saraiva, conhecido avia-
dor civil, annunciou hoje. a sua
intenção de voar do México á
Hespanha, no começo de setem-
bro. Pretende o av.ador mexica-
no partir do Caoo Catoche no
Estado de Yucatan em Sevilha.
numa tentativa de voar 4.800
milhas de uma jo vez.

0 sr. Lima Cavalcanti te-
ve longa conferência cora
o venerai Flores da Cunha

PORTO AT.ECiRK 8 (A. B >
— Pouco depois das 21 horas
chifrou ao palácio, acompanln-
do do ar. Joüo Carlos Maehaclo.
o sr. T-lma Cavalcanti, Infer-
ventor federal em Pernar>iljur-o.

O Interventor ppi-nnmhufano,
o sr. Joi.n Cario? IVfnchntío e o
ereneral Flores da CiiTiha fe.
charam-se no palácio, onde ti-
veram lontra conferência, orde-
nando que ninguém os Inter-
rompesse.

Durante a conferência « tele.
eranhn do palnelo esteve em 11-
pa^So dlrecta com a esta.&o te-
legraphlca do Catteto.

Quer reverter ao quadro
da Marinha de Guerra
SANTOS, 8 (A. B.) — O ex-

cabo artilheiro da Marinha de
Guerra, Deúdedlt Fell acaba de
enviar ao ministro da Marinha,
uma lonpa petição solicitando
para reverter ao quadro da Ar-
mada. Como cabo artilheiro da
li" companhia n. 4 6, tomou par-
te no movimento revolucionário
da novembro de 1910. Foi ah.
f-olvldo por unanimidade do
processo a que todos ns revol-
toso? foram submettidos.

D reclamante serviu sob as
ordens do actual almirante Pro-
tofrenes Qulmara.ee quando era
elle ajudante do corpo de Ma-
rinhelros Nacionaes.
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I l Amor ! Elle queria amor — e davam- g
H íhe touros furiosos para enfrentar i
I Elle, ainda mais furioso, invertia. Ü *• m

D para as garotas "daqui", qüe escon- ||
1 diam chaves em lugares exquísitos, M
I só para elle acertar com os lugares- M
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PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
CHA' MINEIRO

Indicado contra o rhcuma-
tismo e arthritismo, moles-
tias da pelle, figado e rins,

por ser muito diuretico.

SABE PORQUE NA TERRA DA LEI SECCA JA* ATE'
SE TOMA BANHO DE CERVEJA ?

*«!_» saber, gxaç-S _ KEATON, DURANTE E OUTROS OBJECTOS ENGRAÇADOS.

1 | BUSSER

No programina:

O quc foi o desfile de manequins vi-
vos d'" A Imperial", na noite da es-

tréa de "A Irmã Branca"...
..« ^MARAVILHAS DO TRAPEZIO**, om "slior"*

wmsaeloTial quo provoca "büsora* l

CARUBA'
O melhor medicamento para
o estômago, especialmente
na gastralgla e dyspepsla

flatulenta.

COCCULUS
Soffrimentos de estômago,
dyspepsias, tonteiras, dôr de
cabeça, peso e somnolencia

depois das refeições, etc.
~-, —— ¦' **"

CHA» ROMANO
Laxativo brando, utll nas
prisões de ventre. Pôde ser
usado diariamente sem ne-

nhum inconveniente.

AGONIADA
Moléstias do utero, metrlte
e endometrite, eólicas e du-
ficüldades de regras, corri-
mentos, ventre volumoso e

dolorido.

CARPASINA
Indicado na asthma e bron-

chite asthmatica.

MUSA SEIVA
Sueco fresco da MUSA SA-
PUBNTUM que melhor 16-
sultado tem produzido nas
bronchites, tosses, grippes :e

escarros de sangue.

Chá de Gervão
Poderoso diuretico. indicado
com vantagens nas hopatl-
tes: ê um chá de real valor
para todas as doenças do

figado.

LUNGACIBA
Dlarrhca, discntherias, coll-
cas, mas digestões, llatulen-
cia, dôrcs de cabeça, tontel-

ras e falta de apettite.

ym

Chá Porangaba
E' uma combinação de ru-
blaceas de acção nevrotoni-
cas e especialmente cardio-
tônica, estimulando a cir-
culação e a nutrição, de
effeitos benéficos nas pes-
soas obesas ou infiltradas.

PIPER
Medicamento poderoso, ln- -
dicado para o tratamento

das hemorrhoidas.

SUMA-ROXA
Depurativo vegetal enérgico
indicado nas moléstias da
pelle : eezemas, feridas, ul-
ceras, doenças da garganta,

nariz e ouvidos.

DYRAJAIA
ESmectorante poderoso, indi-
cado nas tosses e bronchites.
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Musica l/^ASINO _D_EJ
_t_» —. CONCERTO DA ASÍO-
C1ACAO DOS AUTISTAS BRA.

S1LKIROS

JProB-sg-Sn-O aos s«-« ffee«-
•-raes de musica aue tanto i~t--
.essa vêm despertando, realiza-
?á -_ Associação dos Artiatafl
Brasileiros na noite de floreste
do corrente, segunda-feira, o
seu 1G° Concerto.

Constará essa festa do arte
da execução de musicaB frauce.
zas antigas e modernas a cargo
de um grupo ezcellente de ln-
terpreten.

E' o seguinte o prosramma:
la parte — I — Franc-ois

Couperin — Le ParnasBe ou Ú.
Apotheose de Corell! — Trio pa-
ra dois violinos e piano, por
Leonidas Autuori, Ernesto fre-
piccionc e líadames Gnalalli.

IT __ Chivalier de Coucy —
Maüriga.!; Anonymo — Cangio
Popular, do século 15o; Méclvul

Romance (1'Ariodant iKcmmo
sensihlo*: polo «•'i ri tono Ada-
cto Filho, com Kaíiamés Gna-
taili ao piano.

IU — Couperin — Le Eavolet
Fiottánt; iJandrieu — Lo cor,-
cert des vlséaux (Le Ramago,
Lés amour:*, L-hymenj. Rameau

Le rnppcl des vlséaux; pela
pianista Ophelia do Nascimento.

21 par'e — 1 — Francis Pou.
Une — Lc Bestiaire ou Lo Cor-

CASINOOPACA
TODAS AS NOITES
DIVERSÕES

JANTARES DANSANTES NO GRILL-ROOM
DUAS ORCHESTRAS — CINEMA

MATINÊS AOS DOMINGOS A'S 3 HORAS DA TARDE

NO GRILL-ROOM — ESTRE'A DAS BAILARINAS MARIA
MANZANARES (dc fama mundial) c HERMANAS MARX-

CHELO (âe reconhecida reputação)

tC-ge cTOrphêo (Lü dormodaire,
Lo chovre du Thibet, La Sau-
tezeile, Le dauphln, L* écrevis-
se, La carpe); Darlus Mlchaud-
Poímes juifa; Chant du force,
ron, Chant du laboureur). pelo
barytono Adacto Filho, com
RadamCs Cnatalll ao plano.

ji — Df-odat de Séverne — Ou
Ventcnd une vlsllle boite á mu-
slque; 13rik Satie — Gnossièh-
ne; Jacriuer* Ibert — Le petit
ano blanc; Debusny — Préludé,
pela pianista Ophelia do Nasci.
mento.

IIT  Ravel — rntroduction
ei Allegro, por Léa Bach, Harpa,
Leonidas Autori o Ernesto
Treplccionc, violinos, Orlando
Frederico, viola, IbSrt Gomas
Grosso, violon-*ello F. Llserra,
flauta, Antao Soares clarineta.

O concerto, dt- tao elevada fl-
. nalidade cultural, no tiu-») 6
i elevado o numero de primeiras
! audições; realizar.se-á no salão
I do Instituto Nacional de M.U-

tica.

Instituto de Protecçao
e Assistência á Infan-

cia de Magé
Em sessão publica, no theatro

Talma, na vizinhi. cidade de
jMage, com toda solennidade, o
dr. Isaac Vernet, director da

I Saude Publica local, com a coo-
I perayfLo do Club Alcindo Gua-

nabara, fundou no dia 25 do mez
de junho findo, o Instituto de
Protecjâo o Assistência a. In.
fancla naquella cidade, filiado
ao seu congênere da Capital Fe-
deral.

Depois de fazer uma confe-
renda sobre o problema da
croança em Mayí, aquelle medi-
eo, sob os mais enthusiastlcos
applausos da assistência, com-
posta da melhor sociedade lo-
cal, da qual fazia parts o Pro-
feito Municipal e as demais au-
torldadcs, foi dado, por entre

| aeclatnações entbu--i*is';ica!.. eu-
eco fundado aquelle instituto.

RECREATIVAS
QUEM FALA DE NO'S TEM

PAIXÃO
A festa n-rastigo-danaante de

hoje, ao tão sympathico rai>
eho da rua do lástacio, é dedi-
cada aos componentes da "Ja-zz

Vasco", o conjunto musical que
abrilhauta as festividade* do
"almirantado".

Constará de um -aspcciaJiiwi.
mo "cosido", da lavra de um
reputado "cuca", quo eerá sor-
vido ás 15 horas.

Após o brodio seguir-ee-ão as
dansas, impulsionadas pelo con.
junto homeiiageado.
UJ-T1B0 DOS BOHEMIOS DA

TU UCA
Homenageaíido o dr. Jones

da Rocha, recem-eleito depu-
tado á próxima Constituinte, se
effectuará, hoje, na novel io-
ciedade da Praça Onze do Ju.
nho, uma (grandiosa festa, de
eujo exito não ha, duvidar.

Os directores não pouparam
esforços o o brilhantismo da
reunião de hoje recompensar-
lhes-á.

Agradecemos © convite pes-
soai que nos fizeram, sendo bem
provável a nossa presença.

í\LOE DO ABACATE
Nc "galho", aa coisa», como

dis « "seu" Eloy, estão "p'ra
iá de boas", ou sejam super,
optimas.

O baila da hontem foi bae-
tante animado e o de hoje pro-
mette igualal-o ou quiçá supe.
ral-o.

A tara» do Pestana executa-
ri. nm punhado de novidades,
dessas que a geate nã-o P-de
ficar alheio — teia que parti,
eipar do "brinquedo".
EEGKEÍÕ DE SANTA LUZIA

A "capolla", hontem, regoir-
gitou de dansarinos, que não ti-
verara um minuto de folga. A
"Jasa Mariola» trouxe-os num
eonstanto rodopiar até ás pri.
meiras horas de hoje.

Logo mais, prosegue a "tas-
zm" e já so sabe que toda a
turma lá estará novamente, por-
que a coisa vao ser tão bôa
quanto a de hontem.

PARASITAS DE RAMOS
No próximo sabbado, a, "Ala

ao Gato Preto" fará realisar
mais um grandioso baile de
suecesso, idêntico aos que tem
effectuado.

Este enrá-, <r> terceiro quo £
rapaziada da ala do biçhaaio
negro promovo, será abrilhan-
tado por nma optima "jazE.
band*\

BANDA PORTUGAL
Hoje, o luxuoso salão da at-

lecta eociedade da Praça Onze
reabrir-se-á para rec-ber os
seus associados e convivas, que
irão participar da tarde.noite
dansante que ali se effectuará
das 19 fia _4 horas.

A directoria não poupou es-
forços para que a festa de hoje
consiga agradar aos seus eonso-
CÍ0B.

PASSEIO MARÍTIMO A
BORDO DO "MOCANGUE"
Hoje, se realizará um gran.

dioso passeio marítimo a bordo
do "Motanguê", ero homena.
gem ã senhorita Jandyra Tor-
quato, rainha do Carnaval, e áe
demais princezas eleitas.

O embarque dos participantes
do passeio será áa 9 horas, no
cáes d0 Lloyd Brasileiro, no fim
da rua do Rosário.

PROCOPIO ABEDE
O popular recreativista Pro-

copio Abedê fez annos hontem.
Foi grande o numero de abra-
ços e felicitações que o anni.
brochas" que muit0 o estimam.
RECREIO DAS ORCHIDEAS

Maio uma festa se effeetuà-
rá, hoje, no querido rancho da
estação de Olaria.

RISO CLUB
No "lábio", hontem. se effe.

ctuou um grandioso baile. Hoje,
a gente folia que ali se diverts
pontualmente, como se aquillo
foüse umo obrigação so-ennc,
voltará para partic.pnr da brin.
cadeira, que será idêntica a dt-
houtem — grandiosa e anima-
da,

ÉDEN CLUB
O elub que opopular reerC3w

tivista Henrique de Souza pre-
side, deu, hontem, aos seus "ha-

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS

PEÇAM CATÁLOGOS A

Matrb*: Unlca Filial no Rio:

Rua São Pedro, 38 I Rua São José, 75
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Democrata Circo
Una PIs-eira de Blello 11 — Fhones 8-5011.

jj.;. ás 1S horas Mantlnêe •
nOjG ~jb -í hora- Boirée.
Ultima* wprei*rnt«ç6-« im

drama em 4 arto».

-«João José
ISapcctRcal-n pur_Jne_-t_

fnmlllaiL-s.

SBXTA-FEIIIA, 1-i
BSTKB'A UA

GRANDE COMPANHIA

MARGARIDA SPER
Con a comedia

O DOTE
ESPECTACUj-OS PUHAMENTE FAMIMA11E9

I Na Sociedade Bra-
sileira áe Medicina

interna

bituós" uma noitada alegre e
feliz, que continuará hoje. pois
quo a meninada ainda não e_t_
satisfeita.

A "Jazz" do Duque e~ecut*w
râ um repertório de novidades
dansantea empolgando as evas
e os "adoes".

AMANTES DAS FLORES
A domingueira de hoje, no

querido grêmio recreativo de
Botafogo deverá ser de grande
animação e alegra.

Esperam-na ansiosamente os
associados e, certamente, todo*
accorrerão a essa festa, que
será assim, além de concorri-
da, deslumbrante.
LYRIO CLUB DE BOTAFOGO

Terão os freqüentadores do
querido club da rua 3. Clem-ín.
te maig uma noitada agrada-
büissima, que lhes será propor-
cioiiada por este grêmio.

Se a festa de hoje igualar 6
de hontem, póde.se d.zer que o
elub do "seu" Ayres está em
maré de suecessos. porque a fes-
ta de honfen*» foi formidarel.

Áustria-Hungria

0 Chanceller Gomboes
Parte, Hoje, Para

Vienna
BTJDAPEST. 8 (Havas) — O

general Gomboe3. chefe do go-
verno húngaro, parte amanhã
para Vienna, a convite do chan-
c.eller austríaco.

Os meios húngaros bem Infor-
mados pensam que essa visita
não pode, de fôrma alguma,
perturbar as boas relações que
existem entre a Allemanha e a
Hungria,.

A viagem do chanceller hnn_
gnro tem por fim. princpal-
mente, estudar os assumptos
econômicos quo biterecsani os
dois paizes.

A -RECEPÇÃO DO PROFESSOR
ARMANDO TAVARES

•Realizou-se, hontem, ás 10 ho-
ras, na sede da "Sociedade Bra-
sileira de Medicina Interna", a
sessão extraordinária, para re-
cepção do seu novo correspon-
dente, professor dr. Armando
Tavares, cathedratico de Clinica
medica da faculdade de Mediei-

i na, da Bahia.

j Presidiu a sessão ò professor
Olementmo Praga, que recebeu
o novo membro da Sociedade,,
cujo merecimento,, como profes-
sor e clinico, realçou, dando-lhe
em seguida a palavra, para pre-
ferir a sua conferência sobre:"Aspectos anatomo-clinicos de
eschistosomose". Dep:is de
agradecer a honra que lhe con-
feriu aquella sociedade, o pro-
fessor Armando Tavares discor-
reu sobre o thema da sua confe-
rencia, sendo, ao final, muito
applaudido e cumprimentado.

Na próxima quinta-feira, o
professor Armando Tavares ?erá
recebido pela Academia Nacio-
nal de Medicina, nara tomar
posse da sua cadeira de membro
dessa douta associação.

Sexta-feira vindoura, os seus
amigos e admiradores lhe offe-
recerão um almoço, homena sem
para a qua! têm sido innumeras
as adhfisões.
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1/iARlü CARIOCA
J*r,*l*rletln«*i* <la S. A. DlAltlO CARIOCA.

DIRECTORES:

IXivrni*!o ili* Cnrvnlho •Junlor
J. n. Jlliirtlnit GinS.mrirfleti

f BOLETIM DO_ DÍÀ j
~~

CHEftJS da. RranACÇAO:
Uiiti'»n Joldn.

Pnrn o exterior»
Anno  an?tl00
SonioBlro .... 45ÍUU0

ÉXPIflrifKNTIS:
TJnilereco tcL-isníiililro*. DIÁRIO CAIUOOA
»S,ni«ç»o: a^P««'yA:*í' *!*¦&??
•aiaòs»; heiioccOo* a-isr.o* ofrioii-n**: —«.**-»•

ASSIGNATURAS:
Pnrn o UmihII

Anno  B'»$00.0
Semestre .... ÍJOÇO-IO
Vcii.ln ,.v»il«n. Ciinitní tOO rH.-Tníerlor SOO *•«>

Aos domlílgON SOO r*. — JnU-rJor Mi) ru.

SSo cobradores aulorizados os sra. Lou-
rèncp Amaral e J. T. do Carvalho.

SUCCURSAL EM S. PAULO*.
Director: José Armando AÍEonsecá *•*-'

I„,,.or i.urm <ie Agenclaa **. onnnrreg.a*lo
do servia dò IiitorJor: Raul d« Bri.., Ohayjw.
_ Rua Tross do Dfízornbro; 14-1» andar, saias
J e 5 Tclenlmne: 2Í8398 'w-y-_:

ÇÜRUKSroNpBNCIA:
Toda a borrespónauticiá com valore*; ou

fo* ijuc entendam com asslgna**
tuna. rernessa do Jornal, publicidade retri-"mia" 

c òutróa d, Intorease da 
^J"^"!^deve ser dirigida ao gerente do UIA RIO <-^

RIOCA. .

O Director-.Presidente da S. A. "JA"'"
CARIOCA estará diariamente nefte ?°\"f
das 14 ás 16 e das 22 ás 24 horas e o nirei tor-
Thosr.ureiro das 9 1|2 ás 12 hs. e daa 16 as
IS H2 horas.

INSPKCTORKS VTA.TANTT3S DO «DIÁRIO.
CARIOCA"

Em serviço de Inspecção do OIAKIO CA-
RIOCA percorrem os listados do Rio de J»,
uelro. K«Plrito Santo e Minas «1*I'S**S ° *r*
Romualdo Perrot a o o Estado de Minas Oe-
raes o sr. Alclndo Pereira da <~ruz.

*»(*«•¦< i-CHM*

COMPRE BARATO

continua a carcomer a vela política*
gem: a 

"Chapa Única por S. I aulo
Unido" será inatacável, inviolável m-
attingivel, porque, para desarticulal-a,
abatel-a, inutilizal-a, preciso fora apear
S Paulo do pedestal da sua honra po-
litica e entregal-o, vencido e moralmen-
te morto ao tripudio de ambições mes- K commissão presidida peto

quinhasevora7.es. /A ministro Ben o dei 
Ja»a,

Dentro da Chapa Única, impossível /-A ap0s longos e penosos tra-

a sizania* ao contrario, robusta e plena l \ balhos. terminou o ante-

solidariedade. Sua esplendida victoria. projecto da reforma da justiça Uej-

quc desorientou os inimigos de S. Pau- obrigou-se galhardamente e.o <.n,..u

lo. permanecerá firme, inabalada mso-

lanavel, insabotavel. porque a deten-
dera S. Paulo pelas suas grandes elites,

pela sua mocidade generosa, pela suas

mulheres admiráveis, por todo o seu

povo decididamente integrado na ex-

pressão de energia, liberdade c fe, que
representa o triumpho memorável da

Chapa Única.

go. E o illustre presidente da douta
commissão coroou a obra com bri-
lhantes palavras que puzeram em re-
levo, ainda uma vez. a sua lulguran-
te intelligencia servida de invejável
cultura

deres constitucionaes da Republica,
E se assim é. ousamos indagar se e
regular a approvação desse ante-

projecto, isto é, a adopção dessa lei
orgânica, antes da Assembléa Nacio-*

nal Constituinte, prestes a ser çonvo-
cada votar a nova Carta Política ou
a reforma do Estatuto de ?M Carta
da qual, forçosamente, hão de con-
star os preceitos basilares da organi-
zação judiciaria do paiz.

Suppomos que. mesmo que ve-

ÉM!RI

GUARDE O DINHEIRO E
UTILISE O CREDITO !

Compre hoje, amanhã...
diariamente,

VAGUE EM PEQUENAS
PARCELLAS

O TEMPO
Districto Federal e Niptheroy - Tempo :

bom »l"Jdü a instável, já sujeito a chuvas e
iròvòatías Temperatura ; noite menos íiesca
SSdídS. Ventos : predominarão os do

-Uadrante norte, bastante irescos. >
Estado do Kio clc Janeiro —• Tempo . pom,

nifsándc a instável, jã sujeito a chuvas e
iravoàda" sa vo a leste, onde continuará bom
ímS todíío Periodo. Temperatura :.i,oite
^Tstid^do^uf-TempoT bom, passando
n \$&fflmvéüà e penurbado nos de-
SSdS melhorando porém no Mg
So Ovafleo Chuva, e —as* G^

ura-° cm Stüo, acentuado e progressivo
SéVaraná e elevada em parte dogg^g
fcrandõ após; em declinio, em S Paulo, ven
^ : * ?P2 ^SffiSSt£^ do
Ri0 de" Janeiro, confirmando seus[gtog 

ggg
dores previne que os ventos iorres ui. u
B sul" ora reinantes no Rio da Prateie.¦&£,
fi deverão propagasse para nordeste,
attingindo Sao PaiUo. __ Tem.

Trajecto Rodoviar-0 Rio^S ?g>^|às

ura. uuW-."— *•,--. -.¦  .

Não nos propomos, humildes nfcam a prevalecer as bizamces dos

mortaes a erguer até tão altas es- rapazes, a Assembléa nao levara as

XiSòs rumores de um leve com- suas extravagâncias ao extremo de
pheras os lumoi ^ n„Pna„ omittir da Constituição o capitulo re-

ferente a um dos mais importantes
órgãos da soberania nacional, uem

mentano, tanto mais quando apenas

pelas folhas e fraccionadamente co-
nhecemos, com imperfeição, o tra-
balho ebborado.

Não temos delle ainda um fo-
lhelo que permitia mais seguro estu-
do. Mas. sabemos que o ante-proje-
i*in rollirna a reiorma de todo o ap- ...,..«, .-- —-¦¦ ,
Íarelho T"dic.ar.o do Brasil, por via se hajam convertido em tristes real,

de uma lei orgânica de um dos pô- dades, alimentamos a esperança de

mesmo que delegue a outro poder o
encargo de mstituil-o. Fora um ai
surdo. Se
absurdos

ue esse «erf evi.ado po, al.uem 
^

bom senso com assomo
bléaÊm 

taes condições, é de admittir

que a futura Constituição cpgrte do

poder judiciário.
* E* o bastante para se ter a pm-

dencia de aguardar o pronuncia-
mento da Constituinte, em cujo seus

poderá o trabalho da commissão pre-
sidida pelo sr. Bento de Faria sei-

vir de subsidio valioso, de preciosa
contribuição ás deliberações a serem

a respeito tomadas. 
E' verdade que existe também

um ante-projecto de Constituição, do

qual consta algo a respeito, que re-

cebeu a collaboração do ministro Ai-

thur Ribe.ro por indicação do bupre-

mo Tribunal. Mas. nada impede, ou
mo inuuuai. ».»«o.  . .

de mstituii-o. rum u... -«.- antes tudo aconselha, um estudo mais

3e bem que tantos outros aprofundado do magno problema.
absurdos, após a aposentação do A decretação da .reforma judi-

saudoso professo^ Juliano Moreira, ciaria agora e que seria um desastre.

ADOLPHO BERGAMINI

,m»„««»n«u.<*«»l>«»"*«> »<1«»»"«»"'MI»0'C™»'H**"

PORTU
A PAKTIDA DO W™^
BONIFÁCIO PARA O BItASIL.

LISBOA 8 (liuvas) 
— Q

dr. Jdsó Bonifac-o parte, em
t"ii'.- dt- acosto, pára o Kio de
.Janeiro; de onde seguirá pnrn
llueiios Airos,'nfim (lc nssunvn*
o poslo de émbáíxnclor do Bnv

-Sil na Argentina pura quo foi
recentemente nomeado.

CONTRA O ADIAMENTO 1¦ OONFERERGIA BGONOHI
O SR. CORDELL HULL FAZ IMPORTAN*

TES DECLARAÇÕES A' IMPRENSA

trovoadas. Temperatura
e elevada de dia. Ventos .
ào duadranle norte, com
Cresças.

LONDRES, 8 (Especial para
O DIÁRIO CARIOCA) — O sr.

funda compreensão dos nossos
respectivos pontos de vista. Re-ilte menos frefca — DIÁRIO CARIOCA) — O sr. respectivos pomos ae *»£¦• w

predomnaráo os •Rprirpc™ 
fav fnrçW Qljg cordell Hull, falando, hoje. nunciar -a »ffiM*M»

i-ajadas oastante lliígll^U Udi Wll-Clò ijav .ensa sobre a conferência nos offerece A^V™ y|
m i 4.;„r<« «-- <»» ¦'•** «« «-piriiHites de- deixal-a perder por meapacicia-

operaram enr Tatetmga

s
TUDO ISSO SOMENTE B! POSSÍVEL

PELO MARAVILUOSO

SYSTEMA Cffiffli
DA ——

V

Avenida — Esq. cie São José

DEFINIDA E DEFINITIVA
EM muito a propósito a phra-
se washingioniana. Pois que
se trata de politica paulista,
em circumstancias algo pareci-

das com a da época com que o então

presidente de S. Paulo decidiu da sorte
de uma candidatura presidencial da
Republica. .

Üa sorte política de S. Paulo,
mandatada por cerca de I 80 . UUO votos

paulistas na eleição de 3 de maio. a
"'Chapa Única por S. Paulo Unido ,, e,
e com muito melhores razões hoje, de-
finida e deíinitiva orientadora.

Todo o escarceu deste momento e
manobra para enfraquecel-a, para, co-
mo reflexo de dissidios partidários, ti-
rar-lhe a legitimidade de interprete in-
contraslavei, inconfundível e indispen-
aavel dos sentimentos e aspirações dos

paulisitas. „ _,
Mas tudo será baldado. • A <~na-

pa Umca por S. Paulo Unido' é S.
Paulo na sua culminante expressão mo-
ral, social, civica e econômica, S. Paulo
na consciência do que vale. pode, quer,
merece e espera , ,

Um dos seus eleitos, personalidade
das mais representativas e autoxizadas,
traduzia ainda hontem ao correspon-
dente paulista desta tolha aquella ver-

dade em termos positivos e tnzantes.
"Nenhum de nós — declarou o li-

lustre prócer — tem o direito de se

considerar mandatário de qualquer das

facções ou agrupamentos que se col i-

gar'am na Chapa Umca para o pie» o de

3 de maio. Somos, sim, mandatários
Íegitimos do povo paulista, sagrados

por cerca de 18U.0U0 suftragios. O

programma com que nos apresentamos
ao eleitorado é de nossa autoria e res-

ponsabilidade exclusivas; e com e le

continuamos todos inteiramente solida-
''-¦Nem 

ha duvida de que a Chapa

Única é imbrechavel; e sua inyulnera-

biiiaade decorre precisamente do lac o

de não ser ella mandatária 
^tegu^g

qualle grupo, mas da grande maioria

ül üíre, altiva, mqueb ran tavel vontade

do povo de S. Paulo.
Podem em torno tramar-se camba-

láchos, tecer-se intrigas, esboçar-se dis-

lendas, pactuar-se cumP»-dade

transaecões, toa* a

rrnmmSl NATAL, 8 fA. B.) — Proce-
1U1 lv^uc? dcnte de Tnbatihga ond: esteve

* ATTnAfiiX AJUDA A FORTUNA... participando do corpo sob o
A AtDAliA a 

OTCãmentos norte- comm-ndo do general Almeno
ABE-SE Que n^, 

"S?1™ 
ormemen- de Mou f% acaba de chegar a es-

americanos continuam' enoi ^ batalhao de ca.
le desequilibrados, fegupdo 

tue !* g_
gramma de Washington de i- ao ^^ mfrdadg do exercito f -
corrente, o s-nno íiscal.-do^Thesour^ ¦ rte^ada durante

r,nPvrou-4> com o "déficit" de 1.789.000.000 ausenci-, do "90 b. C, que se
SS3 sem contar 1.285.000.000 empres- acha em Recifíi.
de dol ares, sem Reconstrucção Pi-

SSIS SyS°&* '°™xs a-
traordinarios.

o desequilíbrio é tanto mais assignala-vd,
nuanto o Sedente Roosevelt fez compressões

SSMM,r o da prudenci-t tímida, qne e clfssi-

fèffiSSáSS^^^o médio, ou

Ca" 
Com°'ei-feito. surpreendemo-nos ha dias

com a noticia de que o Congresso havia ha

bilitado o presidente Roosevelt a gaJai com
rhras publicas até á importância de 3 bilhões
??00 milhões de dobres, somma que eqm-

vaíe a 4 m ihões de contos da nossa moeda,

mais de 20 vezes a cifra do orçamento fe-

^mSS-vista, parece um «n^-
ko Se o orçamento ameriemo está foi te-

Sente deficitário, onde. como encontrar
Ses bilhões e't«nto? Desta fôrma: par-
fe da Sorme somma será conseguida por mem

£ novos impostos e parte pela venda de bo-

nus do governo aos Bancos Federaes de Re-

SerVAssim, 
o deseqilibrio orçamentário^

coi-a e os recursos especiaes para obras pu-
Sas otea. E com es*es v-..sto= dmheiros o

§ Roosevelt vae dar trabalho Immediata-

impru—, L
Econômica, fez as seguintes de-
clarações:

 Trahiriamns a responsam-
lídadé que nos incumbe, se
adiássemos a Conferência no
momento em que surgiam as
primeiras difficuldades inhe-
rentes ao caracter da nossa
missão. E' bastante estarmos
armados de uma determinação
nova para vencer os obstáculos
irnmediatos e Dará abordar a
nossa tarefa com a mais pro-

deixal-a perder por mcapaciaa-
de de nos elevarmos acima de
difficuldades passageiras, seria
merecer a condemnação da his-
toria. .

Declarou ainda o delegado
norte-americano que as quês-
toes merecedoras de estudos nas
circumstancias actuaes são es
do nivel dos preços, da política
de credito, das aividas internas
e externas e as dos accordos en-
tre os productores.

mente a alguns milhões dentre os 13 milhões
de désòccüòados que havia no p^i^ ao mi-
ciar-se a sua pre iderida.

À miséria pub'ica será. portanto desde
logo attem.ada; vários milhões de Mividjos
recomeçarão a gastar, animando a .«|
é o commercio; os dlspend'os do Estado com
as-Lstencia social decrescerão; e essas rique-
zas serão incorporadas ao natrimomo nacio-
nal. sob a fôrma de estradas; pontes, edifi-
cios. habitações, etc. / ,.

Ninguém negará que o piano e intelh-
gente, embora audacioso. Mas a audácia —

diriam os latinos •— ójüda a fortuna.

ELDORADO
ARECE demonstrado que existe o<-xo
dentro da nossa capital, independente
do que ha na Casa da Moeda, nos ban-
cos, nas casas de cambio, nas ourivesa-

. rias e nas dentaduras.
Tendo certo inventor feito experiência,

ao que se diz, concludente, com um appare-
lho que instantaneamente separa o ouro da

areia, colheram-se e ensaiaram-se argutas de

vários sitios, entre os quaes do carioca Morro

do Vintém (que amanhã será da libra pu do

dollar ouro, e não do vintém cobre).

A experiência provou que as terras do
Morro do Vintém são a\ iferas. E já hontem
começou a popular coluna a ser desmontada
e o respectivo saibro submettido aõ" apparelho
prodigioso, podendo-se colher desde logo
cerca de 3 grammas do metal incomparavel,
se não ha "barriga" na informação vesper-
tina.

Áo custo mínimo de 10S000 por gramma,
já o Morro do Vintém, nos primeiros escala-
vramentos. pode render 30S00O.

Mas o Vintém não é nada. Um livro an-
tigo, citado na imprensa, adverte que ha ouro
no Engenho Novo. no Cabuçu', no Engenho
Velho, na Gávea, nas Laranjeiras, em Santa
Thereza, na Tijuca, etc.

A expectativa é delirante. Dentro em

pouco, todos os cariocas serão garimpeiros,
faiscadores. bateeiros. E, tal qual succedeu na
Califórnia, no Alaska, na África do Sul, no

' Canadá, na Austrália, a.correrão em massa ao

Rio os pesquisadores e aventureiros de fora,

que transformarão completamente o "fa-

cies" da nossa cidade.
Tudo por causa do indiscreto Morro do

Vintém, que hontem teve e hoje ainda tem.

Â condueta da delegação
portugueza á Conferência

Econômica
LISBOA, Junho (Correspon-

dencia epistolar da Agencia
União) — Snb o titulo "A Voz
de Portugal", o "Século" insere
uni -rtigo dp apreciação sobre a
condueta da delegarão nortu-
gunza á Conferench Econômica
e Monetária de Londres, con-
cluindo com as seguintes pala-
vras :

"A terceira nação colonial
não pode ser muda. Tem de sa-
ber falar, quando se vir entre
as outra nações. Tem de exigir,
onde quer que se encontre, aue
a co'loq"pm no logar que lhe é
devido. Oxalá, que a attiHide
patriótica do dr. Caeiro da
MdMíà tenha continuadores Sò
ns«im se c-mprehende que Por-
tugal. nsiz nreeressivo e enro-
pnu, minei falte á chamada,
nunndo o convidam a ir lá fora
dizer o que d.úor e o que pensa
e sente. Dqle^nçõés como a oue
mandamos a Londres não _*-âo
simnles passeios diplom-t-icòs,
som responsabilidades a pecar
em olnia d^qüèfles oue as com-
põem. São losrares de'combate,
erri nue é oreciso nor vezes jo-
prar ns ultimas, quando se trata
de defender os . tntefp^es. a
hõnri p o orgulho desta Pátria,
que é de todos os portuguezes:"

IILE
UM PARECER DA CATITE DE

ArPELLAÇAO
RANTTAOO DO CHTLE , 8

(JTInvas) — A Corte de Appcl-
lntão deu parecer favnra.vel áa
*T.Uicins rcpubTeanns no caso
das aecüsaçõca levantadas em
Tnlca.
LAIA RESOLUÇÃO DA CORTE

SUPREMA
SANTIAGO DO CHTLE , 8

(llíu-as-) — A Corte Suprema
1'cso'vea esta noite designar um
min;stro da Corte de Appeila-

i ção para tomar ponliefiniento
dns siim'rtihriò'3 relativos à0 ma-
nojo rio -fundos do Depnvtnmen^
to de 1'i bliíw-õcâ líaratas.

HUMBERTO DE CAMrOS

se,
A semana que hontem findou, caracterizou-

nos domínios da administração publica, por

dois decretos interessantes, e que se relacionam

com a prosperidade da fauna brasileira: um, esta-

dual, do interventor no Pará, concedendo ao Mu-

seu Goeldi, o privilegio de criar peixes; outro, te-

deral, do Governo Provisório, pondo sob a pro-

teccão do Ministério da Guerra a industria de

criar pombos. Os pombos confederados pelo de-

creto são apenas os 
"correios" tão famosos pela

sua actuacão nas operações militares. Os peixes,

porém, protegidos pelo acto do governo paraen-

se, compreendem todas as espécies icthyologicas

da Amazônia, do mandy ao pirarucu, da pirahy-

ba monstruosa á piaba insignmcante.

O assumpto reclamava, evidentemente, uma

entrevista com os pombos, outra com os peixes

E foi isso que me acudiu, de prompto, ao pensa-

mento. As attenções dos homens públicos ter-se-

iam voltado para pombos e peixes a pedido dei-

les? Nada é, fodavia, mais discreto do_ que um

peixe. Se o peixe se perde pela bocea, nao sem

duvida, porque falle demais Ninguém lhe arran-

cou nunca, uma palavra. Plinio, que abona Fa-

So quando este conta a historia de um delphim

que levava no dôrso, todos os dias, a hora certa,

um menino de Puzzbles a escola na 
^^W

do lago Lucrino, e Flavio Alphio quando refere

a de outro delphim que desappareceu. -dignado

no dia em que Flaviano, proconsul em Afnca,

mandou friccional-o na praia com óleos aroma-

ticos, não faz, absolutamente, a mínima allusão a

qualquer palavra pronunciada por elles i.o seu di-
"atado 

convívio com os homens. Hortencio o

orador, possuiu em Roma um tanque ae cria

morêas. Tomou-se de amores por uma, refe e

ainda Plinio. e chorou copiosamente, quando ella

morreu. Antonia, mulher de Hortencio, chegou,

)m ,w vez a collocar dois brincos de alto preço

nas orelhas de outra morêa. E essas moreas, nao

obstante a intimidade de um orador, nao sahi-

, ram jamais, do seu mutismo teimoso. E esse mu-

tismo, que o padre Antonoo Vieira cons.derav,

providencial, porque o afasta da cumplicidade dos

homens, Menault considera a su* maldição, e o

reflexo mesmo, de uma requintada falta de ca-

rácter" 
"O 

peixe tem a cabeça chata e o espi-

rito chato", diz esse naturalista. E acerescenta:
"Os 

peixes mudam de escamas e de cores segun-

do a edade, os sexos e até as estações, como 
js

aves mudam as pennas e enfeitam-se com di-

versas tintas pelos mesmos motivos; e assim como

as aves sabem predizer a tempestade e os ventos,

assim também os peixes annunciam com os seus

movimentos inquietos a approxlmação dos ven-

davaes, é sobem á superfície da onda quando esta

para chover" . Sabem tudo isso, mas nao dizem.

Têm a sua seiencia. mas não falam. A baleia en-

Eoliu lonas, e vomitou-o; e nem uma palavra de

explicação. O filho de Tobias pegou um peixe,

de cujas entranhas devia tirar o remedio para a

cegueira do pae. Mas, se não fosse o anjo que lhe

appareceu, o vplho teria continuado cego. por-

que o peixe não dava a quem o pescou o menor

esclarecimento, Certa vez, conversava-se, em urn

salão de Londres, sobre a sensibilidade nos peixes.

Cada um dos presentes expendia a sua opinião.

Chegou a vez de Walter Scott.
— A pergunta é delicadíssima, — respondeu

o romancista; — e não é a mim que deve ser

feita.
E concluiu: .

 Os únicos competentes para respondel-a,

são os peixes. _
£ nenhum peixe, até hoje, disse nada

Nessas condições, como entrevistar um jundiá,

uma pirarara, um pirarucu, emfim, qualquer peixe

V

paraense, sobre o decreto do interventor Barata?

Quizessem elles fallar, e o primeiro dir-me-ia,
talvez:

— O capitão é um moço de sangue na guel-
ra. . . Com qualquer cousa fica escamado. . „

E o segundo:
EU 2 está com a espinha na garganta, com-

nosco. . . Nos tempos do Brasil coionia, o senhor
sabe que, no Pará, os funecionarios eram pagos
com tainhas... Ha no Archivo Publicq de Belém
documentos nesse sentido... E' provável, pois,
que o pensamento cio interventor seja o restabele-
cimento dessa antiga praxe. . . O Museu Goeldi

passará a ser a Casa da Moeda, no Estado. . .
Seria isso mesmo? Consultaria, então, uma

tainha. Mas a resposta da tainha seria, infallivel-
mente, esta:

Eu, transformada em dinheiro?
E offendida:

Uma ova!...
Quanto ao decreto sobre os pombos-correio,

a syndicancia seria mais fácil. Politicamente, o

pombo nem é carne, nem é peixe. Serve, como
trabalhador postal, a quem lhe dá milho . Quando
entra na carreira, isto é, no vôo, não pergunta a
cathegoria a que pertence: não ha, entre elies,
nem "pro-rata", nem praticantes, nem amanuen-
sés. E agora vae ser. para todos os effeitos, fun-
ccionario da União. Milho do Thesouro milho
"cattete" . Acabou-se o tempo da fome, e que
era uma espiga.

Mas. embora os homens se irritem, fa/^m
bem os estadistas brasileiros, jovens ou eqpenmen-
tados, voltando-se para os ares e para as ayuas,
offerecendo uma legislação aos peixes c aos põrn-
bos Pode sei que estes passem a voar e a nadar
dentro da Lei.

O homem, esse, no Brasil, é que não se Ha-
bituará mais. nunca mais, a andai dentro delia.

I
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ANN1VERSARIOS
Por motiva de seu annlversa-

rio natalicio,- recebeu, ante
hontem, muitos cumprimentos, o
dr. Annibal Freire, professor e
jornalista P antigo político per*-
nambucano-r-^ Passou, ante-lpntem, a
data nataiicla da senhorinha
Sylvia, filha do industria) sr.
Joaquim Teixeira da Silva Ju-
nior, e de sua esposa, d. Ene-
dieta Teixeira.

 Será multo cumprimen-
tada, hoje, pelo transcurso de
sua data natalicía, a sra. An-
na de Lourdes Pinheiro Gul-
rharáés, e-posa do sr. Mario
Guimarães, commerclante em
nossa praça.Faz annos hoje, a senho-
rinha Maria da Conceição
Monteiro, filha do sr. J. O.
Monteiro, commerclante. 

Transcorre hoje. a data
nataiicla da sra. d. Ju'.ia de
Castro Menezes, esposa do ca-
pitáo do Exercito, Amangá de
Castro Menezes.

-— Commemora amanha, o
seu anniversarlo natalicio, a sra.
d. Aura Ferreira de Mello Fer-
nandes, esposa do contador,
sr. Antônio Martins Fernan-
des.

-— Faz annos hoje, a sra.
Alzira Bantos, esposa do sr.
Ànisio Santos, do' Laboratório
Nutrotherapico.

Alfredo Pinto da Silva —
Amanhã, faz annos o sr. Al-
jtredo Pinto da Silva. O annl-
versariante, conhecidissimo nos
círculos commerciaes, onde con-
ta um grande numero de ami-
gos, os reunirá em sua residen-

—i i*i 
*¦' ¦ 

'¦'¦ ' '¦' "

gr. Alfredo Pinto da Silva

mero 27, para offerecer-Ihes
uma festa intima, coinmemo-
rondo essa feliz data.

Hans Schluepmann — Trans-
corre nesta data, o annlversa-
rio natalicio do sr. Hans
Schluepmann, conhecido turf-
man e gerente das conceituadas
"Casas Pernambucanas'', da
firma Lundgren. Irmãos, Ltda.

O anniversariante que c por-
tador de admiráveis dotes de es-
pirito P coração, receberá, hoje,
de seus innumeros amigos, col-
legas e admindores. uma slgnl-
fioativa manifestação de cari--
nho.

Mais uma ver., portanto, o
operoso auxiliar das "Casas
Pem&mbucanas", terá oppor-
tunldado de verificar o grão tíe

cia'4 rua Caroíina Meyer nu- consideração e apreço de que

gosa da parte de todoe os que
com elle privam.

A Sampaip Filho — Trans-
corre aanhá, o anniversarlo
natalicio do sr. A. Sampaio
Filho, chefe da secretaria do
Centro do Commercio de Caie
do Rio de Janeiro.

O anniversariante, qu_ pelas
SU3S qualidades de corscão e
caracter desfruta larga sympa-
thias e amizades nos meios
commerciaes de nos-a capital
receberá, por esse festivo acon-
tecimento, innumeras felicita-
OÕ6S.

Os' amigos, admiradores e
collegas do querido chef*. di se-
cretarla do Centro do Commer-
cio de Café do Rio de Janeiro,
commemorando a passagem do
seu feliz natal, vão offerecer-
llie lauto almoço.

Leopoldo Fróes da CrtM —
Transcorreu hontem-, a data n?.-
talicla do sr. Leopoldo Fróes
da Cruz, acatado thesoureiro
da Prefeitura de Nictheroy e
cavalheiro de destaque na so-
ciedade fluminense.

A' sua residência accorreram
todos os seus amigos, que llie
foram apresentar a« suas feli-
citações.

 Completa hoje, mais um
ansiiversarlo, a gentil Georgi-
na, dilecta filha do sr. Anto-
nio Nogueira.

Senhorinha Djanira Aseredo
— Faz annos hoje, a distineta
senhorinhí Djanira Azevedo, il-
no elemento de nossa socle-
dade.

Esse acontecimento social, vem
encher de verdadeiro júbilo,
não'só aos progenitores da an-
niversariante, sr. Napoleão Go-

L O U Q A S
O maior, mais completo e variadirssimo sortlmento em apparelhos
de chá e café, rrystaes, talheres, metaca, aluminius e artigos

—— para presentes.

Apparelhos de jantar, inglezes, desde 75$000

.Lojas Brasileiras

mmmmtm
•OttAAy PAVÃO

AVENIDA PASSOS — 104
(Em frente ao Largo de S. Domingos)

AVENIDA PASSOS — 75
(Esquina da rua Senhor dos Passos)

RUA LARGA — 122
(Junto ás Casas Pernambucanas)

SECCAO DE ATACADOS:
97 — RUA ANDRADAS — 97

Em Bello Horizonte :
53 4 — AVENIDA AFFONSO PENNA r- 5S4

104

75

122

me? de Azeredo e a exma. sra.
d Delinda Azeredo, como as
suas innumeras amiguinhas,
principalmente as suas colle-
guhihas do Curso de Piano.

O progenltor da anniversa-
rlante, que é antigo politico da
facção Henrique Dodsworth. re-
cosijando-se pela passagem de
tão cara data, offerecerá as
pessoas das relações de amiza-
dp do casal, uma linda festa,
estande contratada uma optima
"jazz-band". '

Faz anno-* hoje, a inteui-
sente menina Neddy Roxo Sol-
do Falcão, filha do official do
Departamento dos Correios e
Telegraphos Mario Soido de
Barro Falrão e de ua epoas
exma. sra. d. Yalcla Roxo
Scido Fallão. .

A graciosa anniversariante
receberá, por esse motivo, innu-
meras demonstrações de cari-
nho dos seus muitos amigui-
nhos.

Primeiras
<*Ô BgfJOH.PIXO'». TÍO ÇUUM.OS

GOÜKS
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A a*tr8a Adelina Campos,
ingênua da Companhia Ma-
ria Mattos, que está no Car-

los Gomes
_Sna tereelr» recita fie aesl-

guatura, representou-üe no die-
Eranto theatro da Empresa Pas.
choal Segreto a peça hespanho-
Ia adaptação de João Bastos,"O escorpião", cuja finalidade,
rezavam as reclames prelirnlna-
res, era fazer rir.

B isso a peça conseguiu K&-
lhardainente, logo de inicio,
quando cotnegou a se desenrolar
s. trama tfto bem architectada
num ambiente lisboeta.

Do seu enredo é desnecessário
falar, porque n.1o somos da-
quelles que acreditam que o di-
vulgar o entrecho das pecas se-
ja vantajoso para o êxito das
peçaa. A supresa é tudo em
theatro.

Os principaes papeis de "O
Escorpião" estão a cargo de
Jlaria Mattos o Almada.

A emlnento actriz, que attln-
giu íia culmlnancias no theatro
do sua terra sem ser preciso
Insultar ninguem como 6 do uso
aqui, quando os ignorantes fre-
quoniam ambientes onde silo
pouco affeitos, deu-nos uma
criação que só elln nos era ca-
paz do mostrar. Rico de natu-
validado foi o espectaculo.

Aliás, Almada n&o lhe fica
muito atrás, porque ios det. um"Nicoláo" esplendido e bem dl-
Erno do seu valor.

Palma, mais uma *res nos
mostrou sua habilidade, sob ou-
tro feitio completamente dif-
ferente dos papeis que noi tem
mostrado ató aqui.

Maria Helena, sempre ehela
de graciosldade, deu-nos uma
deliciosa "Ivone", actriz du Va-
riedades que vae habitar um
commodo na "pacata" p.rsa de d
Eufemia. Cantou uma marcha
de Lamartino Babo, que agra-
dou.

E' sempre com encantamento
que a gente v8 trabalhar a lin-
da figurinha do Adelina Cam-
pos, um dos elementos mnls in.
teressantes do elenco portuguez,
pela ingenuidade natural cora
quo apresenta o seu trabalno.

Samuel Diniz, Lnura Fernan-
dia, Maria Oliveira acompanha-
das por outros artistas, comp e-
tam o conjunto que interpreta
o terceiro cartaz da temporada
do Carlos Gomes

JOSÉ' LYKA

'0 Grande Cirurgião
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PHEWIX. COM CE'0 VA
CAMAIIA

Céo da Câmara jentlníi-ft a sra»
brilhante temporada de come-
dias no Phenix. Representara
hoje, na matinês, as S tioraB e
no espectaculo da noite a bellis-
sima peca original do Cláudio
do Souza: "O Grande Cirur.
giâo", em que tem tra magnl-
floo trabalho de comediante que
sabe vestir e representar."O Grande Cirurgião" contl-
•sua amanha a sua carreira trJ-
umphante.— Na quarta-feira, prlnselras
ropresentacSes da comedia em
3 actos "O Tenente Seductor",
tres actos cheios de boa Braça
do festejado comediographo
Gastáo Tojelro.

A distribuição <3e«sU «-©media
do situações comicao inesuala-
veis, é a seguinte: Diva, eotftu-
réirinha rnorona, Céo da Cama-
ra; Balbino Portas, o 'tenente
seductor", Manoel Rooha; Dr.
Orlando Prio, sábio o philoso-
plio, Manuellno Teixeira; Pia-
cido Selvas, Augusto Esteve»;
Claudionor, "bollna inveterado",
Gastáo Botafogo; Aurélio, Joüo
Fernandes: Generoso, criado,
Norberto Teixeira; H-Jnrique,
gerente do Cinema Fompeia,
Mario Guaraldo; Libanla, Rosa
Cadete: Ruth, Vlctorla Soares;
Trone, Laurentina Teixeira, Ju.
lieta, Edméa Cavalcante.

Os domingos são dias dp
íesta no theatro

Recreio!.. a
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CASAMENTOS
Realisar-se-á no próximo dia

20 do corrente, o enlace ma-
trimonir-1 do sr. José Maga-
lhães Rabello, acreditado com-
merciante desta praça, com a
distinetissirna senhorinha Dinah
Guaraná d» Barros O noivo é
filho de importante familia do
Ceará e a nciva do dr. Delio
Gu-raná de Birros, advogado
nesta capital e de sua exma;
espo-a d. Antonietta Guaraná
de Barros. O acto civil terá lo-
gar na residência dos pães da
noiva, á rua Esteves Junior e
o religioso ni efrreja do SS. Sa-
crámehto. ás 17 horas.

Aos jovens nubenies augura-
mos muitas felicidades.
FESTAS

Rf.vestir-se-á de grarde anl-
macãc a soirée dansanto que o
At nntic FoOtball Club fará
realizar na sédp do Coumry
Club. no próximo sabbado, 15 do

I corrente.
Empenhada em dar o ma-•ximo brilhantismo á festa

que será uma reunião selecta e
distineta do nosso e=cóí social
a directoria não tem poupado
esforços para qu-*. sejam coroa-
tios de exlto os seus desejos.

Um piogramma mt-uramente
novo » de musicas modernas,
foi organizado pela •'American
Jazz", para as dansas quq se
prolong-arão até a madrugada
de 16, hsvendo em seguida
omnibus para a cidade.

Os poucos convites restantes
se encontram com o sr. Edgard
Borges Pereira, na sAcie do
club, á Avenida Nilo Peçanha
n. 151, 5* andar.

Botafofro V. Club — Abrem-
se hoje os salões sociaes do Bo-
tafogo F. Club para duss reu-
niões que o veterano club oífe-
rece. na conformidade tío seu
propramam deste mez. Das 18
ás 10 horas, haverá lnteressan-
te sessão de cinema infantil, com
ò í-etrumte programa da Metro
Goldwyn: ^Metrotono News".
Notas te.urinas, ffm natural
sobre touros e tomadas e a im-
pagavel comed'a em duas par-
tes, "Pobre infeliz".

A' noite, o Botafogo P. Club
prestará uma homenagem â
delegação de engenheirandos.ba-
hianos, actualmente no Rio,
presidida pelo dr. Jorge da G»~
ma e Abreu, dedicando aos aça-
demicos da Bahia o jantar
dansante que se realizará no sa-
lão restaurante do club. Os
sócio- e suas familias entrarão
na íórma dos estatutos.

 Retirando-se. brevemen-
tf>, desta Capital, afim de fa-
zer uma "season" de agurs na
cidade de Palmyra. a distineta
sra. Odette Pestana, de nos^a
sociedade, offerecerá, hoje, em¦¦ua residência, como despedida,
ás pessoas de suas relações de
amizade, uma festa intima»-;
LUTO

O problema do amparo á in-
fancia e á velhice constitua a
preoecupação maior dos gover-
nos dos paizes elvilisados, e ap-
parece, mesmo, como ponto ca-
pitai de todas as doutrinas mo-
dernas com que os sociólogos da
nova escola pretendem rnelho-
rar as condições da existência
humana.

Preparar a criança para tor-
nal-a em elemento sadio e pro-
duetor, dentro ãa vida, assls-
til-a depois, uma vez desobriga-
da ãa sua párcella de trabaUio
— coííio justa e indiafarçavel
recompensa ao esforço despen-
dido em beneficio da collectivi-
dade: ~- eis o que se pretende.

Quer entre os povos conside-
rados burguezes, quçr entre
áquelles que adaptaram normas
mais avançadas para as suas
organisações governamentaes,
tem sido essa, invariavelmente,
a -maneira ãe encarar o as-
sumpto.

No Brasil, onde a mortandade
infantil attinge, por vezes, a
coeficientes alarmantes, e on-
ãe a mendicância sc desenvolve
num crescendo pouco lisowei-
ro, de ha muito, deveríamos fer
observado a questão sob o seu
verdadeiro aspecto, procurando,
senão extinguir os seus malefi-
cios, reãuzil-os ao menos, na
medida do possível, até o des-
apparecimento total ãa causa
dolorosa que os vae originando.

Confundem-se nas portas dos
templos e das casas commcr-
claes das nossas ruas mais mo-,
vimontaáas, bandos de crianças
famintas e velhos anãrajosos,
offerecendo aos que buscam o
Rio, despertados pela campa-
nha ãe turismo, um espeotaculo
pouco recommendavel ãa nossa
organisação social.

Os poderes públicos não áis-
põem de elementos materiaes
para enfrentar de uma vez o
problema —- disem os enten-
ãiâos.

Ninguém, todavia, atÇ agora,
exigiu que a sua solução se ope-
rasse ãe tal fôrma.' O que se
tem reclamado sempre, como
aconselha a lógica, é que, desde
que •umci opportunidude se lhe
deparasse, o governo fosse aü-
optanão as medidas çwe a exve-
rieneia indica, e que seriam, no
fim de algum tempo, capazes ác
conduzir ao fim coWmaáo.

Infelizviente, porém, não é
isso' o que se observa.

O decreto 20.465, de 1" ãe ou-
tubro ãe 1931, que regula as
aposentadorias e pensões dos
empregados das empresas ter-
restres, bem como o ãe iiumero
21.081, ainda sobre o mesmo
assumpto ,üi3, no seu artigo 23,
paragrapho unlco, que os servi-
ços médicos, pharmaceutiens e
hospitalares áas referidas Cal-
xas só serão facultados aos as-
sociad03 activos.

Por que razão?...
Um homem que está traba-

lhando, ainda moço, como é dc
suppôr, terá mais * necessidade
acuses auxilios que um pohrç.
velho cansado e batido por nln-
te e cinco ou trinta annos de
trabalhos contínuos?...

Então, se os que se encontram
no exerdeio ãas suas profissões,
percebendo vencimentos inte-
graes. têm ãireito ao amparo
previsto na lei, por que negal-o"
aos que a própria lei reconhe-
ceu como esfalfaaus ou inutill-
zados no áesempenho ãesse
mesmo trabalho ?...

üm trabalhador não é v.m
objecto que se ponha fora, de-
pois de usado. Se a sociedade,
ao conceder-lhe a aposentado-
ria, reconhece nelle uma "par-
cella" que se sacrificou e lutou
em benficlo d um "todo", como
q'icr, depois, negar-lhe o pre-
mio a que tem áirtilo em vlrlu-
de da energia despendida ?...

Com os parcos vencimentos
de uma reforma, um velho
doente não poâerá, jamais, hos-
pitqlizar-se ú própria custa.

Resta-lhe o appello á carida-
ãe publica — que è o ultimo re-
áuclo daquelles a quem a fortú-
na não bafejou. E cada mendi-
go que surge nessas conãiçôcs,
é um mendigo que o própria go-
verno cria para descrédito da
sua administração.

E tanto a razão se encontra
comnosco, que o decreto nume-
ro 22.872, que institile a apo-
sentaãoria âos marítimos, no
S Io do seu artigo 46, torna eo*-
tensivos os serviços meáicos,
pharmaceuticos e hospitalares a
toáos os associados, activos ou
reformaãos.

E, se assim ê, por que não se
reforma de uma vez essa lei
cujos absurdos tanto depõem
contra a precipitação com que
se efuiz resolver um dos proble-
mas ¦ mais sérios ãa nossa
vida?...

ARI PAVÃO.

Na círete de São T-ranclsco
de Paula, realiza-se amanhã, a
missa de sétimo dia nor alma
da sra. d. Virgínia Schiefler.

O acto lithurgico se reali-
zará ác 9 horas e meia.

 Terça-feira, ás 8 1!2 ho-
ras, na egreja de São Francls*-
co de Paula. re7ar-se-á a mis-
sa de sétimo dia que. por in-
tenção da alm-* de Marianna
Luciola. mandara celebrar os
seus irmãos.

Conferências semanaes
da Policíinica Geral
Proseguindo na série da* con-

ferenciíis semanaes do corrente
anno, realizar-se-a amanhã, se-
gjmda-feira, 10 do corrente, a
qunrta conferência da referida
série.

Occupará a tribuna o dr. Ma-
noel de Abreu, cheff do servi-
ço da clinica radiologica...e ra-
d4otherapica da Policíinica Ge-
ral do Rio de Janeiro, o qual
dissertará sobre o seguinte the-
ma: "O futuro tía percussão e
da auscultaçáo em face da ra-
diologia".

A conferência, como as ante-
riores, é publica e será realiza-
da ás 20 112 horas, na spln dos
cursos da Policíinica Geral do
Rio de Janeiro, á rua Chile nu-
mero 12.

A dualidade de nomes
causa ás vezes pre-

juízos...
Esteve, hontem, em nossa re-

dacçáo, o sr. Raymundo Maciel,
funecionario, da Directoria de
Obras do Novo Arsenal, que pe-
diu tomássemos oublico não se
tratar com a sun nessoa a local
de nossa edição de hontem, com
referencia, á prisão de um indi-
viduo de egual nome e que se
encontra detido na delogaoia do
6o districto,

Vae para Matto Grosso
O ministro da Marinha, por

acto de hontem, designou o ca-
pitão-tenente Hsrmann Gon-
çalves Martins .para servir cq-
mo assistente do commando da
flotilha de Matto Grosso.

A "matinée" de hoje e
o espectaculo de terça-

feira no Municipal
A Companhia Prancezs fle Co-

médias, dá hoje no Municipal, a
pua primeira vesperal de as-xl-
gnatura. A peça escolhida foi a
comedia "Domino" a comedia
em 3 actos de Mareei Acharei,
• lue na apresentação da Com.
panhia alcançou tfio notável
êxito de critica o d.* publico."Domino" 6 uma pe-.;a wa-
vel que se ouve com prazer,
um passatempo dePciOSÇ, pro-
prio para a época de ar-tlvlda-
de que atravessamos po-s re-
poufa o espirito cansado das
lulas do momento. ÈC urna pe-
o,a <iue pôde ser ouvida por se-
rhorinhas, ainda r|ue tsaidaa
Apenas de Sion.

A vesperal terá Inicio âs S ho.
ras da tarde.

Lucienne Parizet
Depois do ter representado

no Odeon todos os papeis de seu
"ep-rptol", Lucienne Parizet,

.paísn ao Antolhé em "ta Dame
do chez Maxim's" e depois ao
Sanmantin onde crea os prin-
cipaes papeis do "Petlr peché"
de André Birabéau, "1/Bnlant
de Coeur" de René B'au..*ho!s,"Le Mauvais Arige" de Bira-
benu, "Ventose*- de .Tacnup? De-
vali "Les Biisors do Panui ge,
do Rivoire et Cooius Dans ea
Caridèür Naive" de JaequAs De,
vai, "Vn Coeur tout neu" de
Paul Vlalar; na mesma época
retoma papeis de "La Fleur
d'orançer" de Birabéau -i "Lu
Singro qui parle" de Fauchols.

'Alma de Caboclo" e
suas matinées de hoje
Contlnoa, eom exlto, na Casa

do Caboclo, a (ser representado
o original sertanejo de Rego
Barros, Calazans e H. Mtranda
— Alma do Caboclo —. <-uJo
segundo centenário acaba tle
passar.

Jeca-Tatu', Jararaea. Ratinho
e Dercy Gonçalves, continuam
empolgando as platéas ^-h^las.
do popular theatrinho com suas
engraça disimas actunçoea c-o.
ni.lcas e Esther de Souku. Paulo
Braz, Durvallna Dunrts e Joflo
Fernandes a ser aopl*iud'.do3
nas excellentes canções serta-
nejas de quo a peça ô dotada.

Senhorinha GSlàa de Abreu,
a maior novidade do tempo-
roda de 1933: Reviveu a

opereta brasileira

Oa domingos, desde ® !n«elo
da carreira d'A Canq&o Brasi-
leira", têm sido dias de verda-
dMra festa no Recreio, porque
se reúne no popular theatro,
nau suas tardes e noites, tudo
que o Rio tem de mais culto e
elegante. -

Desde as primeiras íioras aa
tarde dos sabbados, já se acham
quasl esgotadas as lotações, na
bilheteria.

Ainda hontem, as des horas
da manha, já era grande o mo-
vlmento dos interessados, pro-
curando adquirir cadeiras e ca-
marotes, fazendo Isso prever
qua o dia de hoje vae ser sim-
plesmente sensacional,

Isso quer dizer, com a mais
viva eloqüência, que o publico
nfto se canga do applaudlr o
lindo espectaculo, no qual brl.
lham a belleza e a arte de Gilda
de Abreu, a voz de Vicente Ce-
lestino e a comlcidade impeoca-
vel de Apollo Corrêa.

'matinée de
no Casino

Iioje,

"Kelani" 
pela ultima

vez hoje á tarde e á noi-
le e" amanhã em recitas

populares"Kelanl" a encantadora ope-
teta com que vlotoriosainente
a Companhia Brasileira de
Grandes Espectaculos Musica-
doa iniciou sua temporada de
turismo no João Caetano, será
representada hoje e amnnh.l de-
ftriitivamento pela ultimj vez.

Hoje haverá matinée familiar
ás quinze horas, e duas ses.
sões á noite aos pregos com-
muns e amanha, em réHtas de
propaganda a"tistlra. a preços
populares fará suas despedidas.

"DF.TTS I,HE PAGtTK" A G.\ift-
NUO DO CENTENÁRIO

Teremos hoje mols uma "ma-
ttnée", ás 15 horas, no Casino,
oom a formidavol comedia de
Joracy Camargo. "Deus lho pa.
gue", na qual Procoplo tem o
seu exlto artístico."Deus lhe pague", que con-
tlnua esgotando lotações e pro-
vocando manifestações de ln-
telloetuaes e jornalistas, etp ar-
tigos que surgem diariamente
nos jornaes, está a caminho do
centenário dc ropresentaçiles,
facto que por si sô recommen.
da a peca, justamente conslrie-
rada a maior de quantas iá se
escreveram no Brasil.

O suecesso dessa comedia, que
se attribue ao seu alto valor e
á magistral interpretação que
lhe dá o nosso maior actor. 6
cada dia mais notn\-el, sendo
considerável o numero de ospn-
ctaõores que já a assistiram
cinco e seis vozes.
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LUZ
du sua experiência l

Viva a ma vida â luz da sua
experiência. E ponha no seu Jar
ou no seu escriptorio a luz que
a sua experiência mostra ser me-
lhor: a luz duradoura, de brilho
e de intensidade sempre egual,
das tampadas General Electric.
A observação e a comparação,
que o tempo facilita, mostram

a inegualavel superioridade daa
lâmpadas General Electric, fa-
bricadas pelos mais antigos e
pelos maiores fabricantes de Iam-
padas do mundo. Elles trabalham
tambem á luz da sua sxperien-
cia. E é por isso que a efficiencia
das lâmpadas G.E. é a sua
maior propaganda.

Lâmpadas Edison Mazda

GENERALâELECTRIC
BOA LUZ POR POUCO DINHEIRO
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0 commentario da noite
Jft viste a nova pintura An

xaln «!e espera e dn pinte:- tio
Trianon todn cm nr.nl perguntn-
vn o Alberto de (liieirois na cri-
tleo Mnrlo Horn.

K o cspirllwoMO ehronistn s!a
"N-icao" eiv-pUcoui

— Isno é por cniiMn dn proxi-
ma estréa do Moulin Bleu...

A11." Exposição de
Canários:

SUA INAUGURAÇÃO
Inaugura-se no dia 17 dó cor-

rente, ã rua da Carioca 29, às
13 horas, a ll" exposição de ca-
narios organizada pela Socleda-
de de Propagadora da Criação
de Canários, "A Jardineira".

Mais de oitecentos exemplares
serão concurrentes, de 64 expo-
sitores do Bio e do vizinho
Estado.

O Jury está constituído pelos
antigos criadores srs. Antônio
Joaquim Canário, dr. José Mo-
reira da Silva Santos, Domingos
Buccos, Eduardo de Souza Lou-
reiro, Francisco Mendes de
Castro, Antônio Pinto de Mattos
e Guido Lugarini.

Oa sócios concurrentes são:
Antônio Oliveira Cunha, Anto-
Dio Joaquim Moreira, Antônio
Branco, Antônio Dias, Álvaro de
Sá Filho, Antunes Bragança,
Abílio F. de Carvalho. Annibal
Xavier, Ary Rodrigues Valle,
Arthur Corrêa. Augusto G. de
Mattos, Armando Moreira,
Amoedo Costa, Belmiro Gomes
Ferreira, Carlos Fonseca, C. L.
Ridcl. dr. Diogo Cha.lrèo, Edman
Massaferre, dr. Ernani Soares

Pereira, Fernando Lima, Felix
Salgueiro Vaz, Francisco A. Ro-
drigues, Felippe Ferraiolo, Fio-
rentino F. Teixeira, G. Bastos,
Gabriel Bugarim, Henrique
Cortez, Ignacio N. de Castro,
Irineu de P. Santos, José Ra-
mos Soares, João F. de Siqueira,
J. Villela, Joaquim da C. Ca-
nastra, Jayme Vieira Souto,
Jayme Silvado, dr. João Guará-
ná, José Rodrigues Simões, Lima
Junior, L. F. Mattos Cardoso,
professor Leoncio Vallone, Luiz
Carlos Fróes, Manoel P. Bento,
Manoel da Silva, dr. Maneei
Corrêa da Veiga, Manoe Bar-
reto Sampaio, Manoel O. Mar-
tins, rev. M. de Albuquerque,
Nestor Abreu, J. Nascimento,
Octavio Simões Almeida, Oscar
Pinto Filho, Oswaldo Mignani,
dr. Othagamiz Aroelra, proíes-
sor Paulo Henriques,' Pedro A.
dos Reis, Rodolpho Vieira, R.
Carnaval, Rodolpho Tinoeo Fi-
lho, S. Ferreira, Thomaz C.
Bittencourt, ThaJes Moutinho
da Cesta, Vicente Botelho, Vi-
ctorino dos Santos e Waldemar
Passos,

Dr. Âsdrubal Rocha
Da Policíinica Geral, Clinica
de moléstias de Senhoras. Dia-
thermia. QUITANDA, 47-3/,

diariamente dns 13 ás 17 horas.
PHONE 4-1759

I P^sitivi
do Brasil

Será realizada amanha, do-
mingo, ao melo dia, no Templo
da Humanidade, á rua Benja-
min Constant n. 74, uma con-
ferencia publica sobre a "Theo-
ria da existência social: Familia,
Pátria, Egreja", sendo orador o
st. Genesio Curvello do Men-
donça.

Summario — Analogamente
á existência Individual, a exis-
tencia collectiva se compõe de
sentimento, inteligência e actl-
vidade. Essas funeções são exer-
cidas respectivamente pelo sexo
aífectivo, pelo sacerdócio e pela
força pratica. A preponderância
de cada um desses elementos
conduü á formação de tres as-
sociações que constituem a or-
dem social. Classificando-se se.
gundo a intimidade decrescente
e a extensão crescente, essas as-
sociações são: Familia, a Cidade
ou Pátria e a Egreja. A Familia
é constituída pelo amor e tem
por centro a mulher. A

ciedade futura compor-se-á das
Cidades politicamente indepen-
dentes e espiritualmente unidas
pela egreja universal.

Centro dos Carteiros
RETJNIÂO DE DIRECTORIA

Reuniu-se a directoria deste
Centro. No expediente foi lida
cópia do memorial da Associa-
ção dos Carteiros aa Parahyba
do Norte, dirigido ao sr. minis-
tro da Viação, a quem faz um
appello sobre necessidades io-
cae3 e pedindo aposentadoria
por 25 annos. Sm ordem do dia,
tratou-se de uma propalada re-
união, no Centro, de autorida-
c?es postaes, bem como. cartei-
ros. O sr. presictente evplicou a
inopportunidade de tal reunião,
propondo que se aguarde o re-
sultado do inquérito policial
que deu causa a oue carteiros
fossem julgados tíe um modo
vexatório para a classe em ge-ral. E, certo que tal facto se ori-
ginou de "impropriedade de
phrases" vindas a publico, o
Centro appellará rara as auto-

Cidade ridades do paiz, afim de evitar
é fundada pela cooperação acti- j que na própria repartição se
va e dirigida pelo patriciatío. A! procure amesqulnhar funecio-
egreja é formada p:la fé com- narios humilíes oue. além do
mum e presidida pelo sacerdócio, mais. estão ern permanenteA restricção das pátrias. A so-' contacto com o publico.

.... ,u
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0 Brasil em Face da
Crise Mundial

Não considera o DIÁRIO CARIO-
CA, com a victoria que a oecupação da
Eí'. F. Maricá representa, encerrada a
campanha em prol dos interesses da
zona salirieira lluminense. Longe disso.
O recente decreto do Governo Provi-
sorio, mandando rescindir o contrato
cie arrendamento e occupar a referida
lerrovia, é apenas o primeiro passo na
consecução de um largo programma
pelo qual nos vimos batendo e que r.c-
presenta o conjunto das aspirações da-
quellè rincão fluminense, cujas possibi-
lidades são mui largas, mas, cujo pro-
gresso tem sido peiado pela falta de
amparo dos poderes públicos.

Por diversas vezes, no decorrer da
serie de artigos que sobre a questão fo- j
ram escriptos neste jornal, tivemos o-p-
portunidade de synthetisar aquelle pia-
no. Preliminarmente, a solução do pro-
blema dos transportes. Nesse capitulo,
tres são as providencias essenciaés: 1",
oecupação da estrada de leiro, para
evitar-se a paralysaçào cio seu trafego,
dada a reconhecida situação de insol-
vencia da empresa arrendatária; 2U, re-
apparelhamento da estrada e seu pro-
longamento até Cabo Frio, no sanliclo
de tornal-a um elemento efficiente para
escoamento da producçao do Sudeste
Fluminense; 3°, dragagem dos canaes
da Lagoa de Araruama, de modo a
permittir a reducção do preço do trans-
porte das salinas até os pontos de em-
barque na E. F. Maricá.

Demonstrando interesse pelos reda-
mos e anseios da zona salihsirâ, apres-
sou-se o illustre titular da Viação a fa-
zer justiça ao pedido que, através das
columnas do DIÁRIO CARIOCA, lhe
foram endereçados e a oecupação da
Maricá foi decretada, prornettendó o
sr. José Américo, logo que fosse regu-
larizada a situação da estrada, mandar
atacar as obras do seu prolongamento.

E' de justiça realçar a acção do
actual ministro cia Viação, cuidando
com carinho das necessidades daquslle
rincão fluminense, cujo abandono pelas
próprias administrações estaduaes era
gritante e mesmo criminoso. O sr. José
Américo vem demonstrando sincero
desejo de, na medida das possibilida-
des financeiras do governo, resolver os
magnos problemas da velha Província.

Em contraposição dó vivo interes-
se do sr. José Américo pela situação da
zona salineira, o governo fluminense
manteve-se indifíerente deante das re-
clamações que vehiculamos contra o
abandono a que estão lançados os ca-
naes da Lagoa de Araruama, apesar de
terem sido arrecadados mais de 5 .000
contos da taxa especial destinada á sua
dragagem. Não houve um gesto, uma
palavra, que demonstrasse a intenção
do governo estadual de resolver a que-
stão. Detentor de uma somma 3 ou 4
vezes superior á necessária á execução
da3 obras de dragagem dos canaes,
somma essa arrecadada através uma
taxa para fim especial, não se mostrou
o governo do Estado do Rio desejoso
de cumprir seu elementar dever —: ap-
plicar o dinheiro aos fins a que elle se
destinava.

Aliás, os salineiros nada pedem
que lhes não seja estriclamante devido.
O emprego da taxa especial sobre o
sal, taxa destinada á execução das
obras de dragagem dos canaes da La-
goa de Araruama em fins outros, de3-
vial-a para applicações diversas, incor-
poral-a á receita ordinária do Estado,
é pratica que poderia ser compreendi-
da na velha Republica, mas que aber-
ram e indignam quando á testa da ad-
ministração está um homem, ao qual se
pode negar qualidades outras, mas, no
qual é preciso reconhecer ponderação
e honestidade. O que o governo flu-
minense vem fazendo em relação á ta-
xa do sal é "mais do que um crime, é
um erro", e erro de tremendas conse-
quencias, já pelo aspecto material da
questão, paios prejuizos que vem sof-
frendo de longos annos a industria sa-
lineira, já pelo aspecto moral da que-
stão, por representar o desvio da taxa
uma pratica menos lisa.

Não poderá allegar o interventor
Parreiras falta de recursos para exe-
cução dessas obras, nem que a respon-
sabilidade do desvio da taxa cabe ás
passadas administrações, porque som-
ma vultosa está sendo empregada em
serviços muito menos úteis e urgentes
e, tambem, porque nos dois annos de
sua administração, a pratica de desviar
a taxa do sal não soffreu solução de
continuidade.

Não cremos, porém, que o com-
mandante Parreiras permaneça indiííe-
rente á sorte do parque salineiro flumi-
nense. Estamos certos, mesmo, de que
em breve os canaes da Lagoa de Ara-
ruarria se abram ao trafego largo das
embarcações, demonstrando ao Sudes-
te Fluminense que os velhos abusos ces-
saram e que novos methodos de admi-
nistração passaram a ser usados.

Vasto como é o pais, dispondo das mais

variadas condições de meio, difficuldades de

transporte, por vezes insuperáveis no interior

de alguns Estados, certamente o governo fe-

deral, por si só, nâo poderá assumir a res-

ponsabi lidade de reformar os methodos de

nossa producçao, mantendo-se alheias as ad-
ministrações estaduaes e municipaes. Pois, se

por um lado, o governo federal aconselha rne-
dSdas tendentes A melhoria e desenvolvimen-
to da producçao, muitos Estados e Municípios
adoptam taxações absurdas, nâo facilitam o
transporte, nâo promovem o credito e o segu-
ro agrícolas, nâo cuidam com interesse da
exijansáò econômica, de modo que, faltando

quasi sempre a remuneração, a actividade
produetiva transforma-se em verdadeiro jo^o
tle azar, a ponto tal que, apezar do augmento
constante dà população cio paiz, a sua pro-
ducção se traduz por algarismos desalenta-
dores.

Ao nosso homem do interior não faltam
energia e amor ao trabalho, mas sim meios
de exercer com efficiencia sua actividade,
conseguindo para ella justo prêmio, sendo
essa uma das causas mais sérias do pheno-
mano do urbanismo, o que em grande parte
tem sido facilitado pela industrial-zação. A
prova do que fica àffirmado, temol-a no en-
thusiasmo com que todos se atiram a qual-
quer exploração, toda vez que ella offerece
vantagens econômicas, razão pela qual não se
deve attrlbuir o pequeno desenvolvimento,
desta ou daquella exploração, & falta de co-
nhecimentos technicos, residindo a origem
dos males que entorpecem o trabalho nacio-
nal em difficuldades outras, como nos lm-
postos e tarifas de transportes, etc. Dahi
porque o custo da producçao reduzido que s*ja
a limites mínimos, os productos offerecidos,
por preços irrisórios nos centrds de produ-
cção, pelo accunmio de ônus e má distribuição
commercial, nâo logram attingir os mercados
internos e muito menos os externos.

Ha, de facto, uma crise, crise permanente
e muito séria, e essa é a dos mercados, aggra-
vada dia a dia por nós mesmos com os im-
postos directos ou indirectos que se reflectem
sobre a producçao, cujo custo tende sempre a
augmentar, importando em nos Incapacitar
para a competição commercial.

larga escala para conseguirmos grandes sal-
dos no commercio internacional, quando só
temos o café como artigo principal de expor-
tação; a prudência mais elementar aconse-
lha volvermos carinhosamente a attenção

para aquelles' que, t-egregados dos centros cl-
villzados, vivem em contacto com a terra, pre-
parando a legitima defesa econômica do paiz.

E' do consenso geral existirem fortes ob-
staculos para o trabalho na agricultura por
faltar-nos a regulamentação do trabalho ope-
rario, o ensino profissional agrícola dissemt-
nado na massa da população rural, o credito

lidade e contendo o mínimo possivel tíe chio- }i
reto de magneslo, para não resultar um gráo ( 

<

de humidade multo superior ao, do bacalhau,
conforme foi observado.

A época da desova varia com a vasãnts
dos rios em cada localidade; nos lagos do mu-
nlcipio de Manaus, dura de dezembro a fe-
vereiro.

A ova do pirarucu muda de aspecto con-
forme a sua evolução.

A sua maturação é tambem irregular;
assim, quando apresenta ainda uma colora-
ção verde-clara, são encontrados óvulos de

ia riqueza cies;prezada

e o seguro agrícolas, os meios rápidos e ade- diversas dimensões; mas, á medida que chega

quados de transporte e, muito prihcipalmen-
te, os mercados para os productos ria lavoura.
E' sabido que, por nos faltar a organização
econômica da agricultura nacional, os prouu-
ctos quando chegam aos centros de consumo,
jâ vêm de tal fôrma onerados, que pouco ou
nenhum lucro proporcionam ao produetor.

No caso do Brasil, seria necessário que,
do trabalho da terra, resultem lucros com-
pensadores porque, do contrario, a actividade
econômica geral tenderá a decrescer. E outro
não é o motivo pelo qual se S.z que o segredo
da verdadeira politica econômica reside no
augmento da producçao c no seu aperfeiçoa-
mento e organização para preparar lucros
No modo de encaminhar esses lucros é que
residirá o augmarifò da capacidade produetiva
do pai/ c o bem estar da sua população.

Do jogo sábio de todos esses factores, tan-
to os que se relacionam eom a producçao.
como os que se referem á circulação e ao con-
sumo; da orientação que se lhes der, segundo
os interesses nacionaes, é que poderemos- ter
a verdadeira grandeza economiza do Brasil.

ARTHUR TOilRES FILHO

chthyo!ogia Am?zonica
Estudo Comparativo

E' certo que o Brasil nâo attingiu, em
suas relações de permuta com o estrangeiro,
o gráo de desenvolvimento a que lhe dão dl-
rcito os recursos do solo e a actividade dos
Habitantes. Existem causas múltiplas entor-
pecendo as fontes de producçao, como não nos
achamos aptos â luta pela concurrencia nos
mercados exteriores, pelo máo preparo e con-
servação dos productos.

Em matéria de economia, a questão dos
mercados é reputada como uma das mais
complexas e dignas de exame attento por
parte de todos os paizes, por depender do seu
conhecimento, no exterior e no interior, a
apreciação dos differentes graus de venda dos
productos, isolada e collectivamente. Produ-
zir ou dispor de elementos capazes de permit-
tir a producçao, náo é sufficiente; esforços
precisam ser empregados para produzir e ven-
der em boas condições, de modo a se conse-
guir preços médios para a producçao.

As crises agrícolas são, no geral, muito
complexas, exigindo para serem resolvidas um
conjunto de providencias, muitas dellas se
prendendo a sérios problemas tle economia
rural.

Embora, o estudo do mecanismo dos mer-
cados seja de alta importância, tornam-se
precisas ainda investigações de outra nature-
za — biológicas, estatísticas, econômicas, de
que somente technicos muito experimentados
serão capazes de se occupar, por exigirem co-
nhecimentos peculiares aos methodos agrico-
las de cada pais. E' assim, por exemplo, que
na hypothese de ter-se de saber o que convém
mais produzir numa determinada região, será
preciso examinar a qualidade e a quantidade
de productos solicitados pelos mercados; a
historia e a geographia da producçao e sua
distribuição, interpretando-se as oscillações
dos preços; emfim, será necessário o conheci-
mento de uma série dc dados bem apurados,
para permittir que a producçao seja lançaria
em bases seguras e racionaes.

O Pirarucu (Arapaima gigas, Vastres
gigas, ou Sudis g'gas) — grande e bello pel-
xe. considerado como o "gigante das águas
doces", é o unlco representante existente da
remota e singular familia Arapaimidea; co-
nhecido por duas principaes modalidades:
"branco e vermelho".

Medindo seu tamanho de lm.SO e 0m.4G
e com o peso de cerca de 80 kilos, constitue
alimento importante pelas suas valiosos qua
lidades nutritivas, observadas pela pratica e
agora evidenciadas pelos estudos analyí.ico*
adiante mencionados.

Sua exploração na Amazônia, por pro-
cessos ainda colomaes, deixa muito a dnse-
jar, tanto sob o ponto de vista da pesca, me-
thodos de conservação adoptalos (salga e
excicação solar), como principalmente pela
deficiência de aproveitamento que causa tan-
tos desperdícios com uma tal manipulação.

Sua industria, embora rudimentar, for-
nece annualmente ao Amazonas para mais de
24.250.000 kllos de peixe salgado e secco, dos
quaes figuraram na ultima estatística da
Associação Commercial do Amazonas, no
anno de 1931, a cifra de 1.770 347 'dios, no
valor de 1.834:967S800, ou sejam 1$036 poi
kilo; essa quantidade representa cerca de
tíois terços do total, porque, havimdo super-
abundância de outras variedades de peixes, o
habitante do Interior os prefere para variai
de alimentação.

Apreciando esse3 2 450 000 kilos de peixe
secco, chegaremos A conclusão dc que repre-
ser tam:

ao completo desenvolvimento, passa ao orna-
rello-pallido e mesmo a amarello-roseo, quan-
do prestes á eclosão; é somente nessa ocea-
siáo que os óvulos tomam dimensões mais
uniformes.

O exame de uma ova em completa matu-
ração foi feito com os seguintes cuidados:

a) — pesagem meticulosa da ova fresca
completa;

b) — medida mecrometrica dos óvulos
frescos;

c) — pesagem rigorosa de uma parte ali-
quota da ova (padrão 0,20 centigrammos), fa-
zendo-se com essa quantidade p. digestão dos
ligaméritds placentarios por um soluto de
pepsína chlorhydrica a 2:300 em estufa de 40°
por uma hora; lavagem e enrljamento por
soluto formolado á quente, para separação
perfeita dos óvulos.

Os resultados obtidos foram os seguintes:

Peso da ova completa 740 grams.
Numero de óvulos contidos 123 580
Dimensões dos óvulos'. 0,0009 a 0,0020
Padrão para contagem 0,20 — 33,34
Peso do peixe 80 kilos
Dimensão do peixe i,m 70

As ovas do pirarucu conservam-se perfei-
tamente em salmoura sem cheiro desagrada-
vel e darão excellente "caviar", quando tíe-
vidamente industrializadas.

(Manaus).
CLARA MESQUITA PINHEIRO

X PASTAGENS PARA
t

Só no planalto goyano po-
dem ser criados 50 milhões

de ovinos

de peixe fresco inteiro  4.260.OOP Ks.
representando pirarucus adul-

tos  53 Z5Q »
dos quaes são aproveitados, em

peixe fresco  2.940.000 '"

a differença (em ossos e car-
ne) é de  1.320.000 "

ãü qual perde-se uns 20 %, ou
sejam  200.00G w

valendo cerca de 200 contos,
ciue são desperdiçados, quando
poderiam ser aproveitados por
outros meios de conservação-

As condições sociaes e econômicas da
agricultura têm soffrido modificações extre-
mamente importantes nos últimos annos. Ap-
pareceram os aperfeiçoamentos da agrono-
mia, cujas conquistas se accentuam todos os
dias, barateando a producçao e alargando os
mercados de consumo.

Se jâ nâo é tranquillizadora a nossa si-
tuação econômica; se nâo ha quem possa ne-
gar a instabilidade em que vivem as classes
produetoras; se carecemos de exportar em

Por um conjunto de ànalyses de pira-
rucúa e bacalhau feitas pela pharmaceutica
chimica Clara Mesquita Pinheiro, em Manaus,
verifica-se o seguinte:

a) — que o pirarucu vermelho, geralmen-
te muito mais gordo do que o branco, picduz
elevado numero de calorias;

b) -— que a gordura é eliminada em gran-
de percentagem com a salmoura, cevida ao
calor solar e á elevada proporção de chloreto
de magneslo contida no sal ordinário, au-
ginentando-lhe a hygroseopicidade;

c) — que o pirarucu, especialmente o
branco, pôde perfeitamente substituir o ba-
calhau, desde que sejam observadas duas con-
cações essenciaés: l.«, que n peixe nao seja
muito gordo, para não rancificár ou arder
com facilidade; 2.% que o sal seja de bôa qua-

Não temos uma detalhada estatistica dos
rebanhos de ovinos do Brasil. Mas sabemos
que o maior rebanho nacional é o do Rio
Grande do Sul, onde em 1931 havia 7.351.0Í0
cabeças.

Maior empório na'ional da industria da
lã, o Rio Grande do Sul capricha na selecção
dos seus typos de ovinos, que tambem se uti-
lizam no corte.

Suppümos que em nenhum outro Estado
essa modalidade da industria pastoril mostra
relevo assignalavel, ao menos quanto ao as-
pecto zootechnico.

A propósito, cremos util reproduzir um
artigo do sr. Luiz Schnoor, acerca das forra-
gens nativas de Goyaz e das possibilidades
que no seu altiplano offerece esse Estado á
ovinocultura, fa;to, aliás, attestado por um
technico estrangeiro, um criador australiano,
como se vae vêr:

— "As pastagens goyanas são incompa-
raveis — diz o sr. Luiz Schnoor — jã pela ca-
pacidade produetiva das planícies, já pelas
possibilidades dos intensos campos nativos,
onde a pecuária en.ontra proporções extiaor-
dinarias para o seu desenvolvimento, já pela
ausência de epizootias, já pela vastidão dos
prados de excelsas Forragens, já pela abun-
dancia de rios, ribeirões e regatos permanen-
temente abastecidos em todas as estações.

Glaziou registrou mais de 100 variedades
de gramineas, e Henrique Silva, que com
tanto carinho se dedica ao estudo de sua ter-
ra, já esgotou o assumpto das pastagens no
Brasil Central.

Fazemos aqui ligeira referencia ao Ja-
raguà, "a melhor e a mais rústica graminea
do mundo", o Capim dc Raiz, "que além de
outras vantagens possue a de vegetar preci-
samente nos mezes da estação secca" (Hen-
rique Silva) e a Jcquirana, "cujo feno con-
stitue forragem concentrada, com mais de
25 T de substancias azotadas (proteína bru-
ta) e 211,7 calorias por cem grammas de ma-
teria, sem contar o contingente da cellulose
digerivel". Seu valor é superior ao de muitas
alfaias, de plantio cuidadoso. (Dr. Alfredo A
de Andrade, chimico do Museu Nacional)".

Basta ponderar, que todas as forragens
úteis, que não forem nativas, são a.limata-
veis. Que a aifafa dá tão bem ou melhor que
na Argentina, bem como os trevos.

Um australiano criador de carneiros no
"Morrumbidge", na Austrália, e que tinha
percorrido meio mundo, estudando pastagens
para carneiros, disse que nada vira que se
comparasse com o nosso planalto, sem os
oruscos frios e as inundações argentinas,
sem as seccas da sua terra e no clima real-
mente ideal, quer para íâ quer para a robus-
tea e longevidade do precioso animal.

Só o planalto poderia criar 50.000.000 de
carneiros, sem nenhuma difficuldaae. Que
formidável augmento de riqueza, não repre-
sentaria isso?"

Não se compreende que o Brasil
não seja ainda um grande paiz produ-
ctor nos domínios da avicultura.

Perto de nós, a Argentina e o Uru-
guay estão, a tal respeito, em franca
prosperidade. No comrj .cio exterior
de aves conservadas e de ovos, esses
dois paizes já têm uma posição, para
nós, justificaclamente invejável.

São Paulo iniciou o anno passado
a exportação de ovos para a lnglater-
ra, e parece que os resultados não foram
mau3. Ignoramos, porém, se a feliz ini-
ciativa teve prcseguimento.

A Inglaterra é, na Europa, o maior
mercado consumidor de ovos. A pro-
ducção do Reino Unido é enorme; ain-
da assim, a importação é considerável.

Sobe, com effeito, a 549 milhões
de dúzias a ciira annual dessa impor-
tação.

Os maiores fornecedores de ovos
ao mercado inglez são o Canadá, a Di-
nam-arca, a Irlanda, a Austrália e a
China.

Sim. senhores, a China, apesar de
Ic-nginqua e convulsionada permanente-
mente pela guerra.

A Austrália conseguiu exportar em
1931 para a Inglaterra 9.740.790 dü-
zias de ovos. A Dinamarca vende-lhe,
em média, 1 0 milhões de dúzias. Qual-
quer quantidade de ovo que. chegue
áquclle paiz, em boas condições, en-
contra venda fácil e remuneradora.

O Brasil dispõe de condições pri-
vilegiadas para a exploração da indus-
tria avicola, que não somente augmen-
taria o coefficiente de suas exportações,
como melhoraria as condições alimen-
tares do seu povo.

Se, dos 40 e tantos milhões actu-
aes de habitantes deste paiz, apenas 10

milhões, consagrando o minimo de
tempo possivel. dispuzesse de uma boa
gallinha poedeira, da malhor raça, po-
deriam os brasileiros comer diariamen-
te excellentes ovos e exportar, quando
menos, 10 milhões de dúzias, o que re-
presentaria, ao preço modesto de rs.

1 $500 a dúzia, a linda somma de . .
I 5 .000 contos de réis „

Mas o brasileiro, em regra, não
mostra interesse pala avicultura racio-
nal. Ha sem duvida um certo numero
de affeiçoados á criação de aves; a
maioria, porém, por sport.

De resto, os governos não ajudam.
O Ministério da Agricultura che-

gou a ter um aviario modelo em Deo-
doro, mas a burocracia tornou-o inope-
rante e a actual phase revolucionaria
parece que o liquidou de vez.

Fiquem ahi, entretanto, essas nos-
sas palavras, a titulo de animação.
Pode ser que governos e particulares
as leiam e pelo assumpto se interessem.

( I

I 0 Amazonas e suas
icçSfes

O Amazonas está na berra. Dado como
insolvavel, acha-se ameaçado de perder a au-
tonomia.

No emtanto, fácil seria reerguel-o e sal-
val-o se houvesse re"ursos e iniciativas bem
orientadas para aproveitar suas riquezas, que
não têm conta.

Só os productos da pes'a, technicamente
explorados e postos no commercio dariam
valiosissima contribuição á obra do reergui-
niento do Amazonas.

O pirarucu' bem preparado poderia em
grande parte substituir o oacalhau, carre-
ando para o Amazonas uma boa fatia dos
50.000 contos que nos custa por anno a im-
portaçao do ultimo desses peixes.

Ainda recentemente a A. Commercial de Ma-
naus, recebeu da Cooperativa de Consumo dos
Empregados das Do as de Pernambuco uma
circular, em que essa instituição se mostra
desejosa de entrar em relações com a praça
daquella capital para o fornecimento de pei-
xes seccos e em conserva destinados á alimen-
tação de seus associados.

Outras cooperativas de consumo ha de
haver no Brasil ás quaes convenha o mesmo
forne.imento. Com o peixe bem preparado e
uma propaganda hábil e tenaz, os negócios
seriam cie vulto. O que nâo falta são consu-
midores.

Mas o pirarucu' não fornece apenas a
carne comestível. Fornece tambem,um couro
resistente, que pode ter largas applicações
industriaes e que é hoje completamente des-
aproveitado.

Ha pouco tempo, o coronel Arthur Vian-
na, importante industrial mineiro, fabri ante
de correias e outros accessorios de machinas
para tecelagem em Bello Horizonte, interes-
sava-se no Amazonas pela acquisição de cou-
ros de pirarucu' e peixe boi em larga quan-
tidade e até recommehdayà que os couros fos-
sem bem conservados, bem tratados, bem sal-
gados, enxutos á sombra, ou ao sol da ma-
nhã e do declinar da tarde.

Pena é que o commandante Pinna, tão
esforçado e tão capaz, não seja devidamente
apoiado com recursos federaes para levar por
deante a sua grande obra de organização da
pesca no Amazonas.
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Nenhuma Necessidade Havia

de Importarmos Esse
Produeto
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Em circular aos inspectoTes das ai-
fandegas e mesas ds renda, acaba o
minislro da Fazenda de declarar que
foi abo.ida pelo artigo 1° da lei nume-
ro 5.353, de 1927, a reducção de di-
reitos de que gosavam as conchas de
madreperola, em bruto, próprias para
a manu/actura de botões, quando im-
portadas pelos fabricantes; em conse'-
quencia. as mesmas conchas, quando
não serradas ou preparadas, pagarão
immediatamente a taxa de 900 réis por
kilo. .

E\ de algum modo, um meio de
obrigar a procurar a matéria prima do
Pa*z- tt •

Não se. compreende, com effeito,
que ainda importemos esse malerial,
quando supersbunda a marreperola no
Brasil e quando ainda a admirável pai-
meira jar.na, que produz o marfim ve-
getal, ahi está para fornecer á industria
matéria pr.ma extremamente valiosa.

Para ter-se- idéa da importância
que póae tomar entre nós a producção
das conchas de madreperola, bastará a
leitura da seguinte nota. estampada nao
ha muilo, na "A voz do Mar :

"E" bem promissora a situação
desta industria em nosso paiz. tendo-
se em conla já ser aproveilada nas ta-
bricas grande quantidade de matéria
prima nacional.

Um industrial da praça do Kio,
sr. Vieira Ba.ão, dirigiu ao Departamen-
to Nacional do Commercio, do Ministe-
rio do írabalho, a interessante commu-
nicação que transcrevemos a seguir e

que tol publicada no Boletim daquelle
departamenLo, correspondente ao mez
de setembro próximo passado.

A- MAL'ixi__,lJ_i.KüLAb — A pesca
das conchas de madreperola no Brasil
é de industrialização recente. Começou,
assim, como começaram muitas outras
das nossas actividades industriaes, por
exigência da guerra européa. _

Sobre o assumpto o *sr. Vieira
Baião industrial entendido na matéria,
enviou ao Departamento Nacional do
Commercio uma interessante communi-
cação de'que damos á publicidade a

pai te seguinte:
"As conchas commercialmente co-

nhecidas no Brasil são do gênero me-
leagnna"; as provenientes do Kio ha-
ranapiacaba assemelham-se em torma-

ção, coloração e densidade á 
'melea-

gnna íuscata" e são de egual estruetura
e coloração ás que os Estados Unidos
colhem no no M-ssissipi e consomem,
annualmc» *. cerca de lO.OuO.Uüü de
kilos; as conchas procedentes do rio
Araguaia são do gênero 

"stronabus gl-
gas e assemelham-se na conformação
á "margaritana marganthera' , tamoern
conhecida pelo nome de 

"meleagrma

catilornia". Apphcada na inaustna bo-
toneira dá produetos que rivalizam com

os do "crocus miiolicos". provenientes
do Japão.

HISTORIA E SITUAÇÃO. — A
industria de botões de madreperola mi-
ciou-se no Brasil, como assim dissemos,
em 19 !ò; de 1920 em deante a indus-
tria tornou novo impulso e novas ta-

bncas se mslaüaram no Rio de Janeiro
c São Fauio,

A matéria prima, apesar de serem
conhecidas de longa data algumas fon-
tes de abastecimento, foi totalmente im-

portada até poucos annos antes. INos

primeiros tempos as difficuldades to-
ram insuperáveis; o miciador, depois de
ingentes 

"esforços, 
conseguiu apenas

amostras das conchas do Kio Araguaya.
Mais tarde, annos depois, os morado-
res nas cabeceiras do Kio Tocantins, es-
timulados pelos exportadores de Belém,
tomaram interesse pela colheita que ho-

je é feita com regular intensidade. As-
sim se iniciou e armou o commercio
e conseqüente consumo de matéria pri-
ma na industria botoneira.

Organização k traba-
[ho scientifico agricola

Departamento Central

| Caixa tle Amortização
PAGAMENTOS DE JUROS

1° semestre de 1933

Pagam-se seg'_.nda-feira 10, na Thesoura-
ria da Divida Puolica, das 11 ás 15 horas, os

juros de apólices vencidos, 1° semestre de

1933, aos possuidores seguintes:
. Apólices nominativas — Letra F e G.

Apólices ao portador:
Obras do Porto, relações ns. 1 a 100.
Diversas Emissões, relações ns. 1 a 450.
Ca as commerciaes — listas ns. 94 — 95 -

96 - 97 - 99 - 100 - 102 - 103 - 104

As relações de apoli'-** ao portador so

serão recebidas das 11 ás 13 horas. _
A entrada nas bancadas far-se-a desde

11 até ás 14 horas.

Na organização do trabalho scientifico,
os principios clássicos do Taylorismo ainda
não foram collocados na cesta de papeis in-
úteis.

' Delles temos nos oecupado e Já salienta-
mos que o systema de organização militar foi
o que serviu de elemento básico á formação
do de Taylor e seus cooperadores.

Encaiando-os e outras modalidades admi-
nistrativas e technicas, sob o aspecto eco-
nomico, t-hegahios á- conclusão de que a trans-
feiencia das seeções technicas da Agricultu-
ra pn-ra o Norte do paiz, não só contraria o
systema technico do trabalho, como a unida-
de federativa da Nação.

Seriamos levianos, no minimo, se deante
do altar da Pátria, dividissimos os Estados da
União em diversas categorias.

Todos os filhos têm os mesmos direitos
e deveres. entretanto, o Código Civil dà meios
aos pães para os distinguir, de maneira que
possam distribuir uma parte da fortuna de
accordo com as suas preferencias ou garan-
til-a, tendo em vista os interesses dos pro-
prios herdeiros.

Encarando os Estados do Brasil sob o
ponto de vista econômico e technico, não po-
demos classificar S. Paulo. Bahia, Rio Gran-
de do Sul. Pernambuco. Pará e Minas Geraes,
na mesma chave em que se encontram Para-
hyba, Sergipe. Alagoas, et:., mesmo que o
progresso cm todos elles tenha uma marcha
uniforme.

O que se passa no nosso paiz. observa-se
nas demais nações e nem por isto, um Esta-
do considera-se inferior ao outro, apenas as
suas oppottunidades são divergentes.

Em todos os nossos trabalhos sempre ci-
tamos os Estados Unidos e é justificável, por
ser ess-a Nação considerada hoje como a que
tem melhor organizado os seus serviços pu-
blicos. quer sob o ponto de vista administra-
tivo quer sob o technico." Washington não é uma cidade industrial
e. nem agrícola, é a sede ao governo america-
no, a cidade dos diplomatas, com optimos
estabelecimentos de ensino superior e de pes-
quisas agrícolas.

Está ligada pelo telegrapho, telephone,
estradas de ferro o de rodagem a todas as
cidades americanas, o que facilita o contacto
rápido de qualquer serviço technico do gover- j
no americano com os interessados ou repar-
tições, em minutos. ¦

Apesar de todas estas facilidades, que
faz a Nação americana? Mantém a dire ção
scientifica agricola dos seus serviços em sua
capital agricola pelos seus Estados estações
experirnentáès annexas ás escolas de agricul-
tuia, campos experimentaes, postos agrícolas
e de fiscalização, etc, etc, que trabalham sob
o controle dos serviços te-hnicòs de Washin-
gton.

Outra não poderia ser a orientação, para
manter um serviço de cooperação efficaz en-
tre as repartições scientificas agrícolas, indis-
pensavel para resolução de qualquer proble-
ma collocado em equação.

Esta também era a orientação do Minis-
terio da Agricultura no Brasil, cuja capital só
se pode communicar com a maioria dos Es-
tados, de uma maneira rápida, pelo telegra-
pho.

Encarando os Estados do Norte, pelas suas
oppor tunidades technicas e econômicas, para
centro de irradiação e controle de trabalhos
scientificas agri.olas, emquanto perdurar a
situação econômica do paiz e a falta de es-
pecialistas temos: Belém (Pará), servindo ao
Amazonas, Maranhão e Piauhy; Fortaleza
(Ceará); Recife (Pernambuco) servindo ao
Rio Grande do Norte, Parahyba e Alagoas, e
Bahia a Sergipe.

Poderíamos transcrever opiniões nossas
divulgadas pela imprensa, sobre a localiza-
ção de vários serviços technicos, entretanto,
só nos referiremos, hoje, á transferencia da
se:ção technica da Directoria de Plantas Tex-
tis para a Parahyba, que teve parecer con-
trario não só do actual director deste servi-
ço como dos seus auxiliares, chefes de se-
cção, que, por escripto, justificaram os seus
pontos de vista.

Não é admissível que possuindo Recife
outras possibilidades te.hnicas e econômicas.
se localise serviços ao Estado de Pernambuco
interessados, na Parahyba, deixando esse Es-
tado numa situação de inferioridade, qi;e não
existe sob qualquer aspecto.

Serviços culturaes, de propaganda, etc;
já existem nessa Directoria e em vários Es-
tados do Norte, apenas, necessitam ser am-
pliados, mas, sob uma propaganda technica
traçada e controlada, tendo em vista os de-
mais Estados da União.

Quem controla as pesquisas agrícolas rea-
lizadas em Minas Geraes, São ^Paulo, Rio
Grande do Sul? Os resultados desses traba-
lhos não devem servir de auxilio ou mesmo
de orientação para serviços existentes no
Norte, obedecidas as condições do meio?

Não existem plantas textis no Sul? Que
fará o governo federal para auxiliar o desen-
volvimento scientifico das suas culturas?

São Paulo, Minas Geraes e os demais Es-
tados do Centro e Sul não fazem mais parte
da União?

Achamos muito perigoso, não só para ef-
ficiencia dos serviços como para o futuro da
unidade nacicnal esta distribuição regional de
serviços, com prejuizos da parte te.hnica.

Se nós pedíssemos um exemplo para
provar a vantagem da manutenção dos ser-

A Irrig
Si

Um ÂcoiiS

ação no Vale
ão Francisco

Içiméio de Significação Nacional

do Estatística e Fiscalização {
Bancarias

E' velho a debatido
thema o aproveitamento
do S. Francisco para a
fértil lz:<..ao daa terras
marglnaes e dc vastas re-
glõeS seml-arldas do nor_.
deste. assoladas pulüS
eeccas.

Dos estudos de technl-
co» que Isoladamente ou-
tudaram o assumpto a
das varias commissões
para Isso nomeadas exis-
te valiosa documenta«A,o.
Sa ha divergências quan.
to ao transporte de suas
águas, através da serra
do Ararlpe, para a lri-1-
gaç.ão do valle do Jatrua-
i-lhe. no CearA. pelo cinto
despropo-clonado daa
obras, sfio todos aeeor-
de» em accentuar as van.
tagens do regadlo das ri-
bas. Em va* to trechos
do seu curso sâó consti-
tuidas de solo excellente
para a cultura, só lhe fal-
tando a água, dentre os
factores biológicos oara,
a vlda.

Os resultados da Irriga-
çâo ahi, mesmo feito sen.
rigores da technica, po-
dem ser ob ervados na
propriedade Cordeiro, da
família Luna, no munlol-

pio de Pedra.
Com um fllete do água.

fornecido por encarf,*iivii.n-
to de meia polegada, de-
rlvada da linha adduoora
qut- serve á fabrica da
Pedra, a obra porten'o:;a
de Ln-lmlro GouvCa, verifiquei cm plena ro-
gifto atormentada por vários annos de secca,
a oceurrencia de culturas as mal? divui-Has,
em plena expansão.

Insisto neste facto, que vale melhor que
multas paginas de theorla sobre a? pos-sl-
bllidades das terras sanfranris.cai.as. O qu--
existe em Cordeiro é de animar os maH ti-
mldos e uma segura prova do exito das in.l.
clativas neste sentido.

Quem vi Mou. esta propriedade, ft que
pôde avaliar os resultados, justamente lamo
sos, das ç ande* obrüs do "Heelamallon Sei
vice", no Arizona e na Califórnia, de cjndt-
ções climaterleas e geologicçis tão semelhdr
tes As. da regulo de que nos occupa mos.

Foram alia-s os resultados, que pessoal,
mente observei em Cordeiro, que me anima-
ram a accedér quando secretario da Agrl-
cultura de Pernambuco, ás solicitações do es
forçado dr. Brand&o Cavalcanti, — que ha-
viam sido deaattendidas durante dois lustres,
para possibilitar.lhe a realização do seu prt>
gramma relativo á cachoeira da Ita pa rica. 1*
vejo agora, com Immensa satl. façào, qu^ o

terras do val'e, com tect-mlea rigorosamente
scientifica e para effeitos de cultura orier.
lada por modernos preceitos agronômicos, pa.
ra mais do cinco mil hectares de terras.

Já está bastante adeantada e talvez em
novembro concluída, a Insta.lla .ão de mil ca-
vàllps, com que a Companhia Agricola e Píis-
loril do S. Francisco, está Iniciando — ape-
nas* Iniciando — o magnífico prop-amiria pa-
ra o aproveitamento da cachoeira da Itapu ri.
cn com seu formidável potencial de 220 0^0
TI. P. que, seja dito de passagem, não dcs.ip-
parecem nas grandes enchentes aliás passa-
gciras, do grande rio, seprundo estudos renen-
tes, rigorosamente conduzidos, provaram., á
sacledade.

O que foi progrnmmado e cuja execução
será env breve uma realidade, será uma ex-
cellente escola experimental, permlttindo o
exame e solução de uma serie de problemas,
relativos ao assumpto, todos por estudar n"
nosso paiz. A sua repercussão na economia
do nordeste, será Incalculável. As terras do
Sáo Francisco, emquanto nfio estiver comple.
tada a obra de defesa contra as seccae —

i«at£»__,.¦__.--¦_#*>. .w'„ *,_• _.„_" .^.._..__ ...í l^Smm^&WÍWm^^^^^^.J^^^^^mm

Trecho ãa. Cachoeira da «apartes, D0 mnnictplo "Tacarahy". Jatobft, Pcmamíinco

modesto auxilio que o governo de Pernambu-
co então lhe prestou, foi o bastante para •iti*
a questão que se entrelaçava Intimamente
com a Irrigação saísse do seu ponto morto.

Pouco tempo depois foi organizada &
Companhia Agrícola e Pastoril do S. Fran-
cisco, que Incorporou a primitiva conces'-ao,
desenvolvendo um alentado programma que
está sendo executado..

Sem participação alguma nesta empresa,
acompanho, porém, com vivo interesse * «*n-
thuslasmo, os trabalhos que têm para os que
estudam o poblema a mais alta significação
nacional.

Pela primeira vez vao ser irrigadas nas

hfto de ser & Balvaçao das populações flagol-
ladas, que encontrarão ahi, para homens e tt-
banho, alimento e trabalho.

Esta feição do problema, precisa multo
ser posta em evidencia.

B, sob este aspecto, a obra. que lá está
sendo effectuada, pela Cia. Agrícola e Pas-
toril do São Francisco, tem, a mais alta slgni-
ficação nacional. Bem hajam os que nella em-
penharam os seus haveres, e com a energia
própria dos filhos do Nordeste, — esta çrande
officina de energia humana — estão eseie-
vendo na terra, uma grande pagina de brasi li-
dade e patriotismo sadio e construetor.

EDGARD TEIXEIRA LEITE
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viços, technicos agrícolas, orientadores e con-
troladores nesta capital, daria a organização
das classes armadas, cujos estados maiores
estão ligados ao ministro, assim como ou-
tros departamentos chefes.

Entretanto, não achamos desnecessária a
criação ou ampliação dos serviços de fumo,
cacau, canna de assucar, plantas oleoginosas,
milho, borracha, etc., etc., no Norte, ao con-
trario, mas, só dará resultados práticos se
fôr conseqüente de um plano technico e ra-
cionalmente traçado e fiscalizado pelo órgão
central.

Com a criação da Directoria de Estatis-
tica Agricola, mais se tornam necessários os
serviços technicoã agrícolas, dirigentes dos
estudos experimentaes, estatísticos, fiscaliza-
dores, etc., nesta capital, como existia e

acontece, também, nos Ministérios da Viação.
Fazenda, Justiça e Educação.

Acreditamos na possibilidade de uma mo-
dificação nesta medida, quando fôr encarada
com menos regionalismo político ,q*,e, na ex-
pressão de s. ex. o sr. chefe do Governo Pro-
visorio, só podd ser prejudicial ao paLs.

"O apego ao torrão natal jamais deve
degenerar em localismo extremado a [X>nto
de impedir que a fé patriótica se expanda em
sincero culto pela grande Pátria. Os senti-
mentas regionaes só podem acerescer o espl-
rito de veneração pelo Brasil, uno e indivisi-
vel, porque, ao.- alto, é mister que prevaleça
o orgulho de sermos todos brasileiros."

JOAQUIM BEHTINO
Do Conselho Director do Club de Enge-

nhariüv,

_.».-•<"*>*
Poucos institutos de defesa econômica

soffreram hostilidades lguaes ás desencadea-
das. no passado, contra a fiscalização das

operações bancarias, no Brasil. Criado com

as mais esclarecidas e patrióticas finalidades,

isso em .decorrência de reclamos que se "on-

substanciavam dia a dia mais accentuados,

desde logo foi deturpado nos seus cbjectivos

e modalidades, pela lncompcten-w da gene-
ralidade do respectivo pessoal, em cuja esco-

lha'prevalecera quasi sempre, se náo sempre,

o exclusivo critério politiqueiro de cbilocar

amigos necessitados -ie empregos públicos.
Adstricta, ao demais, praticatnente, ao exclu-
sivo "controle" do cambio, isso mesmo "á la

diable", nunca o Instituto dispoz do indis-

pensavel apparelhamento profissional capas!
de supprlr a insufíiciencia da mór parte do3
fiscaes ou, pelo menos, de restar â economia
nacional o serviço de organizar uma estatis-
tica do movimento bancário brasileiro, coisa
esta que jamais possuímos.

E' certo que a Direcfirla de Estatística
Commerciai vem publicando, de alguns annos
a esta parte, trabalhos dessa ordem, intitula-
dos do "MOVIMENTO BANCÁRIO", muito
erroneamente, aliás, porque, de modo i*!gum,
traduzem tal movimento. Não passam, com
effeito de mera estatística da situação ban-
caria ou seja do estado dos negócios dessa na-
tureza ao fim dos trimestres ou annos, nada
exprimindo que seja de molde a esclarecer o

que tenha sido o movimento desses negócios,
seu volume e extensão.

Foi tendo em consideração a essas circum-
stancias e á necessidade imperiosa de conhecer-
mos os algarismos do alludido "MOVIMENTO'

BANCÁRIO NACIONAL" que, ao propormos,
na annos. ao extmeto Congresso Federal, a
reorganização dos serviços dessa fiscalização,
procuramos dotal-os de "seeções technicas",
providas de contabilistas de verdade, entre
cujas attribulções figurava a de organizar tal
estatística.

Amplamente discutido no plenário da
Câmara dos Deputados, quando a este apre-
sentado, já seriamente aleijado, aliás, em seus
termos e propósitos, pela politicagem, ainda
assim, á ultima hora, após vivíssimo debate,
conseguimos restltuir-lhe parte do aspecto

primitivo, por ..termos alcançado, da sincerl-
dade da Commissão de Finanças daquella
casa do Parlamento Nacional, a retirada de
certas emendas inconvenientes ao equilíbrio
do conjunto da proposição.

Passado, porém, o projecto ao Senado, ali
ficou a dormir o somno da eternidade, muito
embora reconhecida a utilidade dos seus ob-

Jectivos, quer pelos oradores da maioria go-
vernamental, como • pelos próprios "leaders"

opposicionistas, que apenas..lhe combateram
as excrecencias introduzidas posteriormente
& sua apresentação, talqualmente o fizéramos
nós, seu autor, ao assignalarmos áquella en-
xertla absurda. '

Por effeito desse " enforcamento" do pro-
jecto, a actuação da fiscalização bancaria
continuou sendo a mesma de até então, de
effeito restricto e alcance praticamente limi-
tado ao movimento cambial, isso mesmo com
efficiencia imperfeltlssima, como ficou de-
monstrado pelos grandes abusos praticados
por certos especuladores nas barbas dos fis-
cães e de que deram idéa bem nitida os pou-
cos casos vindo» "__ furo", dadas as suas pro-
porções consideráveis, haja vista o do Nacio-
nal City Bank of New York.

Coube-nos, em nosso Estado, tratar na
Imprens-a,, em que estávamos analysando os
balanços bancários recem-publicados, um
desses escândalos, caso este em que o fiscal
de bancos não sc apercebera, quando já o
paiz no regime da» restricções cambiac-., de
que uma importante casa bancaria local
transferira para o estrangeiro, com o consen-
timento inconsciente desse funccionario, va-
lores equivalentes A MAIS DA METADE DO
RESPECTIVO CAPITAL SOCIAL!...

Taes factos nâo podiam deixar, como não
deixaram, effectivamente, de dar por terra
coir o instituto, apezar da excellencia da fi-
nalidade que lhe fora - conferida pelos seus
ldeadores, em bem da preservação da nossa
moeda e da "épargne" nacional.

Devido á causa vinda de apontar ou seja
da péssima execuçãe dada á tarefa commet-
tida ao instituto, ficou este sendo considera-
do, em si mesmo, na sua própria essência,
embora fosse ella theoricamente de mdiscuti-
vel utilidade á defesa da economia brasileira,
como simples instrumento de compressão á
liberdade do commercio e de vexame gratuito
á industria bancaria, especialmente estran-
gelra, além de tido como ninho de protegidos
poL ticos, em vez de sel-o como serviço de
utilidade publica.

Foram, certamente, estas considerações
superficiaes que levaram o Governo ?roviso-
rio a desfechar golpe de misericórdia na fls-
calização, extinguindo-a, e transferindo, ao
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Banco uo Brusil o encargo do "controle"
cambial, tão somente, mesmo porque seria m-
concebtvel que lhe fosse tambem attribuida a
fiscalização bancaria em geral sobre os seus
concurrentes.

Diante dos esclarecimentos acabados tíe
fornecer ao publico, nâo é affirmavel em boa
fé que, desse acto do poder publico, houvesse
resultado a suppressão da fiscalização banca-
ria, uma vez certo, como já dissomos, que cila
nunca existiu, praticamente, fora da esphern
cambial, isto mesmo sabemos por que fôrma
defeituosa.

No cmtanto, esse serviço — o da fiscaliza-
ção de um modo geral das operações baima-
rias — se tornou indispensável no Brasil,
dada, além de outras múltiplas razões de or-
dem tambem collectiva, a circurnstancl* por
todos sabida de ser a industria bancaria a
cupola da organização econômica, cuja» nos-
-ibiUdades essa actividade enfelxa no circulo
das suas operações, as quaes, so dilatadas OU
CONTRAÍDAS, ALEM DE CERTOS LIM1-
TES, PODEM ACARRETAR COM A COM-
PLETA RUÍNA DO PAIS5.

E' preciso considerar, por outro lado, o
caracter cosmopolita dessa industria em nossa
pátria, de par com a circumstancia de os
bancos estrangeiros operarem MUITO MAIS
COM O CAPITAL BRASILEIRO DO QU1Í
COM O PROPRIO, e terem seus esUbPiecl-
mentos principaes no exterior, onde, em dado
momento e graças á falta dc fiscalização
nossa, pode vir a se encontrar, fora do alòan-
ce da justiça brasileira, o melhor rios nave-
res ou sojam das garantias que esses bancos
poderiam offerecer atrç seus credores brasi-
lsiros.

Existem, 6 certo.disposltivos lí-gaes com
que se procurou regular o fünccionamento de
tal categoria de institutos de credito no ter-
ritorio nacional. Não menos certo é, porém,
que esses textos eram burlados, em muitos ca-
sos, ao tempo da fiscalização bancaria, como
possivelmente continuem a sel-o, uma vez que
não ha como controlar o cumprimento dos
imperativos legaes regedores da matéria.

Assim, quando uma nova fiscalização
bancaria, remodelada em íórma technica «
pratica, além de exercida por gente compa-
tente, não produza outros resultados do que
os de proteger o capital brasileiro contra c*
riscos que vimos de apontar e de proporão-
nar aos nossos homens de negócios e aos po-
deres públicos, a estatística completa e ex-
acta do movimento das operações bancarias
no paiz, mistév se faz restabelecer immedla-
tamente o respectivo apparelho, já por se oi-
ferecer como necessidade imperiosa da nossa
defesa econômica, mas ainda pelo seu cara-
ctor evidentemente subsidiário & articulação
do conjunto da respectiva organização. Sem
essa estatística, com effeito, o esforço eco-
nomico nacional continuará a se exercer em
tórma empírica, sem nenhum assento teohru-
co-scientifico e por isso mesmo sem funda-
mento solido. Cuidemos, pois, de restabele-
cer a instituição fiscalizadora, sob moldes no-
vos, ao mesmo tempo racionaes e adequados
ao fim a que so deve propor, além de o pro-
vermos de homens especializados, que os ha
muitos e dos mais competentes entre nós.

CHERMONT DE MIRANDA

com a agricultura do solo e terminando com
o embarque do produeto.

O dlrector-presídente, assistido pelo se-
cretario, é quem dirige tambem o serviço ge-
ral administrativo, a bibliotheca, os archlvos
e o museu.

Annualmente, os dirèctores. depois dc te-
rem consultado os membros technicos dMs
usinas, submettcin o plano de trabalho no pre-
sidente da Sociedade Esse programma, que
dá umn idéa das investigações e dos estudos
de cada departamento, é discutido em assem-
bléa cp;e so reúne no mez de dezembro.

Ainda annualmente ,os dirèctores apre*
sentam o relatório dos trabalhos realizadas
e é publicado no "Vorslag van de Ver .emn-
ging Het Proefstation voor de Java-Suiker-
industrie" fRelatório Annual da Estação. Ex-
porimental para a Industria Assucareira de
Java).

O corpo de funccionarios da Proefstation
de Pasoerocan é presentemente de 45 ouro-
peus, 10 chinezes e 250 nativos; ainda ha que
acerescentar 15 europeus empregados como
agentes locaes no serviço de extensão de de-
pàrtamento de agricultura. O numero de
funccionarios technicos é de 45.

A Estação tem construído em Paspeorean
34 casas para os technicos europeus e 0 das
15 casas oecupadas pelos, agentes locae_ são
tambem de sua propriedade. A todo a corpo
de funccionarios é concedido o tratamentr
medico gratuitamente e os nativos, além
disso, têm grátis ps medicamentos. Apó- í>
annos de serviço o funecionario europeu tem
direito a 6 mezes de férias na Europa, com
passagens pagas e todos os vencimentos,

O DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA
— Esse departamento tem por objectivo as
seguintes pesquizas e estudos: o estudo da
canna de assucar sob os pontos d. vista bo-
t-anico, taxonomico e phjtsiologieo; a mor-
phologia interna e externa; a cytologia e a
genética; a obtenção de novas variedades; o
estudo do solo; a organização cartographlca
agrogeologlca das reg:ões assucareiras; as in-
vestigações sobre a vegetação dos solos df
canna de assucar em connexâo com os outros.
typos de solos; a elaboração dos resultados
dos campos erv>enmentaes; a detemunação
optima para a adubação; os methodos mair.
uteis e vantaiosos de plantio; a época mais
conveniente r_ra a plantação; o espaço entrp
os sulcos ê entre os toretes nos sulcos para
as diversas variedades de.cannas em cultivo:
o estudo de moléstias e pragas; a collecção
de dados estatísticos, dados de insolação, pre-
cipitação aquosa, producção das usinas, esta-
tistica dos campos das usinas e das -"'ersat
variedades nelles cultivadas; etc. O departa-
mento compreende as seguintes sec.óes:

1) o serviço de extensão;

campos cultivados com as observações inaia
pensaveis o os conselhos que se possam offa-
recer. Para esse fim, a área da Industria -_3-
sucareira foi dividida em 15 secçoes, de cun
formldade com os limites dos velhos distri-
ctos da ilha. Em cada uma dessas secçóes
permanece um agente local, o qual tenha pro-
tlcado pelo menos um anno e meio na Proe-
fstation e é de preferencia doutor em oioio-
gia ou agrônomo universitário. O serviço
possue dois Inspectores que estacionam na
sede da Proefstation e cujo serviço priuelpai
consiste na fiscalização do trabalho dos ager>-
tes locaes, dor dados fornecidos e o est.do dos
resultados do. campos expenmentaes.

O DEPARTAMENTO DE TECHNOLOGIA
— Esse departamento estuda a fabricação do
assucar sob todos os pontos de vista. Além
disso, executa as investigações sobre a possi-
bihdade da utilização do produeto nas diffe-
rentes industrias c resolve todas as dHneul-
dades que se possam apresentar durante a
manufactura do assucar nas usinas «» es*ud_
os novos methodos e os novos apparato.. m-
traduzidos. Todo o material destinado á fa-
bricação é investigado e examinado o valor
e a composição dos elementos utilizados como
sejam a ca), o enxofre e tambem os materiaes
refractarlos. Estuda outrosim a utilização
dos baixos-produetos e dos refugos de fabri-
cação taes como o melaço, as tortas de fil-
tros e o bagaço para fins industriaes.

No caso de duvidas entre o comprador e o
vendedor de assucar, no que concerne á qua-
lidade cio produeto, é o Departamento, pelo
seu director, o arbitro.

O Departamento compreenda as seguintes
secnões:

1) o laboratório de assucar;
2) o laboratório de analyses;
3) o laboratório ehini-co-t-chntco:
4) o lahoratorio physico-chimtco,
5) o laboratório chimico-orgiunco;
6) o Control- das usinas.

Cònside_ra£€es
Castas
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Valioso, como de resto, toda a matéria, é
o seguinte capitulo do relatório do dr. Cami-
nha Pilho, do qual vimos fazendo successivas
transcripções.

A ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE
CANNA DE ASSUCAR. — PROEFSTATION
OOST JAVA. (PASOEROEAN). — Conslde-
rado com razão o maior instituto do mundo.
dessa natureza a Estação Experimental de
Pasoeroean é propriedade da sociedade Expe-
rlmént Station of the Java-Sugar-íodustiy
que é uma sub-orgamzação do Syndicato Ge-
ral dos Fabricantes de Assucar nas índias
Neerlandeza-s. O presidente do Syndicato é,
ex-officio, o da sociadaae.

O orçamento para custeio daquelle esta-
belocimento é fixado para um período de tres
annos e constituido pela contribuição aos
usínelros syndicados que fornecem presente-
mente 5 florins. por anno, por bouw brulo.
mais ou menos 7 florins por hectare.

A administração da Estação é constituída
por um conselho de dirèctores que escolhe
entre elles um presidente. Para esse conselho
e designado um secretario.

A Estação compreende tres departamen-
ros distinctos: o de agricultura, o de tecnno-
logia e o de engenharia e cada um tem o seu
próprio director, que conduz independente-
mente o serviço de seu departamento. O
iie.u,al director da Estação é o do departa-
nento de agricultura.

Os fins propostos do estabelecimento são,
m resumo, as pesquizas das condições opu-
aas, t.m todo o sentido, para os processes de
;antação e fabricação do assucar, começando

2- o serviço experimental de campo;
a) analyses dos solos e

dos aejubos;
b) estudos em existen-

3) exames cia e novos me-
pesquiza? thodos para exa-
do soio mes de solo;

c) cartographia . agro-
geológica;

, | d) pesquizas biológicas;
4) entomologla;
5) physiologia;
6) genética da canna de assucar e £_-

lecção;
7) cytologia;
8) investigações nonsneas;
D) phytopathologia;

10) estatística.

Todas as secções são indiscutivelmente de
grande importância, mas devo accrescentai
que uma formidável realização se encontra no
serviço de exames e pesquizas do solo, que .
de uma perfeição notável. O levantamento
cartographico-agrogeologico das zonas canna-
vieiras permitte á Proefstation o "controle"
da adubação que é prescripta annualmente
pelo citado estabelecimento. O estudo e a
determinação de acidez dos terrenos são mi-
nu:iosamente realizados e com o respectivo
mappa cartograph.co.

O serviço de extensão, com 15 technicos,
é destinado á fiscalização de todos os servi-
ços agrícolas das usinas e á inspecção dos

valor. Durante muitos annes seguidos, a eu-,
tanlia oecupou na economia do Para o 3o lo-
gar, o o 1» em 1921 e 1928.

A analyse ehimlca desta amêndoa, so-
guntlò informação colhida fio Mil?eu Commer-
cln! de Belém, attrlbue-lhf> um valor lnçom.
para vel como alimento de 1" oraem, sftiiJo
pena quo s.ó nos listados 1'nldos, França e In-
glaterra estejam bem divulgadas- as suas ia-
rias utilidades como mib.stancia alimentícia.

As suas safras, r|ui> até 1S6!Í Be calcula-
vam em alqueires, e em arroba» de G3 i 70,
passou a toneladas e hectolitros desde ;ssas
datas até aos nossos dias, ma? sempre muito
irregulares, o _up se verifica pelas estatlstl-
cas, destacando-se a «afra de 1890 com 13 4(17
Hectolitros e no anno seguinte, 1891, com
H5.8SiO heçts. (Io vezes nialsj.

O que se dá com a castnnha, dá-se com
toda a producyfto quando oriunda do plantas
nâo, cultivadas.

Ha qusm attribua o conhecimento, da <m«-
tanheira do Pará aos indígenas üa região
amazônica, Ja antes das descobertas, mas o
quo não resta duvida, diz-nos Paul Le Colnte,
ô que era a Castanhelra do Pará, e não arvore
do Perú.oomo quiz demonstrar o Padre
Ac os ti

Bo Pará ou do Peru que fosse, ella sO
passou a figurar nas nossas exportações du
1818 em deante.

De 175S a 1800 era multo aproveitada pa-
ra o sus tento dos animaes domésticos.

De 1800 a 1818 a exportação da oastaiiha
do Pao-á não figurou nas suas , estatísticas,
mas nas do Maranhão, — dahi. o «or ainda
hoje. em lUguna paizes da Europa, conhecida

*ppt "castanha do Maranhão" convindo lem-
brar que os seus preços naquelle tempo eram
114 do pataea por alqueire de 20 litros 'S0
réis), subindo gradativamente para 100, ^00 &
500 réis o alqueire, até attingir em 1813 a
S?300 a arroba.

Dahi por deante, falam eloqüentemente
ae modernas estatísticas.

Da utilidade e varias appllcaçoes do pro.
dueto da "Bcrtholletla cxcelsa", transcre-'e-
mos abaixo es-te3 dadoB colhidos dò "Boiettm
do Ministério da Agricltura, Industria e Com-
mercio":

"UTILIDADE DA CASTANHETRA — A
castanhelra, além do valor econômico dos
seus frutos 6 arvore muito estimada pela3
suas varias applicações.

Devido ao seu desenvolvimento, systema
de ramificação o sobretudo ás qualidades «o
sua madeira, pardo-clara, ê ella empregada

na feitura das embarcações de use local e
na» construcçriea navaes, fornecendo t&nibom
-oas taboas e vigas.

Da ca:.ca (liber) de côr aclnientadft, es-
traem uma especi»» de estopa, reputada como
superior á« demais, multo empregada nos f».
ballios de calafetaçâo e até mesmo como ^rot-
selro vestuário dos Indígenas e cama para
descanço dos "custanhoirgB" em nau* ranohos
o barracas.

Os índios (Jo Eonl, batendo-as, fabricam
vestes flexíveis e resistentes, que enfeltapi f\*
pinturas de urucú, de genipapo ou de argil-
Ias coloridas e os "castanhanos" ou "extra-
ctore3" multas vezes descançam, no recesso
da lmmensa floresta, om "esteiras" obtidas
de grandes pedaços, geralmente dois metros,
de casca da castanhelra1 Est-a uma vez r^ti.
rada do tronco da arvore excolsa, é batida
para "amoUocer" e, aBslm preparada, propicia
unia boa Resta aos quo aguardam no refugio
a queda dos ouriços, apOs os ventos e ao
chuvas.

O "ouriço*, despojado das castanhas, 6
empregado oomo combustível, acredltando-se
que a queima dos "ouriços" afugenta as p',a-l
gas. Delles a Industria moderna se utiliza
para a foltura do objectps de luxo e itp.i la-.
das applicações, destaeando.se en-tro «Hcb,
peio perfeito acabamento e artísticos lavo-
res, os porta-Joias, saboneteiras, copos, yaaos,
farinlieiros, etc, muito apreciados e procura-
dou pelos "touristes".

Mas não é a madeira ou a casca, cuja es-
tracção è devida á ignorância e emprovidon-
cia dos naturaes e advontlclos exploradores
dos castanhae-s, quo emprestam A "BorlhoUe.
tia excelsa" o seu real valor econômico.

A castanha, artigo de grando procura -
lmmedlato consumo, devido ao largo empre-
go de suas amêndoas na alimentação, indu«-
trlas de oonfoitos e dos oleaginosos, 6 o ob-
Jecto do sua crescente exploração.

USOS E EMPKEGOS DA CASTANHA, rr
As amêndoas da castanha do Para, cruas *
cozidas, são usadas na alimentação notando.
se que o seu consumo ao natural tem augmen.
tado consideravelmente. Em Nova Yorlí, ou
melhor nos Estados Unidos, a castanha des-
casendu já 6 vendida em saquinhos do papel
impermeável, com 8 a 10 amêndoas, que al-
cançam 10 centavos. Um apparelho quo fie»
para inteiramente a amêndoa do tegupietito,
velu facilitar consideravelmente a utllHação
dessa nutritiva castanha, que, sobretudo na
Pa,schoa e no Natal, já são multo procura-
das.

No Oriente, 6 tambem _ castanha const.
derada do excellente paladar sondo o seu oon.
sumo sempre elevado,

Da castanha nova, nas próprias regrlôys.
produetoras, obtém um sueco leltoso empre-
gado como suecedaneo do leito em mistura
com, o café. O "leite da castanha" ê um U-
quldo muito branco obtido com a addlçáo de
águas á castanha ralada. Nesse estado é mui.
to empriigado como condimento das iguarias
regionaes,

O valor alimentício das saborosas arpeu.
doa» da castanha do Pará deu margem a,o
sou largo emprego na Industria dos confeitos,
chocolates e outras gulodices, substituindo
vantajosamente as amêndoas e nozes turi.
péas. Os Estados Unidos da America do Morie
« a Inglaterra, seu» principaes consumidorn,
destinam, respectivamente, 70 »|? e 60 *|* de
auas importações para esse fim.

O seu emprego na industria dos oleag)
nosos, antigamente foito em larga escala, na-
quulles paizes õ actualmente limitado.

ÓLEO 
— Nos próprios centros produeto-

| res, por processos muito primitivos, o ole«
da castanha é extrahldo pelo seu acoet.so Pa
alimentação.

Todas as operações para esse fim redu.
zem-íe ao seguinte: assam as castanhas e em
seguida retiram as amêndoas, socam num pi?
lão de madeira e, por expressão, no "tlpiti"
obtém um bonito óleo, fixo, amarello e trans
parente, até 67 %.

Ha, entretanto, quem prepare um <>le<.
mais limpo e sem gosto ompyroumauco, não
assando as castanhas e pisando as amêndoa»
cruas. O óleo assim separado substitue per.
feitamente o de oliva e serve para o tr>u-
cador.

Segundo Semler, o olee da castanha do
Para, fixo, arnareilo-clarp, com o gosto ap-
proximado da amêndoa, sa pre: ia bem pata
todos os usos culinários e industriaes, pod..p-
do substituir a banha de poico, o azeite de
oliveira, etc, e ser empregado na illuminação,
no fabrico de sabão, etc. tendo poi peso espe.
ciflco 0,9185.
4^<*#^_^_^^#^#^-^#*#^#^-^#**^_^r#4^^

ROBLEMA RODOVIA-
RIO PAULISTA

ção. do Estado ou da província, retiradas
das Buas rondas geraes."

E nos chama attenção para um ponto d«
vista Interes: ante:

"7 — E\ indospensavel, pois para que as
operações financeira- não venham & nal-
dar-se pom prejuízo quo a construcção « a
conservação da rode garantam * duração
prevista quar,to' á conservação, é essen.
ciai, portanto que no programma traçado P*
attonda, não fa à escolha do» nirt-oriow *
orgnnlziiijno de nervlço mnls adequado», co-
mo no» r«*cur»o» ile nar é |»recl«o dispo»
lierniiineiiiemente pnrii ckkc fim. E tanlo
malx berr. dlrl«ida tiver sido a construcção.
tanto menor será o volume desses roour.^oH. ,
«ob «sie aspecto todos os systemas de adju-
dleação de obras manifestam superioridade
próprias • apresentam inconvenientes pe-
oullares.."

"A preferencia a dar a qualquer dello»
depende das condições de cada caso a uio.
mento."

Quanto ao systema de empreitadas ohl
Ironia!!!, condemna em absoluto o systema
que o governo actual do Estado e eou illn.v
tre mandatário major Dllormando de Assis,
engenheiro e meu collega, querem por tndm
os meios ImpOr na solução do "Probluma

Rodoviário Paulista", com concurreiicin
aberta para o actual "plano qüinqüenal ro-
doviario" (nova expressão dos propagan-
distas do piano), "om em e.siuilo* pelo Cio.
verno d» MmIihIo", de l!ü milhão de contos,
afora as quitandas.

Eis o que dizem os technicos de 19 pai-
zes americanos, reunidos em Congresso np
Rio de Janeiro, durante o quadriennio VV-.18-
hlngton Lu|s, e pae do rodoviarísmo moder-
no nacional.

"8 — Assim, pelo que diz respeito & lm.
portancia dos trechos a serem confiados a
uni só empreiteiro conviria quo a extendão
total de cada estrada, desde que a Isso ao
prestasse, fosse illvldiil» em «coçôe» reser-
vnn<lo-r>- a -JldniinlMtrnçflo o direito de, pt—
rnnte o» termos iIiih propostus nfoertnN, en-
li'eixn_ tudo n um proponente unlco, on. pelo"
eontrnrüo, aftrllntir onda umn dn» KeceOeH no
conetirreiitc parn elln elnNifiimdo em «rimei-
ro logar. A extensão de cada urna das seu-
ções é caso de especie quo terá de ser resol-
vido pela própria administração.

9- — Quanto á forma de contrato, é inne-
gavel quo o ajusto por preço nnltnrlo çona-
tltue a solução preferida. Esse ajuste pre.
suppõe entretanto um projecto estudado em
torto» on kçiis detallicK, cxpeeificnvfteM clnvnn
e precisiiM, orçnnieuto org;ini»mlo eom pleno
conhecimento dos recurnos dn região, a In-
variabüidade do mercado da materiaes a
mão de obra durante o prazo da construcção
Faltando uma ou mais dessas condições p6-
de tornar-se preferível o ajuste por admi-
nistração contratada eom participação na
economia (cosi plus).

10. — Em qualquer hypothese — em.
preltadas de grande ou da pequeno vulro,
ajuste por preço unitário ou por administra-
ção contratada — a idoneida.de moral e fi-
naneeira do proponente deve ser o crite-
rio preponderante na escolha a fazer. (O
Banco do Brasil deverá opinar nesta ma-
teria.)

11 — Na execução poj administração dl.
recta ê conveniente que sejam adoptados os
processos de contabilidade industrial (cost
accounting) para que sejam apuradug os
custos unitariotj exactos, eom o objectivo
da aqgmentar a experiência rodoviária do

• cada paiz e de determinar bases seguras pa-
ra os futuros contratos peloa outros sy.-nv-
mas."

E" a minha these, proclamada pelo horn
senso, e por todos os technicos de boa té.

9 — "Quanto á forma de contrato . ir.-
negavel' que o ajuste por preço unitário
constitue a solução proferida.

Esse ajuste presuppõe entretanto om
projecto cmiuiIikIo em toilto. detalhes, t-Npeel-
ric.-ic»es elnrn- e pr_rl»;is, 0-<;sii!iento orjçn.
nir.ario eom pleno coiilieeiiuento dos rei-tir-
«om dn região."

Isto não foi feito em absoluto, ê por isso
que o director da D. R. do Rodagem con-
sidera o problema "ora em estudos pele
governo do Estado.".

Mas "estudos" não ê esse desafio de elo-
gios ao Plano Rodoviário, ao Chefe da ln-terventoria, e ao meu collega o esforçado
major dllormando de Assis, feito entre os
Interesados, os ineensadoros, profissionaes,
os poetas, escriptores e alguns teciini-03
que vivem fora do "meio ambiente" e dodepauperado e dosilludiüo "meio dos natl-vos".

Como exemplo eis um commentario so-bre o "Plano Rodoviário Paulista" do nos-so actual "Correio Paulistano
ta e esmaga
em loas,

J
NEl.SOl. DE niaZE-llB

Presidenta da Divisão do Pavi-
mentação e Estrada de Roda-
gem do Instituto de Engenha

dia de São Paulo.
(Conclusão)

4. — D© accordo com o segundo princi-
pio devem contribuir:

1 — A sociedade em geral pelos bene-
flcios de diversas ordens que recebe — as-
sim so justificam as quotas partes da Na-

que suppiun-
ao antigo órgão do P. R. (>.e elogios aos cezáres governam. ,i-taes, por suas iniciativas, passadas, presen.tes e futuras, as. im fala o "Jornal do Esta-do de 29 de junho de 1933 n. 146 («« phtiso);"Sao Paulo, digamos como a coisa é.tem porém a fôrma de todo gigante honra-leal; e São Paulo vae se pondo rija-retesando os seus rnusnuros e a sua

do e
mento
alma, ao lado dos homens públicos do fui-gurante clarividencia. que então lírren.ei.

I
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Campo» «- Fernandes.

Av S Sá, 175 —
Tel :: 2-3660

Terra. IrmBo 5: Cln.
Av Mem de Sá,

19 21 — Tel.; 2-0737.
AVIÕES

Wllle &
Rio Uraa-
- Tel.:

I1 heodor •
Cln. — Av
co. ISiSl.
4-15S2

Uerm. Stolt- & Cln.
— Av P.io Branco,
66174. »•—Tel.: 4.6121.

Cta. —
165 —

BALANÇAS
FiUzoln &

Buenos Aires,
Tel.. «-S733

Van nericel Llmltd.
R da yuitanda, CO
TeL: 4-4131.

BLOCOS DE COK-
CnBTO
Lino * Cia. — Santo

Christo, 124. — Tel.:
5-5792.
BOMBAS

Inger-olI Rand, &
Co. oi Ura»ll — Th
Ottonl. 4S. — Tel:.
4-3S72 '

A. II. Teixeira & Cia.
B da Fidalga. 14
Tel. 3.0756

CALDEIRAS E 6ÜL--
DASTE9

Dening. A. G. — R.
Republica do Peru, 98-
4* — Tel.. 2-0194.
CAMPAINHAS

A. lt Tcixclro & Cia.
B. da fidalga, 14 —

TeL: 3-0756.

CARVÃO

Pacheco Moreira 8.
A. — Av Rio Bran-
co. 37.20. _ Tej.:
4-4103

Belmiro Rodrlsrnes
3i Cia - Candelária,
.0-1° - Tel.: 3-1920.
CIMENTO

W. Miiehell — Av.
Rio Branco, 33 —
Tel.: 3--63S

Oaenr Motta A Cia.
—Candelária, S0.5* —
Tel. 3-luf.U
CONCRETO ARMADO

Americana Icrrlio-
rlal e Conslruetorn
Llnitd. — Av Rio
Branco, S9HH-S». —
Tel 3-4468

A. DMranJo ft Cia.
— S. Pedro, 333 —
TeL: 4-2195.

Cia- Brasileira d«
tmmovela e Constru-
eçôe» — Av Rio Bran-
CO. 4S - Tel.: 4-4182.
EXPLOSIVOS
"Rupturltn" Soe. Braa.
de 10-!i!okívo- Ruptn-
rita tt A - Av Itlo
Branco. 137-8» —¦ Tel.:
3-2739.

Cia. Nal Bxploal-
vo» de Segurauça —
Av Nilo Peçanha, 151,
30 _ Te!.. 2-9465.

FERRAGENS B
TINTAS
Otto Ewel — R. dos

Andradas, 44 — rei.:
3-3733

Fontea Garcia & Cia.
— Av Passos, 106 —
Tel.: 4-0388.

Agomtlnho Ferreira
A FUhoH -tmtd. —
Rua 1° do Março, lil

Te!.: 4-0017.
GASOLINA B ÓLEOS

Anglo Mexleaa —
Rio. — Praça ib —
Tel.: 4-1527 - S Pau.
lo: — R Alvares Pen-
teado
Atlantie Reflnlng C*.

lüdlficio do Uastel-
lo (Esplanada) 6° an-
dar - Tal., s-5020
LAURILHOS fü MO-

SAICOS
Cia Fornecedora Ae

Sinierlnea — R. Frei
Caneca, 57. — Tel.:
2-4513.

Frei Caneca. IÍ7-
Monte» Cru- & Cia.

Ul — TeL: 2-9431.

MACHINAS PARA ÉW-
ULSTR1A E LA-
VOU HA
Internnelonnl Har-

veste» «f-.xport. — Av
Oswaldo Cruz, 87 —
Tel 0-0334
MACHINAS PARA

CANNA E ASSI C»R
Companhia Mcrhji-

nir.fi r Importadora «li
S. I^nnlo — Kua do Al-
fandega. 34 — Tel.:
«-6M5
PNEUMATICOS R AC-

CESSOU IO!» PARA
ATTOMOVEIS
Dunlop Pneunmtle

Trre C . — Hua Santa
Luzia, 87. — Tèl
2-1880.

Flrestone Rnbber
Co. |£xport. — Rua do
Passeio, 62, — Tel..
S-422S.

M»ndo pnrn a frente e
rodoviário do Estado,"

Eu absolutamente, no momento nãoposso elogiar o estar "ao lado dos hom, n.públicos de fulgurante clanv.denaa tZeStã„ «rrea.e-.sn„„o „,rn a frente e para „,«,„o Pln„„ rodoviário do Estado» e dos facto-
de\>. t 

r°dOVÍario d° ^'ado. un,„ &„
\ «le salvação publica (fllf) bandeirante comosempre affrmamos"; pols nao po3SQ ™_ender como se aprecia um "artigo de cr,,.-cas ás criticas tmpatriotieas ,6 manes do

mÍ___« !;/' 
'a-cad0s n° Pla"o Rodoviário"

lisuna. na° 
e-'Stem "a 'mPrenSa »™-

Na Imprensa paulistana, até o , mo.-n.n-
_i__ -usmcr\.stas ünhas'ainda na° $*a luz uma critica impatriotlca", todas temsido de applausos Pei0 que co*ÍÉti?™ .^
que deixa dc conter o plano rodoviário
em estudos pelo Governo

ora
Kxceptundo do Estado".

protesto do sr. Arlindo

«coso lastre &, C. Ltó.
_ CASA BANCARTA
S^W.^S^TIMOS _ DES-CONTOS A'S MELHORES TAXAS
RUA DA ALFAiNDEGA 51

TEL. 1-0012 - RIO DE JANEIRO
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Rtl>< -. ..j k..j..,Viiio <_on.iu"ivo,
qua caiu na rua da amargura dos quo uí-
firmam.

"Mns o dinheiro?
Ora, o dinheiro! Já faltou alguma v«s

dinheiro para uma patota.
Se o povo par-tnntemente o da para b

Infinidade de coisas Inu leis em que n ignnitt-
mus, com que praiíér nâo o daria par.i o
servigo que vem t&o cno memento beriefl.
clal-o do modo directo"; nenhuma outra
levo referencia appareceu, contrariando o
Plano Rodoviário Paulista ou crltican.lo-o.

O povo daria o dinheiro se o tivesse,
como tem cafô para dar 40 % do quota de
sacrifício, mas nao o tendo, 6 preciso quo se
estude maduramente uni Plano Rodoviário,
legal, econômico financeiro, correlacionado
com systema ferroviário, pratico o modes-
to, com um Departamento Autônomo do K^-
tradas de Rodagem dentro das "iinsxllililila.
UfK paulistas" e "(Inu realidades revolucio-
mirins" e <ln "nienüilldade brnsileii-n".

S. Paulo, 1 do Julho do 1933.

fossa Exportação de
"RCS"—* ;*

Vae cada vez peor a nossa ex-
porteição de carnes resinadas.

Ainda em 1930, quando a crise já
lavrava no mundo, vendemos carnes no
valor de 163. 000 contos, o que natu-
ralmente garou grandes esperanças,
tanto mais quanto em 1927 só haviam
vendido esse produeto no valor de . .
40.405 contos.

Em 1931, a exportação teve me-
nor valor, mas, ainda assim, auferimos

mais de I 00 . 000 contos . Mas em 1932
a queda íoi brusca e sensibiiissima, por-
quanto apenas ganhamos 61.000 con-
tos. ou muito menos da metade de
1930.

Nos primeiros mezes deste anno, a
situação francamente peorou.

Ora, não é razoável qus assistamos
de braços cruzados á ruina desse com
mercio, não só porque seria a morte
dos nossos matadouros frigorificos, que
representam uma grande industria, na
.qual se inverteram avultados capitães, e
na qu:l trabalham milhares de brasilei-
ros, cemo porque a nossa pecuária sof-
freria um golpe inimaginável na sua
valorização e na sua expansão.

Compete ao governo intervir sem
demora. Ignoramos se elle aproveitou a
opportunidade da liquidação dos con-
gelados para obter da Inglaterra um
tratamento menos ríspido do que aquel-
le que pesa sobre as nossas carnes, ern
virtude dos accordos de Ottawa. Se
não aproveitou, cabe-lhe procurar um
entendimento com aquelle paiz, que é
o maior, senão o un:co mercado impor-
tador de carnes brasileiras, e que ha
pouco fez as melhores concessões á Ar-
genlina, exactamente no momento do
accordo em torno dos créditos bloquea-
dos.

De qualquer fôrma, por isso, não
deve o governo desinteressar-se do pro-
blcma, que se apresenta com um grave
prisma para a economia nacional.

A relevância da quslão resalta,
aliás, da representação dirigida em 13
de junho pela Sociedade Rural Brasi-

leira aos dirigentes nacionaes e que va-
le a pena reproduzir, o que faremos
adiante.

"Exmos. 
srs. drs. Getulio Vargas,

d. Chefe do Governo Provisório e Afra-
nio de Mello Franco, d. ministro das
Relações Exteriores, o seguinte otíicio:"Temos 

a honra de vir á presença
de v. excia. expor o seguinte:

Dentre as fontes de rendas, que
muito contribuem para a nossa balança
commercial, está, sem duvida, occupan-
do um dos primeiros logares, a pecua-
ria nacional.

Como todas as demais classes pro-
duetoras, que hoje sofirem as conse
quencias da crise mundial, está a nossa
pecuária seriamente ameaçada de ver
ruir por terra, o alto grau de desenvol-
vimento alcançado através de grandes
sacrificios, se, para tanto não conseguir
o amparo do governo, como é de se
esperar.

Na Inglaterra, como é do conhe-
cimento de todos, teve a.nossa pecuária,.
por assim dizer, a força motora que
proporcionou o seu maio"r incentivo, da-
do o commercio intenso que mantinha,
como o ma.or centro consumidor do3
nossos productos, sendo que só no an-
no de 1928, o movimento dos frigori-
ficos de São Paulo, alcançou a eleva-
da cifra de I 8 I . 732 contos de réis .

Entretanto, de 1928 para cá, as
barreiras alfandegárias, criadas não só
pelo Brasil, como tambem por outros
paizes europeus, que vinham se abaste-
cer em nosso mercado e, tendo em v ,
outros entraves que se oppuzerem ao

nosso commercio de exportação, princi-
palmente nas restrlcçôes que a lnglater-
ra vem fazendo ultimamente nas impor-
tações de carnes brasileiras, que mais se
accentuaram depois do conhecido ac-
cordo de Ottawa, fizeram decrescer de
modo bastante expressivo o nosso mo-
vimento commercial. que só áttingiu, em
193 I, a cifra de I 42 . I 53 contos de rs.
com uma reducção, portanto, de cerca
de 40 mil contos de réis.

No anno passado, o mercado de
Barretos, sem margem de lucro algum,
conseguiu ainda vender seus rebanhos
gordos ás Empresas Frigoríficas, ao pre-
ço médio de I5S500 por arroba. Neste
anno, devido ás causns já apontadas, o
preço até agora alcançada pelos inver-
nistas, para o gado especial — typo ex-
portação — não tem sido mais de rs.
123000 por 15 kilos, acarretando, des-
tarte, um prejuízo de mais de 80$
por rez.

Por outro lado devemos conside-
rar que sendo de cerca de 300.000 o
numero de rezes engordadas e vendidas
annualmente no mercado de Barretos,
procedentes dos centros criadores dos
listados de Matto-Grosso. Goyaz e Mi-
nas Geraes. que têm naquellé mercado
¦o seu principal e mais remunerador es-
coadoura para a maioria de suas produ-
cções, fácil é de se calcular o prejuizo
que aquella praça de gado sof fre na
sua já angustiosa situação econômica,
pois, que seus rebanhos não attingem
nem dois terços de seu custo real,

O Brasil entrega, annualmente, ao
mercado abastecedor mais de . „ . .

1.300.000 bovinos. Até 1930, cerca de
metade dessa producçao vinha sendo
exportada para os centros europeus con-
sumidores, notadamentfe para a Ingla-
terra, cujo mercado importa para o seu
consumo próprio e para abastecimento
de outros paizes da Europa, cerca de
215 partes da producçao mundial de
carnes.

Segundo estamos informados, a
Argentina que teve tambem a sua ex-

r.ar.ão de carnes para a Inglaterra,
bastante prejudicada pelo accordo de
Ottawa, acaba de conrnguir daquelle
paiz o restabelecimento das suas quotas
anteriores.

A SOCIEDADE RURAL BRASI-
LEIRA, em cooperação com a União
cios Fazendeiros e Invernistas de \
retos, vem solicitar a valiosa attenção
de v. excia. para os motivos da pre-
sente exposição que merecem ser estu-
dados com o máximo carinho, pois, da
sua solução dependem não só a sorte,
da nossa pecuária, como tambem os
interesses da economia nacional. Por
esta razão, estamos convencidos de que
v. ex. não poupará esforços para con-
seguir, por intermédio da nossa Embai-
xada em Londres, as mesmas conces-
soes obtidas pela Argentina, para as
carnes brasileiras, que, em nada lhes
ficam devendo.

Aproveitamos a opportunidade pa-
ra apresentar a v. excia. nossas respei-
tosas audações. — Sociedade Rural
Rr^Heira. — BENTO A. SAMPAIO
VIDAL, presidente."

J, È_l ... zll-i
A SITUAÇÃO DA PRAÇA

As cohíiçúes do mercado de
gêneros de consumo eram pou-
co animadoras, tanto que os
respectivos negócios se fasslam
em ascaia muito moderada,
aliás, de accordo nom as neces-
sidades do consumo, que parece
muito restricto. o arroz, o fei-
jão e os demais cereaes fun-
ccionavam em posição fraca,
demonstrando tendências paia
declinar, justamenre porque as
necessidades de vender eram
maiores do que as de adquirir o
produeto. O café, cambem, este-
ve com perspectivas desiavora-
veis e não accu.sou negócios oe
maior vulto, mesmo porque es-
teve estacionaria a procura. As
cotações foram mantidas sem
alteração.

CAMBIO
O mercado cambial, funecio-

nou, homem, em condições do
calma e coin as suas taxas um
pouco accèaslvolsi

Declarou o Banco do Brasil,
opeinr a 1 1,(1-1 d, e a comprar a
4 5 64 letras de coberturas.

Fechou o mercado inaltera-
do as 11 1|2 horas.
AF!'l.\OI AO.UEM.E BANCO A

sioi.i í x rn r.'.iti;i,i..\
OFKLCJALí

Praças A' HO dl*
Abertura Keaüeri

Londres .. .. 4 1 j Ct —
Libra .. .. .. 61t$7.66 —

A' vi-stii
Londres .... 3 253250 —
Libra .. .. .. G0S17B -—
Pesela .. .. .. 1$570 —
N, York  12SS10 —
Suissa  33630 —
Bélgica  2Ç620 —
Allemanha .... 4$5io —
Portugal .. .. ÇÕU5 —
Itália ...... ¦ ?95 —
Paris .. .. .. 5735 —
Montevidéo . . 7$Uuu —-
U. Aires .. .. 4?3Ü'J —

CíiiM>^r;tiiitnns;
Lond/es .. ..3 125 128 —
Libra ,-. .. .. Ü(i$353 ¦—

COMPUAVA COBUIITI H
NAS SláUU.iiVriiS TAXA

PrnyjiM
Londres ..
Libra ...
N". York .
fialla .. .
Vlleiiianha
Paris .. .,

Praens
Londres ..
Libra .. .
\\ York .
Párls .. .
tal ia .. .
yUernárihà
f*ríi(;;iM
Londres ..
Libra .. .
íi. York .

A
4 5 64

5SÍS70
X2S460

5940
4?230

Ç695

4 13 256
59S270
125550

$7'J0
$!)50

4$2Ü0

4 9 250
505170
12?G00

AS
S:

d v

vjNlll

sa, 17.20; Hespanha 39.19;
Bélgica, 23.S0; centimos por 11-
bra.

Intermediária de Londres
— Sobre N. York, 4.69.50; Al-
lemanha, 13.9o; Parir-, 81 90;
.Suissa, 17.20; Hol.anda, S.J6;
Hollanda, 8..'Io; Ua ia, 62.7b;
Bélgica, 23.S0; centimos por li-
libra.

Abertura de Nova York —
Sobre Londres, 4.71; Allemã-
nha, 34.00; Paris, 5.5j; Hoí.
landa, 57.10; tíuissa, 27.S5;
Hespanha, 11.85; Itália, 7.53;
e Bélgica, 19.Sõ dollares por 11-
bra.

Bolsa de Titulos
O movimento verificado na

Bolsa de Titulos, hontem, foi
pequeno, ou melhor acanhadis-
simo. Estiveram em trabalhos
as apólices da União, que fi-
car.m em condições estáveis e
bem assim algumas outras, co-
mo as obrig:ções e as munlci-
paes. Não houve modificação
nas acçoes de bancos e os ou-
tros papeis em evidencia, pouco
interesse dispértárjm, man.en-
do-se todos, em geral craveis.

ÚLTIMOS LANCES
Apólices geraes:
Uniformizdas, 3683; Emp.

1903, port., 880$; Diversas Emis-
soes, nominativas, 8705 e 863$;
Diversas Emissões, ao portador,
873S e 8723; Obrigações Perro-
viárias, 1:016$ e 1:015$; Obriga-
ções do Thesouro, 1921; 1:010$;
Idem (1930), 902$ e 090$;

ESTÀDOÁÉS
Rio, 10. 4 "i", 1013 e 103$;

Minas, 1:000$, 5 °i°, port., 720$;
Idem, 5 "i0, nom., 710$; idem,
7 °|°, port., 830S e 8703; Obriga,
ções Minas 1:000$, 9 °j", 1:026J
e 1:024$.

MUNICIPAES
Emp. 1906, port., 163$ e 162$;

Emp. 1914, port., 100$ e 158$;
Emp. 1917, port., 158S e 157$;
Emp. 1920, port., 156$; Emp.
1931, port., 1708 e 165$; Dec.
1.535, port., 179S500; Dec. 2.097,
port., 177$ e 1723000.

Dec. 1933, port., 192$; Dec.
2.364, port., 174S e 172$; Dec.
2.339, port., 178$ e 170$; Dec.
1.9D9, port., 180$; Dec. 1.918,
port, 177$ e 172$; . Petropolis,
190$; Porto Alegre, .8 °í", 448$ e
350$; Alegrete, 1:0003000.

BANCOS

Cá bos

os vAi.TCs orno
O Danço do Brasil, irtnitliu,

is eheques-ouro, noje, par.i a
.Alfândega a razão de ifíi',4,
napel por. 1?000 ouro e rotou o

• loilar cheque a 12?S10.

CAM \HA SYNnICAI,
"Curso olfleliil de enmblo e

morria melnlli<;«"i
A' 1)0 il v

Londres 4 i:61
Libra .'. 59.5TtíO,o36

A' visei
Londres .. 3 ü3 64
Libra  60$..:' ítí.i
Tiaila  .. .. í\Õ95
Suissa &SÜ3C
Hollanda 7S5'i8
Paris ,$7J5
Japão ^Í:Í'IJ
Aiiemanha .. ..'., •. 4??;°
i-íesph.nhn 35570
Bélgica, ouro 21020
Bélgica; papel —
Buenos Aires 453'jO
.Montevidéo 7S000
ívova lüysiü
Canadá ..• 12Í1.0
Portugal 5567

U.\:rr—ns:
Bancário 4 1|4

úórcnVs
Libra, papel Í.Wi,0
Lira, pj.ppl -• 1MM
:->.-cu<lo prnel' i'uO
v.nrco, oar.isi *í?u.ü

CAMJ1ÍO NO K.VTERIOn
¦Àorr ura dn j:ondr'<', toiviré

¦¦.'ova Yorl;, 4.60.SO; AlU-nm-
•iha, 13.9C; Paris, Si ."OO: tloi-
landa, 8.25: Itália, G2.75; Suis-

Portugue, port.. 70$ e 75$;
Funcciüiunos, 49S000.

LETRAS
Credito Real Minas Geme?,

ÍSOSOOO.
SEGUROS

Previdente, 2:800$ e 2:700$,
União dos Proprietários, 2J0$;
União dos Varejistas, 1:500$ e
l:300;000.

C. OE E. DE FERRO
Minas de São Jeronymo, 120$;

Jardim Botânico; 150$000.

TECIlíOS

Nova America, 178$ e 150$;
Athsriíá Fabril. 175$; Progresso
Industrias, 100$; Confiança In-
düstriíl, 200$; Manuíactora, 90$
e 70$; Tecidos Corcovado, reis
OOS0O0.

COMPANHIAS DIVERSAS
Docas de Santos, 230$; Docas

da BàHiai 30S000.
DEBENTURES

Dccas de Santos. 192$ e 190$;
rec. Progresso, 155$; Bellas
Arter. 215$ e 206$; Confiança
Ind' » al, 120$ e 102:000.

VENDAS EFFECTUADAS
HONTEM

Apólices geraes:
Uriif. 1:000$, 2, 2. 7, 865$;

idem, idsm 1. 30. 38 867$; idem,
idem. 3, 870$; Div. Emissões,
1:0003, nom.. 30, 74 1. 867$;
idcm, idem,, idem 6. 870S; idem,
idem; port., 3. 3. 7. 50. 50, 8713;
idem, idem. idem. 1. 1. 1. 1. 10,
i. 6. 8725; idem idem. id;m. 30.
073$; iclrm, idem, idem, 3. 8753:
Õbr-. rtircuro (1930), 1:000$,
3, 50, 50$, 102, 990$; idem. Fer-

roviarias, 3. 3. 22. 1:015$; idem,
idem, 13, 1:013$; idem Rodovias,
port., 3, 8605000.

Müriicip es :
Emp. 1906, port., 10. 162$000;

idem, 1914, port'.; 20. 29, 160$;
idsm, 1931, port.. 10. 168$; idem.
idem. idom. c|j., 10, 175$; Dec.
3.204, port., 40, 173$, idem,
1.623 port., 100, 1503000.

Escr.aoítes:
Obgs. Minas, 500$, 9 <"° port

2. 6. 5083; idem. 1:000$, idem,
idem, 100. 1:023§000.

CAFÉ'
O mercado de café funecio-

nou em condições pouco annna-
doras, com negócios realizados
em escala rectricia. O typo 7.
cotou-se ao preço de 9$200 por
10 kilos, na taboa.

As vendas realizadas na aber-
tura foram de 5.U10 saccas e. á
tarde, mais 1.540, no total ce
0.555, contra 3.304 de véspera.

O mercado fecnou inalterado.
CGT-YÇôES
Por 10 Küos

Typo 3 .. ...... .. 103-100
Typo  105100
Typo 5 ..  95800
Typo  .. 95500
1'ypo  98200
Typo  .. 8$600
Pauta (3 a 9) 930
Imposto ouro (Minas) 38000
E. do Rio ..  õ$000
MOVIMENTO dSTATi.--yii.Ca
Entradas Saccas

Leopoidina:
Minas  .. .-. 5.252

Leopoldina;
E. do Rxo 500

Marítima:
Minas .. .. ... .. ..

(521)
Fmm.

S. Paulo .
E. do Rio
Regulador
RégülfüÊor Flum.

cfcheroy .. ..
Reguladores

Rio
Ni-

89
733
243
175

ASSUCAR
O mercado de assucar fun-

ccionou, hontem, sem maior
movimento. A procura continua-
va limita: a e os negócios se fa-
ziam em pequenas escalas, mas,
os possuidores mantinham as
cotações em condições pouco
convidativas para <- consumo. O
mercado fechou rregular.

ALGODÃO
Regulou o mercado deste pro-

dueto, ainda homem calmo e
sem negócios de maior líthpdr-
tancia. O movimpnto de pro-
cura era destituído de interesse
e fechou sem ilteração apre-
eiavel.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas .......... f34
Saídas  iüo
Stock ........ ... 15.215

COTAÇÕES^ POR 10 KlLOS
Fibra lonoa — Typo Sendo

N. 3
N. 4

N. 3
N. 5

N. 3
N. 5

Fibra media

43$ a 44$
42S a 43$

SertõP.s
.. .. .. .. .. 41S a 42$

 .. .. 38$ a 3S$
Fibra média — Ceará
•• ... .. .. .. Nominal

 33S a 39S
Fibra curta - Maltas

36$ n

Fibra ourta
.. 34$ a
paulista

.. 37$ a

.. 35$ a

37$
S5S

?.8$

de Minas

Total
Idem, anno passado
Desde o dia lg.. .. .
Média
Idem, anno passado
Embarques
America do Norte
Europa
Amrrica
África .
Ásia ..

do Sul

2.G01
1.989

14.260
12.378
47.122
6.'i31

63.578
Saccus

769
7.108
2.593

16.1-j-í
8".5

Total 28.199
Idem, anno passndo.. 7.2^u
Desie o dia 1" .. .. 69.992
Idem, anno passado .. 35.725
Stock  .. 376.729
Menos consumo local

do dia 500

Café retirado do mer-
cado pelo Departa-
mento N. co Cale, em
7-7-933 ..

Café entregue com bo-
nificação 10 V .. ..

Café devolvido

376.229

1.452

374.777

1.P84

376.761
106

Existência  376.867
Idem, anno passado .. 384.597

MERCADO DE SANTOS
Entradas  77.178
Desde o dia 1° .. .. .. 330.816
Media  47.259
Idem, anno passado.. 99.402
Embarques 822
Existência — embar-

emes .. .. 1.687.725
Sabidas  ¦—
Desce o dia Io  131.606
Idem, anno passado.. 63.989
Existência 1.685.874
Idem, anno passado.. 922.073
Prego typo 4 .. .. .. 13$100

Marcado-. calmo.
Vendais (a termo) .. —

MERCADO DE VICTORIA
Entradas  —
Sahidas  4.313
Stock.. ... .. .. .. „. 56.961

Centro Commercial de
Cereaes

COT \ Í.OES SliillA.MArcs
ArtiKci» .. t'ri-i;un
ARROZ GO ns
Am.in>liao .. .. .. .. B8?ii'JU
A.g. Rsp. (brilhado).. '.iO$0\il.
Idem, sup. (brilhado).. 6n?ooo
ld<.-m Rspecfal 64.?ono
Idem Superior 5S?'iuo
Idem Bom .' 5dJhoo
Idem. Regular *8$i)úb
Japonez especial .. .. 4G$0UQ
!dem, 1» 4l.?0oo
idcm de 2» 42.5OOO
Idem regular 40SO0O
SíinfcÇfl •'• •• •• t. 2H^'i'11
VI F;AFA 

"" "" "" "¦*. 'kilo

Nac. ou estrang. .. .. $|.so
VMRNDOIM 25 Ruos
Rm casca I'25n00
•M.HOS Cemo
Naclonaes íi$:il)o
Ksiraim iros 6$5(»U
M-PISTB Kilo
N.H.Clorml  .. ijimi
Estrangeiro ,,
ARAIíTTA Kilo
Araruta l?-loi>
RATAI.MAU 6? Kllo.-
Especial 1755100
Superior 145*000
Kscamurlo
can Ha
He P. Alegre
Laguna  ..
rtajahy  ..
BATATAS
T)o Interior
Do Sul 
Estrangeira  ..
CEBOl-AS
Naclonaes .. .„ ., ..
Rstranerélra
I-IHVII.HAS
Ervilha ..
FARINHA de mandioca
Fina P. Alegra .. ..
Idem Especial
Erftre-Fina
Grossa .-. „„
F.IBA'
Mimoso ,.
Extra.flno (50 ks.) ..
KEI.lAO
Preto especial
Idern bom
Rrnneo metido e grau-
do

Manteiga, novo .. ..
Mulatinho, novo ., ..
Amendoim
Fradinho nacional ..
Idem estrangeiro .. ...
I1I1ÁO l>p; BICO
Grão de Bico .. .„ ,"-,
LENTILHAS
Lentilhas .. .. .. ,,
LINCCAS
Defumada .. .. ,. ..
LOMBO
De norco salgado (Ml-
neiro)  ..

Idem (do Sul) .. .. ..
HIÍRVA
J\lQ>tQ 00 • a o» o o 9,p 9-9

1103000'Ca ixa
122500,0
Í09S0OO
11S5'íoo

Kllo
5SH0
Í550

Caixa
67$0OO

Kllo
S$00o

50 ks
2n$000
Z3.Sil.0p
14.5500
115000

20 KS
llí'1011
2ÒÍ0O0

611 KS
265000

62T0OO
KS.S000
S3ÍÜ00

4;i$ooo
43$0üò

Kilo
25700

60 kf
825000

Uma
25100
Kilo

25350
25000
Ktió
§700

MANTEIOA KUo
Do interior ., „. .... 6Sioir
lio Sul —
MILHO 60 «.a
Cattete, vermelho .... 1C55.IO
Idem. Amarello 144500
Idem, Mesclado .. .. 13*500

' unha ou Dente de
Ca vai 10 —

1-'OLVILHO Kilo
Uo Norte ., .. .. .. —
Do Sul .. .'. $70u
TAPIOCA Kllo
Tapiocri .. .. ... .. .. tJOO
1'OL'CIN.HO KH"
Mineiro l$"'io
Paulista 2S00U
Fumei:o 25õo0
.\AlíwL'lá Kno
Mantas puras nacional ü|2oo
l'n!'os e mantas, íilo

da Hra'a tçuoa
tdem, nacional l$S0ü

Carnes verdes
No entreposto de São Diogo.

^igoiaram. hontem, as tabela.-
seguintes.:
Rezes de SOO a.. .. .. 1S100
Vitella de 13300 a.. .. 1Ç400
Suinos de 2a0d0
C: meiros de 2$400

Movimento (ie vapores
RSPKR MIOS

Nn elo ii li cs o es :r« 11 gel ros
DOS ESTADOS UNIDOS

N. Orleans e esc. "Jal>oa-
lilo"  10

N. York e ere., "N Prince" 14
N. Vorlc e e-c, "S. Prince" 2S

DA EUROPA
Londres e esc, "High.

prlncéss"  10
Hamburgo e esc, "Vigo" .. 11

Havre, e esc, "Lipari" .. 15
Londres e esc, "Andalucla
Star"  17

Gênova e esc, "Duillo" .. 18
l-lnmbuíiío e esc, "Cap.
Arcona"  18

Hamburgo e esc, "Cuyab.V 20
Bremen e esc, "Madrid" .. 22
Hamburgo e esc, "Rio de
Janeiro"  22

Marselha e esc, "Alsina" .. 23
Am terdam e esc, "Flan-
d:Ma"  24

Londres e esc, "High Bri-
gado"  24

Hamburgo e esc, "Monte
Olivia"  25

Trleste e esc, "Neptunia". 27
Gênova e esc,"P. Oiovana" 27
Mar: ei ha e esc, "Formose" 27

DO RIO DA PRATA ETC.
R. da Prata, "Eastern Prin-
ce"

R. da Prata " Londonler"..
R. da Prata "Gen. S.
Martin"

R. da Prata "Kerguelen"..
R.da Prata, "Alcântara"..
R. da Prata, " Alphacca"..

Prata, "K. Marga.R. da
reta'

R. da Prata "High Chief-
taln"

R. dn Prata, "Orania" ....
R. da Prata "Southern
Cross"  ..

R. da Prata, "Florida" ..
R. da Prata, "Belvedere" ..
R. da Prata "Eouator" ..
R. da Prata, "Slerra Ne-

vada"  ..
R. da Prata, "Deseado"
Rio da Prata, "P. Maria"..
R. da Prata, "Northern

Prince" .. ..,
R. da Prata, "Duillo" .. ..
R. dá Prata, "Lipari" .. ..
R.. da Prata, "J. Chnrlotte"
R. da Prata, "Aldabl" ...

POR CABOTAGEM
Cabedello e esc, "Arara-

quara" 
P. do Sul, "Ararangua." ..
P. do Sul. "Anna"
Victoria e esc, "S. Azul"..
TJ. do Norte, "Santo"" ....
Cabedello e esc, "Campl.
nas"

P. do Sul. "S. Grande" ..
VÃPORRS A 11III

TTn<'I(inno«i p rNtrniitrHrnn
N. York, e esc, "E. Prince"
N. York e esc, "S. Cross"..
N. York e esc. "N. Prince"

PARA A EUROPA
Gênova o esc, "Comte Blan-
Antuérpia e esc, "Londo-

nler" 
Amsterdam e esc, "Gaaster-
land"

Hamburgo e esc, "Gen. S.
Martin" -

Hamburgo e esc, "R. Bar-
bosa" 

Havre e esc. "KerEuelen"..
Southampton e esc, "Al.

',. r ¦ 1'. r ..' I J, . t. „ r, m.a p_* e • o o

Rotterdam e esc, "Alphae-

ca"
Finlândia e esc., "K. Mar-
garita"

Londres e esc, "High Chiei-
t a i n  
Amsterdam e esc, "Orania'
Amsterdam e esc, "VVatler-
land"

Marselha e esc, "Florida"
Trle' te e esc. "Belvedere"
Finlândia e esc, "Egua.tor!*
Amsterdam e esc, "Helga"
Bremen e esc, "S. Nevada"
Liverpool e esc., "Uescadn"
Gênova e esc, "P .Maria'-
Oenovn o esc, "Duilio" ..
Hamburgo e esc, "Almiran-

te Alexandrino.
Havre e esc, "Lipari" .. ..
PARA O RIU UA PltNTA, lr!'l'<
R. da Prata, "II. Princesa"
.lapflo (Via Cabo) "HaviiU

Maru'" ..
R. da Pra'a, "Northern

Prince" .. 
II. da Prata. "Vigo" .. ..
R. da Prata. "Lipari" ....
R. da Prata. "Santo-" 
R. da Prata, "Andalucla

Star" 
Japão (Via Panamá) "La

Plata Maru'
R. da Prata "Duillo" .. ..
R dn Pra'a "Cap. Arcona"
R. dn Prata. "Madrid" 
R. da Praia, "Alsina" 
R. da Prata, "High Bri-

pade" 
R da Prata, "Flandrla" ..
R. da Prata, "Monte Ollvla''
R. dn Prata, "Neptunia" ..
R da Prata, "Prlnc Glo-

vana" 
POR CABOTAGEM

P. do Pul. "Itapura" (12
horas)

Cabedello e esc, "Comman-
dante Castilho" .. .. ,.

Rrihih e esc, "Alice"
Lng,,nn e esc, "Carl Hoa-

pcl.-e" (10 horas)
P. do Sul. "Serra Axul" ..
Itruape e e"c, "Pirahy" ..
P. do Norte, "Cnvnmhu'".,
Pn "ann guri o Antonina,"Venus" 
P do Sul, "Araraquara" (15
horas)

Re!'"in e esc. "Comte. Alei-
dlo'" Í10 hs.) 
Aracaju' e esc, "Arnry" ,.
A.raca.iu' e esc, "Itassucé"

(11 horas) 
Celém e esc, "PoconC" .. ..
Antonina e esc. "Tutoya"..
P. do Sul, "Itatinga" (12

horas) 
Laguna e esc, "Anna" (8

horas) .. 
Cabedello e esc, "Aratlm-
bo"

P. do Sul, "Ttaguanu'" ....
P. do Sul, "Paguassu'" ....
Tguape, e esc, "Plrahy" ,.
P. do Sul, "S. Grande"

Serviço Aéreo

3')
SI

10

to

14
14
15
Ki

17

17
15
18

24
V4

27

*>
9

9
10
10
10

10

12

12
13

13
14
15

10

1G

20
po

28

rVrlflèa (?n "Ch Sgh.

Condor, P. Alegre . .1 —1 11
Panlr, B. Aires . . .| 121 13
Aeronostale, B. Aires.| 141 14
Condor, P. Alegre . .1 —l' 14
Pannlr, E. Unidos . .1 14' 15
Aet-enosfaTe, Europa .'' 15' 15

MALAS POSUAES
O Departamento dos Correios

e Telegraphos expedirá malas
pelos sesTiintés paquetes:

Dia 10.
HTGFI.AND PRTNCESS na.ra

Santos, Montevidéo e Buenos
Aires, recebendo impressos até
11 horas, ob.iectos para regis-

trar até ás 10 horáã, ôartas
para o exterior da Repuolica
até ás 12 horas.

Dia 11.
ITAQUERA para Victoria,

Bahia, Maceió, Recife e Cabe-
dello, recebendo impressos até
ás 18 horas do dia 10, canas
para o interior da Republica
idem, idem, com porte duplo
até k" 7 horas.

ÁVILA STAR para Tènerlífe,
Madeira, Lisboa, Plymounth,
Boulogne e Londres, recebendo
impressos até ás 8 horas obje-
ctos para registrar até ás .8 ho-
ras do dia 10 cartas para o
exterior cia Republica até ás
0 horas.

INSPECTORIA BO
TRAFEGO

PÍFRACÇOES DO REGULA-
MENTO DE VÉHiCütOS

Contra mão dc direcção: —
C. 3161 — 3601 — 6537 — Amo-
lador, 4101 — Carrccinha. 2023

P. 2045 — 3842 — 13.319.
Desobediência ao signa! e para

ser ire'li/rido: — Omnibus, 442
467 — 505 — Mota 284 —

P. 311!) - 6643 — 6700 — 8604
9143 — 10.391 — 11.637 —

14 300 — 15.501 — 17. 188.
Descarga Livre — P. 7361.
Excesso de velocidade — C. 305

—549 — 1204 — 1996 — 3037 —
3GGR _ Omnibus. 4 — 12 _ 166

272 — 327 — 335 — 335 —
444 — C. D. 24 e 64 — C. D.
85 — P. 13.173 — 1476 — 1818

2667 — 4281 — 5487 — 6498
_ 7,100 — 11.720 — 12.391 —
12 89,0 — 12.335 — 12.042 —
16 964.

Estacionar em lorrar não per-
mirtirln — C. 465 — 2330 — 4404

S. P. 82 — 250 — R. J. 15 —
2875 — Carrinho, 484 — P. 532
_ 845 _ ,1081 — 6418 — 6980 —
10.084 — 10.235 — 11.268 —
15.066 — 15.763.

1i.fr r-ímp-n- o transito —.
P. 5545 — 12.734. ' 

,
Não diminuir a marcha no

crT<7,a.menio — P. 1004.
p.ntê.Br n frente de outro —

On. 98 e 210.
Vflíiamentn dc 01°o — C. 380

_ 1270 — 1800 — 2053.
fjsintórriás apagadas — On. 535

C. D. 54.
Fpjtn de transferencia local —

C. 4767.
Coríir cortejo fúnebre — Bi-

cjiríl-^tá; 2214. ¦'
1P",o""to entretrue — P. 7916.
Dirigir com imprudência —

P. 3905.
PJn.ca oceulta — C. 462.
Deficiência r?.e frc!ns — C. 1304

2414 _ 6137 — 6556 — 188 —
On. 188.

Excesso dc lotação — P. 14 705.
Falta de tnbella — P 11.896.
Fnltn dè licencia — C. 623 —

On. r?A — R. J. 15,31 — Car-
roca, 323.

Pàlii de matricula — C. 151
5157 - S. P. I. 5590 — S. P.

ca.rrrá 1001 — Caminhou 437 —
P. 2886 - 4982 — 5337 — 1.38016.972.

TRANSPORTS MAR1TIMES

1
Sairá no dia 20 para: RAIUA — DAKÁTt — R \T?CET.í>N^

] - MARSEILLE e GÊNOVA - Passagens dc luxo, ctc
ji CONSIGNATARIOS

| CIA. COMMERCIAL & MARÍTIMA
RUA-BENED1CT1NOS N.° 1
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Ainda Não Será Hoje Que Zaga Perderá o Seu Titulo de Invicta
ÜIA REMÃO IMPORTANTE NO HIPPODROMO

ASILEÍRO
De todos os programmas orga-

nizados, esta temporada, pelo
Jockey Club, nenhum se apre-
sentou tão fertü em motivos do
alteração como o que será offe-
rccido hoje aos nossos turf men.
A comparenpia de Zaga 4 pista,
no seu mais diííicil compromis-
so até hoje verificado, as apre-
sentações de mais mn genuíno
representante da primeira tur-
ma de seu paiz de origem, como
Origan, e a de Nino, esplendido
pe-rformer em Palermo, o reap-
parecimento de Xavier, que tâo
bellas performances produziu em
1932, e o encontro, no Prêmio'•Flgaro", de quatro dos melho-
res productos da penúltima ge-
ração como Yapu, Yéa, Luctador

\ e Capebaribe, contribuirão para
fazer da corrida desta tarde, a
mais significativa, de quantas
até agora tenham sido organi-
zadas, este anno, pelo Jockey
Club.

O interesse do clássico reside
novamente na presença de Zaga,
mas desta feita intensificado
pelo peso distribuído á filha de
Sin Rumbo, com funeção não só
de augmentar o equilíbrio da
competição, como tambem de
dilatar o mérito do triumpho da
invicta que é o que todos dese-
james. Tal tem sido a facilidade
com que Zaga vem derrotando
seus companheiros de geração
que não nos atrevemos a julgar
a sobrecarga de seis kilos que a
neta de Maboul terá que suppor-
tax, como bastante para annui-
lar a sua grande superioridade,
evidenciada desde o seu primeiro
compromisso em publico.

Neste mesmo clássico, ha dois
annos, Xyleno perdia o seu titulo
de invicto, mas é preciso consl-
dèràr que o filho de Sin Rumbo
ja havia dado mostras de sen-
tir o primeiro grava-me de 3 kl-
los do Clássico "Barão de Pi-
racicaba", cemo Zaga, este an-
no, demonstrou não sentir.

Quanto aos adversários da tor-
dilha, de accordo com suas ul-
tímss performances, o que mais
se destaca é Zaz Traz, seguido
de Reveillon. Guayanaz não tíe-
monstrou ser o que parecia.
Copacabana chegou, ionge, en-
tre outros de Zaz Traz no Pre-
mio "Linneo de Paula Macha-
do", Zumbaia chegou em ultimo,
nesta mesma prova, e quanto a
Serinhaem foi derrotado por
esta mesma Zumbaia ao estrear.

Io PAREO
No prêmio destinado aos pro-

duetos perdedores, fará sua es-
tréa um potro de filiação pro-
mettedora: Zanetti. Trata-se da
primeiro descendente de Tocaia,
égua por Myragaia, que se bem
não desempenhasse papel sa-
liente nas pistas, destacou-se
pela estampa, que lhe valeu o
primeiro prêmio entre as po-
transas na exposição leilão de
1529. Como para a reproducçao
não se requer outra coisa — as
grandes éguas das pistas fraca**-
s?.m mesmo invariavelmente, no
haras — não restam duvidas de
que Tocaia tinha grandes pro-
habilidades de alcançar na
"cabana" a fama que não con-
seguiu nas pistas. Trata-se,
comtudo, de um estreante c
cujas bondades, no memento são
apenas hypotheticas, podendo a
hypothese ser ou não confirma-
da. E' mais prudente, portanto,
que dirijamos nossas vistas para
os já corridos, entre os qua.es
destacam-se, e pela ordem da
enumeração, Bãdana, Micuim o
Algazarra. Ro/xahitá-, que vem,
aos poucos, melhorando, não de-
ve ser desprezada .

3o PAREO
O Prêmio "Caicó" dar-nos-à

a opportunidade de assistir pela
primeira vez na pista um repre-
sentante da primeira turma do
Hippodromo Argentino: Origan.
Fica, assim, justificado o inte-
resse que vem despertando o
desenrolar desta prova, um do-s
pontos principaes de attracção
do nrogramma desta tardo.

Faz, hoje, justamente dois
mezes que o íilho de AdanVs
Amole desmbarceu na nessa ca-
pitai, e resta saber se esse tempo
fui suífleiente para operar a sua
acclimacão ao nosso meio, sem
a anal, de modo algum podorâ
entre nós, exteriorizar as facul-
dades que o deixaram tao bom
conceituado na primeira turma.
de sou paiz de origem.

Estreará tambem Nino, que
se bem inferior a Origan, é
éètiáJméntè portador de esplen-
tíi-*'q fá de offieio da Argentina.

O filho de Leteo, porém, che-
gou ao nosso turf ainda com
mai-* atrazo do que o r-^nslonista
de Horacio Perazzo, de rnodo que
nesse ponto tamri-n se encon-
tra em condições desvani.-i.in.-.as
em relação ao seu cómpanheirc
de solo.

Beéf, que vem melhorando dc
carreira em carreira, e o azar
do parco.

4° PAREO
Quatro competidores sobre-

ssVem no eamno do prêmio "Ro-

gente": M-rlériã, Jaguaré, Vi-
sette e Yokohama. A fi'ha dc
Dàrk Lo-rend. anos alcançar dois
f-«eis triumphos; entrou a fra-
cas*-'arj não se -abe, se em vir-
tude da piste de aroia, cm que
lhr* tocava °et**ar ou de uma
ruiôria brusca no seu estado.•M-ivho'-;*) reconheçamos a õgeri-
sa da cru- fran-e/a pola raia
ari-n-v-a rão achamos ser a
m^-ma tbhfa; a ponto de ocçá-
sionar o* .racà~sbs rotundos que
caracterizaram os seus ultimo?
eòmnroTriIssos. Um dos mais
r-ceis triumphos da Irmã de
L'AU?nti-*u-e foi trancado cm
r roio mr--1h * da, sobre King Kong,
Do^ar. Jagunré n outros, na
reunião do "Cruzeiro". Exis-

wkmmÊmmiwm
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BSSS-S.
Origan, representante ria primofra turma de Palermo, qne

estreará hoje no Prêmio "Caicó"

tem, pooi». motivos para crer-
se quc a sua forma não seja
a mesma do principio do mez
passado, e como sua collocação

no handlcap não é das mais
favoráveis, a sua inclusão entre
os concurrentes de mau chance
é feita com muitas reservas.
Visette. Jaguaré e Yokohama.
que chegiram, nessa ordem,
depois de M--.cá. hoje com chan-
ce restricta, em virtude da raia
s do augmento do peso. são
adversários que podem perfel-
tamente derrotar a filha de
Dark Legend.

5" PAP.EO
Luctador, no cias ico de do-

mingo, procedeu Yéa e Yapu'
em raia que a favorecia, e pre-
judic-wa enormemente os filhos
de Sin Rumbo e Tomy. Em
grama normal, achamos que o
filho de Ciros difficllmente tor-
narà a repetir esta proeza, reu-
nindo Yéa e '/apu' as probo-
bllidaüt-s máximas. Tanto um
como outro, porém, levará em
Xerez um adversário perfeita-
pi ente habilitado a sobrepu-
jal-oa. O filho de M.laga náo
corre desde o dia 18 de dezem-
bro ultimo, quando secundou
Edda num handicap de 1.800
metros, e ahi e tá o inconve-
mente, que poderá irnpedil-o tíe
dèrrobar os dois bons represen-
tantes da letra Y.

E' pequena » chance de Ca-
pibnribe e um pouco maior a
de Gravata.

6" PAUEO
Libertino derrotou Cori com

muito mais facilidade do que
Millaman, é verdade me com 3
kilos menos; .MiMaman, a se-
guir. produziu uma optima per-
formanee, sobrepujando, entre
outros, Grand Maraier, repu-
tado superior aos nrinripaes ad-
verarios de Libertino, esta tr<r-
de, como Mani. Navy e Univer-
so. e Allain, qve tambem for-
mará hoje -vo lado do filho de
Lomõhd. Como, entretanto, vae
com 5G kilos. a sua chance, que
parecia destacada, nivela-se a
de seus principaes concurren-
tes que-podem ser considerados:
Novy. Mrvni, Universo e Allain.

Trixin deve melhorar a sus.
ultima performance.

Millaman, G. Marnier, Jecy-
ron, Vasiri, Orgia e Lolita che-
gararri, nersá ordem, no prêmio"Thompson" da corrida passa-
da. ganho por 0>pjbaribe. je-
cyron impressionou magnifica-
mente bem no final desta pro-
va, máo arado o peso e o esta-
do da r°ia. que lhe eram des-
favoráveis. Com a ausência, ho-
je, destes inconvenientes, é um
ganhador mie se imnõe a olho-
vistos. LoMta. também prejúdi-
rada nela raia está em condi-
ções idênticas, e Aga Khan nue
reapnarece com o prestigio das
suas boas àetúaçõès em Umnas
mvis fortes, não p*de, em ab o-
luto, ser d^m-ezado.

8o paP^.O
Kosmos, Vichy. Manver, Edda

e Ultraje, que têm actuado
iuntos uns com os outros, de-
frontar-*-e-ão com Hoquendo
Clever Boy e X°-ion, oue vêm
de turma mais alta. Fntre os I
nrimeiros. nodemos dc-t^car j
Monver," collocado no handicap
em situnc„ó particularmente U-
snrneir'**.. Parece-nos d;ffioM ane
Ko-mo-- nossa d's***en**-or 7 ki-
los ao filho de Solis P Vichv, 5.
A turma de H^m-endo, Clévèr
Bov e Xenort nno narooe dis-
tnno'oT--ce rv'ito da de Ko*-
mo--. Viritv. ?tc. ***ois temos vis-
to San Snlvodor, Fer\iido e
Não Dista-, sair desta r>ara actuar
cn-n destnouo n° primeira.

Manver portento, continha a
ser o hVnvfo mais sério, mes-
mo tomando em con-nderarão
os trás repré tnfntes da ca**e-
tfória mal0 forte. Dn<:tos Cie-
vor Bey. deve correr bom móis
rin -ne na sua iftlma apresen-
taçãò.

9° pAr-ÈO
O hardio""«n de fundo do nro-

j-rramma marcará o reapparèci-
monto de d-is bpns nàreiheiros
da tçmnbrarlB o"csada: Xavier
e Ke^ni. Como todo o anim?.]
a>'e reonnoroce. não deverão
d-r ainda e^ia tarde uma me-
dida exactn do que valem, o
como existem no n^-^n oo""-ir-
••ojifn, ri- -=]ç?da de Carmel e
Doub'e Steel, ambos com capa-
cido.^e "oara enfrental-os mesmo
sem o inconveniente da reiitrée.
ainda mais accentuada se tor-

A hcTa do primeiro
pareo

O primeiro pare0 será eor-
cldo ás 12,40.

Alteração na ordem das
carreiras

A Commissão do Corridas do_
liberou alterar a ordem dns
carreiras, passando a quinta
carreira, prêmio Caicó. para
toiceiro lugar, seguindo depois
a ordem estabelecida no pro-
gramma. -

Jockey Club Brasileiro
TRANSPORTE DE ANIMAE8

A admin atração do Hippo-
dromo avisa que o transporte de
animaes será feito no segninto
horário: ás 12 30, Verdun e ás
14,30, Hoquendo.

Tomar MARTINE (doce
ou se«o) eqüivale á certe-
ara de aprec*ar o verdadei-
ro VERMOUTH de Turim.
A' venda em todos os
bars. E' melhor e custa o
mesmo preço de seus si-
milares.

A Reunião de Hontem
TOMYRIM, SOB A DIRECÇÃO D E MARCEL MARGOT, VENCEU

A PROVA PRINCIPAL DO DIA
Sem maior novidade decorreu

na hoje a nossa impressão pes-
simista sobre sua chance.

Entre Carmel e Double Steel
tcrna---e difficil a escolha. Car-
mel vem de parado e Double
Sfcee1, ao contrario, vem cor-
rondo com freqüência, o que
aliás, tem feito admir-velm*-"-*-
te. Parecia, assim, que nos de-
vessomoo inclinar pelo filho de
Double Haokle. nrs preferimos
o cnva'lo franoez. ane nessa es-
rala de neso tem dado mostras
de er superior ao companheiro
de Saratoga.. Carmel correu pé-
la ultima vez. no prêmio "Zo-
•üimo Barroso do Amaral", onde
Trema tou na quarta colloco-
cão, precedendo, entre outros,
Dorb'e Steel que chegou em
so?:to. Pana che Royal que ga-
nhòu este pareo, torna, hoje, d"
novo a correr, m-^s as suas pro-
habilidades de vencer Carmel e
Double Steel são bem menores
pois da vez anterior recebia 6
kilos do filho de Pacific e 5 de
de Double Fackle. Esta tarde
não receberá senão um, do
primeiro, indo a pefo igual com
o séf-tmdo.

FKOONOSTTr*OS BO
"m/UlIO CARIOCA"

TJadana — Algazarra — Mi-
cnim.

Zajra — Zaz Trai — Be-
velllon.

Marlf-na — Ja-rnaré — Visette.
Yéa — Xerez — Yupu'.
Orig*an — Nino — lífref.
Libertino — Mani — Uni-

verso.
Jec-yrcen — Loüta — Aga

Khnn.
Manver — K-smos — Clever

Boy.
Carmel — Double Steel —

Xavier.

10.923 — 50:000$000
Segundo prêmio do grandioso

sorteio da Loteria Federal do
Brasil de 500:0005000 hontem
extrahida, foi hontem mesmo
pago pelo felizardo "Ao Mundo
Loterico", rua do Ouvidor, 139.
ao lo sargento instruetor do 1°
Regimento de Infantaria do
Exercito, sr. João Ferreira de
Mello, residente á rua Aristides
Lobo n. 141, um 3 fracçãò que
se acha exposta ali no afortu-
n*>do balcão — rua do Ouvidor,
139, que na próxima quarta-fei-
ra venderá os 200:000S0OO por
30$, meios ir-.-';. f**acções 3$, ha-
bilitae-vos só ali.

májM

1* Carreira — Prêmio "Xy-
leno" — 1.300 metros —
5:000$ e 1:000$000.

1—1 Eadana, Moreno
2—2 Micuim, Levy ..
3—3 Algazarra, Fia.
4—4 Bcryllo, Ignaeio

(5 Roxanita, Sep.
& I

(6 Zanetti, Cunha 54 50

2" Carreira — Prêmio Cias-
sico "Pereira Lima" — 1.500

2:4008000.
Ks. Cts.

54 50

!r3
é conhecido por
todo mundo.

Em louças e ai umini os
não tem competidor.

Lâmpadas econômicas
vende a

O Draiiãe

Ks. C_
52 30
54 40
52 35
54 CO
52 40

metros — 12:000$ e

-1 Reveillon, Silva
(2 Zaga, Salfate.. 58 14

REI DOS BAR ATEI ROS

R. LAMA, 193
Em frente a Light.

Abre diariamente ás 9 horas

Vasos de Xaxim,
e .fibras especiaes
1d mesmo vege-

il para o plan-
io de orchideas

• folhagens, ven-' sm-se na rua
/ Setembro 107,
s, com Lourenço.
Telephone 2-3772

ou na. :*,'_-- de aves e flores
— Enviam-se para o interior.

a reunião de hontem. O bom
programma organizado e a tar-
de amenai que lhe serviu de sce-
nario concorreram para o apre-
ciavel exito da sabbatlna.

O primeiro pareo foi vencido
inesperadamente por Sitéa. Ada
correu sempre na frente, se-
guida por Errante, que a do-
minou ao entrarem na recta.
Nos ultimos momentos, porém,
Sitea sobrepujou o pilotado de
Molina. oue já se afigurada o
-eucedot.

Mo prêmio "Macá**, em que
Moltra por culpi d.* seu joc*.-.,
se atrazou bastante, XnniM*e
corr-u na ponta até próximo ao
ven'odor. quando Queirolo, bem
dirigido por Spiegel. deu-lhe
alcance, para vencer por dif-
ferença insignifl-iante.

O pareo siaguint-j proporcio-
nou s grande surpres-i dá-"l-
ctoria de D. Pediito, de pc-nta
a porta.

Jpmopotyr, lutando imptofi-
cua,nente cem Xtmen«>., duran-
te prande trecho do üorci'*so,
tev;-* que se contentar com o
secundo posto, nm*-açado séria-
monte por Xarope.

D. Pedrito evidenciou melho-
ra- extraordinárias.

A rartida do prêmio "Capi-
bariljç" foi demorada excesft-
variPi.te pela indor-iHade de
Romance, senda dada, afina',
e.-r, boas condições. Marquita•oniMu a ponta seguida de Ky-
rlil què na curva ficou coiii-
plffomonte.

Marquita entrou na recta
bem destacada, r.aas não poude
resistir á atropelada de Kin*?
Kong, que passou pela nontei-
ra sem a minima diffiouVlude
alcançando um triumpho folga-
disslmo. Vemos, pula compara-
çâo das duas ultimas perior-
mancos do ex-Matapá, o quan-
to a differença de jockey pódc
Implioar para modificar um fl-
nal de carreira.

Yamagata correu na frente,
na niHior parte do percurso do
prêmio "Algarve". O filho rie
Ocarina resistiu até ás tribu-
nas especiaes, quando foi ai-
cançado nor Maraoó, que tri-
umrihou nitidim-mle. Panam
classificou-se oro segundo, atro-
i<oiando com Tergi» no final,

Tomyrim encerrou a série de
ganhadores do • dia, alcançando
mais um triumpho de ponta a
ponta, sob a direcção de Mar-
cel Margot, com o qual deu•mn.sr.-a de adaptar-se muito
bem. Não Diga. que setruiu o
filho de Tomy em grande par-
te do percurso, escoltou-o,
acompanhado de Meiiade, que
atropelou com vigor nos ulti-
mos metros.

O movimento de apostas, ..
155:3(insooo, póde-se con^derar
esplendido para uma reunião de
seis pareôs.

3"

1.40s0 metros — Prêmios: réis
3:000$, 600$ è 1503000.
QUEIROLO, masc, alazão,

4 annos, aPraná, Rataplan
e tíallipá dos/srs. Rocha
Gomes e Moreno, 56i53
kilos, Pedro Spiegel. ap. . 1°

Xamate, 52 kllos. A. Rosa. 2"
Taquary, 52 kilos, S. Batis-

ta, empate 3°
Claro de Luna, 53151 kilos,

S. Godoy, ap.. empate. .
Meiga, 5H48 kilos, J. San-

tos, aprendiz  0
Incitatus, 52 kilos, J. Mes-
quita  .. .. 0

Maldad, 55|52 ks., J. Mor-
gndo, aprendiz  0
Não correu: Bourgogne.
Ganho por pescoço; do 2- ao

3**, dois corpos.
Rateios: 19S900; em 1»; du-

pia, 525400; placés: Queirolo.
14S500; Xamate, 31S200.

Tempo: 91" 3|5.
Total das apostas: 16:900$000.
Criador: Ahgello Piotto.
Treinador: Paulo Rosa.
RATEIOS EEVENTEAEES
(1 Queirolo . 300 19$900

1-f
(2 Xamate. 

'". 
56 106S800

(3 Meiga ... 102 58$G00
2-(

4(Bourgogne n.c. —
5( Taquary . 136 44S0O0

3-f
(6 C. de Luna 57 104S900
7( Incitatus . 89 673200

4-(
(8 Maldad. . 748$000

Total .... 748
11 .. .. .. .. .. 123 523400
12 .. Ü. .. ;-¦. .. 189 34S100
13 .. ;. „. .. .. 228 28S200
14 .. .. .. ..-*, .. 128 50S300
22 .. .. .. .. .. nic —
23 51 126S400
24 ........ .. 24 268.3600
33 ........ .. 18 358S200
34  .. .. 41 157S200
44  .. .. 1:6125000

Total. 80G

3» CARREIRA

Criador, Alfredo da Silva Ro-
cha.

Treinador, Cláudio Rosa.
RATEIOS EVENTUAES

1—1
( 2
( 4

2| 3
( 5

3| 6
( 7
( 8

41 9
(10

Total

Kremlim.
Barraka .
King Kong
Guitarra .
Massiço .
Romance.
Kleops. .
Marquita . '
Petulante n|c.
Kyrial . . .

495
00

380
82

113
79

103
50

23S601I
73S100
323500

142S600
103S500
1483100
113S600
2343000

21 5573300

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

1.463

258
489
246
50
73
178
49
70
35
7

45S100
233800
473300

2323800
1593800

65S400
23.73500

$20?
B-_S50tl

1:G62?80(1

Total 1.455

| 5« CARREIRA |

343 Prêmio "Algarve'

(Tuar-v** — "i ünn metros
4:0003000 e 800S0OO.

Ks
Libertino, Sep. 56

1

("
(3

3 I

Zaz Traz, Can
Copac., Sepulv.

(4 Zumbai», Marg.
(5 Guayanaz, Ig...

(" Serinhaem, Mes-
quita

54
52
"-,2
54

14
60

50
30

54 30

3' CErreifa — Prêmio "Cal-
có" — 1.500 metros
e 8005000.

Ks.
54
55

4:000$

Cts.
30
25

—1 Origan, Silva..
(2 Bosphore, nlc.

(3 Visteador, n|c. 56 50
(4 Nino, Salust... 54 30

(5 Beef, Henrique 52 40
(6 EI Polaco, Flav. 54 50

(" Talero, Gomes 56 50

4" carerira — Prêmio Regen-

(1

(2
(3

(4
(5
6

(7
(8'9
r

Allain,
Mani,

Gdooy..
Moreno

56
53

Cta
35

40
50

Naw. Ignaeio.
Rico, A. Rosa
Hertz. Cosme..
Trixie, Levy ..
Oboé. Torill.3;.
Universo, Cáriàl;
Verdun, S*lf...

52 50
50 60
48 35
54 50
52 50
52 30
54 50

1* carreira — Prêmio "Ru-
mo -o Mar" — * "OO metros —
4:000$000 e 8003000.

Ks. Cts.
Millaman. Henr. '50 40(1

(2
(3
i

(4
(5

(6
(7

Vasari, Canal.
Lolita, Sepulv..

Orgia. A.
G. M-ir„

Rosa
Silva

Aga Kh--n Red.
Conquer,, Felix

50
52

53
50

56
56

50
35

50
50

50
50

I 1* CARREIRA |

7 7Q Prêmio "Zug"':— Anl-
- J" maes sem mais' de uma
victorta neste anno —, Pesos
espcCaes — 1.400 metros —
Prêmios: 3:0003 600$ é 150$.
STTTSA, fenvnino, castanho,

6 annos, Argentina, Car-
los XJI ,e Madriguera,
dos srs. Alves e Nt.-ves,
50148 kilos, José Santos,
aprendiz  1*

Errante, 55 kilos, A. Mo-
lina ..  2o

Yearling, 50:49 kilos, O.
Coutinho, aprendiz .. .. 3°

Ganadera, 52 kilos, F. Men- ..
des  0

Marfim. 56'53 kilos, C. Pe-
reira, aprendiz  0

Ada, 56 k'los. A. Brito .. 0
Prita. 5351 kilos, W. Cunha,
aprendia  0

Miss ttnda, 54 kilos, T.
Torilla  0

Herodes, 48 kilos, J. Mes-
quita  0

Aisoa, 48151 kllos, S. Ba-
tista .'  0

Morador, 48 kilos, I. Rodrl-
gues  0
Não correu. Circus.
Ganho por um corpo; do se-

gundo ao terceiro, um corpo e
meio.

P-^-ios: 114*700 em primei-
ro; dupla, 94S700; placés: S'-
téa 94*5300. Errante 13$100.
Yearling 24>-*n00.

Temno: 91" 415,
Total da* apostas, 12--2"0S000.
Imnortorjnr, Jockey Club.
Treinador. Christiano Torrer

Filho.
PATPTOS EVENTTTAES

"TA-t Prêmio "Xaráo" —
s- *>» Animaes sem mais de
tres victorias neste anno — Pe-
sos especiaes — 1.-100 metros —
Prêmios: 3:000$, 6003 e 1503000.
DON PEDRITO, masc.cas-

tanho, 5 annos, Rio Gran-
de do Sul, Rêve D'Armes
e La Brisn, do sr. Edson
F. Diniz, 52 kilos, Salus-
tiano Batista

Jemopotyr, 56 ks., A. Molina
Xarope, 53 ks., A. Rosa ..
Bolívar, 55 ks., T. Torilla
Salvaropa. 52 ks., W. Cunha,

aprenrHz .. ..
Piastra. 52|49 ks., J. Santos,
aprendiz

Knrina, 50'51 ks., J. Canales
Ubá, 55 ks.. C. Pereira, ap.
Vingativo 54151 ks., F.

Cunha, aprendiz
Ximena, 50|47 ks., A. Costi-

lhos,, aprendiz ........ 0
Legenda, 52 ks., J. Mesquita 0

Ganho por 314 de corpo; do 2-
ao 3o, meio corpo.

• Rateios: ¦189S200, em Io; du-
pia. 405800; placés- Don Pedri-
to, 45S400; Jemopotyr, 123900;
Xarope, 313500.

Tempo: 91".
Total das apostas: 23:7808*000.
Criador: Alfredo Lopes da

Silva.
Treinador: Nestor P. Gomes.

RATEIOS EVENTUAES

1*
2o
3*
0

0
0
0

o

em prova clássica neste anno —
Handicap — 1.600 metros —
Prêmios: 4:000S, 800$ e 2005000.
MARA-CO', mn.se, zaino,

7 annos, Argentina, Crocus
e Ma Gosse. do sr. A. J.
Peixoto de Castro. 52 ki-
los, Salustiano Batista. ..

Panam. 52 ks., F. Mendes..
Hudson,, 54 ks., L. Ferreira
Joy, 53 ks., B. Cruz Junior
Cori, 55 ks„ I, de S-Uisa..
Fineza, 51 ks.. A. Rosa.. ..
Ynmatrata. 52 ks„ J. Canales
Azulado, 50 kilos, J. Mes-
quita

Cunuhtemoc, 52 kilos, C.
Pereira, aprendiz

Kermosse, 49 kilos, O. Cou-
Unho. aprendiz

Marat ,56 ks., R. Sepulveda
Ganho por um corpo; do

ao 3", dois cornos.
Rn tolos: 893500, em _•; dupla,*?83600; placés: Mara-cô, 26S100;

Panam. 173700; Hudson, 21$700.
Tempo: 104" 1|5.
Total das apostas: 32:4203000.
Imitortndor: Centro dos Pro-

prletarlos de Cavalios de Corri'-
da.s.

Treinador: Fernando Schnei-
der.

RATEIOS EVENTUAES

Io
2"
3"
0
0
o
o

©

o
o
o

( 1 Maracó.
li . .

122 893500

( 2 Cuauhtemoc 209 523200
( 3 Cori. ... 187 53S300

21 4 Fmnza. . 64 1703600
( 5 K"rmos.»*e. 85 1283400
( 6 Panam. . 284 38S400

3 1 7 Yamatrnta 150 72S300
( 8 ÀauJpdÒ. . 52 2108000
( 9 Marat. ... 20 5463000

4!10 T-Tudsoh. i 120 91S000
(11 Joy. ... 72 1513600

Total: 1365
11.. .. 9(? 136S000
12.. .. ;-. .. .. 166 79S200
13.. .. .. .;. „.' 338 383600
1'4."....'.í,--.i.-,a';-'i, 222 5R3R00
-2.. ...... .. .77 IfiflíiSOn
53.. .. .. .. .. 173 7RS400
24.. .. .' .. ,. 74 176S40O
33.. .. y .. „„ ns inn«:7òo
34.'. '•¦.."¦'..¦, ¦;.'¦ --:. 278 4R«;900
«4.. .-.. .-. .. ,'i 89 1463600

te" — 1.500 metros
e 8O0Ç00O.

(1 Jaguaré, Mesq.
(2 Visete, Flavio ..
(3 Primeiro, Saiu t.

Canace, Spiegel
(5 Berenice, Henr.
(6 Jundiá; Braulio
;7 Macá. Walter..

(8 Caruaru*. Cosme
(9 Yokohama. Can.
10 Marlen.*, Moi.
ill Rápido, Jorge..

— 4:0005

Ks. Cts.
53 50
53
53
53
52
53
54
50
52
56
53

30
30
70
60
50
60
60
40
40
60

(" Jecyron, Ignac. 54 30
I

8" Carreira — Prêmio "Ufa-
no" — l «on w-tros — ....
5:0003 e l:O00S0OO.

(1 Hoquendo, Car.

(2
(3

(4
(5

(fi
(7

TJltra.1e.
Kosmos,

Rosa..
Molina

Edda. Garrido..
Xenon, Salf.

F"on. '*er,
O Boy,

wiavio
Henr.

Ks.
56

52
54

50
.54

47
54

Cts.
50

50
35

50
30

60
40

5" carreira — Prêmio Flgaro"
— 1.600 metros — 5:0005000 ê
1:0003000.

Ks. Cts.
1—1 LuctJ-l*>r, Moi 55 30 1 D Steêl; Pod'-rfno
2—2 Yéa, rteduzlno 53 35 2 P Rovi. Gut. ..
3—3 Cabib.. Ignaeio 56 50 3 Xavier. CanVes..
4—4 Yapu'. Salf. ., 54 30 4 Cami-' Sep*iv*>rt8(5 Gravata, Flavio 51 50 (5 Kel:ni, Moreno
5 ' 

(6 Xerez, Sepulv. 51 40 Prer"ios do "Bsttins
guáry" _ "Rumo _o

6* Carreira — Prêmio "Tan- "Ufano".

(8 Vichy, Reduz. 52 49

9" Oarreir-- — Prenvi-* "Vlchy"
2.20o metros — 6:0OOSO00 e
1:200S000.

Ks Cts.
sp 30
55 40
51 25
56 35
51 35

"': "Tan-
Mar" e

( 1
II 2

( 3
( 4

2 i 5
( 6
( 7

31 8
( !>
(10

4'11
H2

Total

Errante
Sirét . . .
Morador . .
Ganadera .
Ada ....
YoaWing . .
Morfim . .
Prita . . .*íc-oa . . .
Hororlos . .
MlK." T.lnrla.
Cirrus, nlc.

240
38
12
58
7

18
57
61

7
!)

38

18«:100
114*5700
363ÍÍ300
7^100

RO?-M*r|o
24-*""---*on

76«400
71*400

RO-jeRIIO

1145700

(1 Bolívar .... 150 51$700
I
(2 Xarope ... 54 1433700
(3 Jemopotyr . 339 22S800
14 Karina . . 89 913200

z(5 Legenda. . , 13 596S900
(6 Ximena. . . 153 503700
|7 Don Pedrito 41 »«:8S200
(8 Vingativo . . 61 127S200
(9 Piastra. . . 38 204S200
110 Salvaropa . 8623200
(11 Ubá . ...'. 27 2873400

Total .... 970
11 .. .. .. .. 57 1623500
12 .. .. .. .. 353 26S200
13' .. .. .... 94 98S500
14 .. .. .. .. 52 182S00O
22 .. .. .. .. 151 61S300
23 .. .. .. .. 227 403800
24 .. .. .. ,. 114 81S200
33 ., .. .-. .. 48 192S100
34 «,  55 1683400
44 .. .. ..... 7 1:3233-00

Total .. ..1.158

j 4 CARREIRA |

Total: 1632

I C" CARREIRA \

344 Prêmio "Marouf —

545

11
13
ia
14

2i
¦>*•¦

?4
44

Total

45
75

7*7*?
69

7
64
15
43
35

3

533

30*^000
61«70o

510forin
PTs'7'*ip

ppsjino

2:Í32sn00

V CAr-TíFfTíA

34 f\ Prêmio "Ma

te annc

Ani-
nes-

Pesos especiaes —

c-** —
mãos -"•em vio**oris

"ZAQ Prêmio "Caplbaribe'* —
O t Z Animaes de cinco annos
e mais edade — Pesos espe-
ciaes — 1,600 metros — Pre-
nvos: 3:0005, 600$ e 1503000.
KING KONG, masculino,

castanho, 5 annos, Rio de
Janeiro, Oonstantine e
Balotte, da sra. d. Maria
Assumpçao, 55i52 kilos.
Pedro Spiegel, aprendiz .. Io

Marquita, 54.51 kilas, S. Go-
doy, aprendiz  2o

Mássiço, 50 kilos, C. Perei-
ra, aprendiz .. .... .. 3°

Kreml m, 55'53 kilos, O.
Coutinho. aprendiz .... 0

Guitarra, 56 kilos, S. Ba-
lista  0

Barraka, 51 kilo.s, A. Silva 0
Romonce, 50 kilos, F. Mon-
des  o

Kleops, 48 kilos. J. Mesqul-
ta  o

Kyrial. 5047 Mios. M. Me-
diria, aprendiz  o
Não correu: Petulante.
Ganho por tres corpos; do

segundo ao terceiro, um corpe
e msio.

Rateios: 323500 em primeiro,
dupla 237-5500; placés: K n**
Kong ,143500; Marquita 38S70ü
Mássiço 19S000.

Temno. 104".
Total das apostas, 32:0305000.

duas victorias ne*=te anno —
Handicap — 1.600 metros —
Promirvs: 5*0003, 1:0003 e 250$.
TOMYRIM, masc. esta-

nho, 5 annos, 3. Paulo,
Tomy e La Fachense do
sr. AdtVmar do Faria, 54

' kilos. Mareei Mfl.reot.'. . . 1*
Fari=co, ex-Não Diga, 56 ks,

W. Lima 2»
M"n-*>do. 53 kilos, J. Ca-
nales  3"

T-yinbnr. 52 kilos, B. Crus
Junior  6

Belotte, 52 kilos. F. Mendes. 0
G~nho pn-r dois cornos e

m°io: do 2° or» 3o. meio corpo.
Rateios: 4.(->i*6no r»m Io: duplo,

P5is900: olacés: Tomyrim, réis
27<-100; Fari-eo 293500.

TTnno: 103".
Total das apostas: 37:9(10f?000.
Cri odor: Linneo de Paula

M" fiiado.
Treinador: Ernani de Freitas.
Total p-oral das apostas: réis155-3603000.
Pista de fimla: leve.

RATEIOS EVENTT1AES
Fariseo .... 767 183900
Twinbar. ... 307 47*"?200
Monode. . , 180 80S600
Poiotte .... 243 59«;700
Tomyrim . . 318 45$600

12. ........ 451- 333200
13. ..... .¦¦. 250 5793000
14. ...... 96 1563200
li? 268 55S900
W. 122 1:2295
24. 148 1013300
35. ...... 177 843700
34. ...... 71 2113200
35 133 112*í700
45. ....... 150-1003000

Total .... 1 875

ALFAIATARIA
BELLA ARTE

Trnlciili.-i-sp p,.|„!« ultimo*fi-íurinos. .nocltiim-se frlIIuH— prõçox ii-o(JIoi>n,nt.v no srnado; xo
Tel.: s;sÒS7/.

«¦•«•(trtt <-Kto tiniititido «íiir
èon- file olitcr.-, IO % do i|'>s-i-onto em snns encom-

nicuihiH.
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AINDA ESTE MEZ, AS MKl.HO.RES CAMISAS, GRAVATAS, LEM ÇOS, MEIAS Ei CUECAS ENCONTRAREIS NA MAIS
IMPONENTE LIQUIDAÇÃO

DA C%»!»• M
| TUDO PELOS MENORES p^£ ÇOS Quitanda, 89 .
*-^***^v*-#**-**^r# *-**- r+f+re.*-*.*-*****^-****** •<Nr,_^*^#*.».^.M-**#^***.l'.^»*^N^#-»#.#*#*»*»^W,*#*#**#*^^

iferencia sobre
cpjiocracia

K^aMzou-se, hontem. no Cen-
tro D. VPal, a esperada confe-
rencia sobre a Tacrir.-craci-?,
Barreto Campello deputado elei-
to por Pnrn^mb"co e professor
da Faculdade de Direito de Re-
cife.

F3Z o conferenrisfa uma cri-
tica cerrada da tendência mo-
tierna que quer reduzir tudo à
techrhiea-, entregando exclusiva-
mente a technicos as soluções
de problemas, em oue a pjftltjcn— no sentido aristotelifo cio vo-
cairão — nâo pode, nem deve
deixar tíe interferir.

D'hi a condemriaçfiõ a que
está f-dada a technocracia ou
seja. o governo dos technicos, ou
prio menos, a máxima inter-
ven-ão de technicos. relegada a
poliMca nara um plano secun-
d^rio, quando nn verd-id? con-
stitue a summa arte da gover-
níT-õo dos povos.

A conferência do dr. Barreto
Cumppllo despertou . vivo in-
teresse. recebendo muitos ap-
plausos.

Chegaram a Santos os es-
tudantes cariocas

SANTOS, 8 (A. B.) — Che-
gou r< esta cidade a embaixada
cio estudantes cariocas. E^ta
èmbatxjda está sob a chefia do
or. Ary Pr.mce.

Offlciaes do Exercito
condecorados

O governo polonez fará entro-
ga amnnliã, por inte ín-dio do
sr. S. St. Crabow!--kl, ministro
da Polônia nosta capital, con.
decoraçõeF a diversos offlciaes
aviadores que auxiliaram o
aviador polonoz Sinnlt-law Skar-
iynaki por òccpsino do sen rntrl
Polônia-Brasil, o sua estada no
Brasil.

Os officiaes que serão conde-
corados são os seg-uintes: w'^-
ral lí^plrito Santo Cardo o, Tiie-
dalhà de 1« classe "Polônia R"S-
tituta"; general Jos6 Victoria-
r,o Aranha da Silva, medalha de
2a clafse, "Polônia Restitútay;
coronel Newton Braga; medalha
de 4; classe,"Polônia Pe: tittua';
tenen-p.coronel tíilv.no 12 nil.lto
Bezerra Cavalcante, medalha do
5» classe "Polônia Restliu'a".
majores Carlos Brasil, Ivan Cai-
penter Ferreira, capitães üòdf)-
faro Vidal e ígnàçiò de Üòyola;
Cruz de Mérito, de 2« cia: se; ca-
pitães, João Adll de Olivei-a,
Benjamin Amarante, José fiam.
paio Macedo, José Vicente ljlma,
Manoel Vinhaes, Estevam l,el-
te, Luiz Carneiro, Guilherme
Telles Ribeiro e o 1° tenente
Nero Moura, Cruz de Mérito.

Associação Beneficen-
te dos Funccionarios
dos Ministérios da

Agricultura e do Tra-
b"*ho

Na rounlüo de directoria, rea-
lí/nrtn no dia "O de junho 1'lndo,
o sr. Si'va -Cps ro, presiih-nto
da Associação, com-nunlcou n> a
directores presen .es, haver dei-
xado de attender a una srí|tc.l-
tação verbal que lhe fora feita
por quatro nu cinco associados»,
r.o sen'Ido de ser escolhido um
delr.ofp.clo eleitor para votar no
cnnõl(la'o ti Com-tllulnte, ba-
sr-ando a sun neKiHvã no cate-
pro'ir-0 do artljjo il don Est.uu-
tos em vtgoi

Uni motorneiro que
não obedece o signal de

parada
Esteve cm nossa redaccjSo o

sr. Salvador Kus> 1, ciue veiu
queixar-se contra a maneira
1-orque foi tra'ado. na mndriitra.
da do dia 6 pelo motorneiro
n. 3723, que nessa opntpjaij tra-
balhavn no carro n. 66S dn ii-
r.ha L'ruKuay-B. Novo.

13' que, ao chegar o vehieii'o
A esquina das ruas Vlsde. Hio
Uranco e Inválidos, o referido
funccionario, não attendeu ao
Mgnal que d''ra antes, pelo-,iiue
reclamou, lendo o motorneiro
perguntado se não tinha pernas
para descer. Désrè facto o sr.
Salvador deu conhecimento ao
fiscal 323, . quo prometteu !o.
mar as necessárias providencias
afim de que factos dessa natu-
reza não se repròdúzam.

Cruzada Contra a
Tuberculose

Com a "Flor do Ipê", a dire-
ctoria da A. N. C. a Tuberculo-
se agradece sinceiamente á fn-
mllla carioca, á imprensa, ás
senhoras e moças, ao publico a
todos em geral -me prestaram
serviços á causa máxima do po-
vo: _ combate ao mal que <m-
luta diariamente oc lares, J?s-
trvindo vidas preciosas, anni-
quilando gerações e gerações
A Io de julho a Cruzada esna-
lhou flores pela cidade c rec?-
beu o npnio geral. Hoje, pro-
seguindo na sua missão, vom
nritentear ns seu? jigrndecirnèn-
tos. pedindo s?mpre o amparo
da cnmmuniciade. ,

Universidade Livre da
Capital Federal

cm «o mo TF.CIIMOA DE
L.A1IOUAT01UO CLINICO

Acham-se abertas até 15 do
corrente aa InscripyCies para a
matricula no Curso de Technicâ
de Laboratório, destinado a tor-
mar;ão de technicos especlalls-
tas em exiimea üe laboratório---
médicos.

Podem Inscrover-se médicos,
estudantes de medi. ina do 1° ao
fi" anno, o= funeclonnrios do l.a.
boratorlos. As matérias -lesae
rurso serão lecclonada- peloí-
profs Abdon Lins. catheflratl-
co de Mlcrobiologm. Antonto
Peryassu', de Pnrasitolopria, e
J. M. Castro Marcai, uc Chiml-
co Biológica. Mais infonnagõci,
na secretaria diariamente.

»(j4a»<> w»n« HI«M>( I «»u «i»0«MMI«»U«

LECLERC & CO.
AGENTES DE PRIVILÉGIOS

E MÀttCÀS OE FABRICA
E COMERCIO

Rua Uruxpjayana 104, esquina
úe Rosário

Encarregam-se de contratar e
pi.mover o emprego do novo
processo para fundição de tubcfi
e peças semelhantes, e o for-
rieclménto da maquina para esse
fim, privilegiado pela Patente
de invenção n.° "11.024 da qual
é concessionária a INTERNA-
TIONAL DE LAVAUD MANTJ-
PACTTJRTNG CORPORATION
LIMITED.

VENDAS A VAREJO EM GRAME ESCALA

Theatro Carlos Gomes
iWja h„r„M ÜTiQ
1'el.i Coiitptmliln l*i»rliÍKU«!Vn
«le Conicçllim MMÍ«A MAT-
TOS, o orlKliml «le Joílo

llnslun

Um lU-Menitienlio Cnipii.cn vel
«le MARIA SIATTOS, mie
nvlnra uniu reopitn pnrn n»

nninrsurnx ,u> Viilal

HOJ.l Ah .1 li». —Mndiiée.

WOVAS E i
GARANTIDAS

DIRECTAMENTE DAS MAIORES FABRICAS PARA A

I

a casa que mais barato vende em todo Rio de Janeiro

OUVIDOR, 183 I" S. FRANCISCO, 1<5

NA CENTRAL DO
BMS1L

O coronel M3tidonça Lima,
director da Central, recebeu,
hontem. em audiência esp?cinl,
o enrcenrielrò Lysnnias Leite,
que já se tinha siibméttidò á
'nspecção de saude pnra effeito
de aposent-uW-ia. e era s'"b-d(-
rector c1n 2" div's5»i pr\*c" da ul-
tinia reforma da Estrada.

Foi dcslmndo para servir na
chefia do mn'impnto a ctmtnr
de sirrmn^ã. o ¦,n,rpn1-eiro C^io
Pompeu Brasil* oue faz mrte
do rippdro tçc'Hn)'"S da Central
do Brasil, desde i°23.

Poi determinado nela admi-
nistrnçãn do Central o não con-
cessão de farias ins funeciona-
rins nán efféçtjvos nno cont-o^
n-,e-^<: fjo lim anno de exercicio
na Estrada.

Somente na madnierada de
hontem pnude er desi.mperllçla
n lin1-1» cia Estrn-la de Ftto
Rio d'Ouro, na estarão de Aca-
rv. on^p nn«-p-»>n^tern descarrl-
lou o trem SUX 27

Pu^ndn viajava num trem da
Linha A"xiliar. entre ns esta-
c"es' de Tuv^-As<;ú p MaTno. a
sra. Itmez Guldnn de Almeida.
morncl?rn á rua Tavares Guer-
ra n. ?f). em fnn Tr.ão de Mpri-
ty. foi roubada em sua bolsa
"ónt.P.ndp ^Inl^eirn p d"rtim"ntn<;.
Ha inmieriào na policia do 23°
districto.

averá elèiçps h-
mingo próximo

Em virtude da deliberação do
Tribunal Regional-, demingo que
vem, 16 do corrente, haverá
eleição na 1" secção di Piedade.

A votação dada em 3 dc maio
foi annullada. E. por isso. são
novamente convocados os elei-
teres dessa secção para, sob a
preMdcnch do juiz competente,
e na estação di Lirnrièzá Publi-
ca, á rua Maneei Victorino, 45,
iEncant:do), reproduzirem o
acto eleitoral.

Tamb?m nesse dia 16. o mes-
mo se da>rá cem relação A 2»
secção de SanfAnna. O eleito-
r-do da secção deverá compare-
cer á Escola Benjamin Con-
stant 'ala esnuerdii. na Praça
Onze de Junho, afim de votar
fioyimrntei visto ter s'dô a elp.1-
ção ali processadi n 3 de maio
annullada por completo.

i
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0 dr. Humberto Au-
letta é o candidato-
eleitor do Instituto

Hahnemanniano
O Instituto Hahneminntano

do Brasil, reunido em Ass--em-
1,16a Geral Uxtrao dinaria no
dia 28 do mez findo, suílnuiou
o nome do dr. Um bor to A.uleua,
talentoso e conhecido iiomeopa-
tha para candidato-fclcitor a
membro da futura Constituinte.

O illustre profes or 6. as-un,
o representante da classe dos
homeopathas brasileiros.

Será encerrada, hoje, a
Exposição Pecuária üa

Baliia
BAT-TTA, 8 (A. B.l — Ei"<1

niatcada pura amanha a cere-
inonia do ence. raniento da elx-
po iyão Pecuária, que se rea'1-
va presunienvente nesta capital
por iniciativa do Governo do
Kstado.

So'ennlzando o encerramento,
o governo, por Intermédio da
Secretaria da Au-rlcnlt.tira, i-
fcrecer.-l um churrasco aos expo-
sitores.

Cruz Vermelha Bra.
sileira

Sahendo, por informes au-
tlicnticos. a directoria da Cruz
Vermelha Brasileira que uma
falsa psdinte, elegantemrnte
trajada, tem angariado em livro
de ouro, íe importantes firmas
desta praça, vultosas quantias
sob a allegação 'nveridica de
destinal-as a auxilio a esta In-
stituição, a mesma directoria
torna publico que raes netos não
têm sua autorização, e são fei-
tos, portanto, np-ssas condições.
a re elia de seu conhecimento.

1 ol~

M H Wm
A SALVADORA LTDA.

Fuji Iciiao «lia 8

\ PARISIENSE—WJE 
'

Poltrona SfirtOfl
15 ANNOS IIK HOLCIIK-

V!S_IIO
1» PILM DÒCllfilBNTAtllÓ
1>A HUSSIA OOS SOVIBT-í. $
E m:tis: IHIA I.OIIIA P \ l{ l l
TH IOS. C-nrliton piuicrantu. J
— Rei rioiitt.-no <ileMcnh» m». J

lorido).
Aniimliít —UNIDOS NÁ VIN-
GANOAi AZAS IIKItOlCVS.
\'OS 813RT0158 UO A.11.17,0-
.VAS. Pnltiiln em poríiiprnez,
«¦om ranio c. ntiiKi«"a brasi-

Irira.

THEOSOPH1A
Na Loja "Rio de Janeiro" Ca

Sociedade Theosophlca no Ura-
sll, ft rua Conde do Romlim,
822 (pr. Saenz Pena), reàUzáVse
hoje, âs 10 horas, uma conle-
rencia da srta. Olsa Srhmlrtí
Caldeira que versara -sobre o
thema: "O trabalho de uma «oja
theosophlca". Entrada franca.

No mesmo dia e hnr'io. na Lo-
Ja "PlthaKoras", à rua lü de
Maio, 33, 4o andar, a sra Mar-
parida Soler Padilhn falará so-
bre: "A hierarchia branca ou
Koverno interno do miiticlp.';. Kn-
trada egualmente frunca.

Amanhã ,ás 17.30, nn sedo da
Sociedade Theosophica, ú. meu-
ma rua 13 de Maio, 3.1, o prof.
Caio Lemos, do Collesíio Müi-
tar, faríi uma palestra sobro:"A Senda do Occultisrno" leon.-
tinuação). Entrada fran"a.

LECLERC & CO.
AGENTES DE PRIVILÉGIOS

E MARCAS DE FABRICA
E COMERCIO

Rua Oruguayttna 104, esquina- de Rosário
Encarregam-se de contratar e

promover o fornecimento do
produeto de sabão, bem como o
emprego do processo de fabri-
cal-o, dotados do apenaiçoa-
mento privilegiado pela Patente
de invenção n.° 17.017. da qual
são concessionárias THE PHO-
CTER & GAMBLE COMPANY
e COLGATE PALMOLIVE PEET
COMPANY.
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A MAIS IMPORTANTE
CASA DE CAMISAS

DO RIO

A transferencia da Inspe-
ctoria de Seguros para o

Ministério do Traliallio
Ha poucos dias o chefe do s°-¦verno transferiu a Inspectoria

de Segruros UoMinisterlo da Pa-
zendn para a exclusiva iun>;dl-
çSo da pas-a do Trabalho. Poi
ecs, sem duvida, uma medida
acertada, pornue esse departa.
rnento ficou adaptado ao «eu lo-
prar na'ural, evitando os Incon-
venlcntes de ciar contas da sua
gestão a dois Ministérios: — na_
ra o ramo de seguros de vida,
terrestre « mnri-.irros, á Fazen-
da., f pa:j( o rano de acci.dentiiP
do trabalho li pa:.ta do Traba-
lho.

Em coisequencla d.^ssa modl-
JlcaçSo. o Inspector cer^i de se-
guros, dr. Almeida Li«hoa. so-
licitou exoneração ao minicitro
Salerado Filho, nue a negou em
vista desso alto ntaccionarlo
Vnerecer inteiro confiança de s.
or.. O sr, Almeida Lisho.i é,
realmente, uni technico nas
«luctões de securos, possuirdo
capacldnde para o efficiente du-
Bempenho do cargo.

THEATRO PHENIX?
ItO.TE Síiítlnfe Ah 3 Vicumi l,

-e &» S «• ?.,i ila noite {J

CE'0 DA CÂMARA \
nn iMimedün em 3 nrlnn «Ie

CS.AIOIO 1JK SOUZA.

0 GRANDE
CIRURGIÃO I

ÍTHImn» re|ire»entiii;8es.

J aUAESTA-FI-llUA. 12
« PrlmelrnN .reproMentiicOeH. rtn
2 «ntErsivaili ii»n «•«mertin em

3 netos, orlirinnl «le

GASTÁO TOJlílHO

TENENTE
SEDUCT0R

/ Entrèn d«» netitr r«>ml«?o 2
l 51A.MKI.I.1IO TU1XU1RA |
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RECREIO
IIO.IK — A»h 3 hurun d» «nr-
de — Hoje •— MntinCe Chie-*
Uedlendn A» «eiiliorn». — A'
noile — A'b 8 e 10 horn» —
A finn opereln que tonutir
cunln di> eornçilo du IlrnHll e
<iue KCfítie Irluinplinnte parn

ii
o »eu U" Ccutennrlo.

CANÇÃO
BRARIIFIRA"

F.ílbreto de MÍiftlèl Snntod e
Luli iBle/.Ia», eom muxleo .

InMpirndn do mneietro ilenr!- |
qne VoReler.

«A Cnnçilo BroMIcIrn" ven-
:eu por que a sua musica e
> Brasil que se estyllzou na
sua partitura e o Brasil quo
se transfigurou no seu 11-

breto!...

Amnnliil — Duns Reumien
A's 8 e 10 horn».

ori\TA-Fr.in*. m — A'S S HOIt.VS DA TARDE — «a
31\TÍ.\Í5,hi !>\S« CIlílV.M. \íi — COM 50 % UR ABATI-
MEVTO XÓS PKIiCOS DAS LOCAllUAUKS.  FAUTA

OlSTitllHIÇAO, l>F, CAIt VMEU.OS "nt'si".

SAlli:M)0. 15 — A'S 1 UO HAS DA TAUDR — 7» MATI-
NE'B Ul MOCIDADR — COM 50 </„ DE ABATIMENTO .SOS

IMlEiOS DAS LOCALIDADES.

RELIGIOSAS
l.« CONGRRSSO EUCTIMITS-

TICO NACIONAL
Em pleno eoraçâo do Anno

Santo, assistirá de joelhua o
Brasil ao maior certame de sua
fé e do seu amor a Jesus Chi s.
to. A e.elebnvção <io !.• Con-
gresso EiK-liaristic.o Nacional,
nos pr meiros ti us de outubro,
em terras da Bahia, marcará o
acontecimento de maior vulto
religioso un historia da pátria,
li é da legendar a terra aonde
aportou Cabral e de cujos cer-
ros: pela prime ra vez, nS mãos
de um sacerdote elevaram aos
céus o Deus dos céus G é da ci-
dade do Salvador, tjue reboará
pelo mundo inteiro o éco desta
consagrarão de lodo um povo
que, nascido â sombra da cruz.
á Sombra do Cruzeiro, vive a
vida pujante da Emdiarlstia no
rincão abençoado âa terra de
Santa Cruz. Bem haja a pro.
videncia div na que assiril dis-
põe. Ao iado do3 imponentes
festejos que ae preparam desde
ha dos nnnos, deixando tudo
entrever o o_xito pleno dessa
memorável iniciativa do Sum-
mo Pontífice, o Papa Po XI,
que env ará, um representante
official, ao lado dt^.se program.
ma complexo de extraordinárias
solennidMes lithurgiras entre-
vemos o traço accentuado da
providencia* dos céus sobre os
destinos do povo brasileiro, tudo
ordenando no sentido de mar-
car uma éra de paz no seio eon.
vuls onado da pátria, com a vi-
braçúo da alma brasileira na
luta pacifca e incruenta de um
congresso precisamente nos dias
em que transcorre mais um an-
niversario do movimento arma.
do da revolução de outubro. .

Que Jesus Eucharistico oiça
a prece collect va do Brasil ca-
tholico e que façn descer sobre
o Brasil a paz quo prometteu
aos homens de bôa vontade.

Bio.
COTIA NETO

EPÍSTOLA (I PEDRO, 3,8-15)
Caríssimos: sede unanimes na

orarão, compnssivos, amantes
dos nos-sos irmãos, misericor-
diosos, afffvc-is e humildes, uão
tornando ciai por roal ou inja-

r'a por injuria: antes ao con-
trar o, ben.id.iwnilò sabendo que
a isto soio chaiiiíulos; pnra que
em herriiiça alcanceis benção.
Poi(|un, quem auin a vida e de-
seja ver os seus dias felizes, re-
freie sua lingua do mal e não
deixe que seus laivos falem en-
gano. Aparte-se do mal e faç.s
o bem; busque a paz e siga-a.
Porque os olhos (io StóiihpT estão
sobre os justos e seus ouvidos
attentus ii suas orui;ões. Mas o
rosto do Senhor é contrit os que
fazem nu les. K quem vos fará
mal se fordes imundores do
bemf Mas se tambem padecer,
des por amor da Justiça, sois
bemaveniurndos. E não hajiies
medo delles n«m voa turbeis:
antes sant fi"ue o Senhor Je-
sus Christo em vossos corações.

EVANGELHO (MATll.
G.2Õ52.4)

Nsquelle tempo d ase Jesus a
seus disc pulos: se vossa Jiis-
tiça não fôr mais abundante do
que a dos Escriba'8 e Phariseus,
não èntníreís no reino dos céus.
Ouvistes o que foi dito pelos
antigos, não mtitarás e quem
matar será condemnado pelo
Juizo; mas eu voa digo que
aquel'e que se irar contra ai'u'niKio, será condemnado pelo
Juizo, Aquelle que disser a seu
irmão: Raça será cundemnado
pelo conselho. E aquelle que
disser: E's um louco, será
condemnado á Geluiiu;' do fogo.
Se, pois, apresen lares a tua
offerta ao altar e ali te tem.
braes de que teu irmão tem
contra ti alguma coisa, deixp
ali mesmo aos pés do aitar a tua
offerenda e vae primeiro re-
conei'iar-te com teu Irmão e de.
pois virás trazer a tua offerta.
OS DEZENOVE MAHTYRES

DE GORCUM
Era em 1572. Apoderaram,

se os calvintstas da cidade de
Gorcum, a seis léguas de Dor-
drecht.

Marinho Brant, irritado com
a resposta enérgica dé Gaspar
Turck. ordena se disponha a
artilharia e irrompa fogo mi-
petuoSo sobre a cmtura ae mu-
ralhás que a meia uoite era
forçada.

Apezar do pedido de capitu.
lação por parte do governador
e sua aceitação formal e p-ibli-

promettia a liberdade á-n pes-
su.",s que se encontrassem aa ci-
dade, eccles ast:eos como leigos
nenhuma cláusula foi respeita-
da relativamente aog sacerdo-
loa atirondo-se a soldades'-a
desenfreada sobre juidres secu.
Inres e religiosos. Depois das
mais dolorosas e excniciani°s
humilhações, começa o mai-^y-
rio do pe. N'colau Peck.
Despertando no seio da popula-
ção profunda piedade a sorte
dos sacerdotes, foi o caso leva.
do ao conselho da cidade. No
intuito de se ' evitar qualquer
perturbação popular, foram r«-
tirados á uoite os santos va-
rões e conduzidos até Brieile
onde chegaram no dia 7 de ju-
lho, comparecendo á presença
do Conde de Lummen oara ¦>£_
rem vergastados. Após Indizi-
ziveis provações, audiências, in-
t.errogaç.õus, ultrajes, solicita,
ções no sentido de os fazer nn
apóstatas da fé, intrépidos er-
tregar.-tfn as almas a Deus em
meio de atrozes supplc.ioa.

Oa seus restos mortaeg foram
transportados para Rruxeila» e
depostos na Igreja los Tran-
ciscanns cm 1867. Proel.in.udí'
a sua Sdntidade. confirma.Ia nut
milagres sei» conta, foram os
santos martyres cnnou vuhm por
S. Santidade o Papa Pio IX.

E nn prestimos

Officiaes designados
para fazer parte de

uma Commissão
O titular da pasta da Mari-

nha cesignou os capitães-ten^n-
tes Frederico Cavalcanti de Al-
buquerque e Heitor Baptlsta
Coelho, para, em commissão,
promoverem a rensão e recom-
posição de todos ds regulamen-
tos. leis e disposivóes existentes
sobre a aviação e submarinos.

0 ministro da Marinha
tem novo ajudante de

ordens
O almirante Protogenes Gul-

marães convidou para servir,
como seu ajudante de ordens, o
capitão-tenente Benjamin Au-
diffret Xavier.

»CM_B»4i«nM>«K»tMME_»t !«¦»<> «¦»< > ¦

Sempre que beber cerveja beba unicamente
CAMÕES porque satisfaz

FEDIDOS 8-0877

5 lHeAT O João crestara© \
CONOKSSTOcJATtTO N. VIGOTANI %

Tcmporndn Orflrlnl '«!«• Tnrlsmo
COSIPA1V1IIA KIIASILFIIIA DF. ORISDES HSPRCTACULOS

MUSICADOS

A SALVADORA LTDA.
31 RUA PEDRO 1 sa

HOJE — 15 horas — HOJE
GUANDIOSA VESPERAL e ã noi e, 20 e 22 horas — O es-
pectaculo mais deslumbrante ate hoje apresentado nos pai-

cos cariocas

K.ELANI-A Dama da Lua
AMANHA — 20 e 22 horas : Pela ultima vc« KELANI — lie-
citas de propaganda artística promovidas peio "Diário da

Nnite" — Poltronas, 3S00Ü
Quarta-feira, 12 — O maior acontecimento da temporada.
"MARIUZA", de Cláudio de Souza e Olegario Marianno,

com musica de Joubert de Carvalho.
BILHETES A" VENDA COM ENORME PROCURA.

N B. — Esta estréa será realizada em espectaculo completo.
POLTRONAS, G$000

. ^r##^*-*s#s#^-#s#s#^**r*sr#- *

Theatro Municipal Emp. ArtlHtfcn Tlientriil Lida.
CiiocMNloniiria

COMPANHIA FRANCEZA DE COMÉDIAS
HOJE âs 15 horas HOJE

1.* matinée de assignatur»

Comedia em 3 actos, de MARCEL ACHARD
 o grande exito da eslrea 

:-' Z
Preços — Frizas e camarotes, 150$: Poltronas, 30Ç; Balcões

22$ e 188; galerias, 9$ e 7S000.

Scíjnnrtn.felrn, 10, ns Ul li».
3° Ilecltn dr nssl-rn.itura

il La Route des feásta
fumeilla om 4 «»•(«>«, dt?

HAIIWÓOU, «Klniiín-no de
Jneqiii*» Dcval.

Proçosi Frixnfs c camar-ite^.
200?; pultruiia», a,*í; lialciiow,
25$ c 20$; galerias, 10$ c b$.

ca por Marinho Braní, qu© ^&M9*&s&&^4&&s*r*f*&&s&&r4&3&r#e&4&9&3^
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Diário Carioca — Domingo, 9 de Julho de 1933
FOOT-BALL

14 FOOT-BALL """ w ^ai^a " —*"> — , _._; -=  M^ntpm T\A

A A. À. Portugueza, Num üesto de Solidariedade EsP°«íva -^ Desem^ 
^ ando BUck

Estação Pedro fl, Dírigíu-se incorporada ao Hospital H^^

OS JOGOS DE HOJE
PROFISSIONAES

DO RIO
America x Flamengo

Fluminense x Portugueza
PRELIMINAR

Fluminense x Bangu*

EM SAO PAULO

Na capital bandeirante á
rão os seguintes:

São Paulo x Santos
Campo do Sao Paulo F. C.

São Bento x Palestra
Campo da A| A. Sao Ben-

Ypiranga x Syrio
Campo do C. A. Ypiranga.

EM MINAS

Na cidade de Bello Hori-
zonte terá logar um único
logo interessante.1 Athletico x Bangu'

interestadual amistoso, 
*no

«stadium "Antônio Carlos .

LIGA METROPOLITANA
mVISAO "EMMANUEL

NERY
Viação Excelsior x Funda-

ção Nacional.
Sporting x Mauá-
jequiá x Boa Vista.
Triângulo Azul 2-- Jornai

do Commercio". VP--0
DIVISÃO COELHO NET1U

Irajá x Enigma.
Sudan x Vasquinho.
Ramos x Vicente de Car

valho.

DIVISÃO BELFORD
DUARTE

Deodoro x Oriente.
Parames x Albino.

Esperança x S. José.
Santa Cruz x Magno-
Campinho % Campo Gran

de.

OGA GRAPHICA
Franco Vaz x SC. Portu-

gueza Brasil
Representante do S. C-Es-

trada de Ferro; juizes dos 1

e 2° Vadros, do Sportivo S
Roque

Primeiros P segundos qua-
dros.

River x Mavilis
No campo da rua João Pi-
nheiro na Piedade.

Primeiros e segundos qua-
dros.

Brasil x Cocotá
No campo da Avenida Pas-

teur.
Primeiros e segundos qua-

dros
OS TEAMS PROVÁVEIS
CONFIANÇA — Ruy —

João — Altair — Cesalpino —
Orlando e Ellas — Byra —
Gallego — Zoraicle — Man-
gueira e Renato.

OLARIA: — Zézé — Fraga
Alfredo — Viveiros — Eugc-
nio e Nônô — Ismael — Ho-
racio — Vieira — Hermes —
GmjcIio.

RIVER: Nicanor — Wal-
demiro e Luiz II — Orestlno

Gradim e Ângelo — China
Manoelzinho — Heraldo —

Bebeto e Pery.
MAVILLIS: — Medonho —

Bacruete e Nenen — Camisa
Silverio e Annibal; Alô,
Heave — Aragão.— Hono-

rino e C"marinha.
BRASIL: •— Alberto —

Adão e Vavá — Luciano
Roch?. e Ciav dio — Ripper —
Zezinho — Beijinho — Brasil
e Waldemar.

COCOTÁ' — Faiva — An-
dré P Lydio — Toresr —
Humberto e Cazuza — Ema-
ni — Betinho — Ruíino —
Estani.lau p Aurélio.

2' DIVISÃO
Serão realizados os seguin-

tes jogos:
Municipal x Everest

No campo da Estrada do
Norte, em Ramos.

Primeiros e segundos qua-
dros.

União x Brasil Suburbano
No campo da estação de

Marechal Hermes.
Primeiros e segundos qua-

dros.
OS JUIZES

Foram escolhidos, de com-
mum accordo , pelos ciubs

FLUMINENSE JOGA HOJE NO STADIUM DA RUA ÁLVARO
HAYES, COM 0 FORTE QUADRO DA A. A. PORTUGUEZA

__¦_ - _.B« WmmIa T__.Tfvn.1_ ítÍQV ODlS TIOS- '

o -.«¦Ml.o «Ji A A. Portuguesa que secundo o dr. F.nnio Juvenal disse aos nos-
qUad^ 

Smttà "O DU», está apto a regressar com o tnumpho

d, rua Alvaro|PS em campo com algumas e^^Jvy^Jg^ Ca-
in3Uii.(..,v0c._. A pORTÜGUEZA — Batataes;

.„.. ,,,,.,._..., M..„  as-: com atmeo para nau „auu v, Neves e Machado; Fiorito,

sistir o desenrolar do match cn-! título de invicta
tre o Fluminense e a Portu- As equipes pisarão a can-
«.«za cha", assim organisadas:

O tricolor não se descuidou! FLUMINENSE — Chiquito;

forte

O "estádio

Chaves vai hoje ficar repleto'¦j!*"^^^tue_iéísa emprega-se-â
de aííicicnados, que irão as-'com afinco paxá não perder o Neves e wiacnaau; j._ui-b<j, - * . hni.

Brandão e Gasperine; Sacy, Ni-\man de hoje.

Mais um Programma
Talisman Irradiado

para a Cidade
A»? NOVIDADES QÜE ANTO-
£!o XISTO | tiüíZ AGONIO

VAO OFFERECER
A Radio Educadora, como de

costume, fará irradiar, hoje, das
11 da manhã em deante o Pro-
gramma Talisman Vem cheio
de novidades, o de hoje. Scra
avresentada Ecyla Joppert, uma
nova cantora que vae assom-
orar a todos os ouvintes pelo
encanto de sua voz. Ecyla e um
verdadeiro presente do Taivs-
man aos ouvintes de P. R. A. C.

Anna Maria, a joven ãecla-
maãora, cujo pseudonymo enco-
bre o de uma grande interprete
já acclamada em todo Brasil,
também vae debutar, hoje no
Talisman, em "schetchs" inte-
ressantes.

Petra de Barros offerece qua-
tro novas audições, o mesmo fa-
sendo Léo Villar, Amaral e
Custodio. As orchestras Tahs-
mane Typica Rosário — sem-
pre maravilhosas. Xisto c Luiz
Antônio nos seus annuncios
"exclusitos", promettem 

"bolas

formidáveis. .
Por esse panno Se amostra, t

de prever o suecesso ão Talis-

co, Nabor, Alberto e Lima
A prova preliminar será * jo-

gada pelos "teams" de amado-^^^m^^^mmm ^^^^^^f^1^ e ^
i}mm*mm^mm*i*Bm>i>omt*<i<MM*-9i»u-m»<i<m fr04fj*o-«-»»

Não será um dos facto-' MICTMEROYres preponderantes? 
' '«'.^ An T"11T À

SPORTIVO

*--.« iiiuiu aowiuu , i_/w__ «.«.«.

* d Carioca x Triumpho interessados, os seguintes jul- S. C. I zes-
Representante, do Senra»

íúadrÜ^S. C. Estrada de
Ferro. , ' t-,7 _ Q

Rio Petròpolis A. C. x *».

C. Neide
Representante, do Sportivo

S. Roque; juizes dos 1 e i

quadros, do Serrano A. C.

AMADORES
AMEA

Confiança x Olaria

No campo da rua General
Silva Telles.

Confiança x Olaria
Primeiros quadros: — Se-

bastião de Campos Ce-ario.
Segundos quadros — Jayme

Guimarães.
River MavilJis

Primeiros quadros — Car-
los Carvalho.

Segundos quadros: Wal-
demar Rodrigues Gomes.

Brasil x Cocotá
Primeiros quadros: João

Alves Pereira.
Segundos quadros: Adolpho

Pereira.

0 America enfrenta ho-
je, em seu "ground" ©

CR. Flamengo
Realiza-se hoje, no campo do

America o match de campeona-
to de profissionaes entre o club
local eTo Club de Regatas Fia-

' 
Ambas as equipes;; estão em

bôss condições sendo asum, a
torde sportiva de hoje será de

grande interesse para ambos os-
q,OdAmerlca obteve domingo,
um lindo triumpho vencendo ao
Ypiranga pelo elevado score de
Pi X 1

Os 
'rubros-negros apresentar-

tse-ão em condições optimas,
treinados e aptos para empreen-
der uma "pugna" cheia de lan-
ces e emoções.

As equipes estão assim orga-
•ateadas:
AMERICA: . .

Aymoré ¦— Vital e Jarbas ( 
—

Agricola — Oscarino e Zeze —
Carola — Curto — Darcy —
Juqué e Dentinho.
FLAMENGO:

Fernando — Moysés e Bibi —

, Affonso — Flavio e Fala
1 berto — Gabriel —. Almir

Ro-

Nelson e Jarbas. .
Esta partida será arbitraa?.

pelo sr. Loris Cordovil

Associação
Cegos

Em sua sede social, á ma 24
de Maio h°. 47, realiza-Te hoje,
ás 15 horas, a posse.de sua no-
va directoria.

Aquelles que desconhecem
como se faz esta eleição, vamos
ligeiramente dizer de sua reali-
zação.

O Conselho Deliberativo, or-
gão eleitor, é composto dos cegos
ali internados.

Estes, uma semana antes do
termino de .mandato da dire-
ctoria, reunem-se sob a presi-
dencia dos directores em exerci-
cio e nominalmente, fazem av-
suas escolhas. , -_

Já tendo cumprido esta dis-
posição estatuam, os regos ai-
lianciste-s empossarão hoje seus
novos dirigentes, acto para o
qual, nor nosso intermédio, con-
vida todos os sócios ca Asso-
ciação Ailiança do Cegos

% I' $§ * í m^mm
»^r.;^í-&:;lfcfeS-i:í-a-.--';«í* y&W&WÊmmkâmm
i^OT_íwi_«n»=i|__?!55?^raS?'*í"':':S*S™g^mEU

I % HeurMthenií>>emk.R~hitismo,Escrophu1ose.Fri(iUízi dt Hemori».. il

João Rogério

Aos nossos leitores temos por
mais de uma voz dito do ra:a-
rio de victorias obtidas por rm
club suburbano, desfiliado de
qua1 quer entidade.

E* elle o forte gremio spor-
tivo Costa Lobo A. Club, com
sédé á rua que lhe empresta <*
nome e que, até o momento, no
presente anno, desconhece o
amargor de uma derrota.

No intuito de incentivar esta
legitima "reserva" do football
nacional, desvendamos o "oe-
«-amo" alvi-rubro e vimos que a
razão de tantas victorias reside
em tres bases existentes no club
da esteção de Triagem — o pre-
sidente, o director sportivo e o
secretario. .

Homens esforçados, verdadei-
ros sportmen que fazem tudo
pelo club que dirigem, essas íl-
guras enfeixam em .-suas mãos
a razão dos triumphos do Cos-
ta Lobo.

Do primeiro, elemento rela- j
clonadissimo em nossos meio.s
desportivos, limitimos-nos a i
offerecer aos nossos leitores, a
mis-iva que se segue.

Por sua leitura, deduz-se da
capacidade sportiva de João
Rogério. Eil-a:

"Club Internacional de Re-
gatas ¦— Exmo. sr. João Ro-
gerio. — Em nome da directo-
ria, tenho o prazer de apresen-
tar a v. s. todas es nos.as fe-

; licitações, bem como os mais
sinceros agradecimentos, pela
maneira prestigiosa pela qual
contribuistes para a victoria do
Cub Internacion?! de Reg&tas,

I no campeonato de water-polo
da 2* Divisão, em 1033. 2" athle-
tas de vossa classe, possuidores
de fibra inquebrantavel, capa-
zes pela própria vontade, sem o
auxilio precioso e tantas vezes
necessário, de especialistas

. sportivos orgulham e envaide-
cem o club ao qual pertencem.
3° o Internacional vê em cada

THEATRO CASINO
(Tel. 3-0000)

HOJE — "Matinée" — HOJE
ás 15 horas

HOJE — "Soirce" 4» HOJE
ás 20 e 22 horas

m^mw^ PROCOPIO
NATÍüa'MAIOR CRIAÇÃO EM
fifiiU©*ajíB Lhe

A OBRA-PRIMA DE JORACY CAMARGO

r- ^r,,*- m rrffif * •*¦*¦*•¦<**- "7

»f

S^íTda Casa Delia Aurora - Lustre de F. R Moreira
Oiov Radio Colonial da Casa Edison

um de vós integrantes da pha
lange batalhadora que mais
uma vez fez tremular no ma-tro
da victoria a flamula alvi-ru-
bra, uin exemplo e um padrão.
4°, Como vós o fizeste, cada um i
dos verdadeiros internacionalis- 

'

tas deve procurar fazel-o tam-
bem, que cem a mesma força
de vontade e com o mesmo es-
pii-ito de sacrificio cada um dos
comoonentes da familia C. L.
R., peleje pela victoria das nos-
sas cores p pelo pngrandecimen-
to do Internacional. Essas são
as aspirações desta directoria,
ás quacs, junto aqui. a renova-
ção de nossos agradecimentos

Ipela 

vossa mui valiosa contri-
buição pessoal. — Jorge Maciel
da Costa Leite, secretario ge-
raro

VINGOU O PROFISSIONALIS-
MO? — AS PARTIDAS DE
ÍIOJE — O ANNIVERSARIO
DO 5 DE JULHO — O ONZE
DO CANTO DO RIO PARA

HOJE
Oa representantes dos clubs

filiados á Anea assistiram, hon.
tem, á leitura do trabalho

; apresentado pela commssão es-
! pecial. afim de torn_\r o profis-
| sionalismo um regime que seja
! regido pelas leis daquella en-
! tidnde.

Dos cinco membros de que
era composta a citada commis.
são, apenas tres eompna*eceram
ao fnal dos trabalhos. E'_ o
que dizem os órgãos officiaes
da entidade.

O relator foi ouvido pela
commissão, a qual (por votos?)
adoptou o trabalho. O que nos
surpreende não 6 a implanta-
ção do novo regime, mas sim a
attitude de alguns dos que ae
acham incluídos no rol dos ot-
gàhizddores do mesmo.

Ninguém, por certo, ignora
que o Fluminense pretende, com
o auxilio dos clubs Rio Br*'íico,
Gragoatá e Pão Criclcet, levan-
tar uma outra entidade. Pelo
menos foi o 'que nos revelou o
sr. Edmundo Bastos, um dos
influentes paredros na momen.
tosa questão que agita o sport
nietlieróyénse.

Ora, a se tornar em realida-
de essa idéa, em que situação
ficara o actual pres'dente do
Conselho Superior.' da Anea?
Possivelmente, do mesmo modo
em que ficaram os que se di-
ziam amigos do ex-presidente
da Afea, que foi alvo das maio.
res injustiças praticadas por um
presidente da enfdade, o _ qual,
no momento, so acha solidário
com aquelles.

Dentre as exigências a, que
deverão se submetter os gre-
mios candidatos á "Divisão de
Profissionaes", nos parece dif-
ficil de ser cumprda justa-
mento áquella en> que o club
precisa "estar em condições fi-
náiiçeiras que o' habilitem aos
encargos da situação a ser ad.
quirida", .a menos que não se
confrme o prognostico do cc-
nhecido paredro nictheroyense,

qual. cm palestra com vários
collegas, affirmou que, paia ob-
ter "profissionaes", não seria
difficil, pois muitos delles. por
qualquer importância que não
ultrapasse a 200$000, sujeitar,
se-ão a assignar o respectivo
contrato.

Aguardemos o finalizar da
"grande iniciativa", para di-
zenn-os como os gynecolog-s.tas.
quando no exercicio da profis. |
são, se defrontam com um caso
difficil.

"Que rebento trabalhoso"
para vir á luz...

AS PELEJAS DE HOJE
A tabelfa da Anea, conforme

dissemos, marca para hoje as
seguintes partidas :

CANTO DO RIO x YPIRAN-
GA — Campo da rua Paulo
Cezar. Juizes: do Byron F. C.

, Delegados: do Barreto.
FONSECA x NICTHEROY-

ENSE — Campo da Alameda,
juizes: do Barreto. Delegado:
do Byron.

O 5 DE JULHO E O SEU
ANNIVERSARIO

O sympatlnco gremio alvi-
verde, do norte dn cidade, fes.
tejou, hontem, a data do seu
anniversario, transcorrido quar-
ta-feira ultima.

Formado por cm ancleo de
devotados desportistas, áquella
agremiação vem cada ves majs

se impondo n0 conceito que cn-
tre nós gozam as congêneres.

Em regosijo, os drigentes do
querido club realizaram, hon.
tem, elegante soirée. que alcan-
çou extraordinário exito, pro-
longando-se as dansas até á
madrugada de hoje.

Ao futuroso gremio aa nossas
felicita fes.
O QUADRO DO CANTO DO

RIO
A esquadra principal do aJvi.

anil, para p embate de hoje, fi-
cou assim constituída:

Julico — Paulo e Lemos —
Helton, Visquine (Graeff) e
Miroco •— Antônio, Guryj Pas-
choal, Clovis e Levy.

O FIGUEIRA PROMOVERA',
HOJE, UM FESTIVAL

Esse apreciado gremio levará
.a effeito, hoje. um attraente
festival, cujo programma' ficou
assim organ"zado:

l." prova (ás 9 horas) — Se-
gundos quadros — A. C. For.
moso x A. C. Moderno, de S.
Gonçalo.

2.* prova (ás 10,30 horas) -—
Beterusso F. C. z Combinado
Leite Ribeiro.

3.a prova (ás 12 horas) —
E. C. Ararygboia x Esperança
F. C, de Tribobó.

4." prova (ás 13,40 horas) —
Caravana F. C. x E. C. Co-
lumbandô, de S. Gonçalo.

Prova, de honra (ás 15,30 ho-
ras) — Figueira F. C. x E.
C. Tricolor, desta capital..

CASA BO CABOCLO j
EMP. PASCIIOAL SEGRETO J

Dirceçílo «le DUQUE J
í U«.i«—• A'« 7'4S — °'15 e •; noje 10 ^ i,0rns. ;

O maior kucccsso «lo nosso
theatro regional'! «am se üii

EM BUSCA DO SEU 3- CEAr-
TENARIO.Hoje — Miitlnoe» As 3 e 4 1|S

? hora», com «Hstribniç:.o «le i
earamcllos "Rusi". 7

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Das 10 ás 11 horas — Trans-
missão do discos clássicos, com
apreciação artistica, sobre ob
autores, pelo tenor Sylvio Sa.
lema. _

Das 11 áa 14 horas — Trano-
missão do Studio, do "Program-
ma Talisman", sob a direcçâo
do Antônio Xisto, com o con-
curso das orchestras: Jazz Ta.
lisman, e Typica "Rosário",
Ecyla Joppert, Anna Maria o
demais artistas habituaes do
programma.

Das 14 ás 15 horas — Discos.
Das 15 ás 16 horas — Hora

Christã, or ganira da pelo —'.
Epam'r. ndas Moura.

Das 16 áa 20 horas — Tran^
missão do tudio, do "Program-
ma da Cidade", organizado por
Antunes Fi'ho, tomando parte
apreciados artistas de nosso
mei0 musical.' 

Das 20 ás 21 horaa — Dia-
COS. ;

A 's 21 horas — Occupará
nosso microphone o Almirante
Thompson, que fará sua h»bi.
tual palestra sobre Educação.

A seguir — Discos variados.
RADIO SOCIEDADE MAY-

RINK VEIGA
A Radio Sociedade Mayrink

Veiga transmittirá, hoje, do-
mingo. das 11,30 cm diante, o
"Esplendido Programma", com
o concurso dos seguintes artis-
tas: senhoritas Madeíou de As-
sis, Lely Morei, Helena Fernan.
des e os senhores Jorge Fernan-
des, Castro Barbosa. Carlos Ga-
lhardo, Tito Souza Portella,
Mur."j-o, José Mar a de Abreu e
Orchestra Jazz dirigida por Na-
poleão Tavares.
SOCIEDADE RADIO PHILIPS

DO BRASIL
Das 10 us 12 horas — Discos

.variados.
Das 12 áa 1630 — Transmis.

sã0 do Programma Cazé.
Díw 20 ás 23 horas •— Trans-

missão do Suplemento do Pro-
gramma Cazó.
RADIO SOCIEDADE DO RIO

DE JANEIRO
8 hs. 30 m. — Hora certa

— Jornal da manhã — Noti-
cias e commentarios — Ephe.
merides Brasileiras do Barão
do R!o Branco.

12 hs. — Hora certa — Jor-
nal de meio dia — Suplemento

musical até 13 ha. 30 m
13 hs. 30 m. — Transmis-

são da Radio Miscellanea sob a
direcçâo do Gramury o Plínio
de Brito, com o concurso dos ar-
tistas Alda Verona, Ayrdea
Martins Costa, Sylvio Vie.ra,
César Pereira Braga, volonista
Pereira Filho e Orchestra do
Copacabana Palace, sob a re.

gencia do maestro. Sebastião
Pimenífl. __

17 hs.—Hora certa—Tran»-
missão de discos seleecionados.

18 hs. — Previsão do tempo
— D--is variados.

10 hs. — Romance da ca-
misaria Ò Cruze.ro.

20 }ia# — Jornal de moaae
das Casas dos Tres Irmãos.

21 hs. — Palestra pelo pa-
dre Almeida Leal sobre o the.,
ma»: A intelligencia, seu valor
qu;\HtitatiVo e eptudina,l. Noi*- ,
maes, in/.-anormaea e super-
normaes. ,

21 hs. 15 m. — NotS3 dft
ecienca, arte e literatura. Con-
certo no Studl0 da Radio So„
e'cdade com o concurso da pro-
fessora Cecília Rudge (canto)„
Romeu Chipemami (violino).
Ibero Gomes Graese (violon-
celio), Mario de Azevedo (pia-
no) e Orchestra da Radio So.
ciedade do Rio de Janeiro.

NOTA — A's 21 horas, •
padre Almeida Leal fará uma
palestra pedagógica sobre "A
inteiligeneia, seu valor quanti.
tativo e eptudinal. Normaes,
infranormaes e supernormaès.

RADIO CLUB DO BRASIL
Domingo:

Das 10 ãs 11 horas — Radio-
Jornal do Radio Club do Bra-
sil.

Das 13 ás 14 horas — Pro,,
gramam de discos variados.

Das 15 ãs .18 horas — Radio-
Sport — Transmissão de uma,
partida do Campeonato de Pro-
fiss;onaes da Liga Carioca d©
Football polo chronista amador
Santos.

Das 19 âs 20 horas — Pro-
graana de discos variados, i

Das 20 ãa 21 horas — Pro.
grrjnma de musicas populares
com o concurso de Patrício Tei-
xeira o Nenia Carvalho.

Das 21 âs 21,15 —¦ Radio-
Theatro Sudan.

Das 21,15 em diante — Pro-
gramma de musicas clássicas «
1'geiras com o concurso da or.
chestra do Radio Clüb do Brar
sil. -.. . "'

O ultimo modelo

COLONIAL
SuperheterotHno de S valvn-
Ias de inegu-.lavpl sclecüvi-

dade e som

CASA EDISON
i _.

^^^fJTff-n/y» fí__r__TfiT*_f^Z'íí ¦* *''TEcJ_j£_B&iízSámfe_fciffK_fR 
__Jtar^-B^^^iirfW^-ÍTímB

RUA 7 DE SETEM-
BRO, 90

RUA DO OUVIDOR, 135
Telephone 2-7780

Peça uma demonstra-
ção do radio era súa casa,
sem compromisso.
Nome „„ .. .. ..

ÍVlISi «o ao u o oa o o bb »o

PILHAS E BATERIAS
SECCAS

"GÜIL-LURD'
Para lanternas, RADIO, telephones
e usos geraes, CUSTAM MENOS
Porque nã« pagam direitos. REN-
DEM MAIS — Porque são melhores
e mais novas.

FJVR TODAS AS BOAS CASAS E NO
DEPOSITO DA FABRICA

RUA URUGUAYANA N.' 41
(Próximo a Ouvidor)

WILLMANN, XAVIER & C» LTDA0

MM I í
WÈWÍ

*+**+++++**¦+++*+*+***+&*¦¦++*¦**

MODELO 55
5 válvulas-.modernas

! Alto-falairiie de 20 cms. Al-
! cançando todas as estações

da America do Sul

{ Rs. — 1:200$000
. EM 10 PRESTAÇÕES SEM
l -ü  FIADGtó.  j

j*A MELODIA
40, Rua Gonçalves jj Dias. •—- |

•********'*'*'#'#'#*'*#*****S#^J'-*S#^

RADIO OFFICIMA i
A V 1 L |

¦BBBeC-B-ESB-BSfl

i concertos de rádios; auto- *
movei próprio para atten- \

; der dia e noite - Tel. 2-9U8 I
!; RUA REZENDE. 70
í******+****-*&*'*W*-4

__B
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CONCESSÃO ÚNICA
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BB
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IImHH
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SR-
___(SS
H

a
|90.

1(1.
29.

131.
3».
«9.;
B9;
69;
29.

ií-.
/89.eJ9.
noo.
1.19.
[120.
na.
039.
1)40.w.
I5S.
167:«a.
i!60.
R60.
079.
SS3.

'389.
üí;o.
2IK1.
ai».
219.
S25.
-38.
:_9.
2i8.'.(49.
_S9.
269.
-79.
289.
-99.
£03.
309.
-19.
820,

ÍSÍ9.
839.
:<39.

•347.
:m.
349.
359,
385,
*S9.
871.
379,
380.
389.
E89,

;099,
í(13

;«09
«19
«25
429
£32.
,039í«8
alf)
«31
*K>
«69.
«79.
<!89.
491.
¦".29.
509..
519.
629.
c:í9.
539.
à!9.
6511.
65U.
££9.
570.
885;
1-9.
£95.
S97.
B99.
t.OÍ.
6J3.
»03.
GOS.
C19.
CW4.
S29.

ifô».
G49,
C51.
633.
G39.
(K9.
674.
liT9.

,fiH3.
«89.

;eoo.
14ÍÜ9.
. 7-1.
'707.
; 799.'718.

719.•T/â.

|735".
7;;7.
v;:9.

¦711.
719.
S39.
7fi3.
789.
773.
779.
7KS.
708.
7!».
799.
8ÜM.
809.
819.
829.
839;
«2.
_>.3.
64».
O».
8S9.
86S.
873.
878.
ei».

ama.

_i9.
mo.

fS.

2001
150$•200$
150]•150$

200$
150$
150$
150$
150$

. 200$
150$
150$
150$
150$

. Ií'.0$
200$
150$
150$

. 2IX)$
2005
150$

. 200$
200$
150$
200$

. 1505

. 150$
2tK)$

. 1511$
150$

, 150$
, 2011$

150$
. 150S
, 200$

150$
200$

. 150$

. 1533

. 150$
153$

. 150$
, im
. 200$
. 150$

150$
. 200S
. 150$

200$
160$

. 500$

. 200$

. 150$

. 150$

. 200?

. 150$

. 200$

. 150$

. 20(1$

. 200$

. 150$

. 150$
2(10$

. 150$

. 150S

. 200$

. 150$

. 200S

. 150$

. 200S

. 150$

. 200$
150$

. 150$
150$

. 150$

. 2005
150..

• 1503
150$

. IMS

. 2UC3

. 150$
150$
200$
150$

. 150$

. 150$

.200$

. 169$
, 200$
. 200$. vm
200$
500$

. 200$
150$
150$

. 2005
150$

. 150$

. 160$

. 200$

. 200*
, t50$
. IBOS
200$

, 1505
200$,

. 150$

. 20Ü5
, 15CÍ
200$

. 200$

. 150$
200$

, 150$
150S

. 200$

. 200$

. 150$
, 200$
. 150$
. 150$
200?

. 150$

. 200$

. 150$
, 200$
. 150$
. 200$
. 150$
. 200$
. 1503
. 150$
. 150)
. 150$
200»

. 200$

. 150$

. 500$

. 150$

. 150$

. 20(1$

. 200$

. 150$

. 150S

. 150$

. 200$
, IMS
. 200$
. 150$
, 500*
. IM»

¥*\H Ti TH.

t4 - 53' E

DQ GOVERrTOj-QCTUBÜCfí

PREMIO 11AIOR:
500:000 UU plmo J-V '^Jy

Lri

534 _ 200$
939_ J£0$

919 _ 150$
952 _ 200$
959 _ 150$
Cfl5_ 200$
W>9_ 1503
978 _ 200$
979 _ 150$
989 _ 150$
995 _ 200J
M9_ >50S

10OÍ _ 200$
1009 _ 160»
1014 - 200$
1019. 150$
1029. 150$
1031 _ 200$
1039. 150$
104!) - 1501
1050 _ 200$
1052 _ 200$
1053 _ 200$
J058 _ 200$
1059 _ 150$
!CC9 _ 1505

IOL!»
1078 _
1079 _
I4»9 _
1099-
II0D_
1111 _
I1I9_
1129.
• 134 _
113-_
1149.
1152-
1159.
1100 _
1IGG-
1109, i
!!7!)_
1185..
I189_
1190..
1199 _
1209..
1219 _
1221 _
1229 -
1239 _
124- _
1259 _
12G-.
1279 _
1230 _
taso _
1294 _
1299 _
Mi» -

.1313 _
1319 _
1329 -
1339 -
1319..
1359 _
1309 .
1375 _
1379 .
1380 _
13S9 _
1399 _
1409 .
1412 _
141(1 .
1429 _
1433 _
1439 _
1449-
1459 _
I4SS_
14 59 _
1175 _
1479 _
1489 _
1499 _
1509 _
1519 _
1521 -
1629 -
J533-
1530-
1549-
1659 _
1509».
1579.
1539 .
1599.
16(19
1011 -
16IS
1619 .
1029
1639
104- .
1619
1659 .
I069_
IG79-.
16G9_
1699.
1709-
1719 _
1729 _
Í729_
1732 _
1730 _
1739-
1714 _
1749 _
17.49 _
1755 _
1759 _
1761 _
1761-
i769_.
1779..
1761 _
1789 _
1790-
1799 _
1809 _
1612.
181-_
1829 _
1839-
1849 _
1869-
1867 _
1869-
1878».
1ST9-
1889-
1891-

2CO$
150$
150$
150$
150$
200$
150$
!50$
200$
150$
150$
500Ü
150Í
2005
200$
150$
153?
2C0S
15(1$
200$
150$
150$
150$
2005
150$
150$
150$
150$
150$
150$
200$
150$
201.5
i.r.0$
150.1
2IKIJ
160$
150$
150$
350$
150$
150$
•200$

150$
21X1$
I5I1S
15(1$
150$
2011$
150?
150$
200$
1505
150»
1500
200$
150$
200$
150$
1503
150$
150$
150$
2003
150$,
20OJ
150$
150$
150S
150$
150$
150$
1503
150$
200$
21X1$
IMS
M03
150$
2011$
150?
150$
150$
150$
150$
1505
1503
1508
2005
150$
«10$
21X1$
150$
200$
200$
150$
2(X1J
150$
21X1$
500?
150$
1503
2005
150$
anos
150$
150S
200$
150$
150$
150$
150$
150$
200S
150$
2001
160$
150$
200$

1894.
1899.
1901.
1909.
1919.
1920.
1929.
1939.
1949.
1951 .
1959 .
1958.
1969.

20(1$
150$
200$
150$
150$
200$
150$
150$
150$
200$
160$
200$
150$

ILHS
1978.
1979.
1989 .
Í9<(9.
«KW.

200$
150$
500J
150$
151*

fm
2009 _
2019 .
2(119
2025 .
2029-
2039 _
20492
2059 _
206-1 -
2009 _
2072 _
2079 -
2039 -
2009 i,
2109-
2109 _
2II9-
2129 _
2135.
21.17 _
2139 _
2149 -
2152-
2109 _
2179 _
2189 _
2199 .'.-(15 ..
2209 _
2219.
2226 -
2229 _.
ãirà I
•J212

2219 Z
2252 .'2259 

-
2259 _
2269 -
2270 -
2279 .
2279 _
2239-
22(19 .
2"09_
2319 -
2.T29 -
2331 -
21139 .
2.-14S -
2:119 .•-:;m_
2359-

150$
21X1$
1611$
200$
160$
150$
150$
150$
2005
150$
2011$
150$
150$
150$
200$
150$
150$
150$
200$
200$
150$
150$
150$
150$
150$
1503
150$
200$
150$
150$
200$
1503
1503
2005
15IIS
2005
200$
150$
150$
200$
200$
150$
150$
150?
150$
150$
150$
200$
1505
6005
2003
150$
160$

ll»
2369 .
2379 i
2.'(H9 .
2399
2107 .
2109 .
2419.
2123 .
2129 -
2439 .
21(3 .
241! _
2419 _
2159 _
2109 _
2173 _
2173 .
2179_
2489 -
2189.
2509 .
2519-
2529 -
2539 _
2543 _
2547 _
2519 _
2559-
2508 .
2569 _
2569 _
2579 _
2589 _
2595 .
2599 _
21(03 .
2609
2(119
2623 .
2629 _
2632 .
2036 _
2639 _
2610 _
2016 _
2619 -
2G59-
2659-
2061 -
2669 _
267. _
2689-
2693 _

150$
1505
150$
1503
200}
160$
!00S
2005
1505
150$
200?
200$
1503
150$
150$
2005.
200$
150$
150$
1503
(150$
150$
150$
150$
200$
20!)$
1503
150$
2005
200$
1505
150?
150$
2005
150$
2005
150$
1503
2(XI$
150$
200?
200$
150$
200$,
200$
150$
200?
150$
200$
1505
150$
150$
150$

2709
2718
2719
2722
2729
2739
2749
2749
2756
1759
2763
2769 ..
2772..
2779 _
2789-
2700 _
2796-

150$
2110$
150$
200$
150$
150$
anos
150$
200$
150$
200$

. 150$
200$
150$
150$
21XIÍ
21X1$

2739 _
2799 _
281/9 _
2809_
2819-
2829 _
2839 _
2814-
2849.
2859 _
2869 _
2879 _
2889.
2899 _
2905-
290(1 .
2909.
2919 _' 
2920 _
2935 .
2939..
2919 -
2959 _
2909_
2973-
2979.
2989 _
2999..

XTRACAO
saulratt eelebrait tm § fmra uoerci ta 20 _i mu _e 1932. I rtsla oa ua n. aua. de ia dt KarçB fa 1932tfi do extração de «ííluacio, B de JtulIIuo de 193ÍÍ

Os bimeTessao mogrdiaoos em papei oranco, orna roxa, tunao fila, e numeração preta na rrentc, com a rnscnção: Extração cm o oc Julho de 1933 as n noras
^^s*mmw»mm* W^-^_BOMBBBMÍ"*—**—^—"B_— ¦— ¦ ¦¦ — . .

2003
150$
200$
150$
150$
150$
150$
51X1$
160$
150$
150$
150$
150$
150$
200$
200S
150$
I50Í
150$
200$
1505
160$
150$
150$
21X15
150$
1501
150$

*ÀM

7KX79-
3010..
3019 -
3029 _
3039-
3049.
3059 _
3009 _
3079 _
3082-
3089-
3097 .
3099 _
3109.
3119.
3121 .
3129 _
3139 .
3149 .
315.1.
3154 .
3156.
3159 .
3163 -
3169.
3179-
3183 _
3181-
3189 .
3198 _
3199.
3208 _
3209 _
3H18 .
3219 .
3229 _
3239 .
3214 _
.'.'249 .
3259-

150$
200}
150$
150$
150$
160$
150$
150$
150$
200?
150$
21X1$
150$
150$
I50S
21X1$
150$
1505
1503
20O5
20113
20115
150$
200$
150$
1505
200$
200$
150$
200$
1505
21X1?
1505
21X15
150$
130$
150$
200$
160$
1505

32S8..4D I2:500S

m
500:000$

S. Fauld

326!) 1511$

mumm
327».
3289 _
32ÜÍ) _'
3209 .
3800 .
3309 _
3319 _
3321 _
3329.
3339 _
3349 .
3319 .
3359 _
3365.
3369-
3379 _
3389 .
3395 .
3.-199 ..
3104 :
3409 .
34 Oi) _
3417 _
3419..
3125 _
3429..
3139.
3140 -
3149 _
3459 .
31116 _
3169 _
3470-
3479 _
3183.
34S9-
3 18 .
3199 ..
3501 -
3503.
3509 .
3519.
3.525-
3529..
3531-
3539 _
354» _
3553 _
3559 _
3509 _
3579 _
3581 _
3589 _
3599 _
3609-
3G11 _
3610 _
3GI9.
3627 _
M28 _
3C2C _
3G39 _
3649-
3656-
3659-
S662-.

150$
200»
160$
150$
200$
150$
150$
2005
150$
150$
200$
1505
150$
200»
1505
150$
150?
21X1$
150$
20G5
2005
1505
5005
150$
200$
1505
1505
2005
151»
150$
21X1$
150$
211(1$
150?
2(10$
16115
200$
1605
20OS
20O?
1505
150$
21X1$
150$
2'K)$
150$
150$
200$
15IIS
150$
1505
200$
150$
150$
150$
200$
2(XI$
150?
21X1$
21X1$
150$
1503
150$
200$
150$
500$

3669 _
3679 _
3687 _
3689 _
3699 _
3709_
3712.
3719-
3729.
3731 _
3739 _
3747 _
3749 _
3759 _
3769 _
3779.
3788 _
3789_
3709..
3S09 -
3814 ..
3819 _
3829.
3839-
3844 -
38-19-
3859 -
3859 _
3869.
3879.
3881 -
3889-
3889.
3899 .
3909_
3919 ,
3929 .
3931 .
3039.
3949 .
3055-
3959 _
39139 _
3979 .
39S9-
3909.

4009-
4019.
4029 _
4037 _
1089 -
4019 .
4059 .
4007 .
4068 .
4069 .
4079 -
4086 _
40SD .'4089.

4003 _
1009 .
1109 .
1109-
1115 _
1119_
•!I20_
1128-
4129.
4139 -
«119 .
4159.
4IG8 .
4109 .
417»
41S2 _
4189».
1191 í
4199 .
1209
4217 .
l-ltl
422»
I2-_I
1239 .
1219 .
1219 .
I2.-.6
4259 .
420!) _
4270 .
4279 .
I2S9
1209 _
4306 .
4319.
4322 .
432!) -
4339 .
1319..
4351 .
1359 .
43(13 .
4.'«i!) ..
4379 _
43X5
4339 .
4891
«399
4409
4113
4119 .
4126 -
4129 .
4431 _
4439 .
4449 .
41.55.
4459 -
4469 .
1472 .
4479 -
4480-
4489 _
4498.
4409 .
45M .
4516 .
4519.
1521 i
4527-
4528 _
4529 .
4537 _
4539 -
4541 ..
4549 _
4559-
4569 -
4579 _
4584 _
4589-
4599-
4602-
4607 _
4609-
4617 _
4619 _
4629 S
4631 -
4638 l.
4639...
4619:..
4059 _
4669-

160$
160$
21X1$
150$
150$
150$
21»)$
150$
160$
2(H)$
160$
200$
150$
150$
150$
150$
200$
150$
150$
150$
200$
150$
150$
150?
21X15
150$
201IJ
150$
150$
150$
200$
200$
IfiOS
150$
150$
150$
150$
200$
1605
150$
200$
150?
150$
150$
150$
150$

150$
150$
150$
200$
150$
150$
150$
200$
2(111?
150$
150$
21X1$
200$
150$
21X1$
150$
200$
150$
200$
1505
20(1$
21X1$
150$
150$
150$
IfiOS
21X1$
150?
1503
200$
150$
Vlin?
150$
150$
200$
1503
200$
I50S
150$
20»?
1505
21 MIS
150$
150$
21X1$
150$
150$
150$
1503
160$
200$
150$
150$
150$
2005
150$
21X1$
150$
150$
200$
150?
21X1$
150$
150$
500?
150$
211(1$
150$
20OJ
150$
150$
700$
150$
150?
200$
1505
50115
150?
200?
150?
150$
20(1?
150$
200$
2IHI3
7U.13
150$
200$
150$
a-oin
1505
isos
.150$
150t
200*
150$
150$
200$
200$
150!
20CS
15(1
1505
200?
2i_S
1503
1505
I5ÜJ
150J

467» _
4689 _
4699-
4701 _
4709 _
4719.
4722 _
4723-
4729 _
.739
4739
4749 _
47D9_
4769-
4773-
4779-
4781 _
4785 _
4789 .
4799.
4809.
48I9_
1820 _
4831 _
1832.
4839.
4818.
4819 .
4849..
4859 .
4859.
4879.
4889-
4899 _
1009 _
4916-
491» _
4929 _
4938 .
4939 .
4913.
4919-
4956 -
4959 ..
4969 _
4979 _
4989.
4999-

1505
160$
160$
200$
150$
150$
200$
200$
150$
200$
150$
150$
150$
150$
2(X)$
150$
200$
200$
150$
150$
150$
150$
150$
200$
21X1$
150$
2003
2(XI$
150$
150$
150$
150$
150$
150$
150$
500$
150$
150$
200$
150$
200?
150$
2(X)$
150$
150$
150$
150$
150$

0
6O09- 150$
5019. 150$
6029. 150$
6089. 150$
6011 - 200$
50(9 . 15(1$
5059 . 150$
50G7 . 21X1$
6009 . 150$
6079- 150$
5088. 200$
60S0 . 150$
5097 _ 200$
600!) . 150$
5103 . 150$
6118 . 200$
8119 . I3IIS
6121 . 200$
6129 . 150$
6139 . 1511$
6119 . 150.5
G159 - 200$
6159. 15(1$
6169 . 150$
5179 . 150$
6139 . 150$
6100 2005
519!) . 130$
5209 151 IS
5212 200$
5219 . I.MIS
522!) 130$
523!) 131 Ií
5241 . VIII1$
5219 1503
525!) 15(15
6260 . 150$
5279 . 150$
5280 . 2005
6289 I5M5
5299. 1501
5300 . 200$
530!).. 150$
5310 . 200$
63150 2005
5819 1605
6321 200$
6329 150$
6389 150$
6313 200$
5315 . 200$
531') 200$
5319 . 1511?
635!).. 150$
63!W 150?
5372 21103
5370 200$'6379 

150$
6339- 1505
6309 . 150$
5!llfi . 21X1$
6)09 150$
5419 . 200$
5110 160$
5-!2!i 1 '.0$

5139 t.Ml$
5448 TOM
5449 160$
5457 200$
5159 150$
5102. 200$
5169 . 1503
8479 . 1505
6180 . 600$
6189 . 160$
6599 _ 160$
6509- 150$
5519 _ 1508
5529- 15U3

ffi.ffl
6539- 150»
6516 . 200$
6549 ü 150$
5354- 200$
6559- 150$
5569- 150?
6579» 150$
6582- 200$
658-y. 150$
6599 L< 150$
5609-, 150$
6819- 150$
6029 _ 200$
6029- 150$
CS39- 150$
5C--. 150$
5609-.160$
6603 .. 200$
5G69- 150$
5G79- 150$
5G89 _ 150$
5599- 160$
5707 _ 21)08

8709.
5719.
6729.
6739.
5749.
6759.
57G0.
6769.
5779.
6785.
6789.
5792.

SM

150$
150$
1601
1501
150$
150$
200$
150$
150$
200$
150$
200$

5799 _ IM1»
5809J 150$
5819- 150$
5823 . 200$
5828 _ 200$
6829. IDOS
5831 _ 2i!0$
6836. 600$
5839- 150$
6815 _ 200$
5849- 1503
5850 _ 2003
5859- 150$
58G9 - 150$
5879. 150?
6838 . 21X1$
5-.S9. 150$
5899. 150$
5901 _ 200$
5905 . 20!)$
6909 . 200$
6009. 150$
0' - 130$
5;.-.)- 150$
5939- 15(1?
5919- 150$
5959 _ 150$
590(1. 150?
6979- 1503
5989- I.Mi'1

• 6999. 150?

200$
1311$
200$
150?
150$
2(K1$
150$
21X1$
200$
I.-.03
150$
150$
2IXIJ
150$

21 HIS
200$
(50$
130$
21X1$
15(1$
150$
200$
I.-.05
2110$
I.MI$
I50S
I .0?
200$
150$
I MIS
2IHI?
I.M1Í
1511$
150$
I ,11$
21111$
I-.II5
2tXI$
150$
1503
150$
21X1?
2(10$
150$
150$
130$
i.'.ns
150$
150$
2011$
150$
20.1$
15.)$
:on$
l'.0$
200$
1VI?
I alS
vim?

1 .ns
1 «*
U'3
130$
1505
130$
15(1$
2(X)$
150$
500$
150$
200$
150?
f.O$
150$
700$
160$
200?
150$
200$
1505
150$
150$
200$
150$
S50S
200$
150$
200$
200$
150$
200$
'150$

2003
150»
200$
200$
150$
200$
150$
200$
150»
160$

.200$
150»
200$
150$
150$

SO01 _
6009 .
CO 19»
6019 .
G029 -
raiai.
G039 ..
G042 .
6048
«0)9
6059
G0G9 .
B072 -
G07!l .
00X1 .
6083
6089 .
G099
6101
OIOO
6119 .
0124
G129
0185
6139
(3(49 .
G159
6165
016-
6179
6188
6189
6109
6209
0219
(3220
6229 .
C.236
0239
6249..
6259
020-1r
<-(;.-> _
G209 .
«•-'79 .
«289
62!)!).
630!) .
6819
«823
0329.
6308 .
633(1
*S\H .
IK1C .
6:159
6:159
6009 .
6.-I79
6379
6.189 .
63!1<1.
«409
6419 .
6429 .
643J .
6148 ..
64(9
6150 .
6459 .
«461 .
6469 ..
6479 .
0489 .
G497-
6499 .
6509 .
6509-
6519.
6519.
6529 _
6539 _
6517-
6519-
6559-
6566-
6569-
(1674-
657S-
6579-
6587 _
C589-
6508-
6599-
6603-
6605-
6609-
6613-
6619-
6627-
6029.
6639-
6044-
6G49-
6057 _
6659-
CG69-

667J-
6679-
6683-
0889-
«691 .
6699.
6709-
6719-
6729 _
6739 _
0749-
6759-
67G9 ..
6774 .
6779 _
6783-
6789.
6796
679».
680» .
6819 .
6829,.
6839..
6816-
6849.
8358 -
G859 _
6859 S
G8G9 .
6879.
6889 .
0890 .
6899 .
6008 .
6(109 .
6017 .
6919.
6923 .
«029 .
6939 .
6919 -
0955 .
6959 .
(i!)G3 .
«(109 _
697» :
6989 .
6909 -

2on$
160$
200$
160$
21X1$
150$
150$
1505
150$
150$
150$
150$
150$
600$
150$
2005
150$
2003
150?
150$
1505
150$
150$
200»
15115
20,1$
200$
150$
150$
150$
150»
200$
1511$
203$
1501
200$
150»
2C0Í
150$
13(1$
150$
200$
150$
200$
150$
1511$
IWK
15(1$

7
70(19.. 150$
7010. 1503
7021 200$
7029 150$
7089 150$

il

rtW6 .
7049
7059 .
7(Hi!l
7070
707(1
7089
709!)
1103
7103
7119
7128
7129 .
7t:ci
718!)
71 III
71II
7119
715!)
7161
7ltò
711(9
7178
717(1
7189
7109
7202
7203 .
7209
7211 .
7219
7229 .
7239
7218 .
721!) .
725!) .
720!)
7279 .
728!)
7289
7293
72119 .
731XI
7810
7319
r.ta
7329
7337
7339
7-147
7319
7350
7301 2
73(19 -
7370 .
7379 .
7384 .
7389 .
7399
7399
7109 .
7419 .
7129 .
7439 ..
7419
7149 .
7459 .
7459 .
7409.
7479-
7483-
7489-
7499-
7509-
7519-
7529-
7539-
7646-
7619-
7551 _
7559-
7559 _
7573 _
7574-
7579-
7589-
7593-
7599 .j
7603-
7613-
7619-"7624-
7629»
7639-
7619-
7056-

«659-
7662 _

500»
150$
160?
150$
21X1$
150$
150$
150$
20(13
1505
150$
500$
150$
2i»i$
IWilJ

21 «IS
20113
1503
150$
Villlj
2IH4
150?
21X15
150$
150$
150?
2011$
200$
1505
2110$
150?
150?
1503
21X1$
150$
1503
150$
150?

'200$

150$
20(1$
1502
150$
200$
150$
V(XI$
150$
200$
150?
21X1$
150$
150$
60(1$
150$
2011$
160$
200$
150$
200$
150$
150$
150$
150$
150$
200$
15(1$
200»
150$
150$
150$
200$
150$
150$
150$
150$
1501
150»
200$
150$
200$
150»
150$
200»
2008
1508
160$
200$
150$
1503
200$
150$
200»
i&OS
150»
150»
20III.1
150$
2003

7669- 150»
7670- 6001
767» _ 160»
7681 - 200$
7689- 160$
7693- 200»
7695- 200»
7699- 160$
7709- 160»
7719- 150$
7729- 150$
7731 _ 200$
7739- 150$
7740* 200$
7740 -200$

mam
7749 - 150$
7761 - 200$
7759 _ 150$
776» . 150$
7779. 150$
7789 . 1505
7794 .. 200$
7796 . 200»
7799 150$
7809. 150$
7812 . 2(8)3
7819. 150$
7829 . 150$
7832 200$
7889 . 150?
7840 2WI$
7849 150$
7859 . 1505
78W . 200$
781.8 . 200$
7809 150$
7870 . 150?
738!).. 150$
7809- 150$
700!) . 2(XI$
71(09 150$
7919 150$
7929 20(1$
7029 . 150$
7931).. 1505
7911 200$
7912 20(1$
7(119 150$
79.-.0 ISOS
79G2 50(1$
7901) 15(1$
7973 20(1$
7079 130$
7087 2(105
7'l.8!l 150$
7999 150$ •

8
EOM.. !««

ii
SOI»
8027
802!)
ko:io
(1)39
SOI»
t305»
801(9 .
8II7G
8I17U
81189
8097
ISÜ99
8HX)
sua
8119
312!)
8117
8139
811»
8139
8169
3179 .
8180
818» .
819!) .
32011
8209
8219 .
8220
8221
822!) .
8238
8S3!)
8210 .
8241
8249 .
825(1.
8251 _
8259 .
S2G4 .
82139 -
8279 .
R2X9 .
8299
8309 .
8319 .
8320-
8322-
8326-
8329-
Í339_
8349 -
8359-
a-ioo _
8369 .
8370 -
8377 .
8370.
8379 .
8389 .
_199..
8109 _
8411 -
8412-
8119^-
8429-
843a.
3439-
8449-
(M51'_
8452.
8459-
«ta-.

150$
2IHI$
150$
2011$
150$
150$
150$
isos
200$
150$
150$-!«>-
1605
IMK
/IM5
15(15
1505
»lll$
t.m
I5il$
150$
1503
tr.ii?
200$
160$
150$
2(X)$
150$
150$
200$
20(1$
1511?
21X1$
1503
21X13
21111$
1505
600$
2005
150$
2003
150?
150?
150?
150$
150?
150?
200$
20(1?
200»
150$
150$
150»
150?
200$
150$
20U»
200$
200$
150$
150$
150$
UOS
200$
JKXlt
»60»
16(4
200$
150$
160$
200$
200$
200$
S608

3469.
8469.
8479.
8180.
8489.
8499.
8509.
8516.
8519.
8529 .
8539 .
8513 .
8549.
8551 _
8559.
8569.
8579.
8.-.S9.
8599 .
8601 .
8009-
81310 .
8019.
8G29.
8639 .
8644
8G46 .
8019 .
8652 -
81359 .
86G9.
8678 .
8G79 .
8G89 _
8GÍI9 .
8700 .
8709.
8713 .
8719 .
8720
8729 .
8785
8739 .
87 IS
S7I9.
8751 .
8750 .
87(33 -
87(5!) _
8772 .
8779
87X9
870.-I
870!)..
8809

200»
1503
150$
200$
150$
150$
150»
2005
150$
150$
150$
200$
160$
200$
150$
150$
150$
150$
150$
2IX)$
150$
200$
150$
150$
150$
21X1$
21X1$
150$
200$
150$
150$
200$
150$
150$
150$
500$
150$
700$
15(1$
2110$
150$
2UII5
150$
200$
1505
2011$
150$
2011$
150$
21 ms
150$
I5IIS
2011»
1505
150$

8319 . 1505
8822 . 200$
8823 . 20(1$
8321 . 21X1$
882(3 . 200$
8828 200$
8829 . 150$
8887 - VOUS
8X09. 15(1$
8310 200$
SSI9 15(1$
8X51 . VOUS
8850 I50$
8M39 150$
8X71 ;i.u$
8877 ,l.ii»
887!) 1511$
88X!) . 1505
88110 1011$
8X93 - 201'.$
SX09 1501
*»!/> 1505
8'lTJ »111*
8019 150$
8920 . 150$
8039 - 150$
8918 7IHI5
8919 . 15US
8959 . 150$
890!) 20(1$
8069 15(1$
K!I7|.. 200?
8:l7!l 150$
XÜXO . 7(1(1»
8089 . 1505
8909... I50S

9009-
9019 .
9022 -
91120 .
9029 .
9039-
9015 .
9019 .
9059 _
!)0(37 .
9009 .
«079 _
0039 .
9092 _
9099 -
9109-
9119..
9129.
9139 _
9140.
9149 .
9150 .
9J54-
9159 _
9169-
9178 .
9179-
9188-
9189-
9199-
9199-
9209-
9215 .
9219 _
0229 .
0239-
9249-
9259.
9269 -
9279-
9283-
9284-
9289-
9298-
9299-

150$
150$
700$
2011$
150$
150$
2003
150$
150S
200$
150?
150?
150$
2(10$
150$
150$
150$
1505
150S
2005
1505
200$
600$
150$
150$
2(X>$
160$
200$
150$
21X1$
150$
150$
200$
150?
150$
150$
150$
150$
150$
150$
500$
2(XI$
150$
21X1$
150$

9309-
9319-
9322-
9325 _
9329 .'
9359 -
9339.
9349 .
9359 -
9309..
9370 .,
937(1 .
9379 _
9389 -
9399 .
9409-
9415-
9419-
912!) _'9136-

9437 _
9-139 _
9116
9149 ..
9159 .
9402
9169
9474
9479
9481 .
9187
9139,
9109*.
9509 -
9519 .
9529 -
».•.:«
9539 ..
'1519 .
9550
0552
9555
9559 .
950!)
9579
95813
95X7 .
').'.S!I

U.VI9 .
"llillil
(10 lj -
0013 .
001!) -
'1029
MlCtll .
963» .
•11319 .
'1050
913139
'1(370
01(78
0070 .
OOS!) .
1H39I ..
9(3'I2 .
'io: 1;.
00! is
1)09(1 .
970!) .
971') .
971') .
11729
97-HI
07l!l
97.VI .
970!)
'177(1
<17.SV
97.N.-I
97S!)
<I7,I'I
(ISOÍI
'ISIIO
081'»
98211 .
•ix:i!)
(IX IM
os.vr
osoo '
«18711
DRS')
«IX! lil
(189(1
9ÍI00 .
non
9919
novo .
0020 .
093»
9939
99II .
nni»
<l!15!)

onrai
11978
907«.l
9089
999!).-

10009 .
lO(HX) _
10015 .
10019 .
10023 _
loovn _
10036'
11X139 -
10049-
10059-
10068 _
10OG9-
10075 _
10079-
10088-
10089 -
10099 -
10109 .
10119-
10126 _
10129-
10139 _
10149-
10159 .
10164-
10169 -
10172-
10174 _
10179-
10187 _
10194 -
10189-

150»
150$
200$
2Q(i?
150$
2003
150$
15(1$
150$
150$
20(1$
200$
150$
150$
1505
1505
21X1$
150$
150?
2(X)$
61X15
150$
2O0S
150$
150$
200$
150$
2005
150?
21X1$
200$
150$
150$
150$
160$
150$
Vim?
150$
1505
VOUS
VOUS
200$
150$
150$
150$
200$
um
1505
150$
15.1$
VOU?
7111.8
15(1?
150$
VOUS
150$
150$
150?
CiO$-.'0$
700$
1305
1505
Vou.?
2(111$
200$
•200$

150$
150$

VI10$
150$
1505
1503
150$
1505
1505
150)5
•lotBj
'illus
150$
15(1?
Vous
iSò*
130$
150?
130?
I50S
150?
1,5(15
1505
1503
VI10$
150$
150?
200$
150$
200$
1505
200$
150$
21X1$
150?
1505
150$
500$
150$
150?
I50S

7nr.$
160$
2005
1311$
200$
150$•200$
15(1$
1511$
150$
200$
150$
200$
150$
200S
150$
130$
150$
1505
21X15
I5IIS
150?
150$
150$
20(1$
150»
200$
20(1$
15(1$
200$
21X1?
150$

10199.
10199 .
10202 .
10209.
10219 .
1022» .
1022» .
10239.
10210 .
10245 .
10219 _
10251 .
10259 .
10209 .
10279 _
10281 ..
10289 .
10299-
10309-
10312 .
10319 _
10326 .
10329 .
10339 .
10319 .
10353 .
101159 .
10300 .
10861 -
103119 .
10379 .
103X9 .
I0:i!)9_
10102 .
10108-
1010!) ;
10116-
10119 .
10129
10139-
tom;
IN UO .
10130'-
10109-
10179.
1(1188 .
1018!) .
111108 .
111109 .
lOjOO
1050!)
1051') .
ID.-.VM
111520
1053!)
1051!) .
10.",.,:!
10550 .
I05IÜI.
10579 _
loVil) .
ID.-.SI
10389 i
10.100.
10(300
10I1I19 ,
liftil'2
IOC.1'1
10025
101329 .
KIliMO
(0(119 .
101(53
10059 -
1(10.00
1(11(7(1 _
lllliX!) .
Kllül!)
10700
10710 .
J07V1Í .
IÍI7'I!I
IO7 0J _
I07.-.I
107.!)
li.7ro
10709 .
10771
111770
107X0
1(170(1
lOSOtl
(USO) .
10SVV
1082U .
10X3!)
10X19 ..
10858 .
10859
I0S59
10805 .
10809
10875 ..
10379
10H8O .
10X83
10X89 .
1OS0!) .
lünoo _
10913-

. 21X1$
150$

200$
150$
150$
21X1$
150?
150$
200$
20(1?
150?
200$
150»
1505
150$
200?
I.-,(!.'.
130?
150$
200?
1511$
200?
150$
150?
1503
200$
150$
21X1$
200$
t.VW
15(1$
I.Mi$
15(1$
200$
Vou$
I50Í
700$
1511$
150$
1.141$
•21111-

1305
150$
150$
t -.o$

700$
150$
Vllo.t
l.lflí
.vous

1 
-.14

IVI*
V005
1.10$
150$
150$
21111$
150$
l-.ll?
1511$
2005
5003
fiUS
I5I1S

2IH1S
1505
VOU?
1311$
VIII1?
t.-.o$
1511$
1.111$'iitn.
1.10$
Lios
r.o*

1 '.OS

I.-.US.
l'.OS
1'JIS
1505
1.111$
I MIS
701,1
lios
•?o..$
1 .0*
7IIOS

1 m
1 .us
150$
I .05
t .11$
VOUS

I .-.()$
15(1$
1511$
2011$
200$
150$
500$
150$
21X1$
150$
VOU?
200$
1505
1.10$
1511$
150$

iili
10029 1.1(1»
(OOXfl 1.10$'
10319- 150$
109.13 21X1$
IIÍI.m 211(1»
10939. 150$
llllllil 6<K)3
100(39 I.VIS
10979- 1.10$
10987 2(X3$
10089 2003
10989- |.1()$
10999- SiUi

11009-
11016-
11019 .
11029-
11039 .
11019-
II059-
11009-
11075-
11079..
11089-
11023-

200$
150$
150$
150$
1.10$
150$
1.10$
2003
150$
150$
-ÜÜS

11099.
11109.
11119.
11129.
11135.
III3G.
11139.
11149.
11159.
111(39.
11173
11(79.
111X9.
11199.
11209 .
11219.
11229.
11239.
11219.
11259 .
1120.9.
11279.
11289.
11291.
11299.

II3II1.
11309
11309 .
11.112
11313
11319 .
1132!) .
IKill»
11317 .
11319.
11350 .
11351
11359.
11369
11371
11.(7(3 .
I1877
11378
11379
11383.
11389
II399 ,
11 10!)
11109 .
11119.
1112.1
11129 .
111.11
1113» .
11 IH) .
11 15!) .
11 109 .
11172
11170 i
1118!) .
II 101 .
IIIOX .
11 III»
1150!)
11 ti 11
ll.MO .
11529
11 -(!)
11'.:(!) .
II..1.-.
I1..I!)
11.1.19
11.1133
1150!)
11111
1157')
11188
1118!)
II.VI»
11,199
11130.1 .
111303
II OO!)
I1GI9 .
(1029
111339
11015
IIOI7
11049 .
11059
Kl'...»
111361
111(139
11137')
II0S7
MUI»

IIHR9
iilill»
it;o!)
11; 11
1171!)
117V!)
1173!)
1174».
II7V)
II7.V,
I175!l .
11700
11779 .
II7X0
11700
II80!)
11819
IIS2» .
11839
IIS!»
11859 .
11X09 .
11X70 .
11X8!) .
1I8ÍI9 .
11000.
I190» _
119(9 .
11029..
11936:;
11939.
11949 .
I1058 .
119.19-
11(109.
11979-
11989..
11999-

. I.VIS
. 150$
, 1.10$
. 150?
. 21X1$
, 2005

1.10$
1.10$

. 1.10$
150?
vix;$
1.10$
lio?
rm?
l.ln?
I.HH
150$
1.1(1?
C.US

. 1.10$
150$
I.KI$
150$
VÔOS
I.Wi
2IH)$
21X1$
150$
21X1$
2(XI$
15(1$
150$
150$
V0O$
150$
'2110$

200$
150$
1.111?
200?
'200$

200$
VOO$
110$
•21X1»

r.o}
150$

-vou?
isii»
iii)$
VOI.S
I ,0$
7I«.»
l.-.o$
I.MIS
I.-.OS
1.0$
VOUS
1.0$
15(1$
V0U$
VOUS,
1511$
I 

'.11$

VIIII?
I .11$
I 

'.0$

700$
I 41$
'í'uil$

I .0$
1.11$

•41111$

I 11$
V'»l$
1.11$
•fliu?

I 11$
700$
t .11$

20Íi$
U«,%
I 0$
1.11$
I..03
I .11$

VOU?
71» •$

I 
'.US

201.$

'200$

I 11$
1 MIS
VI10$
200$
150$
I Mi?
I..IIS
vous
I .05
I..115
1.111$
1 Ml?
•2110$

VIIU$
fM
1.0$
110$
1 41$
l.ilU
1111$
1M15
110$
1 .0$
1.10$
1511?
1.10$
I.1ÓS
110$
150?
200$
1511$
1511$
1.1II3.-
2003
1.105
150$

200?
1.10$
1.10?
150$
150?
130$

12
12002. 500$
12009- 1.10?
12(111 200?
12019- 150$
12029- lüií

12039
12019
12051
12059
12061
12069
12079
12. -19
12090.
1210»
1211».
12129
1212»
I2CI3
12139
12113
12149 .
121.19
12169.
1217(3
12179
12183.
12181.
12139 ,
12191 .
12199
1220»
1221»
1222»
1223»
12219
122.19
12201
122(39 .
12271
12279
12283
12289
12208.
12299
12309
1231!)
1232»
12329
12339
12319
123.1»
123139
12.(77
I2.'I7!).
iv:ixt
12: IX!)
1238!)
I230I .
12:19»
IV IO!)
1211»
IV123'.
121211
12131
IVIOü
12(19
12159.
1210(1
1210» .
IV177
12171
12IX»
12 01!)
125113
1250»
12.119
12.12»
125.1»
12.11.1
12.119
12 5,19
12.1(39

. 13(1$

. 150»

. 21X1$

. 150$

. 21X1$

. I.MIS

. COS

. I.K13
. I.MIS
. 1.10$
. 1505
. 700$
. 1..II3
. 2110$
. 15(1$
. 21111$
. 15(1$
. 150$
. 150$
. 70(1$
. 150$
. 200$
. 200$
. 1511$

200$
. 150$
. 1.7(1$
. I.MIS
. I..US
. 1..0$
. 150$
. 150$

1110$
. I.VIS
. 200$

I.MIS
. 500$

1511$
2.10$

. 1511$

. mi?
. IM13

'2005

. 150$
I.MIS
1511$
1.1(1*

J.MIS
, .1105

1.103
701.5

. 500$
I.MIS

. 7IÍ0Í
. 150$

15(1$
. 1I.M15

2(10$
. 151-

200$
1.MI5.

. I.MIS

. 1511$¦21111$

. 1511$
VOU?
I 
'.0$

150$
I .05
700$
150$

1 0$
t.ill»
1511$
ÍIIOS
IIII?
I'.0$
Lu?

12575 IQ.DG'35
12579 1.1(1»
l-2.18.-i vou?
IV..X.I VOU?
1'2.1X7 Vil»?
1-2.7X0 I MIS
I2..!l!l_ 110?
ivr.on nu?
12(310 Vi»i$
I'2(3(9 IMU
IVOVI 50I1S
121)7!) |.VI$
120:13 '2(111$
12113» IMI$
12134» 1 .0*
12659 IM1$
12(1139 HO»
I7G75 VOUS
1-2(370 1.M1$
IVUXII '21111$
IVIiX!) I..O$
tvoor, vous
I2I399 1 '.tIS
127112 20HS
(•2709 IMlS
12719- ÍMi?
1272» 1.MI3
I273ÍÍ '200$
1273» I Ml$
1271» I .0$
12759 110$
IV71Ü) '200$
1270» 170$
1277» .- 160$
IV789 .. I.MIS
12709 15(1$
12809 I.VIS
12819. I.VIS
12828 VOUS
1282» 1.70$
12839 I.VIS
12X12 700$
1281!) 150$
12851 21X1$
1285S -2110$
12859. I.VIS
128139 1.1(1$
12871 ZOUS
12879- |r,ll$
12X8(3 200$
128X9- |-,ll$
12809- 150$
1200». I5IIS
t'2!l(2_ VOU»
12916- 200»
1291» 150»
12929. IM»
12933 21X1$
1293»- 15(1$
12919- 150$
12056- atlll»
I29.Í9- I.VIS
129G9- I.VIS
12979- 150$
12084- 200$
129S9- 150$
12092- 2011?
12999- lil-

13039.
13019.
I3(r29 .
13082 .
S303D.

Mns
i.Ki?
1.10$
2003
150$

13913 _ 21X18
13049- 1.10$
13058- 21X1$
13059- 150$
13069- 150$
13070- 200$
1307-.. 70(1»

13079- I.VIS
13080 _ 2(1(1?
13087 . 20IIÍ
I80S9- 1.7(15
I3II0» . 150$
13109. 130$

13119.
1.1129 .
13139 .
13119.
13150 .
13(53 _
13159 .
1.11117 .
13169 .
13179 .
13183 ..
13105 .
1311)9 .
1321X1 -
I32(._ _
13219..
I322I -
13229 .
1323» .
I.T2I.1 .
13219 _
I32.M) _
132.19 _
13209 .
1327» .
1328» -
13207 _
13211» .
I.T10» .
CCU 5
13319 .
13.T2» .
13:i:i» ..
1331» .

• 133.1» _

.133(11 .
i3;ir.» -
i:ci7i .
1337» .
cos» .
133X9
lii.19» _
1311)3 .
13(0» .
13119-
13IV» .
18130 -
13 i:i.7'-
18139-
131II -
13447 _
134111 _
131.11-
131.19-
131(3!) .
1317» _
1317» .
Cl IXO .
13189.
13199.
l:i509 .
13519 .
13.129
135.1» _
13519
1355» .
MiMiil.
13.M3U .
13579 .
1358» .
1350!) .
1300!) .
13010
131311
I3IÍI7
13019 .
13(329 ¦
13(130 .
I3«.'Í9
13(3!»
130.1»
Cililiil .
1.10(39 .
131173 .
i;iii7fi .
13079 .
i:to8i . vivi.»
13087 VÔOS
I3IIS» I.MIS
I8IÜI» I.MIS
1.171X1 IMI$

I.V1J
I.VIS
15(1$
I.MIS
71X15
200?
150$
70OS
130$
130$
150»
200$
150$
200$
t.VSS
I..U5
2IK!$
I.MIS
I.VIS
100?
i.vi?
»!l)5
I.MIS
I.MIS
I.VIS
I.MIS
200$
150?
I.VIS
700?
LM($
1.10$
1.10$
1.10$

, 1.111$

tons ¦
I.MU.
IUO?
I.MU
um
1.10$
15(1$
7110$
I.MIS
1.1(1$
I.MIS

VOU?
7(H!$
150$
VI111$
VIHI$
1503
2110?
150$
1.10$

2(IÜ$
1.10$
2011$
1.-4)5
150?
150$
150?
1.111$
1.1(1$
1.705
150$
2110?
tiOS
150$
130?
170$
I.VIS
700$
7011$
200$
IVI$

- 1.10$
7tX'.$
I.MIS
1505
ÍMI$
200$
150$
21111$
•200$

150$

'200$

110$
7.U03
1111$
110$

1.17 II
1371» .
13728
1372!) _
1373» .
13713- 21104
1371» _ l.Vl$
1375» . 1 Ml?
137(3» . 150$
13770 _ 200$
13774 _ 21X1$
13779 . I.MIS
1378.1 . i .05
I378S
13787
13789
13709 -
13801
13809
138IG
13819 _
CIS22
13829
13839
13819 _
13859-
13868 .
I38G9 .
13879-
1.1889 -
13X01
1,189» . 2(XI3
13899- 1.70$
13003- I.10S
13919.. 130?
1.1927 - SI»?
13929- I.VIS
13939- MO?
1391» _ MOS
1395»- 20KS
13959- I.MIS
«wa _ 21111$
13!Hii;- 2005
13969- 1.10$
131)73 _ 21X1$
1397» _ 2(HI?
13979- 1.1(1$
13987^^200$
13939- 2(10?
13939- 150$
I.1ÍU5 _ 2(X)$
13999- 15(1$

"5

axi»
1.7(1$
50$

200*
. I.Mií
2003
150'"
200$
I.VIS
1503
1.10$
150$

2IH13
1503
I.MIS
1.1(1»
200$

14002
11007
11009
14016
14019
14029
1 io:i.-.
11039
14019
110.11
IIIlTó
14059
110(3 <
14069
11079
1(089
I (099
14104
11109
14111
(1119
1412(1
14129
14139
III 1.1
III (8
141(9
141.7»
141(19
11173
1417!)
111.11»
14I'N)
111911
llllül
1121 Ul

11211»
11213
117!»
I IV.!9
11237
11239
11219
11259
112(12
112(39
11270

. IIV79
Jl 12X11

1128»
112»!!
ICIIII
11311»

, 200$
, 2IX1S
. 1.10$

21X1$ >
_ I.M1$
_ 1.70$
.. 200$
_ 1.103
- 1.70$

10$

11319
1 Ctí!)
11339
1131»
11.1.111
113(19
1137»
11.182
1138»
II3IX)
1139»
1110»
1110»
1(112
1(11!)
III2I
1112»

I CM
IIII7
llll»
11158
111.19
1110»
II IT 1
11179
I í IX!»
11(99
11.109
1(510
11.12»
11.739
1451»
11539
11.111!
115(39
14.77»
11.13»
14.189
115ÜII
I45U9
III3D!)
11(3(9
1102»

•11138»

Itlil!»
I llihl
11(359
llliliil
1 (Oiio
I (1373
I!ti7'l
110.9

200$
150?

_ 200$
_ 150?
_ 150?
. 150»
. I.VIS

Í(X!?
I.MIS
2»0.{

_ I.VIS
_ 21X15

150?
_ 1.10$
.. 7110?
. 2110$
. Ml?
. IMIÍ
. l.iOS

Vl«'.$
1.70$

_ 15(1$
. 700$

. 10(1$
. 1.10$

200$
I.MIS

_ 21(11$
1.1(1$

. I.MIS

. 700$
. I.MIS
. I.MIS
. 1505
. 2110$
. I.MIS
. 2110$
. I.MIS

200»
-i I.VIS

4(50?
-12111'.$

I.VIS
_ 1.70$

I.MIS
_ I.VIS
. 150$

I.VIS
1505
I.VIS

. 20(1$
I.VIS
2110$

- 130$
_ '2110$

130$
2(10?
I.VIS
7011$
150$
150$
200$

-- I.VIS
200$
150$
I.MIS
200$
150$
1511$
170$
150$
1.70$
150?
I Ml$

I .11$
t -IIS
7110$

¦ 1 Kl$
170$

VUllS
ÍMI?
21X15

I M)$
170?
1,'illS

11(1$
I.VIS

ss

ttnx»
I HüKi
1400»
I (708
1170»
1171!)
14720
14733
1173»
1171!)
11759
11701
14709
11770
1477»
14789
14 709
I ISO!)
11819
1(82»
11X3.7
IIICI9
11839
1184»
148.1!)
118(31
118(1»
1437».
(188».
1480»
11!I0!1
14913
14919
14929.
14931.
IÜI87
14939.
11-19.
11919.
1411.19.
14969 .
14075 .
1497».
J19S».
14995
14996
I492U

I
21111$
1M13
'2110?

150$
'2I!0$

Vlli'.$
150$

•J0I'.$

I.VIS
VOUS
1.70$

. 1505
I.MIS

. VOUS
I.VIS
t.MI?

. IMIS
71X15

. I.MIS'200$

. IMI$

. IMIS

. IM1$

. IMIS

. 150$
150$
•200$

20(1$
. 1505

I.MIS
. I.MIS

•2005

. I.VI$
, I.VIS
, 1.70$
. 1.111$

I.VIS
VÔOS

. 1.111$

. I.MIS
, 2110$
. 200$

1.10$
. 200$

I.MIS
I.VIS
I.VIS
200$
1305
1.10$' 2(HI$
2IHX
lúo;

181109.
15010.
151)12 .• 15019 .
15023 .
15024 -

,15029.15030.
1503» i
150II .
15019 .
Ia0.19 .
15009 .
1.107.7 .
15079 _
13089 .
I.MIIX1.
1300» .
1.1101 .
13109 .
1.7119.
1512» .
I.ICI».
15CII .
I.1IÍI4 .
1.11.1».
1.111».
I (lil .
tól.VI.
1.7 na».
I..I7I .
1.7179 .
1.7181 .
1518(1 .
15(87 .
1.113!) .
1.110» -
t.1'20!) .
1.1219 .
I5V29 .
10239 .
15211 .
1621» .
152.1» .
15V03 .
15279 .
15V3» .
I57Ü-
I520» .
1530» .
1.7319 .
1.1320 .
1532!) .
I.'.:i:i!) .
15319-
15331 .
I535!) .
15809 .
1587!) .
1538!) .
I.IIlll» .
15109 .
1511(3 .
1.1419 .
1,1129 .
I71.T2
1.7137 .
1.113!).
1511».
1.11.1» .
151(37 .
1.1111» .
1117(1 .
15(7!) .
15188 .
1518!) _
17101 -
1,710» .
15509 .
15.111 i
15.119 .
15.129 .
15533
1553» .
15511
1551» .
155.19 .
155139
1.757!) _
1.7587 .
I55S9 .
I55IÍ» .
15'303
150119 -
15(31»
15(32»
lãilii!) .
I :)(il!)
1,11(50 .
15(35» .
IMili!) .
I5U71 .
IVI72
I.-.07» .
I.MiK!) .
I5IÜI8
1509» ..
13139» .
15701 _
15700 .
15711
1671» -
1372» -
157:i» .
15710
1571» _
1575» -
157(3» .
15779 .
15730 -
157S» .
1570!) -
1.180»
158 li

1581» .
I1X2» -
I.1832 .
I5S3» .
17813 .
15X1!) ..
15859
15X13» .
1587» .
I5S39 .
1681)1) -
1.7901 -
15907 •_
lâilO» -.
15919 -
I.1II24 _
I5926 -
151129-
15030_
15949 _
150.19 _
15913» _
1597» _
15989 _
I5!)!I9 _
15099 _

, nu»
. ViXl?
, 21X1$
, 150$
. 200?
. 20US
, 1.70$
. 200?
. 150$
. V(HI$
. I.70S
, 1511?

1.70$
21X15
I.VIS

. 150$
_m.i
150$
7011$
150$
IVCJ
150$
VOU?
200$

. 2IIIW
I.MK
1.105
•21X1$

, 1.1(1$
. I.Mlí

2011$
I.MIS
2011$
21HIS
61X1$
150$

.' 1505
IMIS
I.MIS
1.705
I.VIS
200$
1.10$
1.70$
1.10$
1.10$
150$
2IKI?
1.1IIS
150$
I.VIS
200?
I.VIS.
150$
1.10?
VÔOS
I.VIS
150$
150$
1.10$
I.VIS
150?
2110$
150$
I.VIS

21X1?'2011$
150$
1.105
1.105'2005

. 1105
VOU?
1503
'2005

I.VIS
20(1$
IMIS
I.VIS

'2011?

I.VIS
I.VIS
200?
1505
200$
150$
IMIS
l.rtlõ
1.10?

2005
150$
I.MIS
2011$
150$
UIS
l.iOS
I.MIS
150$
200$
1.70$
150$

2110?
'2110$

150$
170$

2011$
200$
1.1(1$

'200$

I.MIS
VÔOS

I 7(1$
1.1(1$
1511$

5(X)$
1 Ml$
I5u$
150$
1111$

VÔOS
150$
1.10$
15(1$
200$
150$
I VI?

2005
170?

VIIIIJ
170$
1.1(1?
1.1(1$
1.105
I.VIS
I.VIS

20(1$
5(8)5
1505
imu;

21 XIS
2(ki$
150$
150$
I5ÜS
15(1$
I.VIS
150?
150$
150?

21X1$

Z 2IH1S J- 150$ .J, IGU15.
1.70$
200»

16019.
1(302» .
1G029 .
16037 .
IÜ03!).
1G049 .
1(3(1.72 .
18059 .
16069.
1G079.
IG0S9.
10099 -
1GI09.
Ilil I» .
IG1I9.
IG129 .
IÜI39-
10119.
IG15»'.
161GII .
16(79.
IKIXH .
1ÜIX2 .
IUIS» .
!(3I!I9 .

. 1(120» .
10210 .
10-19.
11322- .
1(322» -
1(323».
1Ü2I9.
KiV.ltl .
1(320» .' 1(3279 .
1(328» .
I(32!i:i.
1620» .
16309 -
1(1.11(1.
103!» .
IG.-12U .
103.10. •
16.1411.
HS.-!.'.!- .
11336» .
IG373 .
IG379 .
IG389 .
10899 S
101(111 .
I6I0D.
1(1119.
1(3129.
IÍ3I33 .
16138-
II! 139 .
IGII».
Ilil.Ml.
10159 .
I(!((i» _
1017».
t (1)892.
I0I0» -
10.109 _
18519.
1(352» .
16539 -
lli.1l!) -
1(35.10 i
1(35.1!) .
1656» -
113370 .
1(3.7X11 .
1(3.739
111.101 .
10.199 .
101(03 .
1(1(109 .
1131(12 .
liiiill -
1(1017 .
IG0I9 .
Í0II20 _
11(13,11 _
1003!) .
1(3(51!»
10(3,79 .
loon» .
IGI37S-
10(379 .
111035 .
11311X9-
101300 .
16698 .
113099 _
16708
1(370!) .
10719 .
11(72:7 .
10729
!07:i!)
Ilu 1.7
113747 .
1(371» .
1137.71 .
107.79 .
11370!) .
1(377» .
1G7X»..
1(170!) .
1118(1»
lilXIti .
11(819 .
1082» -
10X38.
toso» ..
11181.1 .
108!» .
1(38 l!l _
10X5» .
I1-SU7 .
II1SIÜI _
11-78 .
1(337» .
ICXS!) .
I6XÜ!) .
IIÜI03 _
ÍIÜKH» .
10019 .
1002!) _
llill.17 _
|li!)3» _
1(3!) I»_
I00.V)-
ll!!)-|!)_
1(111(19 _
161179 -
1IÜIX2 _
IC.OX!)-
1(3099 _

17008-
1700!) _
171X1!) _
17017-
17019-
17021 .
17028 .
17029 _
17039 _
17049-
170.79 -
17069 _
17079-,

. 130}

. 200$

. 1.10$

. 200$

. 1.30,5

. I.MIS
21X1$

. 150$

. I.VIS
1.105

. 150$
1.1(1$

. I.VIS
JIX1S

. I.V1S
15(15

. 15(!í

. 150$

. I.MIi

. I.VIS
150$

. 2011$

. vixis
1.101
I.MIS
I.MIS
2ÍIHS
150$
2(X'.$
I.MIS
150$
150$
1.1(1$
I.VIS'
1.70$
1511$

. ioos

. 1.10?

. 15(1$

. 21X1$
, 1.7(1$
. 1.10?

15(1$
1.10$

. I.VIS
, K.OS

2IIIIS
. I.MIS

1.105
, 1511$

2011$
150$
1.10$
1.10$

200S
2110$
1.7(1$
1.7(1$
2(10$
I.MIS
150?
1511$
150$
150$
1511$
1.70$
1.1(1$
I.VIS
1511$

21111$
150$
1.111$
I.MIS
200.1!
4.705
20II?
IMIS
200$
I.VIS
500$
'200$

Vilil?
IMIS
1.111$

•200$

I.MIS
150$
15(1$
150$
200$
I.MIS
200$
1511$
'2011$
'200$

IMIS
200$
I.VIS
I.MIS

2011$
150$
1.70$
200$
200$
IVI5
21X1$
150?
I.VIS
150$
170$
I 

'.05

t vis
200$
IMIS
I.VIS
'200$

1 ins
•2011$

21111$
1 MIS
ivi$¦vim?
1505
2011$
I.VIS
1511$
1.111$
2005
I.VIS
IVIS
I.VIS
2011?
1.111$
I.VIS
200$
150$
MO?
MOS'
20(1$
1.7(1$
«os

200$-
200$
1511?

21X1$
160»
2110$
200$
150$
I30S
150$,
150$
150$
150»

1,7,
I 171

17089
17099
17109
17119
17138
1712!)
171.11
17139
17(11
1711»
1715!)
17IIÜ)
17179
I71S»
17III»
I72D2
17-2011
1721»
172211
172.19 .
1721»,
1/2,7».
I72IÜI.
17279,
17281 .
17289.
172(10 .
1780!).
1731.1
173!» .
17321 .
17829 i
1733» .
1731(3.
17318.
17319 .
17359 .
17369 .
17371 .
17379 .
17339.
17399.
17109.
17119.
17120.
1712» .
1713» .
17419-.
171.79.
171(31 .
17 UM.
17(139
1747» .
1718» .
17199 .
17509 .
1751» .
17.729.
I7.73S .
17.18».
17.719 .
1755!) .
17.711!) .
175713 .
1757» .
17.18» .
1759».
17(309 -
17(3111 .
17(31» .
1713-2! .
1702»-
17(339 .
!7lii9_
I7U5U .
171113.1 .
17GIH.
1707!) .
17(1X7-
1711X8 .
1708».
171(97,
I7I19» .
1770»-
1771.1.
17719 .
1777!) _
17739 .
1'7(»_
17759 -
17700 .
I77IU3 .
17768
1770»-
17772 _
1777!) _
17780-
1778!) .
17708 2
1770» _
17X0» .
17X19 .
I7XV!) -
17x:t'J
17x:l» .
I7X(!) .
178.18
17X5» .
1781111 .
I78IÍ» -
17X79 .
I7SSI1 .
17889
17X!I!I
17'IIHI
I7'll«l
I7'IV» .
I7'l.'l» .
I7'll!)
1 ;«Í5»
170o1)
1797»
17!im>
I7U'I'.I

I.M1$ '
IM« ,

_ I50S |
_, I.VIS 1
_ 2(XI$ •

. 1.10$;
.. -(Kl.?
_ 150$
... _MÍ
_ 150$
_ i.via

I.VIS ,
1503 .
I.VIS 1.
I.VIS 1
700$ »

isaiatfi.ios

_ I.Vlí
150$

_ 150$
. I.M\S
+ I.MIS
.. MOS
_ I.Vlí
_ 1.10$
_ 600?
_ 1505
_ MOS
_ 150$
. 2(XI$
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O Proço do Gaz
<sm IXSictSioroy
fO Barateamento Desse Produeto é Uma Necessidade!
A Reportagem do DIÁRIO CARIO CA, na Capital Fluminense, Colhe
Diariamente Informações Preciosa s Sobre a Má Qualidade e o Pessi-

mo Serviço do Gaz
*•'•""••—"~»#w^Emquanto persistem as im-

posições de certas e determi-
nadas companhias, que, á gui-
sa de beneficiar o povo, apenas
servem para absorver-lhe a eco-
nomia, jamais poderemos con-
statar o progresso resultante da
acção que ellas desenvolvem no
seio das conectividades onde
operam.

E' o que se verifica com re-
lação á companhia que expio-
ra o gaz em Nictheroy, bene-
íieiò este que a população deve
áquelles que, no poder, outra
ooisa nâo fizeram senão es-
banjar os dinheiros públicos. E
um dos legados da Republica
velha é o gaz, de que os ha-
bitantes da capital fluminense,
principalmnte os menos abas-
tados, não pódem se utilizar,
dado o seu elevado custo.

Além do combustivel, o con-
sumidor tem contra si o exces-
Eivo preço da installação, polis
emquanto outras empresas ex-
ecutam esses serviços por pre-
ços verdadeiramente relativos e
ao alcance de todos, a compa-
nhia, em Nictheroy, eleva-os,
sobremodo.

A defesa que encentamos con-
tra essa absurda maneira de
agir, tem merecido os mais ca-
lorosos applausos de toda & po-
pulação, pois na visita que íi-
zemos hontem a vários estabe-
lecünentos, como hotéis, pen-
sões, cafés e bars, os respecti-
vos proprietários ¦ tiveram para
comnosco palavras de conforto
e encorajamento,, concitando-
nos a proseguir nesta emprei-
tada, cujos benéficos efíeitos só
poderão lucrar os que actual-
mente se vêem a braços com a
exploração.

Perante os representantes da
Light e governo, foi definitiva-
mente assignado hontem, o
accordo que regula a cobrança
do metro cúbico de gaz em nos-
sa capital, emquanto que os ha-
bitantes do outro lado da Gua-
nabara, esperam, confiantes nos
poderes públicos, idênticas medi-
das.
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Chegou ao Rio o Se-
cretario Geral de "La

Nacion"
Chegou, hontem, de Buenos

Aires, o sr. Juan P. Valmaggia,
secretario geral de "La Na-
cion".

O illustre Jornalista argenti-
no, que ora nos visita no .ex-
ercicio de sua profissão, é um

grande amigo do Brasil, muito
tendo contribuído pelas colu-
mnas daquelle grande órgão

portenho para que cada vez se
estreitem mais os laços de ami-
zade dos dois paizes sul-ame-
ricanos.

Intelligencia brilhante, o sr.
Juan Valmaggia possue um lo-

gar de relevo no periodismo ar-

gentino, ao qual tem dado o
melhor das suas energias, ser-
vhido á profissão que abraçou
com enthusiasmo e dedicação.

0 aute -omnibus 356 da
Viação. Brasil colliüiu
com o omnibus n. 13 da

Viação Gloria
Na rua S. Francisco Xavier,

. próximo & rua Felippe Canw.
rão, o auto-omnibus n. 3C5. da
Viar.ão Brasil, foi, hontem á
tarde, abalroado pelo auto-
omnibus n. 13 da Viação Glo-
rir*,.

Ern conseqüência do desastre,
saiu ferido o passageiro do
omnibus da Viação Brasil, Ma.
rio Pinto Alves Trindade, de 50
annos. casado, brasleiro, mora-
dor a rua dos Cnrdosos n. 148,
na estação de Cascadura, que
recebeu fractura exposta do
braço direito.

A TRAGÉDIA DO EDIFÍCIO SEABRA
CONTINUA EMOCIONANDO VIVAMEN»

TE A OPINIÃO PUBLICA
APPARECEU ÜM DONO DO REVOLVER
ENCONTRADO NO LOCAL DA SCENA DE

SANGUE
Dahi, à situação em que st-

Maus Negócios ?
Álvaro Alberto da Fonseca, de

22 annos, branco, solteiro, ai-
faiate, residente á rua S. Pedro
n. 2G4, tentou contra a vida
hontem, á noite, ingerindo re-
guiar dose de scido phenico.

O tresloucado-moço, que ha-
via de tal maneira procedido,
niio quiz declarar, quando soe-
corrido psla Assistência, o mo-
tivo dó seu gesto.

Maus negócios? ou amores
contrariados?

\ám do fe
r

wEmmmSmZmfflmgwsi^
Um fogarciro ãa Companhia flo Gaz que consome muito
mais combustivel do que 03 sianucs fogões usados nesta

cid ade

actualmente em vigor na vizinha
cidade.

De modo que fazendo a con-
versão de 72 ouro, que é a me-
tade dos 144 réis, e mais 72 pa-
pei, teremos a cotação do gaz
cm nossa capital fixada em 492
réis, menos ainda que 650, aggra-
vado com o alguel mensal do

A falta de clareza que cons- \ medidor e ainda com o reduzi-
.atamos na redacção da nota dlssimo poder caionfico do com-
fornecida á Imprensa, com rela- : bustivcl, chegaremos a uma con-
ção ao preço da unidade em I clusão de que o preço nunca
nossa capital, cbrigou-nos a at-. minimo será de 860 a 900 1*01?
tender constantes reclamações 1 por metro cúbico de gaz
pois a referida publicação não sumido. .
fazia referencias á parte que Estendemos a nossa visita

mesmo'hontem ao "Café Jahú", situa-
do á rua S. Pedro,, esquina dc
Visconde do Uruguay, estabele-
cimento jã por ser vizinho do

con-

de
deve ser paga em ouro,
assim, se levarmos em conta es-
se augmento, elle não tornará o
preço maior do que aquelle

#V*«- *«x>-»W'W(i mtfmirmmxi+nm-iymmttilimKy-emi-

aneando a cidade
O DÉttCGÂDO DO 2o DISTRI-

CTO ESTA' DISPOSTO
A TRABALHAR

Ha dias foi levado ao conhe-
cimento das autoirdades do 2o
districto policial, que uma qua-
drilha agia n° sua jurl:dicção
na especialidade de furtarem
os negociantes em suas gave-
tas com dinheiro.

Destacado os investigadores
Oswaldo e Pedroso, estes entra-
ram em dfigeneias para a des-
coberta dos ladrões.

Deools de suecessivas Invés-
tlgaçòes, esses pollel-es detive-
ram nara averiguações o indi-
viduo Manoel Corrêa, mal- co-
nhecido pelo vvlgo de "Rato
Br&nco", o qual, depois de va-
rios interrogatórios, acabou con-
fessando ser o autor de vários
furtos de gavetas, coniuneta-
mente com Tito Mario Alves e
Jcão de Oliveira.

.Preso estes, apôs interroga-
dos pelo delegado dr. João Pra-
ça, acabaram confessando a au-
toria dos allúdidós furtos em
gavetas na jurisdicção daquelle
districto.

Manoel Corrêa, vtfgo "Rato
Eranco". é um indivíduo de an-
tecedentes mãos e com varias
entrada^ rr. policia, bem assim
como os seus companheiros de
aventuras.

Os meliantes foram recolhi-
dos ao xadrez, onde cerão oro-
cessados como ladrões e vadios.

NAO COMPREM SEM VER
OS PREÇOS E O SORXiMEN*
IO DA CASA ESPECIALISTA-

METRO DE OURE
159, ROSÁRIO, 159

3u

SPORTIVA
NINAO APPARECERA*, HOJE,

NUM "ONZE" DE MINAS
BELLO HORIZONTE, 8

(União) -— A tarde sportiva de
amanhã, no stadium Antônio
Carlos, será em homenagem â
imprensa desta capital, sendo a
prova principal, marcada para
ás 15 horas, entre os quadros do
Bangú A. C, do Rio, e Athleti-
co Mineiro, desta capital. Dará
o ponta-pá inicial desta partida
o dr. Leopoldo Maciel, director
da "Tribuna", sendo juiz do
encontro o sr. João. de Deus
Candiota. da Liga Carioca, que
virá com a embaixada do
Bangú.

BELLO HORIZONTE, 8
(União) — O conhecido foot-
bailei* Ninão, recentemente che-
gado da Itália, resolveu perma-
necer nesta capital, assignando
contrato pelo Palestra Itália,
cujas cores defenderá por ocea-
sião da partida Retiro versus
Palestra, a realizar-se em Nova
Lima, domingo vindouro, em
proseguimento do campeonato
profissional de Minas. Ninão
ensaiou hontsm. no Palestra,
tendo se conduzido magnífica-
mente ao lado de Piorra e Zezé.

I

Posto Central da Assistência, já
por se achar situado num do>
melhores pontos da cidade é
deveras frequentadissimo, exi-
giridd; portanto, maior consumo
ds gaz'.

Interrogado, seu proprietário
declarou-nos, que, o custo do
gaz é o maicr entrave aos
neg:ciantes e que os im-
pssibilita de manter cm seus
estabelecimentos outro*» appare-
lhos accionados por aquelle
combustivel.

O gasto com o pequeno foga-
reirò, cujo "clichê" publicamos,
eleva-se a duzentos mil e tantos
réis, o que vem comprovar a
áfepèiidadé do preço entre esta
e a metrópole fluminense.

O ministro do Exterior
conferenciou, liontem,

com o chefe do Go-
verno

0 Novo Procurador do
Estado de Sergipe

Acaba de ser nomeado pro-
curador do Estado de Sergipe,
nesta capital, o dr. Carivaldo
Lima, antigo profissional da
nossa imprensa.

No DIÁRIO CARIOCA, o dr.
Carivaldo Lima trabalhou por
muitos annos, como elemento
de preciosa collaboração pára a
feitura do jornal e soube aqui
conquistar boas e sólidas ami-
zades.

A nomeação desse brilhante
jornalista para o cargo de pro-
curador de sua terra nat3l foi
um acto que agradou a todos
qus conhecem os méritos do dr.
Carivaldo Lima.

O promotor dr. Sussekind de
Mendonça, deve estar extasiado
ante o que nestes dois últimos
dias vem se desenrolando na
delegacia do 6" districto, com
relação ao dono do revólver
que foi encontrado no local on-
de se desenrolou o drama san-
grento em que sahiu ferido o
capitalista Gervasio Seabra e
morto o dr. Sérgio Cartier.

E" que o sr. Ennedino Marcai,
que se dizendo dono daquella
arma, submettido a sério inter-
rogatório, não resistiu mais
tarde a outras diligencias do
mesmo jaez e deixou-se cair em
contradiecões de tal ordem, que'
o levaram a prestar dois novos
depoimentos, tbdos contradicto-
rios.

O representante do ministério
publico, com a -sorcnWade devi-
da, prosegue nos interroga to-
rios, para que o caso fique devi-
damente apurado

O sr. Ennedino Marcai, nos
primeiros momentos, appareceu
como sendo intimo amigo de
Sergin Cartier e capaz de infor-
mes elucidativos dos mysterios
que envolvem o drama.

encontra.
COMO APPARECE NO CASO
O SR. ENNEDINO MARCAI

O sr. Sylvio Tena foi quem
provocou a situação em que so
encontra o sr. Ennedino Marcai.

Chamado a Intervir no caso,
a requerimento do dr. Pires e
Albuquerque, promotor publico,
o sr. Sylvio Terra voltou as suas
vistas para o escriptorio dc Ma-
rio Ribeiro.

Poi bem suecedido. Detido
Mario Ribeiro e outros, estes
Investiram contra Ennedino
Marcai, que, num momento de
indignação, confessou ser o do-
no do revólver que fora encon-
trado no local da tragédia. Af-
firmou mais que o tinha em-
prestado a Sérgio.

Dito Isto, Marca! affirmou
que seguiria para Minas.

Mario Ribeiro e os compa-
nheiros. procuraram, o sr. Sylvio
Terra; não o encontrando, fo-
ram ao sr. Bellens Porto, e esta
autoridade deteve Ennedino
Marcai, nos Correios.

Isto verificado, foi mandado
a interrogatório.

O SR. GETULIO VARGAS
PASSEIOU, HONTEM, PELA

CIDADE
O chefe do Governo Proviso-

rio reccbsu, hontem, no Palácio
do Cattete, o sr. Afranio de
Mello Franco, ministro das Re-
lações Exteriores.

S. Ex. após a sua conferência
com o ministro do Exterior, saiu
em companhia do sr. capitão
Garcez do Nascimento, de seu
estado-maior, afim de dar um
passeio na cidade.

Estiveram no Cattete
em visita de agrade-

cimento
Estiveram hontem no Palácio

do Cattete, o capitão de fragata
Raul Vianna Band?ir'a, afim de
se apresentar ao Chefe do Go-
verno e agradecer a sua recente
promoção, e o sr. Luiz Corte
Real de Assumpçao. secretario
da Bibliotheca Nacional para
agradecer a s. excia. a assigna-
tura do decreto de sua promo-
ção a sub-bibliothecario daquel-
Ia repartição.

coilip io BffiKÉ predispõe á ori
Só sc confia no remédio quando a casa que o vende merece

esta confiança,

COMPRAR, PORTANTO, NA

Drogaria V. Siiva
ASSEMBIE'4 3 *

&' meio caminho anciado para a cara

SR. GEETULIO VARGAS.
CHEFE DO GOVERNO, ASSI-
GNOU, HONTEM. OS SE-

GUINTES DECRETOS
NA PASTA DA FAZENDA:

Promovendo a sub-director
do Thesouro Nacional, o Io es-
cripturario bacharel Paulo Mar-
tins de Scuza Ramos.

Nomeando: o en-rsnhetro cl-
vil Carlos de Carvalho, para en-
genhnro do Dominio da União,
em Sergipe; e ¦ Alfredo Daltro
Tcllss para collector federal em
M™roim, no Estado de Sergipe.

Dispensando a pedido, o 1°
escripturario do Thesouro Na-
cional, Decio Fernandes Gui-
marães, do cargo, em commis-
rão, de director de Centabilida-
de do Ministério da Fazenda, e
nposentando-o nesse cargo.

Declarando sem effeito as no-
meaçóes de Armando César
Leite, para engenheiro da ad-
mlnistraçâo do Dominio da
União, em Sergipe; e de Luiz
Guaraná Bittencourt para col-
lector federal em Maroim, no
mesmo Estado.

NA PASTA DA VIAÇÃO.
Autorizando ò Ministério da

Viação a entrar em accordo.
com a Société Anonyme du Gaz
do Rio de Janeiro para a fixa-
ção do preço do gaz em condi-
ções de preço mais favoráveis
que as fixadas no contracto.

Autorizando á mandar ex-
ecutar obras e melhoramentos
na E. de F. Noroeste do Bra-
sil, pelo regimen de tarefa, con-
cedida mediante concurrencia
publica, 9 té o total de 
7.515:0705236; podendo as des-
pesas correspondentes a esses
trabalhos, ser liquidadas com os
titulos emittidos pelo Conselho
Nacional do Café em virtude do
accordo celebrado com aquella
Entrada em 5 de Janeiro de
1933.

Supprlmindo, na Central do
Brasil, um cargo de 2o escriptu-
rario do extineto quadro da E.
de F. Therezopolis.

Concedendo ánosentadorla: a
Arthur Leal Nabuco de Araujo,
director de secc&o da Secretaria
do Estado: a Mi-mel Saraiva de
Moura, guarda-flos de 1» classe
do Deoartamentó dos Correios e
Telegraphos;- a Josephina Fer-
reirinha, agente em disoonibili-
dade, do correio de Piedade,
nesta capital; e a plinio Álvaro
ria Rocha Bello, estafeta de Ia
classe do Departamento dos
Cerreios e Telegraphos.

Exonerando: por .abandono de
emprego, Nestor Coelho, de 2''
escripturario dn extineto quadro
da E. de F. Therezooolis; e a
pedido, Felismina da Costa Ma-
ranhão, de agente postal de
Mussurope, em Pernambuco, e
Iracem ade Souza Bello. de aiu-
dante do correio de Cubatão,
em São Paulo.

Nomeando: mestre de linha
do Departamento dos Correios e
Telegraphos, os guardas-fio de
l* classe Joaquim Nunes. José
Luiz Teixeira.. Antônio Carva-
lho da Silva, Est-anlslau da Vei-
era Ornellas, Arnaldo Eugênio
Cardoso, Raymundo Militâo do
Nascimento e Evaristo Jardim
Baptista. o guarda-fio de 2'
classe Luiz Guedes da Silva e
os diaristas Franklin Guimarães
Sobrinho. Jorge Bittencourt Go-
mes Ribeiro e Antônio Arlindo
Ferreira Bastos; e para agentes
do correio, interinamente, Cia-
rinda Coelho de Azevedo, em
Lapa, na Bahia, e Julieta San-
tos em São Francisco de Olivei-
ra, Minas Geraes*

FUMEM 3

FIO de
OURO
Mistura

agradável
aromatica

JA' ESTA' A' VENDA A 4.° EDIÇÃO DE

S. Paulo Venceu
de ARNON DE MELLO

O MAIOR SUCCESSO DE LIVRARIA ! O LIVRO MAIS
CHEIO OE INDISCREÇÔES E DE VERDADES QUE JA'

 SE ESCREVEU SOBRE A REVOLUÇÃO 
CONSTITUCIONALISTA! 

Prefacio de JOÃO NEVE
Pedidos aos editores FLORES & MANO, rn»¦ do Ouvidor, 145 — RIO 

Uma menina colhida por
am bonde

Na rua Bento Lisboa, hon-
tem, a menor Sara, de 11 an.
nos, filha de Antônio ãe Ak
meda, residente & rua do Cat-
tete n. 245. foi colhida por um
bonde, recebendo diversos feri-
mentns pelo corpo.

A victima foi soccorrida pela
Assistência, reco'hendo_sej em
seguida, á residência paterna.

ÔVMDES...
um servente da inspe-

ctoria geral de jo-
gos e um funccionario

do arsenal de ma-
Rinha aggrtdíem uma

SENHORA

Ao terminar o baile, realiza-
do na casa da rui Paraná nu-
mero 217. estação de Encanta-
do foi abruptamente ae-gredida
a socos e ponf-nés, d. Lau-
rentina de Oliveira, moradora
no nredlo em que se realizava
a festa.

Os autores da aggressão fo-
ram conhecidos desordeiros da-
nuella zona oue itoendo-se ai-
tos funecionarios publico** cu*-tu-
mam «rai vez por outra pra-ricirem dessa** façinhas.

São elles João Moreira dos
Santos, servente da Tnsoe^toria
de Joaros morador á rua Ansre-
Uce n 130. e seu comparsa Al-
fredo Ferreira dos Santos, ope-
rario do Arsenal de Marinha,
domicil*Mo á rua Assis Carne»-
ro n. 159.

O motivo d* acrerr»?SRão foi.
d. Lavrentlna rpver repellido
as prooostas libidinosos. feitas
nor áduellès perienso* indivi-
duas. oue. lá contam com en-
tradas na Casa de Detenção.

A viofinia fnj *5oCr*orrida nelaA.-^istenria do Meyer. retinn-
do-se denciR de conveniente-
mente medlcad-o.

João Morplra dos Santos eAlfredo Ferreirj- dos Santos, fo-ram Dre*-os nel* nolicia do 20»
districto e recolhidos ao xadrez,
depois de autuados.

NA MAIOR FÉ- t
RIE DE TO-

DOS OS TEMPOS!

Duas pessoas feridas num
desastre de automóvel

Quando fazia uma curva em
excesso de velocidade, na es-
trada de Coqueiros, estação de
Santíssimo, o auto-transporto
n. 307, dirigido pelo motorista
Waldemar de tal, de proprie.dade de Manoel Pequeno, pn>-
prietario de um armazém de
seccos e molhados, á rua Uranos
n. 444. capotou, saindo ferdasno desastre varias pessoas, uma,das quaes gravemente.

As vietim-is, que foram soe-corridas _ pela Assistenc*a doMeyer, são ns sejruintes: o aju-dante Alfredo Lopes, mora,dor á rua Julio Ribeiro n. 114~e gravemente, com fractura ãofrontal e brnço direito, o la-vr.idor Sebastião Chagas, de 45annos, casado. brr,s'leiro e mo-radpr & estrada do Encanamcn-
to n. 1.140.

Esteve no local o comm:ssnriode serviço na delegacia do 25.°districto policial.

A T H E
HO.TF* —I» Te!. «—1493 —n- HOJE

UNIVERSAL apresenta.

0 Involuntário da Pátria
nrituin IXEDITO, eom os nrl^tns dn moda

LEE TRACY e GLORIA STUART
Compl.: ''SOLDADO SEDLCTOn" — Com n dupla ••ms
g-rlço" Sllini Snmmerv üie e a snrsento Grtlibao.

PATHE' PALÁCIO
Hoje—Tcl. 2-1153 Hoje

PARAMOUNT apresenta

Mme. Butterfly
O film-doçnra qnc vem en-
ennfnnilo todo o ttio, eom

SYLVIA SIÒNE. e GA14Y
GUAKT.

JORNAL PARAMOUNT N. S5
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Literatura na Noite Bonita...
LUIZ MARTINS

Eu bem sei — palavra de honra que
ou sei! — que a nossa geração devia ser
unia geração de sociólogos e não de
,/oetas.

Devemos pensar e não fazer versos.
(Uma e outra coisa inúteis — bem en-
Tendido. Se não existe a menor tendência
para a pratica das idéas bonitas, que é
que ellas adeantam? Ficam no terreno
vago do lyrismo...)

E' verdade que, ás vezes, a gente se
lembra desconfiada do conselho que, em
[879, o velho Machado de Assis dava,
naternalmente, á nova geração daquelle
cempo:"Á nova geração freqüenta os escn-
ptores da sciencia; não ha ahi poeta digno
desse nome que não converse um pouco,
ao menos, com os naturalistas e philoso-
pftos modernos. Devem, todavia, acaute-
lar-sc de um mal: o pedantismo.:'

Não sei que pensaria o mestre se vi-
vesse ainda. Mas na certa não entenderia
a ânsia de uma geração inquieta, ávida
de compreender e evMicar o instante tu-
nultüòsò em que vive.

Porque o niüiiiauo é .do sociólogo.
Matou o poeta c o philosopho na ca-

beca. Principalmente no Brasil, os gran-
des problemas ahi estão, todos elles com-
plicadisimos, á espera de solução. E se-
ria bello que os moços...

Mas a noite entrou tão traiçoeira-
mente pela minha janella, com um cheiro
tão suave de flor somnambula que me

1 veiu uma vontade maliva de ser poeta ou-
tra vez e de fazer um' poema bonito, bem
bonito mesmo, nem que fosse parecido
com soneto!...

E eu, que ia escrever um artigo bem
comportado, elogiando a Academia de Le-
trás, por ter dado prêmios a dois dos es-
criptores mais moços do Brasil, acabei
chamando o luar de meu amor e outros
nomes ainda mais feios.

Mas não ha duvida que a Academia,
desta vez, foi sensacional, dando um dos
Dremios "Ramos Paz" a Odylo Costa, fi-
lho, um escriptor de menos de vinte an-
nos, e o de contos a D. Martins de Oli-
veira, de pouco mais de vinte.

Essas certidões de edade que eu pas-
so aos meus queridos confrades, não
vem aqui com o simples objectivo de ser-
virem de notas biographicas para o fu-
turo.

Mas registro-as, porque me surpreen-
deu o gesto da Academia.

Porque a tendência, no Brasil, é para
se ir, francamente, contra os moços. Ga-
ranto que esses dois prêmios, mesmo, vão
tazer desacreditar a Academia aos olhos
dc multa gente:

— "Ora! Dois rapazolas!..."
Que tem que "Analecta", o trabalho

de Õdylo, seja um documento notável
fmenos o nome...) da cultura extraor-
dinaria desse escriptor adolescente?

Oue importa que "No Paiz das Car-
naúbãs" seja um livro bellissimo, de con-
tos admiráveis, que revelam aos brasilei-
ros os soffrimentos ignorados, os tra-
balhos silenciosos, os amores obscuros, a
vida apagada de alguns caboclos do valle
do rio Sáo Francisco?...

Ora, dois rapazolas!..» Dois rapa-i
zolas que fazem, aos vinte annos, o quej
muitos acadêmicos não farão em um se-
culo de immortalidade!...

Porque uma mocidade batuta surgiu
no scenario pobre das nossas letras.

Entre a differença de um publico vi-
ciado c a má vontade dos mais velhos,
appareceu uma legião de novos escripto-
res capaz de fazer a gente esquecer com
felicidade alguns aborrecidos cabotinos
•jue andam por ahi...

* * *
E, de repente, a noite me interrom-

-eu-.

Que estava eu prá ali a escrever?
O elogio de dois moços victoriosa-

mente lançados no áspero caminho de soi-
'rimeritos sem fim...

A comedia dolorosa da intelligencia
íesta terra.. „

íflíào seria melhor que elles nao sou-
Éesslrn escrever, fossem estúpidos, com a
•raça de Deus. nunca pensassem em hte-
atura, em belleza. em arte, mas tivessem

um gcito desgraçado para arranjar bons
:ihprégòs?vS'.

E a noite me dizia que sim...
E, com a sua voz suavíssima de si-

^cio, lembrou-me a historia dos que sof-
em, nesta terra, pela mania ingênua de

rizeí- versos...
Que o poeta morreu o que!... An,

¦•Mitindo o gosto amargo de um soffn-
-tito bem subtil, é que eu compreendia

, prestigio embalador da noite lyrica...
Ella'me dava o prazer sem nome de

i-.tender a sua poesia, esquecido comple-
ir^nte de cnisas sérias a alma bem pura
> 

'cnn-nüracões'. 
feliz de não ser féji?

,-:, fazer da minha vida um soffn-
nio bem gostoso...

jí, de repente, que emoção, na voz
nnite fez a vida reviver?
Minha infância, lá longe, no scenario
¦mio... Um pregão cansado, uma voz

:-tante risos confusos de crianças...,. A,

musicalidade das tardes1 claras, das tar-
des calmas, das tardes silenciosas de ar-
rabalde...

Não sei' de onde, não sei porque —
o éco de uma voz clara, voz de mulher
clara e doce, como üm appello,, que des-
perta desejos ignorados e longínquos...

Foi nesse passado já distante que eu
fiz o meu primeiro soneto, que, por si-
gnal, era uma bailada.

Foi da minha infância, sim, meus
amigos, que me veiu a tristeza irreme-
diavel deste destino...

E, agora, que se ha de fazer?...

A DEFESA DE CAXIAS
José Firmo

Os livros históricos estão sendo agora os
preferidos.

Na França, os escriptores recorrem pa-
cientemente aos archivos e desenterram glo-
rias ou sepultam symbolos.

Maurois apparece como uma das figuras
maiores dessa corrente, honrando a erudicção
gauleza e o seu grande espirito de pesquiza.

Em outros paizes observa-se a mesma ten-
dencia pela obra histoirca.

No Brasil, alguns eruditos fixam as nos-
sas figuras dcsapparecidas, exculpando-as
das pechas injustas que lhes atiraram alguns
historiadores apressados.

üm do homens mais calumnlados por es-
sa classe leviana de pesquizadores, .foi Luiz
Alves de Lima. „

Caxias foi um bravo e um patriota a quem
o Bradl deve uma somma considerável de
grandes serviços.

Elle era um dos mais nobres- e abnega-
dos exemplares da coragem brasileira.

Na sua esplendida obra, "Duque de Fer-
ro", Vilhena de Moraes reintegra Caxias no
seu log-ai", confundindo os réus detractores
com uma documentação irrespondível e iné-
dita.

Elle íoi buscar esse acervo, de provas aa
fontes mais puras.

Luiz AJves de Lima não podia encontrar
um defensor mais autorizado, nem mais bri-
lhante.

Além de tudo, ha ainda a accentuar o
seguinte: — Em regra, os livros históricos são
profundamente monótonos. Chega vsm mes-
mo a estabelecer uma espécie de pânico no
numero relativamente reduzido dos leitores
brasileiros.

O sr. Vilhena de Moraes simplificou o
mais possivel o procesto de analyse histórica,
dando-nos uma obra dividida em capítulos e
sem aquelbs digressões eruditas que tornam
os historiadores fechados á convivência do
publico em geral.

Teria conseguido os seus objectivos ?
A leitura de sim obra conduz o leitor á

af firmativa. . .
Não ha nenhuma duvida que nós attin-

gimos as paginas finaes do "D'.iaue de Ferro"
plenamente satisfeitos e convencidos do que
Caxias foi na realidade.

O livro defende intelligentementè, do-
cumentadamente, a gloria do heróe.

E' um volume interessante de reivindica-
ção histórica.

Eu, aliás, nunca puz em duvida a hones-
tidade de propósitos, o patriotismo, a bravu-
ra e a tactica militar de Caxias.

Passaram-me pelos olhos muitos depol-
mentos, alguns louvando, outros tentando fe-
rir-lhe a reputação.

Conhecendo a sua vida, através o relato

fPÂRA A CONQUISTA
DO PREMIO fll
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O Apoio Recebido Pela Candi-
datura dos Irmãos Garcia

Calderon
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Tendo um grupo de escriptores
franceses solicitado da Acodcmia Sue-
ca que o Premio Nobcl de Literatura
fosse concedido aos irmãos Francisco
e Ventura Garcia Calderon, ministros
do Peru respectivamente em Paris e
no Rio de Janeiro, acaba de ser diri-
gida á illustre companhia de Stockhol-¦mo, assignado pelas figuras mais re-
presentátivas da intellectual idade pe-ritana, uma mensagem de apoio a essa
candidatura. Já se manifestaram nesse
sentido o presidente da Assembléa Con-
stituinte, o presidente da Côrle Supre-
ma. o reitor da Universidade, o decano
da Corporação dos Advogados, os di-
redores do Museu Racional, da Biblio-
tlicca, do Museu Anheologico, do In-
slituto Histórico, do Archivo Nacional
e da Sociedade dos Engenheiros, assim
como cincoenta personalidades perua-
nas. Os universitários do Perã vão,
por seu lado, solicitar o apoio de todas
as classes acadêmicas da America. Sa-
bemos que o sr. Ventura Garcia Cal-
derón, ministro do Peru no Brasil, te-
tegraphou ao presidente da Assembléa
Constituinte, pedindo-lhe que seja jun-
to a todo o seu pais o interprete dc
sua gratidão deante de tamanha dc-
monstração de sympathia.

(3 Lvro de Estréa de Antoiti
"fantasia" é o livro dc

estréa de Antônio Gabriel.
Livro esplendido, cheio de
lindas poesias. O sr. Antônio
Gabriel è um moço que já
nos apparece victorioso. Os

seus versos são bem feitos e
bem sentidos. Nelle, se nos
apresenta um poeta -de ver-
dade. Os motivos que o in-
spiram são quasi sempre no-
vos. "Fantasia" é todo cn-

canto. A sua leitura delicia-
nos realmente. Não nos fur-
tamos mesmo a transcrever,
aqui, duas poesias desse livro
admirável. São precisamente
a primeira e a ultima do vo-
lume:

*V ff if /"f* -, ~ ~ ~ F32VTâ&I£l ¦*
Cada dia que surge, cada instante
Em que desperta, para a vida, o ser,
À nossa alma descobre, triumphante,
Uma razão segura de viver...

E ao fim de cada dia, sem querer,
O espirito desvenda, extravagante,
Na sombra do crepúsculo distante
Uma razão secreta de morrer...

r mm'~í':r'>-':'' -"',¦ '¦V'-r"''v. r'•.: •'_¦'.;' ':?:.::..: ¦ V-''.'*.; .'""'

A vida passa assim... O Homem assiste,
Sempre, ao desmoronar fatal e triste
Dos seus sonhos que ficam para trás..,

E os annos correm nessa fantasia,
De uma eterna illusão que se desfaz
Numa esperança morta a cada dia...

Nascer. Abrir os olhos para a vida...
Não compreender o mundo. Rir. Nascer !..,
Sonhar uma illusão desconhecida,
Ignorar o Universo... a alma... o ser..*

Viver. Vibrar na alegria incontida
Da gloria do primeiro amor... Viver !--'..'.
Offertar, como um cego, a taça erguida
Ao dogma transitório do prazer...

Depois, soffrer. Sentir o Inverno á porta...Folhas caídas... Esperança morta,
Incerteza... Nostalgia... Abandono...

Saudade !.. Recordar, envelhecer,
Dormir sorrindo o derradeiro somno,
Ver que a vida passou... Passar... Morrer...

f»r

NOViDADES
de biographos honestos, sempre considerei
sirpeitas as investidas contra o heróico mili-
tar brasileiro, a quem o sr. Vilhena de Mo-
raes tão sympathicamente defende no seu
livro.

NO BRASIL
A Editora Ariel lançará, dentro de

poucos dias, um romance de Jorge
Amado — "Cacáo". E' um retrato da
vida nas fazendas do sul da Bahia.

f Bilhete ás Creaturas de Bom Gosto
Vocês já conhecem Portinari, certamente. Mesmo

assim, vou falor delle um instante, neste bilhete muito
simples e cheio de justiça., creaturas de bom gosto.

lia alguns annos esse brasileiro ganhou um premio
de viagem á Europa, com um quadro que não -me lembro
¦mais o nome. Então foi muito elogiado e teve os retratos
tios jornaes. Os retratos e os adjectivos. Depois, muito
satisfeito, o artista arrumou as malas, como qualquer tu?
rista; E em um dia muito bonito partiu, como nos ro-
mances de coração, levando um lastro terrivel que era o
elogio unanime dos medalhões mumificados da Escola
¦Nacional de Bellas Artes. Mas, apesar disso, não nau-
fragou. Chegou muito bem disposto e sem enjôo ao Havre.
E lá,e no resto da Europa, agiu como gente: desapren-
deu todas as noções erradas levadas daqui, numa espécie-
de grito do Ypiranga que o libertou de ves da pouco séria
arte official brasileira...

Cândido Portinari, minha gente, uma ves na Eu-
ropa. só quis pesquisar, pesquisar, olhar, observar. Em-
barafustou-se pela arte deste e de outros tempos respei-
taveis. Correu tudo. Museus c egrejas. Exposições supra-
realistas. Mostras de "fauves" sem temor. Picasso. Bra-
que, Dcrain, Ingres, Da Vinci. Os hollandezes. Os ita-
lianos. Todas as manifestações da grande arte, a verda--
deira c única: A que vem dos tempos do sem tempo. Como
um deslisador mandado por Adão pró transporte dc cs-
ihesia no anno de 1933 e nos outros que hão de vir...

Quando Portinari voltou, trazia uma sua personali-
dade esplendida, com um viço de flor íacil desabrochando
em terreno amigo.

Renovado, differente, passado a limpo, Portinari
pegou a trabalhar. Dava a impressão daquellá fava qit'$.
os "fakires" indianos põem na palma da mão, e que, ahi
mesmo vae crescendo, crescendo, broto, raizinlia, caule,
folha, tudo numa suecessiva germinação imprevista. Mas
no caso da fava dos "fakires" o sortilegio é truque. O
príncipe de Galles, em Bombaim, cinematographou uma
dessas experiências, projectou, e não viu -ita tela o que
tinha visto na mão... No caso de Portinari, aqui está a
diífcrcnça, o sortilegio -não é sortilegio porque é verdade.
Elle trabalhou em ascensão. Vindo da fava, Portinari está'

 DANTE COSTA __

arvore grande'1 muito grande. O maior pintor de relra-
tos do Brasil. E tudo á custa delle, do seu talento que,
indiscutivelmente, é muito maior que os seus centímetros
de altura,

A exposição que elle inaugurou, ha dias, no Palace-^
Hotel, está mostrando a verdade dessa affirmação. E está
sendo um acontecimento notável, meus amigos.

Muito antes de vocês, eu me dei ao prazer de vêr
essa exposição sensacional e mvulcjar, indo espial-a no^
ateher brevíssimo em que Cândido sorri, pinta evive. Lá
ê que eu vi os seus quarenta quadros. Optimos. Diver-
sos. Dentro daquellá maneira que Portinari julgou a ne-
cessaria, na hora mesma do trabalho. O retrato do con-
selheiro da embaixada italiana, por exemplo, me deu a
impressão de tima pifitura nêo-classica, chamemos assim.
Em .que o nco é Portinari, só, emquanto que o clássico é
Portinari mais Piero delia Prancesca, ou qualquer outro
daquelles florentinos do século quinze. E a mesma im-
pressão, dc coisa solida e definitiva (o que, ali não será
solido e definitivo?), me deixaram os retratos da embai-
xatriz Cantalupo, cheios de belleza e humanidade, da sra.
Lcquio, da sra. Hubretch, ministra da Hollanda.

Já o retraio de Pagú, o melhor delles^ é de outra
technica. Portinari não se repete. Sua sensibilidade não
poderia se exprimir sempre da mesma maneira. Mas
aquella Pagú está cheia de substancia. Tem Pagú^ e mais
Pagü. E as mesmas coisas devem ser repetidas á frente
dos Osivald de Andrade, Annibal Machado, dos outros
modelos vivissismos.

Mas não pensem que ali só dá retratos. Mentira.
Portinari não faz isso. Elle tem tambem uns estudos no-
laveis de negros. Que gritam verdade e vida. Negros ue-
grissimos. Que parecem, fugidos do urucungo de Raul
Bopp. Tem-ainda, novas evocações infantis dc Brodoivski,
terra do pintor. Evocações que fazem uma poesia inge-
nua de cores e traços. Verdadeiros poemas. Ribeiro Couto
não mentiu.-E eu tambem não estou mentindo, juro.

Vou dizer: a exposição de Portinari c a maior do
anno, sem duvida.

Uma exposição de arte em que ha 100 % ãe arte3
E até iogo, um abraço prã vocês.

Foi pára o prelo "Analecta", de
Odylo Costa Filho. Este livro conquis-
tou um dos prêmios Ramos Paz da Aca-
demia.

Agrippino Griéco annuncia, pa-
ra breve, um volume sobre a nova ge-
ração intellectual brasileira.

NA FRANÇA

Acaba d-e apparecer mais um ro
mance de Victor Margueritte — "Nos
Egales". O autor de "La Garçonne"
aborda, neste livro, o problema da mu-
lher emancipada dos nossos pias.

—• André Chanson, o brilhante es-
criptor de "Roux le Bandit" foi lau
reado com o Premio Northcliffe.

NA ARGENTINA
"Cardal" é o titulo de um belk

volume de poemas de Pablo Peralia.
¦— Gallardo Sarmiento acaba dc

publicar um livro de poemas — "Pu

entes Espirituales".
Foi lançado, com grande exito.

um livro de contos de Juan Filío^. C
titulo é "Estafen!".

U B-8 8 B M íft
vílluOxl

A Segunda Edição do Livro de
Berilo Neves

Será lançado, dentro de pouco
dias, pela Livraria do Globo, a segun
da edição de "Pampas e Cochilhas'
de Berilo Neves.

O livro do festejado escriptor, cu^
primeira edição foi rapidamente esgota
da, focaliza os homens e as coisas do
Rio Grande do Sul.

::'m

fi
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Póde o Réo Esco.Jher Livremente
Seu Defensor no Tribunal d,o jury

o
7

"elo advogado João da Costa
Pinto foi impetrada uma ordem
de "habeas-corpus", a favor do
réo Arthur de Almeida Montei-
ro, que, segundo o Regulamento
da Ordem dos Advogados, nao
pude escolher, livremente, o seu
defensor, sendo "obrigado" a
aceitar um, que, seja bacharel
em direito e. esteja lnscrlpto no
quadro do mesmo syndicato.

Pomos ouvil-o a cerca da me-
dida interposta, a primeira, le-
vantada contra a constituciona-
lidai e de tal imposição. •

Sciente do *iosso desejo, o
conhecido crlminalista deu-nos
em rápida palestra as razoes do
seu gesto. , ,— A Ordem dos Advogados
creio que não poderá prevalecer
com relação aos tribunaes cio
crime. , .

A sua enaçao por parte ao
Governo Provisório, foi recebida
com franco applauso, uma vez,
cue a classe precisava em geral
de uma fiscalisação na sua;acti-
vitíade, e da sua responsablhda-
de, mas, não acreditamos que
o chefe do governo esteja üe
accordo com o radicalismo im-
perial que se procura dar a me-
óicJu.

Dispor da vontade alheia, sem
prévio aviso, é fabricar escravos
e a nossa Constituição se op-
põe cathegoricamente a que isso
seja feito.

Ao réo é garantida pelo s_16
do artigo 72" da Constituição,
a mais plena delesa, e desde
an* não »¦ "^sse, livremente, es-
colher o i advogado, a "pie-
nitude", ficava "coacta ; ia-
zendo-nos lembrar o c-isamento
con "livre escolha tío noivo .
desde que o escolhido fosse de
"determinada familia".

O Governo Provisório em ul-
.;-..- -,...,. „rv,-iM,iiri!i v>fila ra-

UM INTERESSANTE PEDIDO
CORPUS IMPETRADO PELO

DE HABEAS-
R, COSTA PINTO

ÍO \CCUSADO ARTHUR MONTEIRO QUER SER DEFENDIDO
POR PESSOA QUE NÃO PERTENCE A' ORDEM

DOS ADVOGADOS

PARA TORNAR O MUNDO FELIZ
O MIRACULOSO PLANO DO ECO-

NOMISTA KEYNES

Quando o mal é agudo e generalizado, com aspectos ater-
radores de pandemia. não faltam doutores em t'^°nsilf,.^e
SrintS civUizados para lhe Indicarem a ^««^g^E si
fatalmente, resultarinócua o ^ITL^lIcSTatl

J
legal, porque, principalmente,
no tribunal do Jury, não é o ba-
charel sempre o mais habilitado
para esclarecer.

Tribunal dn facto, ermprega o
seu critério punitivo, em vários
factores que technicamente pou-
co influem, e que no emtanto
decidem muitas vezes da sorte
de homem.

—¦ Os réos pobres facilitavam
aos acadêmicos a pratica do ds-
bate em publico, sozinhos ou ao
lado de um profissional, que
lhes amparasse as incertezas
iniciaes de argumentação

Commigo estrearam vanos. E.
dos acadêmicos que tiveram na
tribuna do Jury o contacto pro-
fissional com a realidade, sai-
ram optimos advogados.

Na medicina ha as aulas pra-
ticfis no amphi-theatro, e o or-
gariismò paralysado do morto,
mostra a lesão, e ensina a pra-
tica futura.

No crime a enfermo é a alma,
e o seu amphi-theatro são os
tribunaes onde. o acadêmico
aprende, pelo contacto, a medi-
cal-a juridicamente.

Ha questões criminaes tão li-
gadas á medicina, que jsó o "me-
dico" é capaz de dennnl-as.sem

podem substituir em certas dis-
cussões os médicos.

Dos acadêmicos práticos te-
mos Romeiro Netto, Evaiadro
Lins e Stelio Galvão Bueno.

r.*o se £==; yísCa o, jogo clej^ores ^
raes. Queremos referir-nos a ansiedade: doloiosa «™J

S ss-Tíf sssrysafi ssaits » #
tlC^atál;1S£picua gazeta carioca resumiu a «gfe de

„vtigos em que', no "Times". ^^S^&S^Sà
ta Maynard Keynes explana as sua.s íde.u sootb^o *y*»Án
momento econom'¦juízo, adequadas,

O Programa» do
Kovo Delegado Fis-
cal, no Rio Granáe

do Ss

artigos em que, no
ta Maynard Keynea c.m>"*.*.* **- "rr^dd^i m-didaa a seu
momento economico-financeiro e Ind ca as: »W«fc___¦ *
futao. adequadas, para estabelecer tant, quanto posslvU
a prosperidade que. ha mais de um lustio. üeseitou
mU1A°inevitavel 

questão dos «sem trabalho» vem, natural-

tinia analyse concluiria pelai ra- ¦«*« --^^_Q 
n0 momento

gto que aliste afaBrtguuate. j g&ÇffilJSí da Ordem!,,.-,:, i*:ir:i o .W.nau r^t,«u f 
Nu£iCa foi esquecida a magis-

trai oração scientifica de Per-
nando de Magalhães em celebre
processo criminal, na defesa do
Jury: Bruno Lobo varias vezes
tem ülustrado a discussão de
processos notáveis, e si. em me-
dicina não caberá sufficieiue h-
herdade ao bacharel para exa.-
cel-a, não é menor verdade que
Dem raros sáo os bacharéis que

Es^ssJSHSSMBBmsssmmaam

e faria para o Districto
o oue já fez para o.Mtr-G&om

•do" Sul pelo decreto "21.o92 ,
neio "qual os não diploma-
dos do sul, que, jã exerciam
a advocacia, na época da cria-
cão da ord—1 tiveram os seus
direitos garantidos e liberdade
profissional para as comarcas
em que empregavam activida-

A coaecão é deshumana e 11-

Sr. Costa Pinto

Eram acadêmicos quando rece-
beram os primeiros applausos,
¦•oo hoje • consagrados Juristas
Carlos Alberto Dunshes e
Abranches, é academ co do 3°
anno de dire'to. e quem o vir
argumentando na tribuna do
jury julgal-o-á bacharel e dos
meihores. tal a maestria com
que combate a aceusação. Eva-

ALGUNS DADOS SOBRE

K Italiano", correspondente ao,an-
bo de 1932, e nelle se. encontram valiosos
dados sobre a população daT tal ia «£•

Fm 1 de novembro de 19*3*2, a cur d u^
mographlca do reino abrangia o total de
41.803.000 habitantes. 4fQl1ímfl 4. de

A densidade da população italuma e de
133 habitantes por P^MSfê^ffi',.,,.,, p,-., 1770 era de 53 habitantes, fcsia
ffidad"pá™ um paiz agricola o mon a-

hoso como a Itália, é muito elevada e, nao
Sando certos pequenos paizes como a Bel-

StreUa feS . Pela g§*gg

<4° 
A'população mais joven é dada pela

RusÃa,PsePguidÇa logo pela Hespanha o pJa
r"oi'-> A vjoDulação menos joven e a eu,

totalldlde da população segue^ na. Kaha a
fé catholica. O numero í«;«S
seadas em 1931 é de mais de 9 

^iho-s 
e

meio; sendo a composição media dc 4,2 in-
rlÍVÍ 

A maxtaifaandenlidade da população se
tem naSia (264 habitantes poi ta tome-
tro quadrado)', na Lombardia «$>£»»
òampania (259). A "ünima na S^denha
(*0), no Veneto Tridentino (47) e na Basiu
cata (51). O numero de nascimentos foi em
1922-23 de 1.141.000. que representa o ma-
ximo numero médio annual Depois, o nu-
mero de nascimentos tem diminuído.

E' constatação constante confirmada
nor todas as estatísticas, que nascem mais
--vianças do sexo masculino do que do fe-
ÍS Assim tamb.ni na "alia, onde vem
i luz cerca de 106 crianças do sexo mas-
niilino Dará 100 do sexo feminino.

C-mo é. pois, que se encontram geral-
mente ^Jg*^^*^M

nn e o feminino depende, antes de mao, aaWãmmmmm
emigração des mesmos.

O numero absoluto dos mortos tem tíe-
cresòido (de 823.000 em 1872-75 a 60b 000
i? tq-1) exceptuando-se o periodo bélico.
ArlJo-mente a mortalidade (numero de
S of Por mil habitantes) tem tido anda
Sento Progressivamente dec^cente de 305

por 1.000 habitantes em ^^ 
* 

£*< 
e1™

1931 Morre-se menos na Allemanna UW
em 1931) e na Inglaterra e no Paiz de Gal-
ii; no**i mas morre-se mais na França
a6,3) na HungiTa (16,5) e na Hespanha
(17, 

a* mortalidade infantil ^°"jg£de edaae por 1.000 nasciaos

risto de Moraes foi despido do
diploma muitos annos è nimca
houvL bacharel capaz de lhe tt-
rai a palma de "Invicto' na
argiini:)*iaçâo e na iaiturà

Augustc Goldschliiiidl, foi o
detentor do record de- causas
criminaes e sempre formou sem
diploma ao lado dos maiores
crminaiistas do seu tempo.

Ve-se assim que o brilho pro-
íissioral na tribuna do jurj tem
dependido menos do diploma
que da vocação natural dos ad-
vogados.

Permittir aos moços asademi-
cos, collegas amanha dos ba-
chareis de hoje, o patrocínio
das causas criminaes, é au-
gmentar as probabilidades do
futuro da carreira .iroíiss.onal
aluando a theoria dos mestres
á pratica que só as desgraças
humanos nos dão quando as es-
tudamos como o dever de ame-
nizal-as.

Estrangular vocações, sem lhes
dar tempo de conquistarem o
diploma, esquecendo o tempo
dedicado com honestidade à
conquista de nome que o dínlo-
ma apenas legitimaria, é des-
humano.

Negar ao réo o direito de cn-
tregar a sua defesa a quem
desejar, é contrariar expressa
dispôs'ção da nossa "Jarta Ma-
gna, é evidentemente inconsti-
tucional.

Espera ganhar o "habeas-
corpus"?

Meu amigo, a Justiça é o
Deus do Direito, e, como elle,
incorruptível; perder a fe na
sua sabsdoria e independência
é' crer no fim do mundo; no
chãos em que desapparecem as
ultimas esperanças humanas.

Não, estou certo, que o "ha-
beas-corpus" será concedido.
Não serã a mnha victoria de
impetrante, será a garantia aos
acadsmi-os para que possam ser
os grandes advogados do futu-
ro; será a victoria do direito
de defesa, único bem que os
réos possuem s?fá,' emfim a vi-
ctoria da Constituição Federal.

I Tratamento da pelle
D R. PIRES

(Prat. hosp. Berlim. Paris e
Vienna). Praça Floriano. 5o-

? ó.° and. - lei. 2-0425 Do-
í enças do couro cat<t;llu'io.
} Cirurgia esthetica (rugas,
l seios, cicatrizes defeituosas).

r'l*- &A^«AJuls>AM*###>##^/

mente.Ttona e, no tocante a Gran-Bretanha, é aconselhável,
— o.que não é t

empréstimos, ,e alimentados., opportunamente.^os^se^viçof.

-Wm não é bem uma novidade - a W^c»çtE.,%1 - construcção de casas de morada ajsai.ee.

iwt«°Mto rendimento"daquellas' iniciativas. Dess'arte.0 era
'icaria alliviado do neso m"
dos. Segundo tal concepção,

de L 3.000.000 possibilitaria, desde togo. o emprego dman
rio"da'"nação ficaria alliviado do peso m"rto dos suteidios"0° 

de^mnren.ados. Segundo tal concepção, um empresMmo

te um anno. de 20.000 desoécupàdos; o que redundaria na
redvccõo de L 1.000.000 nas verbas de seccorro

SegCndo o sr. Keynes, só uma formula existe para tíe-
terminar a ambiConada alta dos preç?s das utilidades <iue
é uma das f"es mais importantes do grande problema1 é, o
augmento das despesas custeadas por;ernpres^©ijffií
dàVés com amortizações e juros módicos, "o que só será
realizável quando os bancos centoaes possuirem fP^madequadas de moeda internacional"*. Dahi "a necessidade
de auo-mentar a producção do ouro, utilizar o ouro entne-
zourado na índia, desvalorizar as moedas nacionaes em re-
l*r5o ao ouro ou abandonar a rigidez de sua parede e em-
fim. diminuir a relação legal do lastro em moeda interna-
cional"

Ha a seu ver, que considerar tres soluções : 1.*) os em-
prestlmos dlreotos pelos paizes cuja balança de contas é
favorável ou cuja reserva de ouro é excessiva; 2.») os em-
pre^timos internos, nos pa'zes d?, finanças; fortes, desttnrcios
a custear as despesas cujas repercussões se faraó sentir alem
das fronteiras; em virtude d-* augmento das importações: 3. >

-uma reducião simultânea e substancial ctos imnostos e um
augmento das despesas custeadas por empréstimos nos dl-

• O sr Keynes considera inopnortuno o d-sbáte na Confe-
rencia Econrnvca Mundial — já em phase pre-agonlea --•
sobre a imdificaçã-> de tarifas alfandegárias, bem como bo-
bre as quotas e restricoões cambiaes, que são "symptomas'
e não cau<=a do mal-estar das relações mercantis no mundo
dos negócios. di.:d ,Para ser alcançado o augmento das disponibilidades mo-
netarias e, em conseqüência, a prosper'dade que todos os
povos anse.iam por vêr, de novo, voltar á terra, o illustre eco-
nemista, além cios alvitres rapidamente enumerados linhas
acima, propõe a criação de formidável organismo interna-
cional, a-i qual seria conf ada a faculdade de emitir cedu-
lao-ouro, segundo o estalão ouro do do-iar amerioano. na
Importância m?xima de cinco blliões de doMares, repartidos,
na proporçá.-. indicada pelo au^or do plano, entre os diver-
sas naizes adherentes, sendo a quota máxima de S 450 mi-
Ihões, e cada um, para a Gran Bretanha, os Estados Unidos,
a França, a All-manha, a Hespanha, o Japão, a Itália, e a
tni^ma. de S 2.000.000 nara a Ér-thoniài Ao Brasil tocariam
g 149.000.000 desse fabuloso valor fiduciario.

Adaptado o systema proposto, de qus apenas offerecemos
ao leitor incompleta synthese, ficaram, automaticamente,
supprimidas as angustias internacionaes resultantes da res-
triecão cambial.

Mas, a despeito da autoridade do sr. Keynes, não fal-
taram contestações, reparos e criticas de especiarstas de não

•.menos brilhante reputação ás conclusões optimistas do mi-
raculoso plano que n~,s parece desenvolver-se, nas suas gran-
des linhas, em torno da idéa predominante de possibilitar o
descongertionamento dos depósitos bancários e a sua cir-
culação racional cemo elemento insubstituível para incre-
mentar actividades e riquezas novas.

ir?*V ALTO FUNCCIÒNÀTÓÓ

DMsyEÍÍn esta.>o8 
N*

a0 "Correio do Povo , o¦ «.
Abelardo Alvares Ci-uz, rççen-

f 
nente envide,no cago -J

fez; interessantes declaiacoes
sobre o programma que. sob -a
orientação do m\^^S
cto Aranha, organizou para .,er
vir de orientação a sua actívi-
dade administrativa na impo.-
tante delegacia gaúcha.

Referindo-se à disparidade
entre o movimento commerc al
do Rio Grande e o montante
dos imnostos federaes aqui ar-
renadactos, o entrevistado disse

"O sr. nvnlstro da Fazenda,
dr. Oswaldo Aranha, já me ha-
via mostrado a sua «tranca
pela pequena arrecadação aos
impostos no Rio Grande De
facto, a arrecadação é deli-
dente no Estado: diversas cir-
cúmscrlpções estão sem fisjaes
ha um rol de tempo. Passo
Fundo, de ha tres annos 1 esta
parte não sentia a presença de
um fiscal dos impostos de con-
sumo, que amparasse as ren-
das. mas, ao mesmo tempo, m-
struisse o commercio. A hon-
rada Associação Commercial de
Porto A1-^"" re^n.máva contra
o facto a antecessores meus.
Ja mandei um agente V^
a<-iue"e ponto importante elo
Estado e já attendi a ovtros,
igúa^srite abandonada. Esp'=-
ro que, prestigiado n?to ti+u)ar
da minha pasta, pelo digno
moco que está á testa da Di-
rectoria Geral do Thesou ""o,
com a sua enersla decidida, o
dr Paulo Ramos, e também
neio eminente interventor fe-
deral, general Flores da Cjmha,
eu porsa. ?tó janeiro, ter dis-
tribuido a fiscalização por todo
o E--tedò.

A 15ok da Praia do
Flamengo

Os banhistas da praia do Fia-
mengo roliciam por nosso m-
tprmedlo ao c"pHão do nor'o
que mando repor a boia quo ba
mais do vinte dias se r.n-*ontra
atirada na praia, por effeito da
ultima resaca.

â formidável media annual de 627.000 ex-

laSl descendo, no Pggto^1«^
(168.000); para subir em ^.«uasi 

a mes
mo cifra do periodo pre-bellico (614.00U).
emdepíis tomar a descer S»dattva«gtea£
1932Í sobretudo por causa das restricções
105 

líIsTl^ont^am-se 69 analphabetos
por 100 habitantes, .com edade superior a 6
annos; Em 1901 o recenseamento, aceustua
J3, e em 1931 somente 21. J

O Enthusiasmo, cm
Porto Alegre, Pelo
Centro de Aviação

Civil
PORTO ALEGRE, 6 — (A.

B_) _ Contnua a encontrar o
mais decidido apoio 110 Rio
Grande a iniciativa do sr. Se.
bastião Carvalho Etler de criai*
o Centro de Aviação Civ.l, ja
actualmente contando com um
grande numero de soc'oe, entre
os quaes figuram moços da nos-
aa melhor sociedade. .

Agora mesmo acaba de ser
adquirido peio Centro, na Re-
publica Argentina, um motor
"Rhoue", de 80 H. P., com o
qual está construindo um appa.
relho dotado de todos os requi-

I sitos da moderna technica avia-
• 1 toria.

A Falta de Amparo aos ,5ede aü esIT,°- f;r' rr,il!istro aa
Militares Atacados de
Doenças Contagiosas

A propósito da falta do am-
paro indispensável aos quo nas
fileiras s5o atacados de maios
contagiosos, recebemos a fc-
guinte missiva: . .* ••/

"Exmo. sr. redactor .chefe do
DIÁRIO CARIOCA — J.«iSU.e.«
conveniente, solicitar do .RIA-
RIO CARIOCA, órgão prefjndo
vela maioria dos membros da
Policia Militar, interceder lunto
ao oxmo. sr. ministro da Jun-
tioa. com a publicação do ap-
peito abaixo, que faz um inte-
liz doente atacado de moléstia

ustlça, para n5o desamparar
uma classe que tilo desassom-
bradamente tem sabido, não me.
dindo sacrifícios, cumprir com
o seu dever.

Quanto ao nosso muitíssimo
prestimo: o commandante, gene-
ral Esteves, abraçou com aca-
tamento aquel ia idí.a e como
prova de gratidão fez entrega
do mencionado memorial ío nr.
ministro da Justiça, depois de
prestar uma informação defl-
nlndo minuciosamente a siiua.
ção angustiosa de seus subor-
dinados.

Grato fica pela con"ldiçáçaó
que dispensar ao infeliz. (S. N.).

LIVRARIA ALVES
Livros collcfriaes e aca-Vm cas,

KUA OO OUVIDOR. 165.

frutas para a
panha

Hes-

—' —— — ¦" H1.JMII 
—«<¦^^»ma»<n»0<»**H>^"<»<'«»<H'*B<a>0*"<1

contagio* a.
Como f- sabido, A situação ao. I j ai

todo acmeiie que fôr atacado de Sementes de flores e
males contagiosos (official, sar-
gento e outras praças) 1 das
mais criticas que se pôde ima,-
ginar; baseado num decre o,
baixado pelo Interventor Fe-
deral. em favor dos Funcclona-
rios Municipaes, membros da
Policia Militar, organizaram um
memorial dirigido ao exmo. Br.
ministro da Justiça, pedindo,
fossem as vantagens do referi-
do decreto municipal, ÇíJfWí | importadores e exportadores de
v?l f 1° n?0 dita nao noive 

' 
fores e fruetes em t-eral, inclu-

sofuçâoP alluma o míWivis.a sive de pintas medicinaes.

BRASIL FEMININO
Realizi-se, hoie, na redacção

da revista "Brasil Feminino", â
rua Almirante Barroso n. 1, 2o,
sala 3, a penúltima apuração de
votos nara o grande concurso
instituído por aquella publici-
cão para a eleição do maior poe-
ta mono do Brasil — que se .n-
cerrará, solennemente a 30 do
corrente.

Na reunião de Einanhâ, nara
a qual não ha convites especiaes,
podendo comparecer quantos se
interessam pelo assumpto, será
dado conhecimento da carta
que o conmandante Montar-
rcyos communica o plano da-
recepção que serã feita em Pi-
ris ao poeta victorioso, como re-
presentante da poesia moderna
do Brasil, e será levada a ef-
feito uma hora de arte com op-
timos elementos amigas da re-
dacção da revista.

Os trabalhos dessa apuração

Informa o Addido Commer-
ciai do Brasil em Madrid que a"Companhia" Hespanholade Se-
mentes", com sede em Madrid,
deseja entrar em relàçõe- com

m
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Amor
_. Guido era um pobre diabo que nasce-

ra, por desgraça sua, com uma alma de ar-

tista e recebera dos pães, em herança, um no-

me honrado c obscuro.
Vivia numa água furtada e não poucas

vezes o seu almoço cifrara-se na re-ordaçao

do jantar do dia anterior e na esperança do

dl£1 
S" pintor E um sujeito entendido no no ar> em meia tinta. E os seus olhos teriam

as«umpto já dissera, uma vez, que elle era brilho ardente de amor. Nos seus lábios

S bom pintor. abrhvse-ia um sorriso de divina felicidade e

Alunas Guido não dispunha de meios assimi no enlevo da contemplação do homem

para comprar material e nem podia aspirar amado> tudo em volta delia se transfigurava

ransfígura
H. LOBATO

a um credito, desde que se apresentasse a

pedil-o enfarpelado no único terno remenda-

do e immundo que possuia.
Esta circumstancia e mais a da pobresa

de sua habitação eram elementos seguros

para afastar possíveis íreguezes e attrair a

miséria total, sempre provável para a classe

de gente a que elle pertencia.
Vivia de copiar quadros celebres para

enfeitar a residência de americanos ricos e

ganhava alguma coisa, também, restaurando

velhas telas estragadas pelo tempo. .
E enganando assim as suas aspirações de

arte, ia obtendo magros recursos para illudir

as necessidades do estômago.
O seu ideai, o seu grande sonho era um

auadro maravilhoso, que elle já ^™™
imagiaacão e que lhe asseguraria o triumpho

ds artista e as commodidades de uma vida

rkao 
quadro chamar-se-ia: "O amor transíl-

gurà» e representaria uma joven, pobremente

vestida, as faces pallidas de fome os mem-

DS enrégeládbs de frio. O olhar elevado, ei a

i íríu^a silhueta de homem, oue surgiria

e o ambiente de miséria trarumudar-se-ia, ap-

parecendo brilhante de esplendor, tudo criado

pela magia do seu sonho de amor.

ç ç 9

Guido era tímido. A adversidade da vida

incutira-lhe aquelle habito de se encolher, de

não ousar, de se retrair sempre, receioso do

Insucesso, temendo sempre os choques vio-

lentos das negativas, se tentasse qualque:
coisa. Náo tinha coragem para enfrentar

uma mulher e ha um mez andava decoran-

do pÉrasès e attitudes no "Guia dos Namo-

rados", só porque Marion, uma pequena da

vizinhança, lhe deitara uns olhares signuica-

tivos. Marion era uma costurexrmha desem-
«regada, que vivia só num sórdido cortiço do

bairro. Tinha nas faces a còr biliosa dos quc
se alimentam mal e no olhar a timidez as-

sustada dos maltratados da vida. Ha unia se-

mana estava sem serviço e o fogão de sea

orarto accendia-se uma vez em cada dia, para

cozinhai a miserável sopa que Lhe sustentava

o rtreanisme* durante vinte e quatro horas.

lutamente não se parecia com o que vinha no
livro. Arrependido já e assustado, Guido le-
vantou-lhe a cabeça que lhe caíra pesada-
mente sobre o peito. Ella desmaiara. Agarran-
do-a nos braços, correu até á fonte e borriíou-
lhe o rosto com água fria. Bateu-lhe palmadas
nas mãos. E suspirou, alliviado, quando ella
abriu os olhos.

— Que foi Mariont
Nada. Cansaço apenas. Leve-me até em

casa.
Elle amparou-a até o quarto e, relance-

~ .-,,„,** ando um olhar pelas paredes nuas, pelo ár-
Queres dar uma volta até o P*^? _^ ^^ 

^ fogaQ Mq g ^^ cQm_

Áquellas duas. misérias tinham de se at-
trair. E por isso Guido e Marion se encon-
tararam uma tarde. Elle vinha flammante de
satisfação. Um trabalho de re instituição que
fizera rendera-lhe optimamente e as moedas,
tinindo-lhe no bolso, tomavam-no feliz, as*
segurando o passadio por um mez. Estava au-
dacioso. mesmo.

Bôa tarde.
Bôa tarde, senhor.
Passeiando, Marion?
Não, ia para casa...

-i interrogou Guido. E lembrando-se da lição
do "Gula": ("Audácia é o melhor elemento
de victoria. Abrace-a logo e verá que ella tra
se entregando, desfallecente, feliz, os olhos
cerrados voluptuosamente") Guido foi logo

passando-lhe o braço em torno da cintura.
Ella protestou debümente, emquanto elle mais
apertava-a, procurando-lhe os lábios. E de

súbito ella emoallideceU mais, vergaram-se-
lhes as pernas, os olhos cerraram-se. Elle
sorriu, satisfeito, não , contando com tao

prompto triumpho. E ia colher a palma da

victoria, o beijo, quando...
— Que diabo. Estâ-me pesando nos bra-

ços.
O tíesfallecimer-to prolong-ava-se e abso-

preendeu a razão do desmaio que elle attri-
buira á sua habilidade e influencia de con-
duistador:

Ella tinha fome!
Então, sem dizer palavra, agarrou o cha-

péo e abalou. Logo voltou sobraçando uma
dúzia de pacotes, a:ompanhado de um mole-
cote que carregava uma bandeija com café,
leite, e uma garrafa de vinho.

Manon, Marion vem cá. Olha: Quei-
jo, salame, pão, café, vinho, vamos ter um
banquete!

Os olhos delia brilharam de gula e ura
sorriso dece entreabriu-lhe os lábios.

ierão Dresididos pelo dr.
bert Moses e feito por uma
commissão de jornalistas repre-
sentan*es dos jornaes cariocas."Brasil Feminino" convida; nor
nosso intermédio, todos os in- >
tellectu.es e artistas que ouei-
ram compartilhar d^ssa hora

1 de convívio espiritual.
i**»'Mn«»i>«»a«n»<**'e»o*c**s*>':<*i*^^

E os seus denarihòs oraiicos fizeram uma
devastação.

— Depois desse dia o quarto de Marion
teve mais um habitante e o dinheiro eco-
nomizado no aluguel foi engrossar a verba ali-
rnentar... Guido traoaihava sem descanso,"
pois agora eram dois para comer. Mas toda
a sua amargura díluia-se ao sorriso orilhan-
te delia E uma tarde, quando a surpreendeu
fitando-o, os olhos brilhantes de amor, um
sorriso terno nos lábios, elle teve uma palpi-
tação de júbilo no coração.

— Estava ali o modelo para o seu qua-
dro!

E logo foi feito o plano. Uma severa re-
ducção nas despesas e o aoidip de Marion
permittinam-ihe comprar o ma.enal neces-
sario. E toda a tarde, quando a melancolia
do crepúsculo e o caioi bom do Icgao punham
nas faces delia aquella aureola de ternura, o
pincel de Guido coma febrilmente sobre a
tela.

* ¥ *
E teve razão o homvm entendido no as-

sumpto que achara Guido um Pom pintor.
"O amor tranUiguia''' teve um sueceso

«le obra prima.
E uma tarde, emquanto no atelier, na

mesma agua-turtada, de^pedivan-ce da mice-
ria, preparando-se paia o banquete com qu<;
a sociedade aos artistas ia corisag.ar o novo
mestre, Guido contou a Marion a parte da
historia daquelle desmaio que e.ia descoiihc-
ciá. E acariciando o volume do "Cuia do
Namorado", imalisou, por entre c riso icila
da joven:

— Vou guardai o toda vlda Foi elie qus
noV abriu a poria p.ira uma nova vicia...
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ELEGÂNCIAS
Desenho e texto de Mme. Carval ho, directorá do Lyceu Império RAMALH0 orxigao n.» o - 2* andar - saias 1 e 3

ItfOOKLO 1 — Iníerensnnífi
TfHtlilo éiii "clienHle" dc 10 «fíMl
K»xé, guarnci-Ido, nu grolla ç
lili» «IrrtBOnns, de t»o»tioi»*»i» PUi
riillelos, dé om tom maia cs-
c«iro.

A unia, multo i»«ueo amyla,
iícvérá ser enviesada.

Uni liàíld botão,, cm snlalite
ij-íoI, do iam do» poapontos, «ln-
ra a Mie vestido o aspecto pra.
tl«?«> «tns blusas «|«e podem Mer
réehnitn.i, se«5Óndo a exigência
«Jé tim tiiõ passageiro.

MODELO, 2 — Gracioso mo-
delo em "flamlsòl" eiiiiai-, suar-
jiécldó tle tecido fantasia cm
listas meudas, dc yarlos tema e
flnwi, preio c «iercjn.

Vestido de cítrenfa slmpllel-
dnde c aõ emtanto de muita
jjrnya.

MODELO, S — SynipathSeo I
"tróteaf" em "bnniWnlC» nirir-
roa, de linhna Jílmplcs, para
maior realce dus mangas dra.
piadas.
.. Uni p'eciuóriino fcolno embatido
B alguns botftès coberto» de
Vêirnls-tnarroii, eoiiibinnadt» a
tilütià, fârao o encanto desta tol-
íettc.

Continuundo a publicação de
modelos Infantis, afim dc atten-
der aos pedidos dc Innumeras
tcllorosi apresento nlnis um.
nnrn menino de 3 a i annos dc
cdãile.

Dererú ser executado cm
«•TÓlic" dc lil, verde elnro, guar-
Hecldo do mesmo tecido' eni Hs-
tas broncas.

CORRESPONDÊNCIA
Zuleiltn Cabral — O rrióíile

fino mo enviou, de sua manga,
apresenta srave defeito na eur-
va do cavado. E exactamente
vov isso nue suas blusas não
lhe dão commodidade.

A; M. A. — As in&eripç.oos
para a nova turma, cujas aulas
terão inicio ainda este mez, bo-
rão encerradas em 15 do cor-
rente.

Síilvlana —- Em riiòü Lyceu, ao
mesmo tempo QÚc a spnhorn,
aprenderá theoria terá aulas
piatlcaa, onde fará seus vesti-
dos, appllcando. portanto, os
conhecimentos theorlcós que tor
adquirindo.

Mlle. Cardoso — 0 program-
ma de meu curso 6 o niais com-
pie to- possível. E' evidente pois
c(ue poderá aprender capas ra-
trlnnds e jaquetoea d* atfaite.
t.ydla Lopes (S. Clirlstovfioi —
Para ter conveniente resposta
as suas perguntas, converti pro-
curar-me, pessoalmente. Asflm
terá tambem, opporturildiidc dc
me conhecer.

S. Almeida — N8.0 lho posso
dar aulas por intermédio desta
seeyüo; o espaço 6 deficiente
para isso.

Concelhos, cons-O.tns e poque-
nas e-plicaçõeü, ainda poderei
attender.

próximo
5 Preto-

CASAMENTOS
- Realizar-se-á no

dia 17 do corrente na
ria Civel o enlace matrimonial
da senhorita Daurita Ramos
com o sr. Jorge Magalhães,
alto funccionario da Prefeitura
Municipal de Nlctheroy.
NOIVADOS

~ Contrataram casamento,
ó sr. Luia Barreto, alto fun-
cciohario da Caixa Econômica
com a senhorita Oeorgina Nu-
nes, filha do sr. José Nunes, e
da sra. Felippa. de Oliveira Nu-
nes, funecionaria da Assüsten-
cia Municipal.
NASCIMENTOS

Acha-se em festas com ó nas
jcimento do seu primogênito, o
lar do chefe do archivo de mar-
cas do Ministério do Trabalho,
sr. Antônio de Almeida Ma-
nhães, e de sua esposa d. Cymra
Cavalcanti de Albuquerque. O
recem-nancido recebera na pia
baptismal o nome de Alexandre
Herculano.
ALMOÇOS

Realiza-se hoje, âs 19 horas, no
Automóvel Club, o almoço que
collegas e amigos do dr. Cryso
Fontes lhe offerecerâo, em ra-
zão de ter sido, após concurso,
nomeado professor dà Faculdade
de Odontologia desta capital.

Falarão os professores Guedes
de Mello, em nome da classe
odontologica carioca: Aristides
Leite, em nome da classe odon-
toioglca amazonense; Lemme
Junior, pelos professores da Fa-
culdade de Odontologia
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Xarope São Joio)
1 E« O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO FEITO

Universidade Livre
da Capital Federal

A 17 do corrente terão inicio
as provas parclaes para os eur-
sos de medicina, direito, enge-
nharia, pharmacia e odontolo-
gia, obedecendo o horário afíi-
xado na portaria da Univer-
sidade.

No dia 15, começarão a fun-
1 ccionar as aulas do curso fe-

minlno de altos estudos e dos
cursos de pratica judiciaria e
de notariado, achando-se a se-
cretaria habilitada a fornecer
informações e prospectoi e a
aceitar matricula.

Em resposta ao convite que
lhe fizera a Reitoria da Uni-
vefsidade para a inauguração
dos cursos de notariado e pra-
tlca judiciaria, o sr. ministro
da Educação endereçou ao rei-
tor este telegramma:

«•Nome sr. ministro, circum-
stancia vosso convite chegar
este Ministério grande atrazo,
impediu se fizesse presente so-
lennidade inauguração cursos
notariado c pratica judicia-
ria."

Acha-se aberta a matricula
para o curso de práticos de
pharmacia. Os interessados po-
derão colher informações na
secretaria da Universidade, â
rua Teixeira de Freitas, 27.

de caes
As corridas de cães começam

a aoaixonar vivamente o publi-
co iiás cidades da Califórnia e,
ainda recentemente, inaugurou-
se para isto uma grande pista
em Culvcr City, a melo carni-
nho entre Los Angeles e o oc.ca-
no.

A construcção da pista, mo-
dernissima, ficou em 75.000 dol-
lares, quantia talvez modesta
mas que, com as cabriolas do
cambio, assume nara nós pro-
porções anti-diluvianas. As
archibancadas têm accommoda-

jcões para 10.000 pessoas.
O curioso é que as corridas

de cães tomaram-se um sport
nocturno. E para permiUil-as,
foram installada? lâmpadas G.
E. de 1.000 watts. Vinte pode-
rosos reflectores estão installa-
dos sobre as archibancadas. _

Uma verdadeira orgia dc có-
res verdes e vermelhas dá um
fulgor de conto oriental á pis-
ta atordoante de luz e tíe ela-*
mores da assistência.

, A pratica dos sports á noite,
hoje tão fácil, pois cs reflc-
ctores electricos não ficam
muito a dever á luz do sol,
tem-se popularizado extraordi-
narlamento nos Estados Uni-
dos. Com as corridas de cãas,
as corridas de cavallos tem al-
cançado o maior suecesso.

Porque os nossos hyppodro-
mos não fazem alguma coisa
no gênero, quando nada a titu-,
lo de curiosidade?

tenente Sylvino Coelho, dr.
Djalma de Andrade, dr. Roberto
Barbosa, Antônio Cruz, Álvaro
Varella e Luiz Xerez.
FESTAS

BOTAFOGO F. C. — Reali-
zarn-se hoje, na sede do Bota-
fogo F. C, duas reuniões do seu
programma de festas para o cor-
rente mez. Das 18 ás 19 horas,
haverá interessante sessão de ci-
nema infantil, dedicada aos fl-
lhos dos associados, e das 21
horas em deante, será realizado
mais um dos apreciados jan-
tares-dansantes, com a partici-
pacão de uma das melhores br-
chés.tráa do Rio. Os sócios e suas
familias entrarão na forma dos
estatutos.

PIC-NIC
NA ILHA DO GOVERNADOR

_ Realiza-se, hoje, o tão espe*
rado convescote do Grupo Artis-
tico Brasileiro, na ilha do Go-
vernador.

FLUMINENSE F. C. — Jã se
annunciam as grandes festa*,,
com qüe a directoria do Flumi-
nense F .C vae çommemorar,
durante uma semana, de 16 a 22
do mez corrente, o anniversario
da fundação do tricolor, e que
são esperadas com enthuslasmo
pelo quadro social do Flummen-
se. constituindo uma nota de
brilhantismo entre as festas le-
vadas a effeito na nossa alta
sociedade.

De accordo com o programma
elaborado pela directoria e o De-
partamento Social, haverá, alem
de uma grande parada, uo sta*
dium, marcando o inicio da com-
memoração, diversas festas spor-
m& no sabbado, 22 do cor-
rente, um baile de gala nos
salões do Fluminense,- os_ quaes
vão ter uma ornamentação orl-
cinal, bem como a seae, cie
fôrma a qúé o club apresenta um
conjunto de bom gosto e ele-
gancia. No dia 16, domingo, será
offerecido um almoço, nos jar-
dins do club, a todos os aceib}.
que tomarem .parte na grande
parada.

Dia 9 (hoje) — Torneio de es-1
erima feminino e acadêmico e
dansas, das 17 ás 22 horas; traje
de passeio.

Dia 15 (sabbado) — Repetição
da applaudida revista "Palha-
assada", ás 20 horas e meia;

'traje de passeio.
Dia Í9 (quarta-feira) •— Cine-

ma e dansas das 21 ás 2 horas;
traje de passeio.

Monumento a Camões — O
club desejando prestar a sua
cooperação á grandiosa inlciatt-
va de erigir nesta capital üm
monumento ao cantor da raça,
offereceu á Associação Luiz de
Camões 500 cadeiras, para a re-
vista "Palha- assada".

FALLECIMENTOS
_ Falleceu em Buenos Ayres,

o sr. Abrahan Albertotti, irmão
do industrial argentino nesta
nraça, sr. João Albertotto, di-
rector da Estamparia Colombo
S A. e presidente do Club So-
ciai Argentino do Rio de Janei-
ro.

Para Tosse, Gnppe, Bronchites, Asthma
c como preservativo da fraqueza pulmonar, tomae:

HUMANÍTOL
CÓM ABSOLUTA CONFIANÇA

Vende-se em Iodas Pharmacias c Drogarias — Dcp.
Geral: - RUA DA QUITANDA, 203 - aODltADO -

L. B. GIL & CIA.

LEITERIA E SORVETERIA
DO ANJO

— O professor Clovis Mon-
telro, cathedratlco de Literatu-
ra do Instituto de Educação e
livre docente de Portuguez ao
Collegio Pedro II e sua exma.
esposa, D. Maria Luiza de OU-
veira Monteiro, acabam de sof-
frer o golpe tremendo de perder
o seu fühlnho Caio Tullio, que
apenas contava alguns dias de
vida.

Este modelar estabelecimento montado com os mais

modernos requintes de hygiene acha-se íunccionan-

do desde domingo ultimo, e, ali as exmas. famdias,

encontrarão tudo que concerne ao commercio de la-

cticinios e seus derivados.
ASSIM como serviços Variados de pequenos

almoços. i . i , , ,
OVOS com presunto e petit-pois, salsichas de

Vienna, bifes com batatas fritas e a mUanesa, etc,

etc, por preços convidativos.

32- RUA RAMALHO ORTIG&O- 32
(Antiga Travessa ác SBo Francisco).,

Telephone 2-0852

res do Rio Grane
do Sul

>->#>****.«

UNIFORMES

MUSICA 1

Para o local e á disposição dos
convidados partirá ás 9,45 da
manhã, do cáes Pharoux, uma
lancha especial*

ó "nic-nic", que será abri- u<,_]«««ai-.v.v.. xw.^~
iivmtado pela orchestra do sru- GUEZ _ 0 programma que es-
So S os seguintes organiza- £ ^emiação recreativa men-

Para o baile, o traje é abfeolu-
tamente de rigor, e, tratando-se
de íesta exclusivamente para. os
sócios e suas exmas. famílias,
não haverá convites.

C. GYMNASTICO PORTÚ

LTON I

£í»j?^
«**•

FAMILIAR

R. Libero Badaró, 26-S. Paulo

Diárias completas desde 14S000
Asaa corrente cm todos os quartos

PREÇOS

fenxo-

vais

para
todos

os
cole-
gios.

(«cs*fió
de uni-
formes
mllHa-

ren)

EXERCÍCIO PUBLICO DE
MUSICA

No Instituto Nacional de
Musica realizar-se-á no dia 13
do corrente; ás 21 horas, o pri-
meiro exercido publico de alu-
mnos do corrente árino escolar,
nara audição dás classas de
piano, violino e flauta, sendo
a entrada franca nara - tocios
aue desejarem assistil-o, não
havendo absolutamente convi-
tes.
O 4À CÒNÇERTO_ OFFICIAL

stituto Nacional de Musica,
realizár-se-á no próximo dia 1»
do corrente, terça-feira, ás 21
horas, no "Salão Leopoldo Mi-
guez". O programma será ex-
ecutado pelo insigne pianista
brasileiro sr. João Souza Lima,
já tantas vezes applaudldo pelo
publico carioca.

UMA EXPEESSTVA MOÇÃO
DE APPLAUSOS AO SENHOR

FLORES DA CUNHA
PORTO ALEGRE, 8 — 0 Ins-

titulo dos Advogados do Rio
Grande do Sul votou, em sua
réuhiãd de hontem, uma exprçs-
siva moção de applausos ao in.
terventor Flores da Cunha, por
motivo do seu recente acto cr -
ando o Juizado de Menores, des.
ta capital .

A iliesma moção se refere em
termos elogiosos ao dispositivo
introduzido no regimen peirten.
ciario do Estadoj instituindo o
trabalho, fura das pr's5eS, para
os condemuados. que serão as-
sm aproveitados em obraa do
utilidade publica.

De passagem para os
Estados Unidos vamos
ver no Rialto um nota-

vel phenomeno ! !!
Dentro de poucos dias o pu-

1 blico do Rio vae ter a bppor-
I tunl dade de ver, no Rialto, um

sensacional phenomeno, que
acaba de obter em Buenos Ai-
res um suecesso sem par e que
se encaminha para os Estados
Unidos, Trata-se de ••Ziva",
que nada mais é que uma mu-
lher em carne e osso, e aue,
sem "truc" algum, dá fogo a
qualquer momento. "Ziva" é
um phenomeno que. sem duvi-
da alguma, vae electrizar todo
o Rio. No hall do cine-thsatro
Rialto, vae. a Empresa Lui?
Galvão expor ao publico este
sensacional programma pheno-
meno.
E* sempre conveniente esami-
nar os sertimentos c preços das
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DESTE ANNO DO I. M, b Catalogo será publicado no
o 4o concerto da série offi- | «jornal do Commercio" no dia

ciai do corrente ànno do Th- do teiiao. ,.,„-..,.
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\ VENDAS A PKA20 E A VISTA

* Compras
Trocas

Concertos garantidos
Conservação

CASA VICTOR
ÍHindaüa em 1023

PHONE 4-5016

R. da Alfândega n.° 170

Centro Brasileiro do
Commercio e Industria

Ein sessão de directoria, ante-
hontem , realizada, o Centro
Brasileiro d.o Commercio e In-
dustria admittlú, como novos as.
sociados, os srs. Abel Francisco
Salgado, Antônio Alves Janeiro,
Antônio Coelho dc Souza, Anto-
nio Soqueiro, Arthur de Olivei-
ra, Franklin Teixeira Mattos.
João Alves Pinto, José Augusto
Rodrigues, Josô Gonçalves, José
Leonardo Moreira, José Maria
Santiago, Manoel' Valente da -

Silva e Theodorico Júlio de Oli-
veira.

Foi aceusada a proposta rc-
ferente á inscripção de uni can-
didato.

São mais baratos

Costumes de Casemira
desd 50$0000
OS NOSSOS PREÇOS ATER-
RORISAM OS COLLEGAS E
BENEFICIAM OS FREGUEZES

117 - Rua Larga -133

MATRIZ Phone 4-3477 FILIAL
N. B. — As nossas casas têm

á porta a Deusa da Sorte, para
sc distinguir das demais.

Moveis para Residências e Escriptorios
GRANDES DESCONTOS DURANTE ESTE MEZ

por motivo de obras no prédio
A. F. Costa — 27, ANDRADAS, 27

R, PACIELLO
CIRURGIÃO DENTISTA

RUA VISCONDE RIO BRANCO N.°
TELEPH. 2-3789
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INDICADOR PROFISSIONAL
Dr. Álvaro Moutinho
UituuçiiM «lo» rins, bo.vlKii, jiroN-
tatu, ele. Çuri. riipiiln nciii <1«**

da GONORRHÉA
ntruiln ou elironlrn o MÜni. çoin-
VlIcAvitÇH «o honicni <> nn n»ii-
llier, i»rostn(lln«. «'IüIIIcn, «relil-
<i>N, llifin^niriçOê-i do utero ova-
tios etc. 'rrntiinuMilo pri» «lo-
«-trli-iilnil.-. I);.i.li«riiiiii. l)'Ar.
«.iiiviills-.-t .il», O/.oiiotlicrmlíi, lis-

ircitiunciito da llriíUira;

IMPOTÊNCIA
1« Ám IS — Unèno.. Atros. 77-1".
OoiisultnM a i.r.evÓN rcduildoM.

1*. J r»_.í.„_. I CONSULTÓRIO: ? de Sfllem- }Ur. Lopes de Lastro — ; bro, tos, a*- andar - ,.-¦>•_»».;
Oí.C*l. I.TSTA KÒMBÒPÀSJHÁ E l Kl -.SI DKNCIA : — Ulia pfiuli- i

Dr. Oswaldo Barbosa j
C\ 1IA r'AClJI.I-,\U__ IJK (

BIKUICIMA UU PAUA-
Oocni;nx do fiando, ohIoiuiiijo,

|ii.lmò<-.\ c corhçflo.
tnxlnllneõc-. completa.. <)e c-t.e
ctrloldniie mediou, rnlnM A.
altn Irioiliciielu, linulio-», |ij -
dro-cli.'ctrleo« c dc lít.ii
rnlu.i. lnfrn-*i ernirllioi» e ul-

trn.vloletno.
EXÀjitiss tívs tiÂnóuA-

TUI.IO.

-

A\ çp r 1 O LI S í
V__

ur riaç

OCOI. I.TSTA
CI.IMCA CI3IIAT. — SckíitííIh».
nunt-tiiK c «cxtns-fcirn-i, dnx I 1
Ah ltl Iioih-. nn r.itn Iletlieneo-nrt
dn SV.Vn, 2f-""-í»íiln "> (edifício
»l*"f) ¦ttl-.lio") — Ite*iil-M.eln, rua
Flin Frnnelxeo Xavier li. SSS —
ÍMiono. S-.tSSõ.

Clinica Meílico-cirwrgica
DR.AMERÍCO CAPARICA
Con.onHorlo: línn Vtxenndi. «lo

«lo ltrniteo. 31 f iol>i ;ulo)
Toteii-ione i_.___P.--0

DTARIAMfCNTK* DAS *'. A'S
7 HORAS

ltesildrnela: Una Paulo de Fron-
tln n. 10.-1 — '-" nndnr;

'_VI«.|ilion«: 2-7S0I

Advogado
ROBERTO LYRA

IMTItOt-lMlO DB CAUDAS {
M EDI ANTE CO.VTIt.VIO. |

I3d. ".lornal do Commer.-Io". í
|> S. ÍÓO—l-õílS-i—l(J íi< lO- J

io V" et-vi and es S*.' — Botafogo.

O Valor Energético do Assu-
car na Alimentação do Cavallo

Especial para o DIÁRIO CARIOCA — Dr.
W. von Fretz. — Zootechnista.

Processos para a
conservação da ba-

nana durante o

«>»»i._nW!»»**v» mmttm^ffmjeim^mmvlimm^m

Advogado
JACKSON COMICS DB
SOLZA

.
CauMnx -míCís. eoninicrciaes

c crlmlnaen.
OLHIVI.S. S-4» -lindar

Phoiic.st 2-00.**i c 2-:tSÍ8

Dr, Water B. Moreira
niolcutin.-» ile utero. ovnrlos liar-

tos «. opero^íSe.--.
IlES.i flillItElUA Uti) WlinA-

tn_, fi — Tci. dis.no.
CO.\S.: ÀUÓH1Â6 QOllDi.lIlO,

NíintWró lll.S.soli.

Uma collicita de canna àe assucar

CASA DE SAUDE
-DA ASSOCÍACAO nos «**>v-

STlltlCTOHISS CIVIS
V .do Senado n. -1". —¦ 'r<'1*
_J-l)tllJ4. ülreetor Dr. Jullo I .iif<>
llrandílo t;irur(£>u cm semi. eo-
peelnliucnte eirurgia do vj-iitre
e vin* nrlunrin.*-. irneturni P
oppiirellio». Aberto ó ..liiiiea de

todo» o« seiiliorr» niedi«-««.
iMtincos fllODUOS

| ADVOGADO EM S. PAULO .

I Dr. PEDRO FRAGA
I Causas eiveis, commerciaes i
\c criminaes ¦— PRAÇA DA |

SE'. 34-1." andar. Tel. 2-3i:;r. |

<—

CASA DE SAUDE SÃO
SEBASTIÃO

JOO—nUA BENTO l.ISUOA-HIO
Teleiilionesi S-ltlOI — r.-tll»'J

DIÁRIAS DESDE 15$000
Situado «io loeal uiiil» aura/liei
desta eldndc. Aberto a ellnien

tle todos ou «»«• medieo».
OPERAÇÕES E PARTOS

K KG1.M EN S AI.1 MÈ.NTA UUS.
DuehaN, Hnlo N

STedleo: ilr. ÚineiJintò Slnioe".
Corrêa — DIreelor: l_ulí Simuif.

Corrta.

1
Dr. Fernando Paulino |

Cirurgia —- Vias \
urinarlas j

A.M«i>Jiil-lea, 70-1° -- '>i!i!.t',í:'.* 7
meiile. de !_ As 5. — 't'. _!-.">-(>:! J

 Sanatório S. IJeraiilo. ?
_is 7. — T. li-Ol->.-,. j

ÍÍMHÃGÍÃ"
Cura radical, uo homem c na

mulher, ãgíudâ ou chronica por
mais antipa qut s«:j;i em 10 in-
.jecç.ÕL-s hyp^.-ieriiiica., iiidnlo-
res, íiem rcacção de espécie ai-
suma. Devolvesse a importan-
cia total paga vc.a cura. tm
caso cie possível {'nsuecesso.

Tra'am!.nto radical da prós-
tatite, orchile. impiítcncia (no
moço), 'estreitamento'; corri-
mento'; regra dolorosa, escassa
ou demasiada, mutrite, òvárite,
esterilidade. Consulta grátis.
GÒíisfiHoriò : 67 — RUA AS-
SEMBLE.À'. •— 2 ás 4 — Tele-
phone 3-3112 - Residência 5-'J*)íi-1

DU. JÒKGE A. FRANCO

Dr. Volta B. Franco

[scíiplorio de advocacia
Drs. João de Deus Vi-
anna e Fernando Drum-

mond Junior
ADVOGADOS NO CITIII. C XO
« 111MV1 — Dlt. .IOAO DB SOU-
7. . VIA.\NA — J.ÜRISCON,St.,;U;
TO — aÜA UAÍIM.DO OltTI-

UAO, 'i-A-i" — 1'el.i a-417r>.

Dr. Newton Motta
Medico

(Do Hospital S. F-ranciüco e Be-
neficéricià HespaiiLiola)

MOLÉSTIAS DAS SKNUORVS
— CIRfJP^GXA — PARVOS

Consultórios : Rua IVlariz c Dar-
ros. r!29-scb. — Dc 1 as ?, - IeJ.
8-1042, è R. Lcopoldiua Rego. oi

isoh.)-Ramos — De 5 ás 7.
Residência : K. Professor Gabizo

108 — Tel. 8-2648
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\ Doenças ano-rectaes \
* r\ n 

' 
\

\ Dr. Lauro berges \
s Tratamentos das hemoiroi-
J das bem operação e sem dor.
í RODRIGO SILVA, 14-V." -

2-1250 ^
'^#-#^#^*sr#'J^*#'#-«r#sr--r,N#sff'<r#'*s*,r^'-r#^

An.(l-«ten(e de Çlrjirkín e tíyne-
enloiçla no II, Jln (_nn.l>on. —
tiiefe de Via.* Urinaria* na S*.
SI. C. dos 1'uiic. Ülunieinae-H
ornuAíõins — siol sbNhu.

1IAS, VIAS UUIAAUIAS.
AsNCiiiIilén, fllí-l" —• •-•-7011).

Vol. da l^trln, IS.". — fi-:;*í7S.

Prsços aos remediados
•l Oljturagâo ., -,. ,. .. I''*5(

Plvot .. ...... .. •• :;-'í i,
j CorOn dé ouro **'Ji i

Dc-iitaclura até II Can- i
\ n-s  •• íoo*

} ^usníneolo pareelnilo — tia- (
rantln \

\ Vi. ItJIA BliKMIS AltlKS, 7» I
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O assucar, sob qiralc[uer fôrma, |
é o melhor carvão para a ma- i
china animal. Elle permitte
produzir a. maior quantidade
possivel de trabalho mecânico,
queimando o minimo de com-
bustiyel.

E' preciso, no omtanto, não
exagerar o seu emprego.

Experiências feitas nos tém
provado q**.e a alimentação aa-
sucarada àugménta a resistoi.
cia e até a Vtuociüade dos ca-
vallos de corrida.

Durante muito tempo ignorou-
se- o alto valor alimentar do
âssücàr e a sua notável influ-
enícia sobre o trabalho miucu-
lar, a engorda e a nutrição em
geral.

Somente no século XVIII.
Brotou preconizou o sou em-
prego na engorda dos animaes.
Ainda hoje os árabes e se*:s ca-
vallos se alimentam muitas ve-
zes, exclusivamente, de tarria--
ras! contando qüási CO "lô ds as-
sucares.

Em Java e nas Phiiipina-..
normalmente, o. cavallos rece-
bam melaço em suas rações
diárias. Conta-se que, na cam-
panha contra os insurrectos das,
Philininas, a cavallaria norte-
pmericana, que íicára esgota-
da devido ao clima, só passou
a resistir, no dia em que ecu
commandante, imitando os na-
ciónãés, decidi'*, a irrigar as ra-
ções de feno e herva d3 seus
animaes, com a<rua melacada.
Nos Estados Unidos da Ame-

rica do Norte, usam empregar,
com grande resultado, na ali-
men tação de seus animaes, o
bagaço melaçado da canna,
misturado com egual parte de
milho.

Em 1699, o major allemão
Lais venceu um percurso de

300 kilometros de marcha, che-
gando seu' cavallo perfeita-
mente bem no ponto íinal da
jornada, sendo admirado por
todos os assistentes. E' que, rio
treinamento, durante a ração,
seu cavallo recebia un kilo de
a.ssucar diariamente.

Em junho de 1023, o capitão
Bauzil, montando o cavallo
Midos, estabele eu o,record cl3
Sedan-Eruxellas, usando aa
mesma íorma na alimentação
de seu cavallo, bebidas assu-
caraclas.

Os assucares sâo compostos
ternaríos, encenando carbono,
hydrogemo e oxygênio, de saoor
agradável, solúveis na água e se

- encontram em abundância em
diversos vegitaes — fruetos, fio-
rer, colmes e raízes. Pertencem
á classe dos alimentos hyaro-
carbonados.

Antigamente, da mesma forma
q*-. o sal, o a.sucr.r era consi-
deràdò como um simpits cou-
dimento e, muitas vezts, dado
ao cavallo sob a íorma ae me-
dicamentos. ou como vehicuiu
para as substancias desagrada-
veis em sabor.

Na pratica distinguem-s.* o
assucar ordinário, ou sacciiam-
se, extraindo da canna oe as-

i^o<»i*^_o«^*»'l'íW,,cl*n*Ifciliiiliilil
DADE DA ÃRAQÃO

fc!ii!ic3 Oenlana Allemã

X _____i
1 ( X -¦:•

r *.\ ¦ .s^Ê^^^m 'a

Gabinete de Rã as X
DOS DRS.

VICTOR. Çj-RTES
PAULO CORTES

RacSiodiasmostico. Exame ra-
dioiogico a domicilio.

RUA; D/V ASSEMBLÉA, Ti
, i 1.' andar¦rei. s-nnao

^ív

Dr. Henrique Baptista
Dr. Renato Baptista

TAItTOS o HOÍ.H_STI.VS ni-;
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No ffraphico acima está indica do o processo a scs-nir para arar
cm tre/. posições. No líümèro 1, com a con-ente de tra.çao no
meio do regulador, obtem-se uma 3a\Ta normal; no n" II.
com a corrente roUoeada no extremo do regiilador, obtém-
sc unia lavra funda; no iv III, da-so o inyçrso do n" II, oli-

tendo-sc unia lavra menos funda.

fl MIE D£E«im

Preparado maravilhoso para amaciar,
asseiinar e aformosear a peüe

OI ÀiÚ rin Uf-nioilll roíiífíca c rejuvenesce a cutis. ti-Leue üc iDCDjoim _ando _ ))ò t)c arr_,. cxUngllc „js
imperfeições da pcÜe, como hcjam : pánhos; manchas do roslo,

saídas, espinhas, cravos; rugas, queimaduras do sol.
OT dil/1 flp Rpníofn. •- Preparado com' o Benjoim dc

L*eiie ÜC ULUJUiiu si_m _ finan,cntc perrumado, e
indicado p>:las snmmidadcs médicas mundiaes.
A* VENDA EM TODAS AS PF.KFU1WAR1AS. PIJâRMAClAS
DROGARÍASl EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL I A V

PERFUMARIA KA.RITZ
KUA 7 DE SETEMBRO, 127 E 129

O emprego dos arados no pre-
paro das terras náo c questão
tão simples quanto parece, ix>r-
que ?o de\e subordinar a certos
preceitos de technic?, afim de
que se possam obter .resultados
satisíaetorios.

Pondo-se de parte a necessi-
dade de levar em consider,ção as
co.d^ões do terreno (nalurefa
pliysha. inclinação, etc.) é pre-
ciso !iuiar-se por indicações in-
dispensáveis a maior ou me-
nor perfeição do trabalho.

A regulamentação .da proíun-
didade, para arar mais ou menos
profundamente, é assumpto de
grande importância e que a
maior parte das pessoas cuic
usam o arado ignoram como fa-
zer no sentido de obter rnaicr
penetração des ferros da ml-
china.

T=to não quer dizer que se do-
ve Introduzir, sem regra e pouco
judicciosnmente, a aincci na ter-
ra desde que para esse fim se
deva obedecer a determinadas
exigências.

A regulação da profundidade
da lavra — é todavia questão fa-
cil de resolver, mas que se pre -
cisa mostrar, graphicamente
no nos.o caso. o que na pratica
se. tem a. fazer, Nesse 'sentido

i reproduzimos aqui a figura que'illustra o livro de ''Agricultura

. Oertó" do agrônomo Hubert
i Puttemans, e. que servirá para
ministrar esclarecimentos cobre
a matéria.

As letras que se vêem nas tr.ez
figuras exprimem o seguinte: A -
ponto onde os tirantes se atam
a coleirados animaes. R. — logar
onde se prendem os tirantes do
regulador, e O -¦- centro de re-is-
tencia que o arado offerece a tra-
qçâq (ponto de applicação da
resistência).-

Na primeira figura, trata-se de
uma lavra, normal. A corrente de
trácçãò está collocada no meio
do regulador; na segunda, a cor-
rente está collocada. em cima, no
u:timo logar do regulador resul-
tando dn.hi-uma-m.sior penetra-
ção de rolha, e porfcmto, uma la-
vra m3.Ls profunda: na terceira,
a corrente está ligada no ultimo
anne.,'na parte inferior do regu-
lador, d-indo em resultado unia
lavra menos funda.

Assim resume o citado agro-
nom o as suas considerações:

Farx ãugmehtar a profundi-
, dade ~ Ijévantàr ò regulador ou,
augmentár o comprimento dos

| ttnntes; subistituir os animaes
j por outros menores.
¦ "Para diminuir a profundúlarJc
; — Abaixar o regulador; _ Dimi-
1 uulr o comprimento dos tirantes;
1 — Empregar aniniç-es altos-

sucar ou da beterraba; o assu-
car dos fruetos com a levuio***
e a glycose; o assucav ue inatt*}
o*; maltose e o assucar de leite
ou laotose.

Existe ainda um assucar -
a saecharina, que não unn ne-
ntnun teimo equivalente nutri-
tivo, comparável aos hydrato_
de carbono e que possuc um
poder odecicante superior aos
assucares verdadeiros.

O ass*;car existe na economia
animal, sobretudo nos inus:mos.
onde é trazido pelo sangue. Es-
s. a=su-ar, conforme provou
Claude Eernard, é fabricado pu-
lo figado (funcção glj-cogcnlca.,
á custa dos alimentos, por des-
hydratação da glycose e decora-
posição das matérias albumi-
noides sob a forma de glyco-
gênio. Esse glycogenlo 6, em
seguida retransformado em gly-
cose e despejado na corrente
cir:ulatorla.

Segundo Chauvea*.*, o assu-
c"r é a fonte quan exclusiva
da energia muscular e do cíi
lor animal.

Não resta duvida que elle es-
tniula o trabalho muscular,
evita a fadiga e augmenta o
c--efficiente da digitibihdade
alimentar.

O assucar, sendo muito soln-
vel. quasi nada perde na s.w
peragem pelo tubo digestivo.
Mesmo na boca elle desappare
ce mela hora após a ingeótão,
6 que vem provar que, os ml-
aor.ios não têm tempo de tians-
íormal-o em ácidos.

Em geral, em uma hora, o
tubo digestivo absorve de 70 &
80 "\a de assucar ingerido, isto
é, de 70 a 80 grammas de assu-
car por 100 grammas ingfiit-
das; utilização muito mais ra-
pi da-do que qualquer outro ali'
mento. Além disso não í en-
contrado nos excrementos, o q'ie
realça a facilidade de sua de-
positilidade.

[ E' preciso notar que o or-
| ganismo não utiliza o assucar
I sob a íórma de saecharosc.
| A saecharose soffre, no tubo
1 digestivo, a acção das âiàstáses-

que a transformam, e é abso***-
vida pelos capillares dos '.ixr.es-
tinos e vae ter ao figado sob a
forma de glycose.

O assucar é administrado em
mistura com as forragens ou
irrigado as'passagens em solu-
ção assu:*arada.

Devido ao preço elevado do
a*5S';car branco, restringe-*-*e u
seu uso na alimentação cios nos-
sos animaes. Résérva.;se-].hes,
pois, os assucares brutos ou
impuros.

Elle pode ser dado, diária-
mento, de 500 a 1.000 grãmmàa
para o cavallo, em soluçai áquo-
sa ou inisturado aos grãos, ao*_
farellos, ou ahida melhor, o
mais econômico, sob a ferma
de melaço. E' uti!i?Hdo prin-
cipalmente, aos cavalli^ da sei-
la, de coiTida e para os cães
de raça. O melaço r.ão é maia
do que o resid*;o dos ouceos da
beten*aba e da canna de a*..'-u-
car. Elle é um liquido castanho
escuro, xaroposo, de sabor as-
sucarado.

O melaço bruto contem CO •l"
mais ou menos de asõiicár 3 10
'Io a'i saes mineraes e .pot-assa.
Pôde ser empregado em mistura
na água. na razão de uma par-
íe de melaço para uma oi-, daa-*-
de água, com a qual se lrvigám
as forragens seccas.

As preparações mclaçadas são
c{.n"*.«sta-s de um exc;pien*-e
(paiha, farello, feno), e de unia
cjuontiúncle variável de mélr.çÒ;
(50p.l00).

As forragens mèláça*iás dc-
vem preenchei' certas epridie/-?.-
p*ira ferem consii°i"ada-3 ali;
mentos nutritivos e sem perl-

/, í-ralvse dos alimentos me-
Inçados è bastante complicada
<") MerMco-Veterinario chamado
para tal, deve recer-cr » _*a
laboratório.

Assim, elle deve dosar a hu-
midade (10 "l0 a 20 "í0), achar
a dosagem do assucar total (20
a 30 "T) obtida pelo licor dc
Pheling; a dosagem das cinzas
sulíuricas (7 a 8 "l"), dos sae-.
mineraes e acidez da ag*;a, em
ácido sulfurico (0,15 a 0,30 -\°>.

Além do seu valor alimentar,
que depende dc sua riqueza, o
melaço constituo um excellen-
te condimento. E' ainda ia<ca-
tivo, diuretlco e digestivo, dan-
do os melhores resultados na
alimentação do cavollo, do boi,
do carneiro e do porco. --

A pratica parece demonstrar
que o seu emprego diminue a
írequecia das eólicas, devido
ás suas propriedades diureticas,
e digestivas. Entretanto, é pre-
ciso notar e não esquecer nun-
ca, que elle encerra elevadas
proporções de saes de potássio,
os quaes determinam: a polyu-
ria, a diarrhéa e a anorexia, se
o seu emprego não fôr metho-
dlco e bem dosado.

Devemos sempre começar^ o
seu emprego, como alimentação,
por pequenas proporções, au-
gmentando-as progressivamen-
te.

O melaço pode ser ainda da-
do aos animaes em substitui-
ção aos grãos: aveia e milho.

Fontaine acha que não se
deve passar de 2 kilos e meio de
alimentação melacada por dia,
para o cavallo.

O melaço é ainda emprega-
do no tratamento do emphise-
ma pulmonar do cavallo e ser-
ve de ex:ipiente para os ele-
ctuarios. Por ser um produeto
xaroposo, o uso do melaço de-
ve estar em mistura com outros
alimentos. Dado em separado,
elle fica adherente aos recipi-
entes c as mangedoura.s, expon-
do os anlmaes a ingerir alimen-
tos sujos e velhos, e, por vezes,
fermentados. Além disso, attrae
bastante as moscas, principal-
mente no verão tornando, os
animaes inquietos. Convém ter,
por esses motivos, as mange-
douras sompre. lavadas depois
do" arraçuamerito. . ¦

No Brasil, onde existam o as-
sucar e o melaço em ab*;ndan-
cia, elles devem fazer parte da
ração dos nossos animaes.

Onde quer que entreis
para comprar, peça as
cadernetas e os "Cine
Bônus" da EMPRESA
CINE BÔNUS LTDA.

Sede:

EDIFÍCIO ODEON - Sala 50\
TEU : 3-3793
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O boletim mensal do Insti ou

N -Agronomie Colonial», de
Franca reproduziu, em scu nu-
mero da maio ultimo, uma Inte."elsanta noticia publicada pela
íevlsta allemá "Der Tropen-
Df lançar", sobre a manelia do
mòmor conservar as bananas
durante o transporte e a ma-
turacão- K* a seguinte a n^ta
da revista allemá, «Bundo.tra-
ducção feita pelo Addido Com-
Vnercla.1 do Brasil em Paris, sr,
Francisco Guimarães*."As bananas transportadas
para a Europa apresentam, em
cada partida, uma porcentagem
considerável de frutas apedre-
cidas durante a viagem e du,-
rante a maturação; essas pc-r-
das, que podem ser avaliadas
em 20 a 25 %, recaem sobre os
produetores, visto que os expor-
tadores recebem as bananas em
commissão*. Os-produetores de-
vem ter, portanto, o maior ln-
teresse em- supprlmlr, se possi-
vel. os parasitas .ue provocam
o apodrecimento.

Em primeiro logar, estão os
cogumelos, cujos esporos.ata-
cam as bananas, parcialmente,
na própria plantação, e parcial-
mente no porão do navio tran*--
portador, se este não foi prévia.,
mente desinfectado: aliás, a
grande hiimlda.de dos uorões,
quando existe, só pôde favore-
cer o desenvolvimento dos co-
gúmelo3. Os esporos penetram
pela secção feita no talo do ca-
cho e provocam o apodrecime-n-
to do talo.

Para impedir.se a penetração
dos esporos, costuma-se pince-
lar largamente com cal viva a
seoQão do talo, immediatamente
após o corte do cacho; esta ope-
ração deve ser repetida no por-
to, antes dò momento de em.
ba-rquo. Este proceso, porOm,
não preserva as banana3 do
apodrecimento, pois a cal en-
fraquecendo os tecidos da parto
seccionada, não imp-.de os espõ-
ros de penetrarem nerse tecido
e chegarem ate As frutas, eaml-
nhando no Interior do eixo do
cacho. .

Outro melo de r.ons-ervação
consiste em pincelar a suporfl.
cie seccionada com argila, e,
em seguida, cobrir a dita super-
ficie com um tamn.lo de algo-
dão embebido em uma solução
dc sódio. Este processo, se Wm
que imunize melhor as frulfi:-*,
não supprime, .jntret.-.nto, de
modo absoluto, as possibilidades
de Infecção.

Outro processo de conserva-
ção consiste em ,iincelnr os ta-
los secclonados com vnsellini,
parafina, a qual se junta úm
antiseptico qualquer; os resul-
tados obtidos não tCm fido sa-
tlsfatorios.

O melhor melo 6 pincelar o
talo com uma jiomaila compes-
tal 'de parafina, do irraxa do 1.1
(lanoline) e de 5 % de phet.òl;
esta pomada tem dado resulta-
dos, até hoje,',muito «.-fCica-ies.
Se a pomada fôr applicada logo
depois dò corte, pódo-se aste.
gurar que o apodrecimento não
se produzirá; do contrario, os
esporos conseguirão sempre pc--
netrar pelo corte até ao eixo do
cacho.

Todos esses meios de conse".
vação são mais ou menos effi-
cazes se os caches, empilhados
durante o traiisportó, se manti-
verem intactos e conseguirem
resistir á pressão 

'Mas, em ge-
ral, os estragos se produzem nas
superfícies cortadas que n.lo
foram protegidas por qualquer
um daquelles meio.-. Os espórus
penetram, então, pelas feridas
do cacho e ocensionam a podr!-
dão completa das frutas.

E' preciso, pois, aiígmentár a
rerlstencla do talo il pressão
exercida sobre os cachos pelos
próprios outros'cacho, empilha,
dos; é preciso que o talo se con-
serve Intacto e não ferido.

Para isto, cada talode c-ac-ho
deve ser cortado de um só gol-
pe com faca bem afiada; logo
em seguida, o rórte assim feito
no talo devo ser protiiUido por
uma camada, de '2 :i 4 centlme-
tros, dc uma mistura do u'-sso e
cimento, Este tampão, ou ca-
psula, não se quebrará durante
o transporte e preservará os ta.
los da penetração dos cigume-
los portanto, do apodrecimento
das frutas.

Laranjas do Brasil

Porc\:er e Nocolas aconselham
ey-f-n* do fornecedor a garantia
(?.á toa qualidade. Es-^'.- '.:<i_en-
citi-F1 têm a sua razão de '^er, pe-
ia ícicilidade das fraúdòs Sãú
co";n uvs as forargens melaçã-
di", principalmente n-" Europa,
=tm cuja composição entrr-m sií
mentos de qualidade inferior
comp certos resíduos industriaes
do-; .ínoinlios, que sãxs v.ò«ncü5'.**s
d? germes e de principi--5 nr-
civus Operada a jrs^-tra t
pi ji.çn mascara o ex-*- 'r:-':nte e
o tíímpradpr; aceita o produeto
c-in.o bom, o que só :e; í decc ¦•

, fcírtü pela recusa c"j uniniál.

pnt-Bosiü/
RIO PS IjAHEjgaJ

O portador de 30 ou GO destes
coupons receberá em troca, na
sédc da Empresa, -um ingresso
grátis de Cinema, crii 2.* ou l."

classe respectivamente.

gs-WDIVORCif ri
é absoluto no Meslco. Novo ca. 0
^eamento. — Iclorniaçõas E**a- Ú¦Á tl$ com D. Oicca. av. Ulo g
g Branco. 91. sala 13 B" andar. &

G. Postal ] .404. Blo

para a H|lfeda
Secundo informação do Con-

snlado Geral em Amsterdam
chegrou á Hollanda, cm maio ul-
timo, a primeira partida de la-
ranjas do Brasil. pelo vapor"Zoelandia", constituída de ÜOÜ
caixas. Esta partida chegou
corn uma parte das íàrarijits ata.
c-adas pelo "Stem-end-rot", as
frutas continham Brandis mar.-
chás pardas e tinham cheiro re-
pulsivo. Outra parte continha
muitas laranjas verdes. For ts.
tos motivos não alcança'.-im Co-
tacão maior do 4.75 floriis por
caixa de C-1'112 frutas.

A seprunda partida chegada a
líotterdain nanuell.; mez, pelovapor "Monte Sarmlentj" '.«ir,-
bom de 900 caixas, apresentava
perfeitas condições e muito boa
coloração, tendo alcançado as
cotações de 6.50 a 7.75 florins
por caixa de 96*112 frutas porcaixa. As tangerinas foram- cio-tadas de 2 a 3 florins po-- caixa
de 72;i02 frutas por caixa.

C. Postal J.4B4. Blo. ?•-•^«ím*^^

Cinema de graça
para os leitores do DIÁRIO CARIOCA

Vejam nesta pagina o ®
\- CINE BÔNUS LTDA.
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AGRICULTURA E CRIAÇÃO
/*•*-»« ¦-....-—.¦_,. — 

—

AGRICULTURA
RESUMO DO BOLETIM DE METEOROLOGIA AGRICO-
LA RET ATIVO A* TERCEIRA DÉCADA DE JUNHO DE
1933, ELABORADO NA SECÇÁO DE ECOLOGIA

AGRÍCOLA

O TEMPO
Norte — Do Amazonas á Parahyba, em geral fresco e

pouco chuvoso, com excepção do Ceará, pontos do Plauhy,
onde íoi quente c secco. De Pernambuco a Bahia fresco e
chuvoso.

Centro — Em geral frio e secco, registrando-se com mais
intensidade geadas em Minas e Goyaz, prejudiciaes ás cul-
turas e pastos.

Sul — Em geral frio e secco, com geadas, sendo que no
sul de Santa Catharina e no Rio Grande do Sul, foi frio e
pouco chuvoso.

CULTURAS
CAFÉ' — Vegetação em geral boa, com excepção de pon-

los de Minas e São Paulo, onde é sorfrlvel em conseqüência
das geadas. Continuam regulares e boas colheitas nas re-
Elões prrductoras do Centro e Sul.

CANNA — Continuam preparos de terras no Norte. Ve-
getação em geral boa. com excepção de pontos do Centro e
Sul, onde foram registradas geadas. Continuam regulares,
boas e generalizadas colheitas nas regiões produetoras.

MANDIOCA — Continuam os preparos dc terras no
Norte e Sul e regulares plantios no Norte. Vegetação em
geral, boa. Continuam regulares e boas colheitas em todo o

FUMO — Continuam preparos de terras no Rio Gran-
de do Sul e a formação de sementeiras. Vegetação em geral
boa, com excepção dos pontos do Centro e Sul attingidoa
pelas geadas. Continuam regulares colheitas no Centro e
Sul, sendo que, em alguns pontos de S. Paulo foram preju-
dícàdas pelas adversidades ambientaes.

ALGODÃO — Vegetação em geral boa, com excepção
de Traipu" (Alagoas) onde foi prejudicada pelas chuvas.
Iniciaram-se no Norte boas e regulares colheitas. No Sul as
colheitas continuam boas e regulares, sendo que em Piraci-
caba (S. Paulo) sáo grandes e optimas, existindo pontos dc
S. Paulo em que estão quasi terminadas.

CACAU — Vegetação bca em Ilhéus (Bahia).
HERVA MATE — Vegetação nas regiões produetoras,

em geral boa. Continuam grandes e boas colheitas no sul üo
paiz.

CEREAES e FEIJÃO — Iniciaram-se em pontos do Nor-
te preparos de terra para milho. Continuam no Centro c
Sul com intensldades os prepares de terras para milho, ar-
roz e trigo. Intensificam-se os plantios de trigo no Sul.
Continuam regulares preparos de terras e plantios de feijão
no Norte. Vegetação, floração e frutificação de milho, arroz
e feijão, em geral boas, com excepção de pontos de Alagoas
onde foi prejudicada pelas chuvas excessivas e dos pontos do
Centro e Sul attingidos pelas geadas. Continuam nas regiões
produetoras boas e regulares colheitas de milho, arroz e fei-
jão.

Aventuras de Um
Falso JVlecUco
FAZENDO-SE PASSAR POR SCIENTISTA,
COSTUMAVA ENTERRAR SUAS VICTI-

MAS NO FUNDO DO QUINTAL
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PORTO ALEGRE, julho (Es-
pecial para o DIÁRIO CARIO-
CA) — Protegidos pelo libera-
lismo da lei, cujos effeitos ne-

<."':;;S: y-o-oQyj

O falso medico

exportação de ovos na'
Argentina e uo Uruguay

No qüinqüênio de 1927 a 1931
a Argentina exportou as se-
• -antes quantidades dc ovos:
o,27  V. 32.066

1028 .. .. -. •- •¦ 36.-61
10M 

'.'.¦-¦..¦'..¦'.. .. •- 15*n15

•.031 .'•*  59-558
Os números acima referem-

('s* a caixas de trinta dúzias de
ovos. , .

No Uruguay nota-se tambem,
dé alguns annos a esta oart-,
•ma acentuada corrente de ex-
portàçâò de ovos, enéo em 1931,
emetido para o exterior

14.690.784 ovos e em 1932 veri-
ficou-se um considerável au-
,-mento para 31.287.600.

menos. Depois de varias expe-
riencias, concluiu-se que a me-
lhor impregnação é ama mis-
tura de bichloreto de mercúrio,¦ chloreto de zinco, sulfato tíe
cobre e alcatrão.

Os postes assim impregnados
duram cerca de ~5 annos.

CASA JARDIM
Tmportnyno de sementes:, mel

tio abelha». sabonctci* vara efies.
Pássaros, ovos e gaiolas. Gutos e
•fles de raçn. Mistura balnncen-

dn para snlünlias c pintos. Ovos
¦!e todas as raças. Pomilcidas.
iTeparados para matar ratos e
l.arntas. Medicamentos pnra
•íalíiiilias c pássaros. Arvores
frntiterns e dc ornamenta<ílo.
Livros diversos sobre agrleultu-
ra e anlmaes.

H.T7A DA ASSEMBLCA, 47.

SEMENTES I
NOVAS

Acata de chegar

Muu

Conservações de madeiras
A madeira exposta ás intem-

péries resiste muito pouco tem-
po.

Varios meios se têm usado
nara lhe augmentar a duração.
\ntes da grande guerra, im •
nregnando-so a madeira de
¦•reosoto, na proporção de cem
kilos por metro cúbico dc* ma-
deira. Quando o preço do creo-
soto augmentou, reduziuse a
proporção de 70, 60 e .té mes-
mo a 25 küos, oorem, addicio-
navam-lhe chloreto de zinco.

Os postes tratados pelo pri-
meiro methodo durou mais de
20 annos, sem neccessidade de
restauração; os tratados pelo se-
gundo modo duram um pouco

Rua da Ássembléa, 79
Plantas, ferra-

mentas, artigos
para avic.ultura,

etc.
Telephone 2-0576

Cooperativa Avicula
KUA 7 SETEMBRO, AVIA--
11IO, H. UARAO. S.O — JACjI-

IiEPAGTJA»
Vendem galllnhq.s de vaga,

pássaros, pombos, cães, gatos o
alimentos, medicamentos e to-
do o material aviculo. — Visi-
tem ás nossas exposlQõet* e o
nosso aviario.

CORRESPONDENTE
Moço, com grande pratica,

dispondo de 4 a 5 horas diárias,
aceita correspondência commer-
ciai de casa de movimento. Tra-
duz tambem cartas do mglez
e allemão.

Pretensões modestas. Bespos-
ta a este jornal para "Corres-

pondente independente' .

fastos aitada resistem ao ca-
runcho dos annos. os " douto
res" e os "cirurgiões", esper
tos e audaciosos, na sua lgno
rancia e na sua irresponsablh-
dade, iam arrastando as suas
victimas para o cemitério.

Simples sapateiros, ás vezes,
fracassados em seu offieio, in-
gressavam, de contrabando, na
medicina, estabelecendo os seus
"consultórios" e improvisando-
se em apóstolos de uma scien-
cia prosperaram e enriquece-
ram, contr.buindo para o au-
gmento alarmante das cifras

• da mortalidade.
O numero das victimas, po-

rém, foi se avolumando, amea-
çadôramente, como um signal
de advertência á tolerância das
leis.

A sociedade, prejudicada pe-
los males resultantes dessa si-
tuação • insustentável, não que-
ria'mais se submetter á tyran-
nia dc taes exploradores. Ben-
tia-se por toda a parte a ne-
cessidada de oppõr uma bar-
relra intransponível ao charla-
tanismo.

Fez-se, então, depois de uma
longa experimentação de mar-
tyrios e de sacrificios, o regu-
lamento da profissão de msdi-
co no Estado. Protestos sur-
giram immediatamente de to-
dos os recantos.

Ha pouco tempo foi noticiada
a historia complicada de um
audacioso carpinteiro que em
Conceição do Arroio, estabele-
ceu-se como "habilitado medico
p cirurgião".

O individuo Francisco Car-
men Zemaneck, de nacionudda-
de tcheco-slovaca, com 33 annos
de idade, catado comjd. Abilia
Zemaneck, de profissão partem
ra, ha cerca de tres annos pas-
sou a residir em C-cVioeira. 5f
districto de Conceição do. Ar-
roio.

Zemaneck, trabalhara ante-
riormente em Camaquan, na
fazenda do dr. Dario Crespo,
actual chefe de Policia, transfe-
rindo-se depois para uma mar-
cèh-ria de nome "Parcbe", on-
de percebia, então o salário de
oito mil réis por dia...

Suas ambições, porém, eram
grandes.

Náo queria continuar mais a
ganhar tão miseravelmente, em-
quanto outros prosperavam com
tanta facilid.de

Depois de muito pensar teve
uma idéa: apesar de ignoran-
te, iria "clinicar" em qualquer
localidade distante, pois, na
theoria de Francirco Carmen,
ser "medico" e "illudir" os
seus "clientes", não era de se
admirar, ainda mais que dessa
maneira poderia em breve enrl-
quecer.

A' proporção que os dias de-
corriam, Francisco Carmen Za-
maneei., em si.encio, ia ma-
chinando no seu pensamento o

i plano decHvo.' Abandonaria o formão

esquadro, que pouco rendimen-
to lhe davam.

Compraria um bisturi, de se-
gunda mão, P m-ls uma serin-
ga para "applicar" injecçoes,
e o resto... o resto para a sua
astucla seria fácil de compreen-
der e executar. o

Preliminarmente, porém, Car-
men Zemaneck precisava mu-
dar de residenc--. e rumou de
Camaquan pai*a Cachoeira, 5o
dlstricto do municipio de Con-
celção do Arrolo.

Ali seria mais fácil dar uma
nova directríz á sua vida. e,
dentro de mais alguns ermos,
caso a fortuna lhe acenas-e.
jã então rico e habilitado re-
gressarla para a sua pátria dis-
tante.

EXPLORANDO OS
INCAUTOS

Em marco de 1930. Francisco
Carmen Zemaneck chegou na
localidade de Cachoeira, para
tentar a sua "nobre" e "hu-
manitaria" profis-áo de "medi-
co". esperto e habilitado.

Abriu um "consultório".
Audacioso e astuto, conseguiu,

pouco a pouco, attrair innume-
ros "clientes".

Os primeiros casos que se lhe
apresentaram não eram multo
comp^cados.

Com a <*ua "gymnastica" de
cscula.lo improvisado conseguiu
"fazer algumas curas milagro-
sas" e seu prestigio, então, co-
mecou a se impor naquella
zona.

A "carreira" proseguia nor-
malmente, protegida pela sua
audácia, quando, após breve en-
fermictade, falleceu sua espora,
d. Abilia, que. de_ parceria,
de-empenhava funeções de par-
teira.

Longe de desanimar, porém,
o "esculapio" redobrou em sua
actividade.

O seu "ccnsultorlo" vivia
pemore cheio et* "clientes" e.
de vez em quando, um chama-
do urgente lhe proporcionava
novas optaortunide*des,,para fir-
mar a sua reputação e engordar
a sua boha.

Todas as enfermidades ir*-
cur-veis, o ex-carointeiro "cura-
va". por methodos nratico.s e
milagrosos, sem «rrandes desp^-
sat* nara os doente-*.

Falecida d. Abilia, Francis-
co Carmen, o "esculapio". ho-
mem moço e com um "futuro
radiante". Precisava encontrar-
lha uma substituta.

Fez-se don Juan barato.
Diversas moças orocuravam

tambem o "medico", entre ei-
las a de nome Nancv Guberti
filha do sr. Ei veu Guberti, re-
í-identp naquella localidade.
p^-pp^TfANDO A ARMADILHA

Emquanto tvaba'hava em seus
mi.stéres pròfission'€êsi o "dou-
tor" Zemaneck ia furtando com
Nancy.

A' pronoreão que o tempo
transcorria, foi nquella amizade
se transformando em amor. v.

Nancy moça simoles e hones-
ta, de nada desconfiava. Fi-n-
cisco Carmen mo;trav_-se tão
bom. tão sincero...

O pae da moça, ex-escrivão
districtal de Cachoeira, mesmo
que quisesse contrariar sua fi-'ha. não rodia por estar sof-
frendo das faculdades men-
taes.

Um dia, Zemaneck, illudin-
do » Nancy com promessas de
casamento, deshonreu-a.

Grávida. Nancy tentou em
vão oceultar o facto.

Francisco Carmen Zemaneck,
tem-indo, porém, complicações
com a justiça, pois isso poderia
influir no seu nome "concei-
tuado". resolveu, num gesto de
desespero, raotar Nancy.-provo-
cando-lhe. em teguld.-. um
aborto criminoso, em seu "con-
sultorio".

Pessoas qüe se interessavam
pela sorto daquella moça desço-
br iram. porém, o oceorrido e
apresentaram ás autoridades
uma grave denuncia contra o
"doutor".

CASAMENTO FORÇADO
Immediatamente, o delegado
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da região,, tenente Laurindo.
Machado, iniciou as diligencias
necessárias e, depois de efíe-
ctuar as pesquizas regulamen-
tares, resolveu effectuar a pri-
são de Zemaneck.

A noticia circulou pelo po-
voado, como um relâmpago. Os
commentarioos surgiram. O es-
candalo estourou. Ou casava-
se o "dr." com Nancy, ou, en-
tão, iria pagar na prisão as
conseqüências de seu acto.

Zemaneck preferiu o matri-
monio ao xadrez. Pouco tempo
viveu com Nancy, depois de ser
posto em liberdade, trocando-a
por uma nova amante, a sua
creada Sylvia Amaral.

Apezar de todos os aconteci-
mentos que se colligaram con-
tra o seu triumpho, Francisco
Carmen continuou a "clinicar"
augmentando cada vez mais o
numero de suas victimas.

O seu prestigio, pouco a pou-
co, desappareceu, como que por,
encanto.

Os moradores tíe Cachoeira
não procuravam mais Zemá-
neck para attender aos seus
doentes.
FINALMENTE DESMASCA-

RADO

Ultimamente, ---ravissimas de-
nuncias chegaram ao conheci-
mento do tenente Laurindo
Machado, sobre a actividade
criminosa o illlcita daquelle
charlatão.

As denuncias affrmavam que
Zemaneck, por Irnpericia no ex-
ercicio de sua proÜ3são, arras-
tara para o túmulo grande nu-
mero de victimas, entre elles
Manoel Nunes da Slva que, do-
ente, sob os cuidados daquelle
"esculapio", fallecer a súbita-
mente, em circumstancias mys-
teriosas.

O tenente Laurindo Machado
solicitou, a seguir, providencias
do chefe de policia sobre o fa-
cto, determinando que seguisse

para Cachoeira o dr. Joaquim
Oliveira, medico ' legista, nesta
capital;

Logo que ali chegou, o dr.
Joaquim Oliveira effectuou a
exhumação do :adaver de Ma-
noel Nunes da Silva, compro-
vando que o ¦ mesmo fallecera
em conseqüência de irnpericia.
numa intervenção cirúrgica nel-
le praticada por Francisco Car-
men Zemaneck.

Proseguindo em suas investi-
gações-, a policia encontrou en-
terrado oceultamente no fundo
do quintal da residência do
charlatão, um feto. que ali se
achava ha oito dias.

Comprovada a culpabilidade
de Zemaneck, em inquérito
aberto naquella localidade, o
juiz districtal decretou a sua
prisão preventiva, sendo a se-
guir, recolhido o "doutor" á
Casa de Correcção, nesta capi-
tal, onde vae responder pelos
seus crimes.

e o
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I SERVIDORES DO ESTADO, AMPARAE YOS
ii_. _J •'
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^MONTEPIO são módicas e actuarialmente calculadas.

O seu activo social é de 16.059:332$801.'«™ s^g$$0K-W "¦.zo4i587So66* !«* "*" - m \
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O MONTEPIO está em dia com todos os sem compronussos.

Ü^T Sr_S^I|352íwS? civ!» ou militares, e bem a„im os funecionario, «Udn.es j

™^a«' mcmbros do8 poderes Executivo e Legislativo durante o praso dos seus mandatos, quer fe- j
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* deral\ - s nóde soffrer arresto nem penhora e é paga até o ultimo dia de vida da pensionista. 5
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CRIMINOSA QUE A IMPREVIDENCIA"uAF^DWOA^^^^^^^is_ ao ThesouroNacio„al), vos j
ASecretana doJMWTEnu^ pactos e folhetos com as precisas mstru- !

\ prestará todas as informações ,

{ 
^""'No^Esídos2:S^'&almente informados nas respectivas DELEGACIAS FISCAES, j

\ l, ¦«- : _ .-«wirns inscrevei-vos sem dem ->ra como sócios do MONTEPIO GERAL DE
Funccionanos públicosL™.^^^ SEKV-1D0RES DO ESTADO \
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20$ Box-caU preto o-
niarron solla commiuti.

25$ Em Bolln crepe -todo
preto

Co-mliinncf-o em nnco branco jc pellica -mnrron salto baixo

De ns. 28 D 33 . „
De ns. 33 a 38

25$
2S5

OCíP Ilo-T-calf preto on
**y,y marron, solla crcpe

mexicano.
Siilto "baixo de ns. 28

20«<j> a 38.
PORTE SÍOOO EM PÀB — REMETTEM-SE CATÁLOGOS GRÁTIS, PEDIDOS n.

Júlio N. de Souza & Cia.—Avenida Passos, 120— RIO — Tel. 4-4424.
i i mm ii— li» — irnr"i__^_^_^_-iipu*mi ni*- _^ 

PORQUE AGULHAS DE PLATINA ?
— as agulhas de platina conservam sempre o seu valor em

metal precioso e por conseguinte ficam em uso mais baratas
aue qualquer outra agulha.

SO' TOMEM OU APPLIQUEM INJECÇOES COM AGULHAS
 DE PLATINA

\:paraFERIDASa
"CALENDULA CONCRETA
E' A MELHOR FOMADA

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS
\ Dep. DROGARIA PACHECO - ANDRADAS, 13 a 47 - RIO

_^^_r^í^ff-^i^_^í'_^_^i

Ultimo Numero de
"Fon-Fon"

Apresenta-se cada vez mais
primoroso o grande magazine
que é "Fon-Pon". Além dos
progressos materiaes que mar-
cam a sua feição actual, coni.
pagina a cores e trabalhos gra-
phicos magnificos,' "Fon-Pon"-
se enriqueoe, neste momento,
da mais variada -e lina litera-
tura que, positivamente, valo-
riza o seu texto e augmenta o
seu prestigio. Aqui estão ai-
guns nomes literários que ap-
parecem na ultima edição da
revista de Sérgio Silva. Oso«
rio Dutra, Edgard Liger-Bslair,.
noeta premiado pela Academia,
Franceza, Bastos Portella, Gü-
berto Veiga, Alexandre Passos,
Reynaldo Reis, Bricio de Abreu,
Herminio Lyra, ítala Gomes
Vaz de Carvalho e outros.
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Meyer

COMMUMICAÇÕES DO
ALEM

:. A Gloria berndita dé Nosso
Pac voa acompanhe meus ir-
mios, ao IJaraiso Bierno, quan.
tio tsteJaoH .livres dos vicios e
dns maldudes terrenas.

Qur a Paz Bemditá do Pae,
vò«r nao abandone ciuando reco.
bérdes cs conselhos dos vossos
Ouí.-ia e protectores, que cum-
yirem a vontade cVAquolle quo
espera do vós a humildade no
(Himpi-iincnto de suas l-eis,
transmltticlas por seu arauto, o
enviado Moysôs.

Jleus filhos e irmaoa cm
Christo o cumprimento da dou-
trina que implantou o Amor e
a Caridade, serve para o en-
eràndectmeritó do vossos espi-
ritos e das vossas vidas que de-
correm por entre cardos e por
enlre espinhos.

Irmãos a Gloria infinita do
Eterno, sempro culmina as
ol.rt-.s iVaciuelles que, convicta,
mente, sabem cumprir as suas
rrijÊsõês com amor e caridade.

Almas soffreâoras da Terra,
orae com üervof a Nosso Pae,
para vos serem perdoados os
peçcâdòs e as vossas faltas pa-
ra eom iílle.

Pedi com fervor, numa precf-
sincera a vossa Salvação, a
vossa entrada na mansão'de on:
de fostes tangidos pelos vossoft
crimes, pelo' vosso retorno as
faltas que commettestes contra
o próximo e< portanto, contra
!')rus quo sempre vos áconse-
lhou Amor o Caridade.

A Gloria dc Nosso Pae como
ja disse, é Infinita, a Bondade
do Jesus C» sempre inesgotável
o a prece de Maria 6 Intensa,
pedindo a vossa Salvação: Ds*J*<
só espera o vosso arrependi-
mento para concedel-a para to-
da a eternidade.

Paciência e Ainor.
Paciência, disse eu, porque, e

eom ella que se obtem a entra-
da nas moradas superiores do
Nos.so Pae. _ ,".Muitas morada3 tem o Remo
do meu Pae", disse. 6 Mestre
quando doutrinou nas synago-
Kas da Judia; assim ê que as
moradas superiores, são desti.
nadas áquelles que cumprem as
suas provas c as suas missões
na Terra ou em. outros plane-
tas de expiarão ou dc provas:

E' nellas que terels o vosso
descanso portanto o Paraíso no
dizer das escripturas.

Confiae no Pae, não o cha-
mels em vão, pedi-lhe a vossa
salvação, numa prece com fer-
vor, com a vossa, alma immune
contra os viciòs(da terra e con.
tra os mãos pensamentos que
tanto irradiam máo3 fluidos,
que vos prejudicam c á vossos
irmãos. . ...

Permitti, bom, Pae. quo possa
continuar à guiar meus irmãos,
cujos espiritos se debatem nas
trevas e nos mais horríveis sof-
frlrneritos, pois aqui estoii para
cumprir a minha missão e a
Vosí.a Vontade.

Lítníjae Bom Pae á Vossa Gra-
<¦¦,*¦ a todo.aquelle que soffre, a
lodo aquelle que ignora o res-
plèndor da vossa Bondade e da
vossa Perfeição..

Perdoae Senhor, áquelles qua
soffrendo clamam contra Vós e
contía as vossas Leii?..- .. ¦• ,,. '.

Perdoae Maria, áquelles quo
não reconhecem a vossa doçura,
que o vosso Amor e perdão bal-
icm sobro elles.

Paz e Amor á Verdade; sejam
as palavras de fogo gravadas
noa vóssoíi corações, nos vossos
espíritos e nós vossos pensa,
mentos.

Quo a Paz de Peus fique on-
tre todos.

SALVADOR DE ALMAS

A Médiuirinidadê
' "Vê-se que o Espiritismo

jiãò impõe a quem quer que
seja a crença na existência
e commuriicaçãò dos Espiri-
tos, e na existência de Deus,
porque 6 o Espiritismo quem
dá a crença lógica,, positiva
dessas verdades, que têm
por base os factos.

E' preciso, porem, que ca-
da um procure se conhecer,
para saber o "dom" que pos-
eue, ou seja a medtumnida-
de qüe tem para começai* os
seus estudos". (Médiuns e
Modiumnldades. — Cairbar
Schutel — pag. 0.)

Bellissimos são as argumen-
tos, quanto elles encerram cia-
reza do ensinamentos e são' cnn-
catenados na verdade de uma
loj;iea incomparavel. Porque,
ahi, Deus tem que existir, na
pureza da íórma e nos conéol-
tos, nos raciocínios e nas revo-
lacjões inspiradas.

Volvo as minhas lentes, nas
palavras do mestre espirita, que
encabeço neste minúsculo pen.¦iámento, com citação sua.

Deixo o meu senso evoluir,
no sentido do . compreender as
comparações qúe encontro, nu-
rSâ ilação do meu fraco cultivo.

E" um facto, o espiritismo
não impõe, 6 livre e dá liberda-
de ao seu adepto, para ajuizar
6 seu valor espiritual. Porque
todos nós temos o livre arbítrio
na crença, mas a loglcà 0 uma
seiencia philosopjiica, muito
real, a sua vordade 6 positiva,
f- pura como água, anto dos
nossos olhos, que surge na exa-
ctidão doa princípios, com a
justesa de Deus. Sem ser pre-
ciso a nós, nos ineommodarmos
de apprecnder o seu tirocliilo
intrlnreco, na causa com os seus
cffeltos espirituaes, .

E tudo vem sem nOis darmos
por ella, a crença o a fé, appa-
rece numa visão, rlthmada pela
nossa mediumnidade. Os nossos
sentimentos, passam a sc com-
inunlcar com o nosso eu accessl-
vel, transportando, assim, os
átomos espirituaes, aos nossos
pensamentos, as nossas consc!-
f-ncias num casamento de ílui-
dos vltaes; que basta somente
a Intenção feliz da sua prosen-
ça. Não devemos esperar que
sejamos aturdidos, para que a
crença e a fe, so mostrem mal»
visualmente, n.lo.

A nossa aletvosta espiritual,
nos faz deduzir a sua essência,
numa precisão cahotlca, que os
factos, não encontramos aíil, ha
mediumnidade com os seus pe-
íihores de manifestações, sim-
pies ou compostas, lntc-lÜgenLes
ou icnoràntes, conscientes ou
inconscientes. Os espíritos, são
sempre os mesmos, sombras,
vultos e visões, com appârlçDes
de chammas ou scentelhas, com
os seus fiuldos bons ou máos.

Nós, médiuns, tomamos tudo

coinp surpresa, olhamos as suas
feições, leves ou grosseiras,
deixamos qua os nossos aml<ros
do espaço se expandam cm nós
mesmo. A. sondagem que flzé-
mos das suas presenças, está na
videncla do nosso treinamento,
do nosso doutrlnamento, nas
praticas sensatas sérias esplrl-
tualldades. Devemos de acro-
ditar que o bom êxito, depenüe
da nossa moral o dá nos3a ro.
liglosldade, em Deus o Jesus.

Eis o motivo de que, devemos
de estudar, preparar o ambien-
te mental, com as. válvulas da
nossa'mediumnidnde, pára reco-
ber e distribuir descarRas, tòs
embates que vierem, dos vapo-
res contínuos dos máós elemen.
tos das trevas.

Para que, os horizontes mo-
dimunicos, não fiquem cercados
du neblinas espirituaes peaodas,
açtuando ou perturbando o nos-
so consciente, que se porsa acla.
rar sem liypotiieses e a propor-
ção que os estudos vão sé dlla.
tando em conhecimentos o .vão
dando frutos, em iioskos raclocl-
nios, já não apprecnslvos o nern
contrariados, com os factos quo
nasçam, em acção de nos con-
verterem a esta ou aquella fór-
ma mediumnica.

A meãlumnidridc, desperta o
desejo da crença e da ff?, per-
fuma como a flor: â caridade <•
o amor, tia inóde!»ada plenitude
de seguir comnoscõ, os seus fa.
cultados, um caminho melhor.

Pusrarnos nós, a analysar o
nosso todo riiedluntnlzado, por-
que, afinal, se opera em nós,
uma modificação Intensificada,
por um principio qualquer. Pa-
ramos, a jièjisin- em nOs próprio,
sobre a acção da nossa espiri-
tualldade, que vemos como bem
diz a divisa que se encontra no
templo dc DelphoS — "homem,
estuda a ti mesmo".

Ora, C levado por esta cor-
rente o'i por principio phlloso.
phieó, que estou aqui raclocl-
nando para mim e parti todos os
meus confrades, como eu — me-
diuns. São simples "conceitos e
reflexões", pára comprenaer-
mos estas verdades, qun só a,<?o-
ra descubro com estudos e ciei.-
io á baila da minha esplrltua-
lidado.

A mediumnidade, com r>s seus
óbjectivós, é coirioum feixe do
átomos susceptíveis, acluamfo
como não queremos Mentir, em
nosso estado organizado de
physico, de psychleo fe de mo-
ral, quo nunca sc morra ua
frieza dos mysterios imagina-
rios. Não 6 estéril, não pude ser .
pensada ou cultivada tio cr c '
nem para fins viciados.

Não recua e progride, quan- '
tas ve7.es fõr preciso, dado como .
6, a nós, por uma graçd do Al- I
lissimo! Para alimentação e I
llmpcua. a nossa espécie, num
desenvolvimento capaz c ponde- '
rado, a produzir, como diz São '
Paulo, no sou "eloqüente dls- I
curso", I aos Corinihos, XII, 4 a i
9, segundo lemos rio Evangelho!
—'- "os dons da propheeia, da
cura da fõ, da sabedoria, de des-
cernia . os espíritos". E pa.ra
prestar "caridade" ha reconi-
mendação ainda de S. Paulo.

15 esta exigência, 6 como uma
profissão solenne, que presta-
rhós anto do altar da nossa
crença voluntária, para canil- i
nharmos na sã espiritualidade.
Cabe por isso á nós, médiuns,
asfuimlrmos responsabilidade, i
quando descobrimos a transcen. I
dencia mediumnica, numa ap-
proxlmação sincera, com os seus
cfreitos fluidicos.

Muito sublime se torna o seu
surto, na jornada que traçamos
no seio da humanidade, O seu
testemunho, deve de ser para
graitde'sa dò seu actuahíe, i-oii-
cretlsando égide do virtude e

I de sabedoria. Nós, no emtanto,
estamos com a nossa má von.
iade, attraindo a nossa me-
diumnidade, para elementos
ignorantes, numa inclinação fts-
piritual, muito atrasada e ma-
tcrial.

Vamos para campos oppostos
do Bem, abusamos da nossa for-
ça mediumnica, ficamos fora da
sua omnlsciencia, sem proveito
próprio, numa descrcnçi á pro;.
va de favoritismo ao nossn ma-
terlalisnio degrandante. E' co-
mo Jesus disse: — "a carne ê
f roca". .

Esquecemos do compromisso,
desvirtuamos a faculdade deste
T)om, que é por Deus, repilo,
dado como misericórdia, na ob-
servancla de cumprirmos num
resgate de provas, praticando
actos de bondade, de amor, do
doçura, do candidez e de har-
monia. não só em pensamentos,
cenio em factos, que elle se ma.
nifesta, através dos fluldo3 dos
espíritos, assim Deus nos vera
permittindo. 

PEDRO SILVA

força do energias Naturaes, e
não serão sem duvida as repro-
vacões o as criticas dos mais
Irreflectldos, que quebrnr&o a
harmonia dessas energias, que
representam a Vontade Soberu-
na do Creador. ;•?_.

Não é unico o caso verificado
em uma dersas Tendas de Carl-
dado onde um médium perfeita,
monto desenvolvido, habituado
a desempenhar suas faculdades
assistido pelo seu Guia Esplrl-
tüál, em Centros ]_splritas Kar-
üoclstaSj —- apresentar-se na
referida Tenda por ordem os-
prer.sa de seu próprio Guia, pa-
ra nesta passar a prestarem os
seus serviços em beneficio do
mesmo desideratum o quo prova,
evidentemente, que so deslntel-
ligencias ha quem as alimente,
não vão alem do terreno pura-
mente material, entre áquelles
que suppõom i uber o poder de-
terminar lols no inundo esplrl-
tual, collocando os preconceitos
sociaes acima de tudo.

As conclusões a que tenho
Iiudldo chegar são as mesmas
decerto a que poderão chegar, os
que tenham' o desejo sincero do
aprender, e não fe sintam liuml.
lhados com a humildade dc que
se reveste o meio, menos pre-
oecupados com elle, do qu»- com
a elevação das suas actividades
Cnrilativas.

Não (•¦ criterioso ou honesto,
proiv-rlrem-sc aceusações o fa-
zcircm-EO affirmativas que ::o
não provam, c quando convida,
dos a r-rovarein-ii'as, como res-
posta se .obtenham apenas a
repetição ou o silencio, fôrma
esta de n.çlr, que traduz perfei-
tamente a falta de sinceridade
& sem razão de seus autores:

APRENDIZ

A crise da laranja
hespanhola e-o com

inlernacio

Conferências
CEVTUÒ ESPUSTTA MSCtPC-

LOS DE AIiIiAK KAHURK
Ittin llcniiengnrdii, SI — Meyer

Realiza-se, hoje, domingo, _As
Ki horns, na sede do Centro Es-
pirita Discípulos de Alhirí Kar-
dec, á rua Ecrmengarda, S4,
uma conferência doutrinária,
sendo conferencista a esforçada
prcipagandtsta professora d. OI-
ga Vasconcellos.

E' franca a entrada a quem
quer que deseje, ouvir a palavra
dessa incansável o estudiosa
conf relra.
*, íerwpi^ãi-n-ír-itlMk ^mv&vmoW ."¦***».¦-¦'

U A N IT A
O POPULAR CIIAKUTO

DE —^mm
' VENDA EM TODA
.— PARTE A' -—-

2 00 REIS

Üm pügiHsta-escriptor

Praticas Espiritas
Conforme tenho procurado

exemplificar, não são apenas as
demonstrações de altruísmo, qúo
Se constactam nas praticas e no
exercício Caritatlvo da "Linha
Branca do Umbanda, são tam-
bem as de intelligencia, de pie-
no o amplo conhecimento de
causa, de disciplina, obediência
e energ-ia, sem faltar a inteira
responsabilidade consciente, da
acção em todas as suas conse-
quencias;

Tão nobres dignas e elevadas
são indubitavelmente as finali.
dades daquelles obreiros de Ca.
ridade Christâ, que nos sentimos
no dever de, acatar com o ma-
ximo respeito o tolerância as
modalidades, os meios de quo se
servem, para attingil-as em to-
da a sua efficiencia, n&o me pa-recendo caber a alguém o direi,
to, 6 muito menos autoridade
para condemnal-os como inúteis
ou dispensáveis, tanto mais
quando somos os nials bèhefl-
ciados, sem capacidade pára
produzir nem mais nem melhor,
dentro do mesmo terreno.

Nâo me anima a intenção dé
fazer propaganda das modali-
dades em questão, certo de que
seria inütil se a causa não fos-
se digna, observo nò emtanto,.
que á anti.propaganda tem con-
corrido talvez, para que dia a
dia a freqüência ás secções des-
sas Tendas dc Caridade a>u-
gmente .extraordinariamente, e
não se diga que essa freqüência
seja apenas do criaturas ineul-
tas, ao contrario, contam-se em
elevado numero as pessoas de
elevada categoria social e cul.
tura, quanto ás suas preferen-
cias, melhor que eu esses fre-
quentadorts ás saberão explicar,
provavelmente pela satisfação
de suas necessidades, outra não
me parece possa ser a razão.

Se não ó verdade que nos go-
vernarn os mortos, como a mui-
tos parece e crêem, é certo que
por elles somos guiados, ampa.
rados c encaminhados, para os
meios onda as affinidades se
harmonizam, attraldos conse!-
ente ou inconscientemente, por

wMMfâMmíffiimmmmm
Antônio Quclro»! Sobrinho, o
"Jack Lojitlon" mineiro que cn-
contou ns luvas e, apOs unia fii*.
rie de treinos, se nos apresenta

como escriptor.
O assumpto tem seu cunho do

novidade, .apesar de não ser no-
vldade. Um boxeur escriptor.
Gene Tunney ao que nos cons-
tá, foi o primeiro a encostar as
luvas o agarrando-so á penna
nos offereceu as suas memórias.
Isto foi na América d.o Norte.
Não. Foi na Itália.

O ex-campeão, como todo o
inundo d sabe, sim, è nortn-
americano. O seu livro, porém,
foi escripto na "Bota EuropGa",
quando de sua lua de mel, com
a millionarla patrícia dé Musso-
Uni.

Rogo, que surja um seu emulo,
por lá, não é novidade, mas que
um brasileiro fizesse isso, cons-
titue sua acção mais que novl-
dade...

Pois bem, meus amigos. Não
se espantem, mas a novidade
está lançada em nosso meio.

Antônio Queiroz Sobrinho,
campeão mineiro e cujo nome
de guerra ê "Jack Bondou", vem
de escrever um livro.

O assumpto escolhido não S
"box". A se avaliar a obra
pelo titulo, parece que o nosso"Bondou" foi á poesia. Que-
rem ver?- Ouçam o titulo do li-
vro'-— Sonhos... ao Buar.

Não dá a impressão de ver-
sos?

Pela noticia quo nos foi on-
vlada, acreditamos na metrl-
ficaçãõ de Sonhos... ao Buar,
pois foi escripto no silencio da"Escoia Brasileira",

Lá,
Na romântica Paquetá. Va-

leu?
Vamos esperar agora, o re.

sultado da estréa do antigo pu-
gillsta. no terreno dos livreis;

Os nossos votos são que a.
penna lhe adoce a vida, mais
que as luvas,..

mercio
nal de frutas

A Hespanha 6, sem duvida,
-um dos mais üvtructlvos postos
de observação do commercio
internacional de fruetas.

Dois terços da exportação ge-
ral dó Paiz s5o constituídos por
produetos agrlgolás, e entre es-
tes cabe ás fruetas o lugar pre-
dominante. Sõ a sua colheita
annual de laranjas está ava.la-
da em 400 milhões de pesetas.

A exportiçâo de bananas, que
6 a principal fonte dc riqueza
das ilhas Canárias, eleVa-se por
sua vez, em média, a mais de
cem milhões de pesetas, annual-
mente. . _

Qjuanto á banana, a situação
é aindi vantajosa, quer pela
sua exellente qualidade, quer
pela circumstáncm dos bananaes
das Canárias se acharem pro-
ximos dos grandes centros eu-
roueus de consumo. Além dis-o,
o Hespanhol, via de regra, nao
se limita a produzir e exportar
bananas; tem, a'guns paizes, co-
mó a . França, .por exemplo, o
cõntro'e da venda da frueta.

Em muitas das mais populo--
nas cidades francezas. com offi-
to, sobre cada vinte vendedores

dè bananas, por atacado e a va-
rejo, dez, pelo menos, são hes-
priihóes. O mesmo facto se ve-
rifica, se bem que em gráo me-
nór', na Allemanha e na Ingra-
terra. Obvias são âs vantagens
que ahl decorrem para a Hes-
panha, tanto mais quanto o ne-
gociante de bananas qua-i sem-
pre o é tambem de outras fruc-
tes de mesa . Á esse factor se
tíevfc, por certo, em grande par-
te, o considerável desenvolvi-
men to. da exportação da laran-
ja de Valencia '

A acceitacão, que parecia inex-
gotavel. da lcranja valenciana.
acabou, aliás por engendrar a
formidável crise em que se de-
batem, agora, os seus produeto-
re-, - primeiro, porque a íacili-
dade do lucro immediato subs-
Atuiu nestes a noçãi* da qtuh-
dade pela da quantidade: segun-
do, porque a certeza de farta
remuneração aos capitães, que
nella se invertessem, inspirou,
fora d* Hespanha, a cultura
aperfeiçoada da laranjeira, em
pontos inexcediveis. como a Pa-
lestina, pára <:ó citar a hoje vic-
toriosa rival de V>lencia.

A natural conveniência, e o.
dever, por parte da Gran-Bre-
tanha, de estimular o commer-
cio da Palestina, sob seu man-
dato, e a necessid-rde, a que não
pódem fugir a Ar.emanha e a
França, de restringir cada vez
mais as suas importações, crea-
ram;. conjugad-mente, uma si-
tuação difficilimá para a la-
ranja he-pãnholá, que nesses
tres grandes paizes encontrava
os .seus maiores quf.ei únicos
consumidores.

Submettido o assumpto ao
exame official, augardam-se
providencias urgente?, que não
removerão o mal, é certo, po-
rém, no minimo, lhe attenua-
rão algumas dás conseqüências
mais prementes. Entre os
remédios de emergência que se
solicitam, incluiu-se a inde-
mnização ao exportador, pelo
theròurò hespanhol, de 50"|° dò
valor dos impostos e táxaà ai-
fandegarias cobrados, nos por-
tos Inglezes, sobre & entrada da
laranja de Hespanha. Para és-
ta, os mercados da Gran-Bre-
tanhá são de vital importância:
ho total de 5 milhões de quin-
taes métricos, què a tanto mon-
ts ò consumo tíe laranjas, an-
nualmente, em toda a Inglater-
ra, só á Hespanha corresponde,
em média, nada menos de 3 mi-
lhões, ou seja uni terço da pro-

, ducção global de Valencia.
O tributo exigido pelo fisco

inglez não é uniforme.
Durantp quatro mezes, De-

zembro, Janeiro, Fevereiro e
março, não excede
cento, sobre o valor ds merca-
doria; dp. Abril a Novembro,,po-
rém, eleva-se a 3 e meio shil-
lings por quintal métrico. E'
que a colheita e importação da

] laranja da Palestina e da Afri-
I ca do Siil se processam com1 mais intensidade dentro desse
periodo. Tráta-se, portanto, de
uma dás modalidades de appli-
cação dò proteccionismo inglez,
dia a dia mais exigente- por for-
ça dos accordos de Ottawa, com
os quaès sè procura dar ao Im-
perio Británriico o sentido de
unidade econômica, que lhe fal-
tava. Escudada ria letra desses
accordos, á "União dos produc-
tores imperiaes" pròjécta, para
breve, uma Conferência de re-
presentantes de todss as asso-
oiações de produetores e expor-
tadores dè frutítas da Inglater-
ra e seus Domínios e Colônias,
com o objectivo de expellir dos
mercados inglezes ás ffuetas de
outras nacionalidades, que fa*-
zem concorrência ás proceden-
tes do- diversos pontos do Im-
perio. Por seu turno, insatis-
feitos, com tal iniciativa, que
lhes garantirá a preferencia do
consumidor inglez, os proprie-
tarios de laranjaes da Palesti-
ha, representados pela ''Jáffá
Citrus Exchange'?, preparem-
se para conquistar- os mercados
da Europa continental, medi-
ante intensa propaganda, na
qual dispenderão, ao que se an-
nuncia, méis 400 mil contos de
réis, por anno.

Nesta informação do Bole-
tim — INFORMAÇÕES DO
EXTERIOR — ,do Ministério
das Relações Exteriores, acre-
s&.èhta o Addido Çommercial do
Brasil tii Hespanha, Sr. João
Pinto da Silva:

Sob os aspectos, que aqui sum-
mariamente enumero, a angus-
tiosa posição dos produetoreshespanhoes não pôde deixar de
interessar ao Brasil. Além do
mais, a crise, que os flageüa.
encerra uma lição. Não obstan-
te as ubíquas difficuldades de
ordem internacional, outra, bem
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SOTER iJOT
Liga Carioca déRo-

verismo

0 Y 0
RECLAMAD

Ap6a uma série de reuniões
preliminares, promovidas por
um grupo do professores e es-
tudantes preparatorlanos e uni-
versltarios, sòb a denominação
inicial de "Federação Carioca
do Estudantes Roveres", organi.
zou-se na Capital Eederal uma
nova instituição civico-dospor-
tiva: "A Biga Carioca de Ko-
verismo". .

Ainda em sua phase Inicial,
couta jã, como membros, alguns
technicos de roverlsmo e nume.
ro regular de estudantes de di-
versas escolas dá Universidade
do llio do Janeiro e dc outras
escolas superiores e de huniani-
dades. /

Erta organização visa Intro-
duzir entre o escol da mocida-
de cn"ioca a pratica do Boveris.
mo, instituição do finalidades
amplas e ctue já constituo ho.ie
a fraternidade universal de ai-
guns milhões do moços do to-
dos os paizes.

Em todos os períodos de tem-
po disponível (domingos, feria-
dos, épocas do férias, ctc.) os
roveres entregam.soi volunta-
rinmente conforme suas predile-
ções â pratica de desportos ter-
restres o aquáticos, bem como á
excursões, competições varias
entre, equipes, o quò se faz col-
lectivamente ou individualmen-
te. pola representação dos res.
pectivos campeões, isto em to-
dos os terrenos — rió athletis-
mo, nos sports, na oratória e
em outros ramos da literatura,
em artes manuaes e até na mu-
sica, como o pretende fazer a
B. C. Ií., cultivando e esti-
lizando a bella canção regional
carioca, e divulgando.a pelo ra-
dio e em audições publicas.

O rovorlsnio procura pois. In-
centivar, por meio do jogos e
e recreações attraentes, todas
as úteis o .bellas capacidades e

de dez por' inclinações phyricas e mentaes
da mocidade, para què se trans-
formem em producções effíd-
entes na maturidade. A B. C.
It. nunca perderá do vista estes
objectivos, e viverá sob a ins-
piração de servir á Pátria, va-
lorizar a raça e refinar cara-
éteres;

Educadores e estudantes ca-
riocas, coperae conuiorco no le-
vantamento racial do Brasil.
Pedi informações á Av. Gomes
Freire, 88.

A directoria da nova enti-
dad.ts está assim constituída:

Preèíderite, dr. Coelho Netto;
1 vice-presidente, dr. Henrique
Dodsworth; 2", dr. Delgado de
Carvalho; 3o, prot. Bafayotte
Cortes; commissario adminis-
trativo, dr. Armando Souto
Maior; commisario technlco
prof. Gastão de Oliveira; Con-
solho Consultivo, prof. Corintho
da Fonseca e drs. Carlos Men-
des e Euclydes Derlandos.

Diariamente, com abundan-
cia dc detalhes comprovamos o
descaso dos poderes públicos
pelo qüe diz resiaelto aos inte-
resses do povo, resaltando a
eterna e intolerável falta da-
gua. O numero de queixas e
reclamações recebidas por nós
é tal 'que seriam precisas va-
rias paginas para registral-as.
Dentre as zonas cujos morada-
res clamam contra essa inconi-
prehensivel irregularidade, es-
tão as da rua São Francisco
Xavier, trecho entre as ruas
itamaraty è Barão de Mesqui-
ta. A' Inspectoria de Águas e
Esgotos endereçamos essa re-
Clámação, afim de que cesse, nó
mais breve possivel, p suppli-
cio dessa gente.

Os moradores das ruas São
Pedro de Alcântara, Princeza
Leopoldina e outras, situadas
na estação de Realengo, pedem-
nos que chamemos a attenção
das autoridades municipaes
para o abuso do proprietário de
um estabulq ahi existente, que
deixa á solta os seus animaes,
como sejam vaccas e vitellas, ó
que representa um sério perigo
pára a vida dos que por aquel-
Ias ruas transitam.
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5,000 Linguas de
oi Exportadas Pa-

a Inglaterra Feio
Rio Grande

PORTO ALEGUE, 8 r- 
'(Â...

B.) — Pela Fábrica Kio Eráti_
co íoram exportadas T'ar;i. a In**
S^tterra, durante a presente sa-
fra, cerca tlu õõ.OOÜ linguas do
boi orn conserva.

Informações viníins de Lon.
dres dizei» ter sido bem aceita
ri mercadoria, o que representa
um grande- passo no commcrcio
do exportação de conservas
gaúchas para a Europa.

Considerado de Utili-
dade Publica o "Insü-

tuto Ruy Barbosa"
BAHIA, G — (A. B.) — Por

áclo de hoje do interventor foi
considerado de utilidade publi-
ca o "Instituto Ruy Barbosa",
mantido pela Associação dÕ'a
Fuiicifoiiarios Públicos, desto
Estado.

Jornaes e Revistas

Sen terno é velho ?
fica novo virando pelo avesso,
tambem reforma-se e concerta-
se roupa e faz-se terno de case-
mira a feitio nor SÕt? f>-:*$
por 40S; ã rua Ledo, 66, antiga
São Jorge,

menos grave; seria a situação
da laranja hespanhoia, se ella
não tivesse perdido algumas das
qualidades, de aspecto e sabor
que lhe permittirisin affron-
tar, com êxito, a pressão dos
concorrentes é a dos gravamesfiscaes- ¦¦

Retenhairios o exemplo. Pe-
Ias suas múltiplas causas deter-
hiinantes e pelas suas iridêsvi-
aveis conseqüências, o caso es
impõp como uma sdvertencia
mdirécta áó comnierciò brasi-
leiro de fruetas, a cujas noto-
rias lacunas dé selecção, em-
báilãgèm e transporte se deve
principalmente,' a lentidão com
que se affirma e expande, máo
grado as suas infinitas wossibi-
dades.

"REVISTA DE CHIMICA
INDUSTRIAL"

Acabamos de receber o nu
mero 13 da "Revista de Chi-
mica Industrial", órgão do
Syndicato dos Chimicos do Rio
de Janeiro. A presente edição,
como as anteriores, está reple-
ta de artigos, notas e infor-
mações dè grande interesse
para a chimicá e a industria.
Merecem ser destacados os se-
gulntes artigos: As fontes' ther-
maes, por A. de P. Medeiros
Filho: Logar para os especia-
listas, por Jorge da Cunha; O
Syndicato dós Chimicos do Rio
de Járisiró e ó commercio im-
portador, por C. E. Nabuco de
Araujo Jr.; A analyse dos as-
pháltos pelo Laboratório Na-
cional, por Fred. Zumbuhl: Es-
tudo sobre os íàtões em geral,
por Rubens Ayres do Nasci-
mento; A classificaçoo adüa-
neira do caramelo, por E. Ri-
beiro dé Castro; Perfumes, porA. de P. Medeiros, Filho; Ke-
tonas aliphaticas .usadas como
solventes, por C. E. Nãbücó de
Araujo Jir.; Mineração de ouro,
por J. S. R.; Acetato de ethyla,
por J. C. J.-; Corantes, por R.
Seiden. Este numero traz as
secções habituaes de. Perfuma-
ria -— Fiação, Tecelagem e In-
düstrias Affins — Papel — Vida
Industrial — Informações do
Exterior.

O que se encontra no
5° numero d'"O Ma-ho"

No 5o numero da nova phíièc
do "O Malho'!j considerada,
sem favor, a melhor revista do
Brasil, encontramos: "O sorriso
.dè um homem forte'-", a propo-
sito de Roosevelt. por Bezerra
de Freitas; ."Movimento", pa_
gina illustr.i.dn a cores por Mon-
teiro Filho. pocs'a de Maria Eu-
penin Celso; "Vív-a e amaK
a...", conto de Medeiros de Al-
buquerquo, em tres paginas il-
lusfrnd;is tambem a cores* "Bs^
ttique". por Oswaldo Orico, de-
senho do Luiz Sá; "O ralat-io
da Sabedoria", reportageni dè
De Mattos Pinto; "Chuva dÔ
Estrellas", por M.-rio Niítíés';"Maria Qirteria", illustração
do Cicero, pagina das Mulheres*
Ge-ebfès na Historia; "Seniio-
rita. deseja corvesponder-se cora
um miliciano da Legião Estran.
geir.'.", uma exti'aordinar'a e ve-
rirTcíi reportagem; ''TTm louco
do bonde», por Tliéo; "Felicida.
dn perdida", eout0 de Carlos
Rubens; "Castro Alves», versos
de T>. Martins de Oliveira; "O
Diário -Sagrado", ponto tradti-
zido do inglez; "Perfil de São
Paulo", por Assis Memor'a;
Primo C-inicra; Mundo em Re
vista; "Tndependence Day/';
Pelotas.a Princeza do Sul; Fon-tes què encantam os nossos
o hos, e as secções de costume-
belleza e medicina; orientaçSÒ
do dr. Pires; carta enigmática;
secção eKâráclisticâ. E mais dois
suppleihentos de modas r sco. obordados, a cores, tudo nor üm
preço que ninguém acredita.

\ El©etr©^Bal. 1 I
RUA VISCONDE DO RIO BKANCO, 51

WmVk0 Melhor Espn
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. ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51
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Rodrigues e A?3ate farão
a fina! do optimo pro-

gramma do próximo
dia 12
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lino, proporclonando-lhe o pri-meiro knock-out de sua car-relra.
E' bom esperar para se sa-bsr, em realidade, qual dos doise o melhor, pois qualidades nãofaltem a ambos, emb:ra seja

o uruguayo mais experimenta-
do em combates de responsa-
billd:de.

UMA "REVANCHE" DESENSAÇÃO — Loffredo que é.Indiscutivelmente, o melhor pe-
í ?°.eve «acionai., já conseguiuinflingir sério revea ao italia-no Gambi.

Quando lutaram em S. Pau-lo. o "índio" obrigou o vence-dor de Mmoel Pires a dasis-Ur, para evitar, talvez, o knock-out.
Gambi n5o se conformou cnma derrota e espera, agora, sedesforrar do fracasso.
Por isso, a victoria será re-nhudamente disputada, offere-cendo aos espectadores -muitas

e variadas sensações.
Completando -o programmi,serão disputadas tres lutas deamadores, capazes de agradar

aos mais exigentes.

Devem chagar, hoje, peloConde Biancamano", os dois
pugilistas uruguayos, que es-trearão no dia 12, em nossacapital.

Club Policial
O presidente em exercicio doClub Policial, interessado narealização do programma so-ciai, convocou os demnis dire-ctores para uma reunião, queterá logar no dia 11 do cor-

rente ás 21 horas, na sede pro-visoria, á rua Almirante Bar-
roso, 17, 2- andar. Nessa re-
união, serão tratados nssum-
ptos de maior interesse social.

tASARlVtR
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PDÍtPONG

Verdadeiro assombro no com-
mareio dc calçados.

Com trln a dias apenas, já fo-
ram vendidos 1.500 pires da no-
va marca de calçado It. V.

Fôrmas anatômicas, nwdclos
exclusivos.

Qualidade garantida, confe-
cção totla de. 1." qualidade.

Preço máximo :

Façam uma visita âs e.xposí-
ções e pi-c curem ver o.s calçadas
U. V; só na

C3>
Especialidade cm chapèns,

gravstas, lenços, ligas, luvas,
cache-eó!, etc.

Rua da Assembléa n. 44-46 —
UIO.

JUIZES E REPRESENTANTES
PARA OS PRÓXIMOS JOGOS

Foram designados pelo Dire-
ctor Technico da Commissão
Directora da Coppa Lorenzo Ni-
colai, os seguintes juizes e Re-
presentantes paru os proxlmcs
jogos.

Quarta-feira dia 12 — Oríeâo
Portugal x . Associação Portu-
gueza.

Rua do Senado, 263. — Juiz
do Antarctica e Repr. do Dopo-
lavoro.

Fraternidade x America.
Rua das' Andradas, 27. Jul-

zes do Amantes da Arte e Repr.
do Antactica.

Selecto x Gymnastico.
Rua1 Marls e Berros. 431. —

Juizes do Dopolavaro e Repr. da
Policia Especial.

Quinta-feira dia 13 — Dopo-
lavoro x Policia Especial.

Praça Floriano, 19. — Juizes
do Selecto e Repr. tío Gymnas-
tico:

Antarctica x Amantes da Arte
Rua do Riachueio 261 — Jui-

zes da Portugueza t Repr. da
Fraternidade.

A Commissão que o S. C.
Agryppus, nomeou para promo-
ver a fundação üe uma enti-
dade de F.'ing Pong, tendo na
presidência c'a mesma o sr.
Joaquim Alves Martins, tudo
tem feito para que á reunião cio
dia 17 do corrente mez que será
levada a effelto na sede do
Agryppus á Avenida Suburbana,
2.313, nada falte, que possa lm-
pecir a fundação de uma enii-
dade para dirigir o Ping Pong
no Rio de Janeiro, já sendo con-
tado na certa com a participa-
ção de diversos clubs de bairros
differentes, bem como no cen-
tro e co sul da cidade, pois que
conforme o numero de clubs íi-
liados serão organizadas séries,
para todos os campeonatos, de
Duplas — Turmas e ihdividuáes
sendo o,ue talvez seja ds preie-
rencla estes os primeiros a se-
rem realizados na íutura enti-
r'ade um campeonato Inclivi-
dual, onde talvez concorram
para mais de 300 jogadores de
Ping Pong, divididos em Senés
e em categorias c-m diversas
Medalhas aos. venceíores das
series e aos vencedores das ca-

erríveís males
Para se livrar do typho e dos bacillos de colls, náo

beba aguas dc serras, nem de poços.
BEBA, SIM. SO" E SEMPRE AGUAS NAZARETH -~

ÁGUA NAZARETH GAZOZA E ÁGUA NAZARETH
MAGNESIANA.

Peça em toda parle c pelos telephones 9-3358, 9-3740
c 3-2210.

PREMIANDO A
ABNEGAÇÃO

tegorias, qualquer club por mais
fraco que seja -joderá te habili-
tar pois que os campeonatos se-
rão para todas as forças e de
diversos systemas, mesmo cam-
peonatos collegiaes. etc.

São contados como prováveis
fundadores da futura entidade
os seguintes clubs: — AgryppusHavaneza — Mauá — Pia-
menguinho — Santa Luiza —
Japoema — Opposiçáo — Ra-
mes — Aracaty — Vasquinho —
Soberano — centro Gallego —
Sporting do Brasil — Theoph:-
lo Ottcni — Chevaller — Catte-
te — Dora — PHlhos de Talma

Independentes — Mackenzie
Nova America - Castello —

Grêmio 11 de Junho — Anna
Nery — Barroso - Humaytá —
Imnerio — Roma - Silva via-
noel — Hotel Gloria — e muiN-s
outros por certo comparecerão a
rrrande reunião ,jo dia 17 de ju-
lho, segunda-feira.
"YACHT", UMA NOVA RE-

VIST* «si.w/ívntE E
SPORTIVA

Fot dadi á oublicldade. na
semana que corre, o primeiro
numero da revista "Yacht".
sob a direcção de Emilio Do-
minmies. conhecido jornalista.
tendo emo redactor-chefe Fer-
nando Bastos.

"Yacht" é uma revista mo-
derna. de feitura elegante com
variada e selecta colaboração
Os serviços de "clioherie" e il-
!usti"'-ão são rerfeiticsimos, o
que denuncia estarem á cargo
de profissionaes competente?.
Impressa ern magniiico panei"couché". "Yacht" é vendida
•-ela importância de 2ÇO00, ape-
nas.

"O CRUZEIRO"
Com 52 paginas, contendo um

soberbo sumníario, "O Cruzei-
ro", apresenta hoje o primeiro
numerp da sua nova phase, em

que publicará 32 paginas do ro-
togravura em commum com "A

Cigarra", de São Paulo. Entre
a escolhida collaboração de que
é portador o presente numero de"O Cruzeiro", destaerm-se os
nomes dos sr». Humberto de
Campos Kibeiro Couto, Cass'a.
no ICcardo, Belmonte, Xavier
dc Oliveira, André Maurois, Lei,
Stone. II. \V. van Loo, Jorge
Jobn. "O Cruzeiro" publicauma interessante reportagem nn
Embaixada da Itália e outra
não menos suggestiva dos inte-
riores da vivenda da sra. Oli-
vera Penteado, em S. Paulo.

Ha ainda na exce'lente revis-
ta um curioso trabalho ensiman.
do a technica da p ntura dos 1«-
bios, do rosto e dr.s unhas, uma
demonstração da feitura dos
bonecos de Bob, e uma repor-
tagem no atelier de Maneei
Sant:ago e Haydée Santiago
em torno dos trabalhos que o ii-
lustro casal de artistas vae ex.
pôr no "Salon" deate anno.

Apporéeerri nesse numero do"O Cruzeiro", a tercera série
das photographias do Grande
Concurso de Elegância do "O
Cruzeiro".

RftJ <SAQ Privas, Sapatos e

tliiKinio» em «mnltiuer côr. Av.
1'unhoh, 27.1° nmlur.

Antônio Rodrln-ues

A realização do espectaculo
pugilí-Mco annunciado para o
dia 12 próximo, contínua pren-
tisndo a attenção dos circulos
sportivos cariocas.

E' justifierda a expectativa
reinante, nuando se sabe que
naquellé dia, além do remy-
ro"!~,-n*'> de Rodrigues, facto
por si só capaz de desn»-; ¦
interesse de todos, se verifica-
rá a estrea d? dois astros ver-
cladeiros do pugilisnio eõ~*írèv
t~), cuia carreira eqüivale a
uma 3fiirmativa de valor.

Carlos Abate e Humberto
Quinones s".o. r='almehf;e, d°is
pugilistas de prestigio consoli-
dado a custa de uma carrei-
ra brilhaptissrrria. em que «is
victorias se contam em grande i
numero, tecla:- conquisíadas so- j
bre boxeurs de qualidades com- |
provadas.

Abate, q^e será o adversário
de R-^-Wucs, tom um record
msgriifico.

Já effectuou mais. de qua-
renta comb"tes e na maioria
cias vezes venceu por knock-
out.

Isto . significa ter elle um
soco fórfcissimo, que e applica-
do, sempre, com proveito, o
que eqüivale dizer pessuir Aba-
te ccrèbsrrjm^értfòs technicos dos
rnais aprimorados, pois não
perde ? òpporüímidadí que sur-
ja para botar Íóra de combate
seu adversário.

O encontro com Antônio Ro-
drigues, assim, offerece as me-
lhores perspectivas.

Dois homens impetuosos e
possuidores de seces violentis-
simò™, p'r>r??'cadÒ3 sempre que se
toshe nçeecsárío; e que têm,
egualmente, a volúpia de ver o
sangue jorrar e o adversário
aniquilladu, eis o que a luta
promette.

Ambos entram a fundo, sem
olhar conseqüências, mas bus-
cando, apenas, liquidar o con-
teridor, o mais depressa possi-
vel, será a característica do vio-
lento chon.ue que dará a co-
nhecer aos afíiccionádòs do
box carioca, urna das mriores
exoressões do pugilismo uru-
guayo como £óc ser Carlos
Abate.

Ha muito tempo, em verda-
de, não se effeetua. entre nós.
mm ò?iè;ln das proporções de
que porá frent á frente Rodri-
gues e Abat°, aquelle convide-
rado, justamente, como um dos
maiores pel'.; fedores da catego-
ria, no Brasil, e. este; tid-i co-
rno um authentico "'crack" no
Uruguay. '

©TTTNONES X VIRGOLINO
— Tambem esireârá no espe-
etaemo üo dr. 12, no Circo
Oce^.n^. o nT3io-pesado Hum-
berto Quinones.

Em seu p^iz, como nos de-
m?fo dn Cn'inen'0 o nome ds
Quinones é respeitado pelo que
e!'.3 r-preseritá como expressão
de valor.

Em suas excursões ao Chile

um unico homem capaz de o
derrubar, embora houvesse d'
írr^di cem os melhores da
caloria, inclusive os cam-
peões.

£ - veiu 'o Rio, disposto a
praticar a mesma proeza, ra-
ai- - -- p.ivez quebre a tão
prcpâlàdá resistência de Virgo-
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VISTA FRACA?
Óculos ilc.seH- lOSbOOÍ

CASA .YIUiG.NTO
Av lio ni o.s Freire «. G.

1 Va Sa ficaria smh possuidor dum Àuí
construído cm basss

I .. CoiBp!elamen!e eovas ^ÈI

OEGVÜj

Uconomico : consumo de 20 liiros para 160 kilomeiros.
Rápido : iodos os records de velocidade para carros de serie.Preços cie DT m &í&& cotios
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FOOT-BALL-
0 S. Club Castello vae

á Queimados
Para a prova de honra com o

Q.eimados P. C, ná eTtação do
mesmo nome, a realizar-se
hoje, estreará em seu primeiro
quadro o excellente keeper Luiz
Reis e o optimo zagueiro da
nossa Marinha de Guerra, An-
tonio de Souza.

O segundo qui dro irâ á Ma-
dureira. onde tomará parte em
uma das provas no festival a
realizar-s no campo do Pai-
meirinha F. C.

0 festival de hoje no Ca-
vaneilas F. Club

Para hoje. está organizado um
festival sportivo p&To Csvanel-
ias P. Club, cujo programma
consta das seguintes provas:

Ia PROVA — A's 11,10 —¦
0 de Julho P. C. X Independeu-
tes F. C. — Trophéo "Vital
Hnheiro".

2* PROVA — A's 12,20 — Flor
de São Joaquim P C. x 3. C.
Santiago — Trophéo "Armando
Melo".

3a PROVA — A's 13.30 —
Cruz dP Malta A. C. x Tobim
P. C. — Trophéo "Alfredo M.
Cardoso". *

4a PROVA — A's 14,40 —
Combinado Tiradentes x Vas-
qulnho F. C. (dc Caxias).

5« PROVA — A's 15,50 —
Honra — Aracaju' F. C. x Ro-

salina F. O. — Trophéo "Al-
cacibas Gomes".

Haverá uma linda taça de
sympathia para o club que
maior numero de tombolas pas-
sar.

O Combinado Cardoso substi-
tuirá o concurrente faltoso.

O promotor pede aos parti-c i p a n t e;-. comparecerem em
campo á hora marcada, para
bôa marcha do programma.

A direcção será a seguinte:
Direcção geral — Arthur Per-

relra.
Imprensa — Alcacibas Go-

mes.
Visitantes — Vitr.1 Pinheiro e

Fernando V. Teixeira.
Direcção sportiva — Mauricio

Rubinstein e Armando Mello.
Combinadc Neuza

Realiza-se hoje o festival
sportivo organizado pelo Com-
binado Neuza com o seguinte
programma:

1» PROVA — À's 9 horas —
Homenagem a "A Noite" — In-
fantil Or.Zp Perigo-os x Infantil
Olinda.

2» PROVA — A's 10 horas —
Homenasem 'jo "Diário da Noi-
te" — Bola Preta F. Club x Pe-
tizes F. Club.

3' PROVA — A*s 11 horas —
Homenagem ao "Jornal doBrasil" — Silva VaPe P. Chib x
Rorhn Gránito F. Club.

4' PROVA - A*s 12 horas —
Homenagem ao "O Globo" 
Infantil Dianna P. C. x In-
fintil Torino P. Club.

i li- PROVA — A's 13 horas —

Homenagem r.o DIÁRIO CA-
RIOCA — Luiz Gurgel F. Club
x Onze Veteranos.

6a PROVA — A's 14 horas —
Homenagem a "Vanguarda" —
Cruz de Malta F. Club x Seri-
nha F. C.i:b.

7* PROVA — A's 15 horas —
Homenagem ao "Diário do- Es-
portes" — São Carlos F. C. x
Lydla F." C.

8' PROVA — A's 16 horas —
Homenagem ào' "Jornal dos
Sports" — Onze Terríveis x Ale-
xandre Ribeiro.

SO» RARA HOIVIH%JSj|
O melhor snpjito so!n Pncn a ponto, dnrnbllld.i-1'«le mínimo (í mexes Vendas n varejo na fabrica I.Senador Poninen, 154 e rnn Lnrsn. 180 Et

Pelo correio mais tt$500 —:  Pedidos aAMI2KICA SULftR. I

dos Be-
legados Eleitores

União Campista F. C.
O director sportivo. convida os

amadores abaixo a., comparece-
rem na série á rua Haddock
Lobo n. 142, ás 12 horas, de
amanhã, afim de partirem para
o campo do íris, á rua Capitão
Cruz, na estação de Cordovil.

1" team — Gaúeho; Ne-sou e
Abel; Zeni, Frauça e Arlindo jMarcilioj Álvaro, Tetê, Pereira',
e Albino.

Reservas: Miguel, Púpõ e Co.
loca.

2o team — Morgado; Pó de
Chumbo e Manoel dos Santos
Leandro; Antônio Fausfno Lou.
renço. e João Domiugos; Silva,
Aristides. Moura e Próximo.

Reservas: Antoaio, Cláudio e
Nilo.

O director Henrique Cândido
de Souza pede o -com-parocunen-
to dos amadores a hora desi-
suada..

Communicam-nos:"Sã0 convidados todos os de.
legados-ele:tores dos syndicatos
proletários desta cap tal, bem
como os que compareceram na
reunião realizada na Federação
do Trabalho, para uma segunda
reunião a se re.Vizar na próxima
segunda-feira, dia 10, ás 20 ho.
ras. no Centro dos Operários e
Empregados da Light, á rua
Ifaddoric Lobo, 2.

Pio de Janeiro, 7 de julho do
1033.

A eomnrssão eleita na re.
união realizada na Federação
no dia 2: Eugemo Monteiro de
Barros, Josô Casini. Cornelio
Fernandes, Gastão Possolo e
Joaquim Pereira Tiiniz".

Syndicato dos Opera-
rios em Pedreiras

Este syndicato pede-nus a pu-blicacão do seguinte aviso:"O Syndicato dos Operários
em Pedreiras, entrando sm ac-
cordo com os srs. industriaes
de pedreiras, para terminação
da luta em que nos achava-
mos desde o dia Io de janeiro
do corrente anno, para termi-
nação immediata da greve, pre-
vine que resolveu pi-^rogar a
amnistia geral a todo traba-
lhador em pedreiras até o dia
21 do corrente, e os convida a
virem legalizarem-se com este
syndicato."

Casas em Nova iguassu'
Vendem-sc por preços modi-

eos duas cnsas e um terreno me.
dlndo 20 x BO, a rna da Praia, ÍJG.
(Hnncho Tiovo,. Tratar com osr. Domingos T. de Almeida.

CLÍNICA <DE VIAS URINARIAS |
On Samuel fCanitz
Membro da Sociedade de urologia da Allemanha, ex- |assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de i(íerlim e Haslinger de Vienna. Especialista : em doenças dos '

Ruis, Bexiga. Próstata, ürethra. Doenças de Senhoras. Dia-thermia. ultra Violetas. Consultório : 7 de Setembro, 42, Sou-das 13 as 17 horas. Phone: 4-4403.

As Recompensas Dis-
tribuidas Pela Socieda-

de Central de Salva-
mento dos Náufragos

PARIS, junho — (Corres,
pondencia eplstalar da Agenclu
uiivfió) — A Sociedade Central
de Salvamento doa Ncufragos
realizou, uo grande amphithea-
tro da Sarboime, a so'enn'sdado
da distribuição de recompensas
aos que, nas mais trágicas si-
túaçõos, não hesitaram cm ar-
riscar a vida para salvar a de
seus semolhiMiles. A um delles,
o governo concedeu a Legião de
Honra: o patrão Yoiunt. da es-
tnção de salvamento da Ilha
Brtili.it, fjue, em tr!nta e ciu<;o
annos de trnbalho, partic pou do
vinte e nove expedições de soe-
corro durante os quaes foram
salvas dezenove pessoas. Me-
dalhns de ouro e prêmios em
dinheiro foram entregues n ou-
tros va'cntes homens do mar,
entre os quae3 figuram o rema-
dor Couülcndi'0, qua dirigiu o
salvamento do cargueiro d"no-
marquez "Astrd", próximo a
Audierne, recolhendo dezeseis
náufragos; ao patrão José, quesalvou treze homens na chalupa"Cieile II", cm cond'ções parti-cularmentedifficeis; Turba, quesoçcorrou 1^ náufragos; Vc-
chier que, na costa de Camar-
gue, recolheu v nte e quatro nau-
fragòs em perigo; Fournier, quefez c nco saidas cm 1D32, o num
mesmo dia, sa'vou quinze pes.soas; o capitão Tomaitve, quêsalvou trinta e um náufragos
hespanhoes, 0 pescador Tristan
que .en> uma minúscula embarca-
ção, recolheu sete homens em
perigo o muitos outros ainda.
Ao-lado, porém, desses uíiui-
iheiros robustos, de semblantes
enérgicos e que mados pelo sol,
figuram dois jovens e uma cre-
anca, quo bem fizeram por ser
recompensados: o joven Lucas,
de qirnzè annos, que, en> Audi.
eme. salvou duas meninas quehaviam sido arrastadas pela cor.
renteza; a senhorita Cliareiiton,
de dezeseis annos, que soecorreu
um banh'sta em condições par-tieularmente pergosas; e o me-
nino Juan Farre, de onze annos,
que. com perigo de sua vida,, e
após varias tentativas ret rou
da água um de stus pequenoscamaradas, prestes a se afogex.
A iniciativa da Sociedade Cen-
trai de SaVamento dos Naufra-
gos, pondo em relevo a impor-
taneia da obra de soecorros no
mar, eonsttue uma justa mani-
festação do reconhecimento e
admiração parn com esses abne-
gados, cujo heroism0 só 6 ultra-
passado pela Sua modéstia.

©CÃSÕDÕCBÃCO
ASSUMPÇÃO, 8 (União) —

Uma noticia de Santiago, aqui
publicada com destaque, infor-
ma que houve, em La Paz, uma
importante reunião, da qualnarticiparam politi"os destaca-
dos de todos os sectores de opi-
nião e numerosas personalida-
des sociaes. A questão do Cha-
co foi amplamente debatida.

Accresoentam que se resol-
veu, por unanimidade,'designar
uma commissão encarregada de
pedir ao governo a terminação
do conflicto armado com o
Para-gnay, r.o menor tempo
possivel, mediante" uma fôrma
de arbitragem ampla. Desta-
ram egualmente as Informações
que varias "personalidades do
governo não estão de ac?ordo
cem o modo de arbítrio acon-
selhado.

%, Brandino Corrêa
,********> i*******,

;! Moléstias do apparelho Ge-'! aito-Urinario no hom^m
; m na mulher - OPERA-
' ?ÕES — Utero. ovarios.

ircstata. rins. bexiga, etc.
3ura rápida por oroc-so

moderno sem dôr da

x G0K0RRHE'A
í> suas complicações —
Prostatites. orchites cysti-
tes, estreitamentos, etc
Diathermia. Darsonvahza-
;âo — B. Republica ao
Peru', n. 23. sob das 7 asi 1 2 e das 14 as 18 horas.
Domingos e feriados das

£ 
' 7 às Q noras

f******************

"Marii

,J

nuza
SÜBSTITUIKA» COM BRTLCIO
OS CriRDITOS JV» COiVQUIS-
TAUOS DA COMP. B1UMLKI'
UA Í>K GKA.NDIÜS ESIMOCTA-

CUfcOS MISICADOS
Cláudio de Souza que tem o

seu nome honrosnmente .iRado
ao renascimpnto do theatro ra.
cional, tilllou-se á Olpgarlo Ma-
rianno, o mavioso piiola rrnian-
tico, par» escrever "Mai^uza" e .
como era de esperar, produzi-
ram os dois um livreto dos mais'nteressahtes e bonitos.

Havia, porém, quo «luotcal.o
sem p.Mjuizò do senso poético,e um nome ãe>dè loi?o se ini-
p6z: — Joubert de Carvalho. Osentimental folk-lons-ta brasi-leiro aceitou com satisfação oencargo o a partitura, 'ouva«la
por todos os artistas da Com.
panhia do João Caeiano é real-
mentejum primor de inspiração
melódica e suave émogio"Mariuza" em adea.vados eu-salos, está sendo carinliosnmen-
ie enFcenada pola JSrap.-éjsa X.Viggiam. Os scenarios e ogua:da.roupa superam .-ri twl-leza os das operetas ^nteriniís.

Tudo ind'ca. portanto, que atemporada official de tui-nrio
no João Caetano vae contar commais um legitimo suecesso e aculta platéa carioca -om umlindo espectaculo para deliciados seus olhos, dos seus ouvidosa da sua Intelligencia a àl*ura-ao gosto artístico-

..' v
A v
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A FORMIDÁVEL DUPLA DA METRO GOLDWYN MAYER BUS-
TER KEATON E JIMMY DURAN TÉ QUE ESTREARA' NO PALA-

CIO THEATRO A PARTIR DE AMANHÃ

Ir*. Já Quínta-Feíra Teremos no Gíona "O
'MEU BOI MORREU", Com Edíe Cantor

e as Mais "Succulentas" Pequenas de
- ;- Hollywood -

o cinema e theatro-lhe offere-
ciam na sua própria pátria,
para ir levar longe delia a aí-
íirmaçâo da cultura e da arte
germânica, no que a precedera,
dentro da orbita do cinema, o
grande artista a que acabamos
de alludir. Uma arriscada aven-
tura «rn que ella soube conquls-
t-ar louros incontáveis, e de que
o primeiro passo foi "Marro-
cos", o cartão de apresentação
com que ella reivindicou a vi-
ctoria, lançando ao esquecimen-
to tantos e tantos nomes, fes-
tejados c consagrados antes do
seu.

Em "Marrocos" ella é uma
genial creadora, a quem secun-
dou o tratamento magistral que
Von Sternberg emprestou ao
assumpto, e a actuação magnl-
fica dós demais interpretes, â
frente dos quaes fora injustiça
não mencionar Gary Cooper e
Adolphe Menjcru.

Buster Keaton c Jimmy Durante, os heroes do "Entre Seccos c
amanhã no Palácio

Manuela, tambem linda e ln-
genua —- são verdadeiras revê-
lações."Senhorita de Uniforme", e
um film differente de todos os
mais. O facto mesmo de ter-
mos nelle apenas mulheres
trabalhando, com um thema que
diz respeito ás mulheres, dirigi-
do por uma mulher — Leontine

Molhados", que a Metro estreará

0 valor immenso de
"Senhoritas de Uni-

forme"
O film grandioso "Senhoritas

de Uniforme" (Madchen in
Uniform) tem sido recebido em

A RKO-RADIO APRESENTARA' NO-BROA-
D WAY "A ESQUADRILHA PERDIDA"

"0 rei da jaula", breve
no Pathé Palácio

O FILM QUE~IRA' EN-
THUSIAPMA*?, O RIO DE

JANEIRO

"Reunião em Vienna"
não tardará por ahi...

Não ha duvida: o film mais
elegante, mais fino e mata"sophlstlcated"" da Metro, cs-
tfi anno. será este: "Reunião em
Vienna", com Jack Barrymore
e Diana Wynyard nos primei-
ros papeis. Os grandes críticos
e as mais finss platéas amerl-
canas estão apaixonadas por
esse íilm. O Palácio Theatro,
o cinema de todo o Rio chie, o
estreará provavelmente em
agosto.

0 QUE FARÁ' V. QUANDO ASSISTIR "O MEU BOI MORREU"..
COM AS SUAS 150 GAROTAS... "SUPER BOAS"

Rei da Jaula", ê uma
nova cm cinematogra-

!

"O
coisa
Plos trabalhos apresentados
não se parecem com nenhum
dos que têm sido levados ante-
Somente. Além disso- esses
trabalhos têm o valor 4e nao
serem absolutamente "trues ,
mas, tudo verdadeiro.

Os leões, os tigres,, os ele-
phantes, emfim toda ajmmcn-
L collecção de feras, nao vivem
nas selvas, mas. num S^tes-
co e famoso circo. E* ahi que
essas íéras habitam, em instai-
lações modernisílmas, com tu-
do o que h» de mais perfeito e
mais sensacional no gênero.

Todas essas feras, pertencem
ao grande, ao intrépido e ao
mais corajoso de todos os do-
madores actuaes: Clyde Beatty,
que é sem favor, um homem
verdadeiramente extraordma-
rÍAnós 

ai apresentação do "Rei
rtnWa" o publico, jamais
efquecX de. Clyde »To-
dos vão sentir por elle, um in-
contido enthusiasmo.

Não se concebe _ como Pôde
elle, collocar 20 leões e 20 -
Wes bravios, na mesma jaula,
f dominal-os, fazendo com que
executem os mais sensacionaes
tVTumü\m feito de sensações.
A luta dos leões com os tigres,
é simplesmente ^kp^^ú

E nesse belllssimo circo, des-
enrolam-se entre os artistas,
dmnasde máxima emoção, em
Jue oi amor. o ódio,, a vingança,
a inveja, o sacrifício e a dedi-
cação sê alliam, dando logar
aos rn&is extranhos aconteci-

Anita Page, aquella linda loi-
rinha, tambem toma parte.

üm aspecto de dormitório... das pequenas que apparecem em "O Meu Boi Morreu", que conta
no seu elenco o celebre "homem do outro mundo" Eddie Cantor

QUEM NÂO SE LEMBRA, DE MARLENE
E GARY COOPER %

l mais violentas paixões do cora- i
ção e da carne. Ha imagens
fulgidas dg mulher, emprestan-
do colorido romântico ao argu-
mento. j Desenrol*m-se scenas
lindas e tocantes de idylllo e
nupeia.'' Ha um romance de
amor de incomparavel belleza.
O remate é de admirável effei-
to. Imaginem o cãozinho de um
dos heróes abatidos e que la-
dra contra as alturas homici-
d*s. A' parte de interpretação,
realizada magistralmente, foi
confiada a seis "astros". São
elles: Richard Dix, Dorothy Jor-
dan, Von Streheim, Mary As-
tor, Joel Mc Crea e Robert
Armstrong.

GRETA GARBO

Buster Keaton e Jimmy
Durante novamente jun-
tos no Palácio Theatro

Visto terem as copias de "VI-
vamos Hoje"" — que penal —.
chegado com legendas trocadas
"SENHORITAS DE UNIFORME" — UM
FILM DIRIGIDO POR MULHER E SO'

COM MULHERES

Greta Garbo, que Teremos,
amanhã, no Império, ©ci"Como me queres"

Marlene Dietrich e Gary Cooper, cm "Marrocos", que o
Patbê Palácio vae apresentar amanhã.

Mary Astor e Richard Dix numa scena ua Bella pellicula
da R, K. O. - Radio 1;

toda a parte de um modo ver-
dadeiramente tiiumphal. Nao
se trará de uma, vaga passagei-
rs, nem apenas de um azar íe-
liz. Não. O suecesso dessa so-
berba producçao é todo devido
& sua superioridade.

O thema é soberbo. O que
nos revela é interessante. A
actuação de Dorothea Wieck, no
papel de uma instruetora linda

c bôa; o de Herfca. Thiele no de

Sagan — serviria pcra nos dl-
zer que se trata de um film
unico na es-pecie, e que por ser
unico, mesmo, é que tem sido
recebido com o triumpho magnl-
fico que tomou "Senhoritas de
Uniforme" 'falando no mundo
Inteiro. E, entre nós, caberá ao
Alhambra, amanhã, a sua ex-
hibição, e o Alhambra, forço-
samente Vsjjs ter ás primieias
de um exito immenso.

OS QUATRO "CRACKS" DE "RUA 42"
^.v™, ._».,.-„—rr:-**, -;—¦*.- y" jw-< 
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Greta Garbo em "Como

me queres" reapparece-
rá, hoje, no Império
Toda a cidade gostou ds "Co-

mo me Queres", quando esse
film se mostrou no Império. Pj-
randello ganhou, aqui, uma po-
nularidadc com que nunca con-
tara E Greta Garbo ha mui-
to não triumphava como viveu-
do o papel duplo de Zara c Ma-
ria, que tantas discussões cau-
sou.

Mas o que nos importa^ ago-
ra ê isto: as pessoas que nao pu-
deram ver "Como me Queres ,
no Palácio; podci-ão ver o fints-
simo film da peça de Pirandcllo,
dc modo tão feliz feito pela Mc-
tro-Goldwyn-Mayer, durante to-
da esta semana, no Império.

Georee Brent, Bebe Daniels, Ruby Keelcr e Warner Baxter
cm "Kua 42" da Warner-First

Um cartão de apresen-
tação

Com "Marrocos" que o Pathé
Palácio vae reprisar na próxima
semana^ nasceu para o cinema
uma personalidade nova, uma
dessas figuras dominadoras que,
tão depressa apparecem, logo
avassa-lam as multidões pelo
privilegiado condão da intelli-
gencia, da belleza, c do ta-
lento. ¦ ¦

Marlene Dietrich foi essa íl-
gura e "Marrocos" foi a sua
obra de estréa nos Estadcs Uni-
dos.

Descoberta por Joief Vou
Sternberg em Berlim, g.o tempo
em que ella trabalhava com
Emil Jannlngs, Marlene abriu
mão da promissora carreira que

"Além do Inferno"
Ha films cujos titulos devem

ser citados de preferencia aos
nomes dos seus elencos. "Além
do Inferno" é um. Esse film,"
que não é outra coisa senão"Hell Below",' com que a Me-
tro ganha applausos e mais ap-
plausos na America, actualmen-
te, não demende, para sua glo-
ria, do séu elenco, em que estão
figuras como Robert M-cntgo-
mery. Walter Huston, Jimmy
Durante, Robert Young e Ma-
dge Evans. E' um film mais do"spirit" da historia; a narra-
tiva do sacrifício e.do drama de
uma pleiade de heróes. E' um
film de technicâ invulgar, dirl-
gldo com raro vigor poi Jack

Conv/ay. Realizando-o, a Me-
tro gastou muitos mezes de
enormes trabalhos e toda uma
enorme fortuna. Mas valeu:"Além do Inferno" (Hell Be-
low) é um film "para ficar"...

Provocava desastres pa-
ra fazer films sensacic-

naes..«,
"A Esquadrilha Perdida", o

fllm da RAO-Radio, passará,
amanhã, no Broadway. o enre-
do é o,mS'is suggestivo possi-
vel e, além do lado sensacio-
do é o,mS'is suggestivo possi-
vel e, além do lado sensacio-
nal, mostra-nos algumas dac

UMA DAS SCENAS EMOCIONANTES DE"O REI DA JAULA"
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Uma scena impressionante de "O Rei da Jaula". o frrande film
da Universal, que o Pathé Palácio vae exhibir

do
verdadeiro no-

velo de sensações.fortes, "íris-
sons" intensos...

Dorothea Wisck, a prodigiosa estrella de "Senhoritas de
Uniforme"

em quatro partes, a Metro-
Goldwyn^Mayeí e a Conroa-
nhia Brasileira de Cinemas,
conforme foi amplamente dl-
vulgado, foram forcadas a adiar
para. época indeterminada a es-
tréa degse íilm de Joan Craw-
íord. I .

Por isso, o, cartaz de amanhã,
no Palácio, terá os nomes de
Buster í;,Kéaton e Jimmy Du-
rante, ò "que 

quer dizer que o
Palácio terá um programma ale-
grissimo. Os - doia pândegos to-
mam posse, amanha,.do cartaz
do cinema de todp.ó Rio chie •—
apparecendo* na supfef-comedia
."Entoe Seccqs e «Molhados!"
(What!, No ' Beer?), pretexto
para qup ambos" sé mostrem co-
mo sempre .-•.—!¦ • optlmos humo-
ristas, éxcellentes. excêntricos.

O horário dó Palácio será: 2,
4, 6, 8 e 10-horas. Como sup-
plementp haverá um "short"
sensacional: "Maravilhas
Trai^ezió", uni

MALES
ESTOMÂCAES

Se y. s. soffre de azias, eru-
ctações, vômitos, dilatações ou
azedumes, se depois de cada
refeição sente dores na região
epigastrica, experimente a
Magnesia Bisurada. Quasi to-
dos os males do estornado são
originados peio excesso de aci-
dez do sueco gástrico, e a
Magnesia Bisurada faz cessar
a inflammação das mucosas
provocada pela fermentação
dos alimentos, e impede a in- .
toxicação do estômago. A
Magnesia Bisurada-, o verdadei-
ro remédio alcalino que podeser tolerado mesmo pelos esto-
magos mais delicados, encon-
tra-se á venda em todas as
pharmacias.

"RUÀ 42", o Maravilhoso Fílm-Revísta da Warner-Fírst, Será Estreado no Dia 17 do
Corrente, Succedendo. na Tela do Odeon, a CÀVALCÀDE, Ora em Franco Suecesso


